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Portugal ( campo sôlheiro k p3o> jardim 
de cravos, girasóis e camélias ; terra de lendasi 
de história heróica, de soberbas glórias. 

Antero Ae Figueiredo 


Outro valor aflorou imponente e gigantesco na Terra de 
D. Afonso Henriques cujo génio em radiosa alegria de grandeza 
atinge as culminâncias, E’ Luís Vás de Camões. 

A vida dêste varão assinalado decorreu entre esplendores e 
misérias. Pisou como os poderosos fidalgos de preclara origem 
as acitaras paçãs em serenins concorridos de gente de alta estirpe, 
onde com entusiasmo crescente gentis deidades de beleza eston¬ 
teante cobertas com raras e valiosas túnicas de grecisco, açafatas 
vestidas de selecto veludo de Bragança rivalizador dos mais 
macios do Mundo que ao autor da Eufrosina, no século XVI, 
mereceu rasgados e merecidos reclamos, donzelas esbeltas de 
mãos de fada e guapos pagens, entre perfumes suaves da Arábia, 
dedilhavam com mestria cravos, harpas, espinetas e cítaras e 
tocavam avenas, sacabuxas, machetes, adufes e sistros, algumas 
gargantas de ouro como a da Todesco, cantavam, dançando tam¬ 
bém, animosamente, machatins, pavanas, minuetes, varsovinas, 
galhardas, gandús, tordiões e as mouriscas, então as danças mais 
em voga e as mais predilectas. Regalou a vista em rústicas fin - 
gulinas , jarrões de Etrúria, panos de Bagdad, guademecins raros, 
estofos d’Eufrates e panos de Arraz preciosos e teve horas de 
abatimento, de fome e de abandono. E todavia, a sua tiorba de 
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•ouro puro ressoou com fulgores de enorme opulência na conste¬ 
lação poética do Parnaso de estrelas de primeira grandeza como 
Petrarca, Ariosto, Homero, Sanazuo, Dante, Vergílio, Boscão, 
Tasso e outros soberbos luminares do verso. Camões soldado e 
poeta, génio armífero que se bateu com energia heróica em lutas 
sangrentas e produziu assonjo de pensamentos de lirismo fulgu¬ 
rante e grandioso, foi estréia de outro céu mais alto . A sua vida 
errante cheia de peripécias várias é rosário de enormes sofrimen¬ 
tos, Como Torcato Tasso que deveras se apaixonou pela escul¬ 
tural Leonor de Este, a branca flor de Ferrara , também Camões, 
amadioso, se entreteve a damejar e se perdeu de amores por 
beleza de mais formosura que Zobeida, mais grácil que Anglaé 
tnais mimosa que Aicha e de mais elegância que Zara. 

Para Ceuta onde não havia palácios sumptuosos e muito 
teria de matejar, seguiu Camões desterrado em 1547. 

Por ali andou a traquejar sem chieira, soldado de arrojado âni¬ 
mo, correndo por vezes de solicas desconjuntadas lugares sáfaros 
e fatigosos, e trilhando à ressa impérvios semideiros e dilatadas 
leiras gatenhas até 1549. Foi em Maghreb, tendo 23 anos 
de idade, que um pelouro de espingardeiro islamita lhe vazou 
0 olho direito como 0 participou com pungente e atormentada 
amargura para Lisboa ao seu grande amigo, 0 môço Vimioso, 
D. Manuel de Portugal, em carta que António de Sá, seu 
companheiro na sangrenta refrega com os mouros ferozes 
escreveu, a seu pedido. 

Em Portugal onde fora esperdiçado e mundanoso as coisas 
não lhe corriam à medida dos seus desejos, Desgostoso e para 
espalhar as mágoas embarcou em 26 de Março de 1553 no estuá¬ 
rio azul do Tejo que é átrio de grandeza e sedução, para a índia, 
na armada de cinco naus — Santa Maria de Barca, Conceição, 
Santa Maria do Loreto, Santo António e S. Bento — de Fernão 
Alvares Cabral. Entrou 0 rio Mandovi a bordo da capitanea, a 
S. Bento, porque as outras quatro 0 mar iroso as engoliu, e desem¬ 
barcou em Goa, cidade paradisíaca em mar de luz, depois de seis 
meses de navegação difícil pelo Mar das Trevas de vagalhões 
alterosos e no Arabicus que escachoava côloras medonhamente. 
Guerreiro como 0 poeta Antar, e vate de raríssimo engenho faz 
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parte da armada de D. Fernando de Menezes que cruza 0 Mar 
Eritreu nas imediações do Monte Felix, orco temível de planí¬ 
cies de areia branca e inerte, onde 

junto dum sêco , duro, estéril monte, 
inútil e despido, calvo e informe, 
da natureza em tudo aborrecido, 
onde nem ave vôa ou fera dorme, 
nem com claro rio ou ferve jonte ) 
nem verde ramo faz doce ruído , 
cujo nome, do vulgo introduzido, 
ê Feliz , por antifrase infelice , 

0 qual a natureza 
situou junto a parte, 
aonde um braço d'alto mar reparte 
a Abassia da Arábica aspereza, 
em que fundada já foi Berenice, 
ficando à porta donde 
0 sol que nela ferve se lhe esconde, 

e batido pela nostalgia porque era amorançado, esteve algum 
tempo gastando uns tristes dias. Entra embarcado na mesma 
frota pelo estreito de Bab-el-Mandeb no Bahar-al-Colzum ; atinge 
Djddah — a opulenta e Avalites portus, no reino de Zeitá e pros¬ 
segue na nava de roxas águas em çata dos mercadores mosléms 
que por ali faziam seu caminho em gelbas e jalias para Alexan¬ 
dria pelo Arsinoe no fundo do Heoaropoliticus, no Mezrain, 
Vai pelo Bahar al Bind em ocasião que era grande a tormenta, 
forte a chuva e medonho 0 temporal aberto a Mascate na costa 
do reino de Oman, costeia os cabos Carpellas e Assabro no mar 
Larevy dos Árabes e mais tarde vai à opulenta Armuza a jóia 
mais rica da pérsia, a pedra do anel da índia, farto e concorrido 
azoque metido no Sinus Persicus ; chega ao Ras-al-Hadd na 
árida e ardente costa de Hadramaut onde só a morte vagabundea, 
passa à vista do cabo Aromata e da ardente Fartaque e toma 
parte em várias refregas contra as hostes do rei de Chembe, 
Bassorá, Cairo, salientando-se na façanha espantosa de assalto à 
fortaleza de Dofar, na Arábia. Soldado de aventura prossegue 
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em perigos e guerras esforçadas 
mais do que prometia a fôrça humanai 

Não se queda na Áurea Cidade a que recolhe e onde a desven|ira 
o apoquenta grandemente e a canalha ilustre o vaia e persegue 
acintosamente pelo que entrou no Tronco onde ficou por largo 
tempo. E Camões era tão grande que Stork, a quem lauréis 
engrinaldaram a fronte pelos seus trabalhos de esmerada feitura, 
disse ser o poeta lusíada irmão de Virgílio e Homero, 

O seu espírito arguto e a sua alma sedenta de ver novas ter¬ 
ras e conhecer outras gentes leva-o em 1556 através do Mar 
Oriental até à China, a terra de encantos , a bordo da nau Monte 
Sinai, e vai parar a Macau onde também a sorte lhe foi bem ma¬ 
drasta pois em 1558 já estava novamente na dane da índia, mas 
prêso. De regresso à may de todala Ymdia azar de maldade 
mais exagerada que a de Alecto assaltou-o com satânico prazer 
nas águas de Cambodja, do caudaloso rio Mé-Kong que barbare- 
jam fortemente, naufragando a nau da prata em que vinha 
embarcado na parte fronteira do golfo de Tonquim , a sueste , 
num dos paralelos que cortam 0 norte do reino deAnam, ou , mais 
precisamente num dos baixos que antigas carias geográficas davam 
0 nome de ilhas ou Baixos de Pracel ou de Parcel. Que soberba 
tela teria feito Apelles dêste acontecimento tão notável que imor¬ 
talizou para a história Luís de Camões! Mas ainda desta vez 
Camões, com coragem mais vigorosa que a de Alcy, se salvou 
arrancando ao mar crudo os Lusíadas, 0 maravilhoso breviário da 
Raça. Cloto, Atropas e Lachesis que 0 lendário Dite contra êle 
mandara não poderam maçolar-lhe 0 fito e saciar-se como tanto 
desejavam. Este contratempo à luz forte de Hyperionis e 
aragem de fogo define e caracteriza a acidentada vida de Camões 
e a sua vontade de vencer. Justo e vivendo da fé de nada se 
acobarda. A tranquilidade da alma ê em si que do mal da cobiça 
não sofre, como um banquete eterno. Em Abril de 1570 acompa¬ 
nhado do cronista Diogo do Couto entrou em Lisboa, a Rainha 
das águas do universo , que estava assolada pela peste, a bordo da 
nau Santa Clara, magro, cansado e de côr açafroada como os fra¬ 
des de Zurbarán. 

Em Marrocos, índia e Macau muito sofreu e muitos perigos 
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0 cercaram. Mas tantas contrariedades são fragmentos miúdos 
da sua coragem para enfrentar a fúria rara da Morte , que lhe 
acenou amiudadas vezes. 

A sua vida fundida em cadinho de estoicismo admirável e 
imagem de patriotismo invulgar revela aprimorado sentimento da 
dignidade nacional. De carácter íntegro, marcou a sua persona¬ 
lidade eminenteraente superior pelos sentimentos e pela educa¬ 
ção. E’ que 0 carácter, consoante Goethe, forma-se nas tempesta¬ 
des da vida. Por vezes sorri-lhe a fortuna que sobre êle despeja 
a famosa cornucópia de Amalthea, O seu espírito enlevado por 
inspiração sublime deleita-se e folga com regalada satisfação no 
éden das Camenas onde, embalado por fantasia poética, crê ouvir 
cantares mimosos como 0 das freiras do Louriçal e trovadores 
mais afamados que Paio Soares de Taveiros e Glaphira e músi¬ 
cos de maior nomeada que íopas. A rija têmpera do seu brio 
que espevitava nos instantes angustiosos porque tinha em mente 
imitar acções meritórias de nossos antepassados, a sublimidade do 
intento de largo alcance político, sempre trabalhando com as 
Musas e em contacto com 0 perigo e a morte, denota, iniludível¬ 
mente, a fôrça prodigiosa da sua vontade soberba. A trajectória 
do seu talento maravilhou 0 Mundo. Humboldt chamou a 
Camões 0 Homero das línguas vivas. 

O Lusíadas, manancial opulento de estrofes tonificantes e de 
inspiração flamejante, a Santa Bíblia Portuguesa, eternizou nos 
séculos Luis de Camões. Ali se encontra bem ao vivo a odisseia 
dos nossos navegadores e conquistadores de antanho e se exaltou 
de maneira imperecível a epopeia da Pátria. Vê-se neste mo¬ 
numento de peregrina inteligência bem à justa a acuidade estéti» 
tica, fôrça prodigiosa, e cerebração potente do poeta insigne, 

Ditosa pátria } que tal tilho teve. 

Dos Lusíadas deflagraram divinizados pensamentos caldea* 
dos na fornalha da Verdade. 

Cessem do sábio Grego e do Troiano 

As navegações grandes que fiaeram ; 

Gale-se de Alexandre e de Trajano 
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A fama das vitórias, que tiveram : 

Que eu canto o peito ilustre lusitano, 

A quem Neptuno e Marte obedeceram: 

Cesse tudo o que a Musa antiga canta 
Que outro valor mais alto se akvanta! 1 

Frederico Schlegel que tanto admirou Camões teve acêrca 
do grande poeta esta esplendorosa tirada; 

Não se limita , com efeito, a cantar o Gama e o des¬ 
cobrimento da índia, a dominação e as emprêsas dos 
Portugueses naquele país ; o seu poema encerra tudo 
quanto a história antiga da nação contém de belo > de 
nobre, de cavalheiresco e de comovente, coordenado em 
todo único, O poema compreende tôda a poesia da na¬ 
ção. De todos os poemas heróicos dos tempos antigos e 
modernos não há outro tão essencialmente nacional. 

E Edgar Quinet outro escritor de bem alto merecimento, e 
consciencioso como o historiador Apiano, falando de Camões que 
tanto os seus versos o entusiasmaram, diz-nos no seu valioso tra. 
balho GÊNIO DAS RELIGIÕES: 

De facto , os portugueses, que , pelo descobrimento do 
Cabo da Boa Esperança, deram a Asia à Europa, foram 
também os primeiros que deram uma consagração ideal à 
aliança que a indústria acabam de renovar, Aparece 
êste povo por um momento na história sòmente para 
efeituar êste prodígio. Acabada a obra, volveu ao silên¬ 
cio, e como não teve senão um momento de esplendor , 
também não teve senão um poeta , um livro, 

Esse poeta ê Camões, que torna a descerrar à imagi - 
nação as portas do Oriente, Esse livro ê os Lusíadas, 
em que os perfumes de Portugal se misturam com o ouro, 
a mirra e o imenso do Levante, tantas vezes humedecidos 
pelas lágrimas do Ocidente. Pela primeira vez o gênio 
poético da Europa deixa a bacia do Mediterrâneo e torna 

a entrar nos oceanos da antiga Asia . 

As imagens , as saudades, as esperanças, os fantas - 
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mas divinizados, as .sereias do Ocidente , surgem do fundo- 
das águas, balouçam-se em volta do navio. Eis porque 
o poema de Camões ê verdadeiramente o poema da 
aliança do Ocidente com o Oriente .. 

E até essa linguagem portuguesa, tão marcial e tão 
lânguida, tão sonorosa e tão ingénua , tão rica de vogaes 
acentuadas, parece um intérprete, um élo entre o génio 
do Ocidente e o génio do Oriente. 

Mas o que constitue o nexo de tudo isto , será preciso- 
dizê-lo 1 E'o coração do poeta, é êsse coração magnâ¬ 
nimo que abraça dois mundos e os une no mesmo ample¬ 
xo de poesia, em uma mesma humanidade, em um 
mesmo cristianismo. Em tudo encontrareis uma alma 
profunda como o oceano e como o oceano a unir duas 
ribas opostas !„. 

Tudo nele me encanta : a sua vida, a sua poesia , o- 
seu caracter , o seu coração imenso. 

Admira-me que o seu nome não seja ainda mais 
vezes citado agora , porque não conheço nenhum outro 
poeta que melhor corresponda e melhor se associe a uma 
grande parte das idéias e dos sentimentos vulgarizados 
neste século. 

Não ê isto o espírito do nosso tempo I A epopeia que 
melhor o representa níio ê a do Tasso , demasiado roma¬ 
nesca, nem tão pouco a de Ariosto, pois se perdeu a graça 
a serenidade , o sorriso do último dos troveiros , e também 
não é a epopeia do Dante, tão longe está ela do ciclo 
medievo. 

Nos Lusíadas se expandem com poder de visão penetrante, 
e requintada inteligência e pormenores valiosos idéias era 
verso de gigantesca concepção e se cantam em lira sua¬ 
víssima cujos sons penetram o coração as investidas audazes, as 
refregas heróicas, os actos de cavalheirismo dos nossos antepas¬ 
sados. E’ que o povo português que tanto apêgo tem à tradição 
pode orgulhar-se com júbilo e ufania de ter sido campeador 
denodado, navegador audaciosissimo, colonizador indefesso. A 
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História de Portugal condensasse na obra admirável de Luis de 
Camões. Com insigne senso moral e clarões de génio fê-la o altis- 
simo poeta refulgir na sua incomensurável grandeza. O seu esfor¬ 
çado labor em prol da Nação perpetuou»se eternamente. E não 
obstante o seu merecimento, a ingratidão agrilhoou-o fortemente, 
fê-lo curtir dôres de infinita infelicidade na opulenta rainha dos 
mares. A miséria tocou-o fortemente como sucedeu a Homero e 
Milton. Como Verlaine e Gilbert também sua carcassa óssea foi 
dar a humilde catre de hospital, Bem o disse Castro Leal: não 
há dôr maior que mais doa na alma que a da ingratidão. Diogo 
do Couto, aludindo na sua Década VIII a Camões, diz: e em 
Portugal morreu êste excelente poeta em pura pobreza enquanto 
2ânganos se banqueteavam pantagruélicamente. 

Emerson, cuidadoso na apreciação como o jurisconsulto do 
período tiberiano, Massúrio Sabino, sentenciosamente escreveu 
que a maior fortuna dum homem é ter nascido com uma tendên¬ 
cia para prosseguir um designio definido e nele achar a sua vida 
e a sua felicidade. Falando dos Lusíadas bem se pode afirmar 
que Camões foi feliz pois os viu impressos na entrada do ano de 
1572 e altamente apreciados por espíritos superiores. Carlyle, 
psicólogo de valia, escreveu uma vez: tôda a empresa grande 
parece a princípio impossível. Mas Camões não entibiou no seu 
propósito bem agarrado à mente. De decisão pronta e acção 
enérgica produziu 0 maior monumento da poesia. A sua obra, 
conforme escreveu Schlegel, vale por si sá uma literatura inteira . 
Tasso, aedo grande entre os maiores, aludindo ao saber de Ca¬ 
mões de fulgor imperecivel com pensamentos suaves e temos como 
os que se verificam no Edas, assim 0 enaltece: 

Gama audaz e feliz que 0 mar sulcaste 
Por ver 0 berço donde 0 sol nascia, 

E , afrontando outra vez a equôrea via , 

A’ terra onde êle morre enfim tornaste’. 

Mais das ondas as fúrias experimentaste 
do que Ulysses entregue à sorte ímpia, 

Mais do que Enêas assunto à poesia 
Na tua empreza tu legaste. 
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Mas ora de Camões a musa sôa 
Tanto em seu alto brado glorioso, 

Que inda mis longe que os teus lenhos vòa! 

E as nações 0 teu nome já famoso 
Leva cingido de perpétua c’rôa 
No seu canto sublime e sonoroso. 

Guerra Junqueiro, altíssimo poeta aureolado por halo esplen- 
dente e servido por valioso clarão de génio, que na sua fira de 
realidade tangível fez ressoar cânticos de beleza incomparável, 
falando de Camões, assim se expressou: Camões ê Portugal, 
Camões é 0 génio lusitano, a idealidade da raça num herói. 
Pertence ao grupo dos imortais, dos que viveram no mundo 0 breve 
instante, com os olhos de eternidade e de infinito. A vida resolvesse 
em dor e amor, e Camões amou e sofreu como poucos homens . 
Amou a justiça, amou a virtude , amou a beleza, amou a pátria na 
humanidade, a humanidade no universo , e 0 universo em Deus. E 
desse imenso amor, fez colheita de luto e colheita de dor. Semeou 
beijos e nasceram-lhe víboras. Poz na fronte um diadema de 
estréias, e recebeu por galardão, uma coroa de cardos. A inveja, 

0 rancor, a estupidez, a mentira, a hipocrisia, a ferocidade—ban¬ 
do de lobos e de hienas, vão atrás dêle coniímamente. Não 0 dei¬ 
xam, rasgam-no, dilaceram-no. Tôda a sua existência de herói e de 
mártir ê a escalada abrupta dum calvário. O sangue do coração 
evaporou-se-lhe em gênio e verteu-se-lhe em lágrimas. Foi Apoio 
na cruz, aèdo e Messias, bardo e redentor. Sonhou como um épico, 
lidou como um herói, e acabou como um santo. 

Camões, 0 Príncipe dos Poetas, depois de ter sofrido as 
maiores amarguras em vida, 

,.. vida 

mais desgraçada que jamais se viu, 

nem na morte 0 poupou 0 infortúnio que acintoso 0 perseguiu 
sempre. O frade Josefe Judis de alma ebúrnea como a flor da 
açucena, com 0 coração trespassado de dor por ver a desgraça 
a que havia chegado 0 zambaio Camões, como desdenho¬ 
samente 0 tratavam, porque Camões acabou seus dias misero 
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como Lázaro e pobre como fob, o frade Judis, compungido 
de dor, escreveu: que triste ver tão grande talento tão mal 
recompensado ! Vi-o expirar no hospital em Lisboa , sem ter um 
lençol que lhe cobrisse o cadáver, êle que combatera vitoriosamente 
na índia, e percorrera $.$oo léguas de mar ! E Pedro Mariz, 
outra alma de eleição que tanto sentiu o desaire do poeta insigne, 
deixou-nos êste comento cortante que muito elucida : morto em 
tanta miséria, levaram o seu cadáver à igreja das freiras Francis- 
danças da invocação de SaníAna que então servia de freguesia, e áhí 
dao à sepultura, POBREE PLEBEIAMENTE logo ao entrar da 
porta principal, do lado esquerdo. Em tòdas as fôlhas do Breviá¬ 
rio da grei, que são os Lusíadas — a Arca Santa da Pátria, pre¬ 
goou Camões a verdade, a coragem nativa, o valor ingénito e a 
energia preclara dos lusitanos. Cada estrofe reverbera o ideal 
suntuoso da grande epopeia portuguesa. 

Camões só por si é a síntese da grandeza de Portugal e a 
sua morte é o mais tétrico exemplo da ingratidão humana. Foi 
infeliz em vida mas a morte como aconteceu ao terno Rabbi 
Galileu, proclamou por todos os séculos a sua glória imorredoura. 

Novo valor e bem esplendente aparece na terra linda de 
Camões. E’ Díegaffonso Mangaancha, grande homem, altíssimo 
carácter, soberba vontade servida de poderosa inteligência, que 
em n de Janeiro de 143Ó faz parte duma missão opulenta que 0 
rei D. Duarte determinara sair para Basileia. Partiu era boa 
hora de Lisboa para Bolonha onde chegou a 24 de Julho. Fa¬ 
ziam parte desta embaixada solicitada pelos padres do concilio de 
Ferrara, 0 Conde de Ourém, D. Antão Martins de Chaves, bispo 
do Porto, mestre Frei Gil Lobo, da Ordem de Santo Agostinho, 
com seu tabardo de burel, Dr, Vasco Fernandez de Lucena 
encadernado em parcos covilhãs e Dr. Diogafonso Magaancha. 

Pervegil ferrenho das prerogativas da Igreja que quer sem¬ 
pre na enfesta da Verdade, 0 atilado doutor Diogafonso não se 
recusa a aparecer onde a sua presença seja necessária para defender 
com pervicaz bom senso 0 seu sadio propósito, 0 engrandeci¬ 
mento da Igreja. 0 famosíssimo doutor Diogafonso asindo os câ¬ 
nones da justiça verdadeira obrou prodígios do mais alto mereci- 
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mento era prol da Igreja, de que era ornamento atraente como a 
asctépia. Com vontade superior derrama a fé nas almas destem¬ 
peradas e espalha gostosamente a luz do Evangelho nos espíritos 
monótonos apeirados à pasmaceira tarada. Lente de leis na 
Universidade, legou à posteridade dados interessantes sôbre a 
cruel pestenença , como os acusa 0 velho Códice da Cartuxa 
de Evora. 

De estatura meã e carrulo, tristaulso e de tez terrosa como a 
dos baskires, de grossos párpados e pomulos desbotados e flácidos 
pela sénio, pestenudo e atormentado por dôres de podraga, 0 
preclaro sacerdote era considerado em Portugal valor respeitável. 
E’ soberbo de imponência quando se apresenta no rebato das 
discussões *, solene e engrandecente na sua oratória de bronze, 
que prova estrãidade e flue serena e límpida como a água do 
pôço santo de Sicar, Dioguo Afonso de alevantado poder dis- 
cernidor, que se não escusa à defenção da Igreja, vence e con¬ 
vence. As suas idéias inteiramente alevantadas visualizam 
propósitos sãos, acertados e produtivos. Animado por sentimen¬ 
tos fagueiros preconiza firmemente 0 bem como a melhor maneira 
de consolidar a posição da Igreja obtida à custa de imensos tra¬ 
balhos e de sacrifícios considerávelmente grandes que a sua reso¬ 
lução firme de confiança absoluta conquistou. 0 seu fito soberbo 
de acentuada vantagem que imensamente se engrandece mercê 
do ritmo acelerado da sua vontade profusa amoldada à honesti¬ 
dade, impõe-se e revela-se grandemente em crescendo admirável 
que incontestadamente se avoluma e é valioso como 0 chipo. 

A’s investidas assomadas e impertinentes resiste como a 
arunda às pizadelas das singeis e dos cabros quando em estropea* 
da densa a moem. Com mestria inigualável sabe arxar atabua- 
dos de vaidade estulta. E’ firme em seus dizeres como os frades 
do Varatojo, de argúcia maravilhosa que suplantou os de Giotto, 
de dialéctica forte como os canchos megalíticos de Carnac, mos¬ 
trou, sem alrotaria, porque não é remorado na acção, antes es¬ 
plendoroso em exprobar estropícios cora expressões que não 
envolvem ditérios nas afirmações que bem calam, ser homem 
estrénuo e sincero — Sabe pôr em equação a certeza dos seus 
argumentos como bem 0 demonstrou no capitulo sinodal que 
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teve lugar na Igreja de S. Petrónio, era Bolonha, onde se 
mostrou persistente como argivo, audacioso como norreno 
: I: e liberal como esguiçaro de Bolligen, 

i \ Diogafonso, espírito de alta capacidade, doutor in utroque 

jure , provou, na concorrida assembleia de luminares da Igreja, 
í que o sumo pontífice Martinho V determinara e só no reinado de 

."Hi Eugênio IV teve lugar em Basiléia, onde se mostrou ajuntança 

de sumidades e competências teologais, ser homem do mario 
merecimento. Discorreu como hum anjo angelical naquele aglo¬ 
merado de letrados de progressiva sabedoria. Alí, não como asto 
alevantadeiro de ditos sarcásticos e estridulosos de aportunar, 
mas como homem de merecimento cógnito em Portugal, mostrou 
j jj bem de quanto era capaz. A sua palavra possante como aljava, 

ij fere chispas quando puxada com alma. Foi tão oportuna e 

J ; soberba a sua actuação ali onde lavrava infrene balbúrdia, que 

j ; conqueriu admirações, mostrou, com argumentos de assombro, 

; ij de quanto podiam a sua fecunda e.aluziada erudição. Obteve 

assinalado êxito naquelas terras suissas de dilatados estrágulos 
I verdes como as esmeraldas de Zabra. 

I Em ocasião tão delicada em que o pimpante deão Nicolau 

! j . de Cusa pretende com seu espírito folgazão apoucá-lo mostrando 

j ; que não é anorante do caso em mesa, Diogafonso, que não era 

; | casso, mas orador de mais recursos que Bluteau, e mais vivo que 

| | os judeus de Ghetto, defende acérrimamente e cora provas que 

j j ecoam trovosas e esnocam caprichos estabalhoados estresintes de 

’! ■ perceptos favores, o poder ecuménico estatuído com altividade 

i revolucionária no concesso de Basileia. Diegafonso, direiteiro pul- 

:j cro, apostado em livrar a verdade da golilha, põe, na hora própria, 

j : em chisco, as apóstrofes sibilinas do seu contendor, que orgulhoso 

j { enverga hábitos lúteos brilhando como lustrina. 

| : Diogafonso, pundonoroso letrado em direito canónico e civil, 

j j actua com acerto e perseverança no sentido de aniquilar o fogoso 

j contendor, arauto de pensamentos tortos como os troncos da 

j ; Cambareira e de fazer em estilhas as doutrinas atrevidas de Pedro 

11 ! Ailly. Nicolau de Cusa, que a dessidia não consegue dominar, 

j ; mestre de cânones em Pádua e deão de S. Florino, que o Duque 

jj 11 de Milão ajuda dando-lhe alento, pancada de dinheiro e cartazes 

II:■ . ■ ^ ■ 
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para melhor os seus sequazes propagarem a doutrina que defende, 
letrado e depois bispo de Bruxen e Cardeal, é talento apregoado 
de superior, de dialéctica rija como barrena e de palavra potente. 
Basta fama carreara e era vivo como a carriça, Finíssimo orador, 
espírito dos mais profundos do século X V, assombrou o senecto e 
colendo papa Eugênio IV, que a badanar da sua sédia de macaio 
e de caria macia como gremial de abadessa, encostado a chame- 
las de sêda escarlate de Damar afofadas por penas de cassoar, 
alma sombria, de visível palor no rosto e a gunfar, desalegre 
como Loison, assistia à soberba, erudita e concorrida reunião. 
As sua vestes em que sobfessai roquete de delicada renda e rica 
murça vermelha de argali e pluvial de armazim, tirada de arqui- 
tão de carvalho, exalam olores de ambar. No consistório famoso 
de 1436 assistido de príncipes, arcebispos, bispos, abades, priores 
e doutores de nomeada, onde nem os atacados pela dadane eram 
capazes de marrucar tanto 0 interêsse que despertara a disputa 
canónica, não faltaram os ensoberbecidos sédulos doutores ver¬ 
melhos de Montpellier, tidos como desacanhados e se campavam 
de mais sabedores que 0 bispo de Sasima e de Constantinopla, 
Gregório de Nazianza. A’. viva fôrça e espalhafatoso como os 
baalitas, assomado e mãozudo, queria 0 soberboso Nicolau de 
Cusa fazer valer 0 cisma grego , a heresia hussista. Os seus ditos 
são como dardos ervados com curare, são sátiras mais apuradas 
que as de Pérsio Flaco. 

O doutor português Diogafonso, ensimesmado, humilde, 
mas de rôsto afogueado com a nojosa fraude era curso que está a 
ouvir ser defendida com tão ardoroso entusiasmo, envergando 
coçado hábito de estamenha e rude samarra atabacada com capi- 
dulo vermelho de doutor, ergue-se para falar, A luzida assembleia 
é tomada de pasmo ao ver a figura de Magaancha, carcomida 
como as hombreiras da Porta Salaria, de Roma. E’ 0 fena taci¬ 
turno, a solifuga ulula, como os alevantados lhe chamam, chegado 
da terra bárbara. E’ sombra descrépita e de pele engelhada 
como almafega grosseira. Da banda dos contrários onde se 
acotovelam arcaboiços fortes de braços torosos pojantes de ener¬ 
gia, partem frases soezes afaixadas em sorrisos amarelos de des¬ 
dém. Magaancha que tem de liquidar 0 treito que a si se propu* 
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zera no arreigado propósito de libertar a verdade amordaçada por 
caramilho ignóbil, olhos fundos e azevichados desferindo falme- 
gas de energia, de tais falhões não cuida. Sai das estalas cabei- 
ras e achega-se ao centro do auditório onde se mistura com esca¬ 
pulários de brial succíneo, opas fraldadas de oral branco com 
rendas caras de Malines de cor da flor da erica brilhando como 
as da comes à luz dos lumes, solideus, dalmáticas de beleza com¬ 
pleta e coruscam em choinas de graça cruzes de oiro encastoadas 
com brilhantes e robás, báculos de prata a que sudários se ligam 
sobressaindo a tiara papal cravejada de gemas de valor a refulgi¬ 
rem airosas. Diogafonso, indiferente aos que o olham de soslaio, 
fazendo ressoar os seus borzeguis cardados, avança sem temor e 
vai postar-se no púlpito onde do alto, para que bem o oiçam e 
vejam, quer vergastar os insolentes e atrevidos. Antes de subir à 
tribuna mete as mios mirradas em almaraia de oiro de Botonga 
onde água benta repoisa tranquila. Faz com a maior unção o 
sinal de cruz. Magaancha galvanizado por ideal sublime, divina- 
mente terno, com sorriso-no rôsto que é êxtase de amor gerado 
no sofrimento, crescido na tempestade da vida, é, no púlpito onde 
se ergue soberbo com visão de asceta e claro da verdade, como 
almenara potente, valor de inflexível energia. A sua exortação 
límpida como Hóstia começa a embelezar as almas dos extravia¬ 
dos. A verdade das suas palavras sonorosamente pronunciadas 
no tabernáculo de Deus que é fonte de vida, provocam irradia¬ 
ções de claridade celestial nos espíritos turbados. Calmo e 
resoluto, forte como a Razão, doce como a Verdade e ele¬ 
gante como a Justiça, sem o sentido da sobrepaga porque 
de tal não cuida, não resile à discussão, antes, porque 
não é remoroso nem de vontade frágil como escátula de 
sâmio, enfrenta a catrefa de vilanaços. Apoiado à convicção forte 
que é delicada como flôr de ninfeira, não cede nem transige. A 
sua voz de ferro estrondea em temeridades assombrosas, brame 
como tempestade. O padre português vive em triunfo, cresce 
em glória. Das alâmpadas de prata obradas com singeleza e 
suspensas da abóbada artesoada por correntes de latão brunido, 
sai luz dourada planando doçura cariciosa. Reflecte bondade nos 
vitrais purpúreos que o sol acaricia com cordura. E’ a hora da 
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paz, a oblata de Deus, a emanar risonha e necessária nas almas 
arredias da beleza harmónica. 

O sol esplendia como os diamantes de Bisnagá por rúmula 
apropriada visível no cimo do telhado. E’ a rolda do céu. A 
rebeldia anda desapontada. Corre no templo aos baldões da 
sorte. Nos altares de madeira doirada que hábeis ensambladores 
trabalharam com carinho, arde aluvião de velas grossas em cero- 
falas hirtos como os pinheiros de Leiria. De turícremos de cobre 
poído onde reluzem brazas vivas que leve oressa assopra, saem, 
perdendo.se no espaço vedado, diafanas voiutas de fumo do odo¬ 
rante incenso de Tartaque. Ceroferários assistem assombrados ao 
duelo tremendo. Na clarezia disposta em arquibancadas espaçadas 
vai grosso espanto. Alguns dos tonsurados de beatitude honesta 
e alma cândida, olhos postos no relicário onde está guardada a 
concela contendo óleo santo, apoiam a sagácia do activo portu- 
guês’que a golpes de audácia e com argumentos irrespondíveis 
vai alizando as dificuldades que ali os juntara. Os da banda de 
Diogafonso, atentos como os de Esiongaber, rezam piedosamente 
solicitando a justiça de Deus. Outros, de raciocínio filandroso e 
aterrados como cuvilheira que 0 flabelo da desgraça alanha, 
gemem a derrota já visível. Em arrancos decompostos, produto 
de decisão súbita, anteveem no arrependimento a salvação moral- 
São os farrapos de grandeza, os transfugas, a sucata pavorosamen. 
te pataqueira, a estudarem a maneira de arripiarem caminho. 0 
deão de S. Florino, alto, espadaúdo, cariz duro e rebôto como 
cadeíxo, remexe-se no assento, sente 0 espírito em tormentoso de. 
lírio. Salamurdo, socorre-se à última hora de estratagemas de reco. 
nhecida eainheza, necessitados de exulação os quais não surtem 
resultado previsto. A cárcava das dificuldades é demais notável. 
Alarga-se instante a instante mercê da careza de provas que coru- 
jeiro denso envolve. Os negócios de Cusa cada vez se encape¬ 
lam mais. De nada vale 0 azafamado rebulhar em textos velhos 
co'mo 0 Fuero Jusgo e carunchentos como 0 cafarro. A esperte¬ 
za dos ribaldos vaidosos como Cancelário não caurina a razão 1 
As verdades duras de Magaancha pesam como chumbo no con* 
corrido auditório. Chispam lustrosos como papoilas os pluviais 
cardinalícios tirados dos arcazes vistosos, trabalhados por lavran- 




ió BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

tes de madeira da categoria do grande mestre Simão de Bueras, 
que da sua goiva fazia o que queria. Andorinhas acasaladas que 
poisam na silharia rude chilream alegremente. Vivem indiferen¬ 
tes ao que se passa na discussão silvosa. Diogafonso de eloquen¬ 
te fogosidade, bate-se com ardor no sentido de aclarar a validade 
das decretais ecuménicas há muito em almoeda, Cusa que se 
julgava sólido em argumentos como Hírcio, que se vinha baten¬ 
do com denodo e energia, nota a fugir-lhe das mãos grossas o 
poder papal que a Roma queria arrancar com a intenção de 
engrandecer o de Basileia. A refrega cada vez mais brilhante em 
que Magaancha se torna maravilhoso argumentador fortalece com 
a maior grandiosidade o coração de Itália, a terra de Baecio. A 
palavra potente, arrebatadora, do doutor português, esmaga 
domina. Diegafonso é de inaudita resistência e preponderante 
perseverança, Com incrível tenacidade faz ressaltar a polémica 
memorável. A pugna é cada vez mais acesa, mais brava, mais 
atraente. Magaancha, o mestre sublime, caldea a razão e a fé. 
Obra prodígios de maravilha. 

O purpurado de rosto alvo como pergaminho e olhinhos vivos 
como os do numbela, que a princípio suspeitara de Magaancha jul¬ 
gando-o com fraqueza de animo, tanto o inculcava o seu aspecto 
de ahofiado e gadelhudo, remira-se na vitoria prestes a alcançar, 
mais brilhante que o ciclatão de ouro que enverga ao oficiar as 
missas grandes. Atento, segue o discurso do português insigne 
cujas frases galgam celeres os recônditos do seu coração que 
trabalha em ritmo agradecido. O vozeiro dos contrários que esgue- 
lham Eugênio IV, denota a entalação em que se encontram. 
Inquietos e convulsos, a alma áspera como retama e dura como 
resteva, recorrem, como hábeis argamandeis e truanazes de recur¬ 
sos de imaginéria, a truques ignóbeis. Estagnicolas desabusados, 
sentem-se à borda de desenvolvido enxundreiro. Trémulos, * 
alma em fogo e o espírito em repelo, andam desalentados ao 
verem esfarrapadas as decretais que tinham na conta 
de muito substanciosas. O purpurado que ansiava ver em sanis- 
cas as eivas doentias e atormentado presenceara aquedado 
o apuado aranzei que a muitos ouvintes levou a aptificar para 
assistirem ao anunciado e fatal duelo, era que o sacerdote 
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lusíada chegado de longes terras cora a incumbência de 
aniquilar o colosso era apregoado de competente, cuidavam, 
ao vê-lo, triste figura de aspecto, que êle não tivesse folgo 
para arcar com tamanha responsabilidade. Diogafonso, porém, 
forte na sua convicção grandiosa, solene no seu fito cristão, 
começa a dissecar consciências duras como a cratego e 
deboiçar resistências incómodas como hordeólo. Com calma 
e a golpes de verdades denuadas espargintes de luz como a Denes, 
e rijas como vara de gamboeiro, vai, o português ilustre, aquie¬ 
tando os atrevidos em cujas faces prognatas o livor se manifesta 
bem cêdo, o que não era esperado. 

Mais arrojado que os monges camáldulos, confioso como 
os megaridos, desfaz, o doutor lusíada, um a um, os pontos pelo 
deão Cusa ali presentes como de valia. Sem desabrimento que 
malquiste, sem berros que magoem por que é nobre por tempera¬ 
mento e fidalgo por tradição, a palavra de Diogafonso corre 
mansa mas honesta no concílio bochornal. A sua voz suave como 
calamaulo anima-se e ressoa animosa como a do cheide; é encan¬ 
tadora como os acordes do asôr e do biva. Do seu corpo defi¬ 
nhado debagasuor. Mas ainda não é tempo de parar. Tinha 
ainda muito que desbastar. Precisava pôr ao léu o danismo 
peçonhento apregoado de valiosidade da Chipo. A eloquência 
do padre português esmaga. O dinamismo da sua operosidade 
concatenada com arte faz bachucar as opiniões do bacálio de 
Cusa, que se espalmam como demorosa seramela. A sua palavra 
fluente e sonorosa como o claviorgão ecoa agradável e rutila como 
o ouro de Diahot. Indefeso, de alma azul e vontade celsa, 
prossegue destemeroso a remexer a astúcia crueira dos cicateiros 
impostores, a abduzir os rezingueiros de açofar, e a debangar os 
opositores que impavam de eruditos. A voz de Diogafonso que 
não expostula, altea-se, é rumorosa como as cascatas de Del-Elf. A 
veemência do seu ataque apoiado na Verdade que a lógica secun- 
da, concorreu, proficientemente, para obter vitória esplendorosa. 
As consequências de acontecimento de tanta monta assumem 
importância vital; não se fez esperar o resultado global manifes¬ 
tamente interessante. O ímpeto excessivamente violento de Cusa, 
na renhida luta, única maneira que se lhe antolhava adequado 
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para, com segurança, vibrar severo golpe na ousadia do temível 
contendor, foi quebrado por Diogafonso, que não estava acrifico, 
A inchada eloquência de Cusa, que se apresentara como para 
espectaculosa ludo, entrou a resvalar na brecha que a incon¬ 
sistência da sua retórica enfática abriu no declivoso plano. A’s 
ufanias do sábio Cusa, estribadas em perentórias utopias ilumi¬ 
nadas por luz baça provindo de lacarna satânica, interpõe o 
abstero e achanado Diogafonso, amorável e humilde, a verdade 
completa. 

Com assegurada confiança desenvolvida no seu espírito 
privilegiado, o venerando e dioso padre português trabalhou em 
acentuado estreitamente de colaboração coordenada com a mira 
de levar ao derreaço o seu opositor, que conseguiu. A disputa 
assumiu proporções grandiosas, Magaancha, alma temperada 
com os preceitos caridosos, soberbo de arrojo, hércules de coragem, 
é enorme no denodo e valoroso na sabedoria. Firme e resoluto 
ali estava guiado pelo sentimento da verdade a aniquilar o pode¬ 
roso e arrogante contendor, no que envida todos os esforços. A 
alma portuguesa tão afeita a acções nobres, porque a reveste 
inigualável chaneza, vibra em uníssona alegria, freme de satisfa¬ 
ção no Concilio famoso. No decurso da movimentada discussão 
as opiniões mais se dividem. Diogafonso não se atemoriza nem 
desiste de levar à parede o seu fogoso adversário. 

Em certa altura os apaniguados do deão de Cusa que o notam 
desultório, entram a fazer desuzados destemperos, a confundir-se, 
para logo depois irem até a assentir no fracasso de Cusa, Armam 
berraria para engonhar, para fazerem enfraxia. Mas já não conse¬ 
guem com o grande destampatório ver despartida a assembleia. A 
palavra arrebatadora do padre Diogafonso, que ecoa forte e ' 
sonorosa, é pesuasiva, esmaga como possante acha de armas, 
faz açorar o desastre. O seu eco e a razão harta fazem destelar 
■a impostorice, alabarando almas que ali estavam ainda a animar. 
Os seus pontos de vista defendidos com enérgico ardor que a ver¬ 
dade bem limpa faz refulgir, melhoram, registam identidade satis¬ 
fatória. A perplexidade é grande nos ouvintes do concorrido conse, 
que afitadamente seguiam a discussão. Com regulada perfeição 
vincada por óptimos resultados colhidos que consagraram o saber 


do mestre Diogafonso e a Portugal trouxe glória, o adversário 
àmoso que se tinha na conta de mais perfeito de saber que o 
estagirita Aristóteles, instante a instante vai aquiescendo na derrota, 

A Razão auxiliada com veemente energia 'pela Verdade inconcussa 
transmoúta as consciências escrofulosas. Deita por terra concep- 
ções desconchavadas, aptas para acarvar. O doutor português 
pervenceu com honra a rija e falada contenda, 

Nicolau de Cusa, nado em Tréves, na montanhosa Suissa, 
nue se apresentara no concilio famoso azougado como gorai, 
ancho de sabedoria, empertigado de talento, audaz e de olhos 
azeradosa chispar fogosidade, começa a sentir a sua consciência a 
balouçar, entra a detnergir. A polémica notável que durava horas 
estiradas por vezes tratando de mesquinhas nugas, entra a 
desmaiar. Os capelos de Montpellier tidos como doutos argu. 
mentadores, sentem-se varados cora a lógica forte e arrazadora de 
Magaancha. A pouca e pouco, com verdades que despeja cm 
iactos formidáveis e ininterruptos, em torrente caudalosa que 
La o auditório de luz refulgente, Diogafonso entra a marcar a 
suaDOsiçSo que se caracteriza pela sinceridade, A mestria superior 
como conduziu a refrega afirmada por apramengados modos 
e eriçadas diatribes maldosas a que repostou opondo-lhe 
lucivelo de bom senso, evidencia.se por lances de mata- 
vilhoso destaque. De completa e perfeita solidez de erudição, 
alma generosa que bom coração esmalta, Diogafonso nao 
exterioriza os louros que está colhendo e lhe aureolam a 
fronte de glória. Enirega-os a seus companheiros, lega-os 
à Pátria. O generoso sol que entrava em resteas atrav s 
dos vitrais flamantes, que são flexas de luz bemdita que a pantalha 
Sca não se atreve a deter, alumiava as almas ai, anuo,t das 
0 P desequilíbrio de recursos entra a mostrar-se, e evidente 
Lda de Cusa. A voz superior de Cusa queentrara por esma, r 
sons tortes como os tiros de escarpina, começa, pouco a pouco, 
na concorrida eclésia que horas a fio esteve firme ed e> ouvidos 
atentos, a esmadrigar-se. Seu peito abaulado e forte seco como 
2 entra a arfar, como se tivera trepado a íngreme esc. 


meada 


Cusa, exáusto de argumentos que espildrou a esmo, engadan- 






30 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

tado, torcendo iroso com sua manzorra o bálteo rico porque se 
sente ofenso na sua incomensurável vaidade, levanta-se de repelo 
do seu cadeirão de esculo onde se sentara estadeando imponente 
prosápia e fazendo luzir suas vestes roçagantes. E, enfiado e 
enraivecidamente envergonhado, porque a sua peroração fora 
como o arensar do cisne, sucumbido, e com vontade de desperecer, 
arquejante, sofraldando o hábito custoso, susque-se veloz como 
cuva, com seus asseclas de caras de ástaco cosido, que lamentavam 
pesarosos o grande desaire, indo agrimar.se a acostamento rico de 
Milão. Altea-se na nave esplêndida e crastas de fino acabamento 
barulho e confusão de mistura com o arrastar de balegões de 
ferro e avarcas duras no lajedo maciço e frio do templo de 
traça primorosa, obra do mestre António Vicenzo, que em 1390 
a iniciou. Vencera Portugal. 

Rajadas de festejante delírio chegadas de selada olente de 
verdade perfeita entram na alma dos portugueses, alguns de 
Cabeça desquiada. Diogafonso Mangaancha, ofegoso pela verdade 
que a todo 0 custo a quiz obter, abriu, com enxadadas de luz , 
0 espírito luminoso do seu temível opositor. Portugal saiu forte 
e honrado do famoso concílio. Elevou-se mais no conceito do 
Mundo. Passou a gozar de mais fama que Roma em tempo de 
Trajano e a Grécia no de Milciades. 

Seguem-se-lhe com porfiado interesse e tranquilidade no 
coração e calma nos nervòs, egrégios missionários que abandonan¬ 
do 0 plácido conchego da família afoitos se metem ao ínvio sertão, 
.através de éxidos de terra nua de aridez selvagem ou 

da floresta viçosa , atlética , possante, 

;a propagar a doutrina da Verdade entre os naturais da terra . 
Missão cordeal e amistosa, ao mesmo tempo sumamente dificul¬ 
tosa no seio gregário de seres abrutalhados arrimados aos seus 
preconceitos e à simplicidade da sua vida primitiva. TodaVia, 
os missionários não hesitam na sua faina. De acentuada vocação 
apostólica, coragem a chispar-lhes dos olhos e alegria esfusiante 
transbordando do coração, metem-se captivantes de sorrisos ao 
caminho de 
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áureo destino e rutilante gloria. 

Acerados pelo exemplo de Deus, afabiles como os monges agiori- 
tas, entram abditos e adembrados lugares, trepam acuminados cer¬ 
ros, calcurriam sítios acetados, furam brenhas densas onde 0 ofrita 
impa, exterpoem rios de vortilhão enorme, passeam adernas 
cuidados com interesse, Je em todos os lados obram prodígios de 
valor, Revelaram-se tenazes na sua divina missão 0 que lhes 
facilitou 0 triunfo entre os ignorantes selvagens , iniciando-os 
no amor do trabalho, que de bom grado aceitaram. Tomados de 
inspiração indefinida do melhor não descuram a obrigação. 
Seguem com afoiteza na sua peregrinação evangelizadora cujo 
realce de encantos valorizadores se mostrava de importância 
grande. Na ânsia de divulgarem conhecimentos entre os babuí¬ 
nos de inteligência, fôram de apurada sensibilidade moral e de 
singular expressão .catequista, 0 seu fito —bem sabiam as 
dificuldades a vencer, perigos a afrontar, sacrifícios a suportar, 
amarguras a sofrer, martírios a aguentar, tormentos a dominar, 
súplicas a arrostar — é 0 aumento da cristandade e tirar da 
barbárie arrancando-os da escravidão milhões de creaturas a que 
0 fetiehismo tolda 0 entendimento e déspotas e cruéis martirizam c 
chacinam em bacanais. Dolorosa sequência de acontecimentos 
monstruosos e ensaguentadores da alma, dura realidade revestida 
de crueldades medonhas que abalaram fortemente os fundamen¬ 
tais princípios civilizadores. Com serenidade, fé intrépida e 
fervorosa, impulsionados por graça divina, exercem imorredoura 
obra de misericórdia que se traduz em pujante evolução espiri¬ 
tual. Nobilíssima geração em que a alegria tanto ajuda. A 
■ alegria, no cotado dizer de Chesterton, è 0 segredo gigantesco do 
cristão. 

Sã e progressiva propaganda da civilização triunfante le¬ 
vada a bom têrmo por homens bons que agarrados ao seu 
transcendente ideal arrancam do canibalismo pavoroso e da lascí¬ 
via desenfreada, milhões de almas de infinitos gentios que voltea¬ 
vam em órbita hostil. Com fêvera tenaz diligenciam debelar 
saturnais aparatosas e deletérias de mais nomeada que as de 
Macrobus, famosas de corrupção há i 5 séculos. Na sua resolu- 
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ção oportuna de exalçamento da fé cristã houve consciência e 
nobreza. Em lugares horríveis, sem confôrto de espécie alguma, 
isolados de tôda a civilização, os soldados da fé prosseguiam a 
brocar a selva, a expungir males feitos por monstros humanos, 
exudando maldade, missionando e cristianizando, por vezes so¬ 
frendo horrores ou gemendo em martírios excruciantes. Ala- 
miados por fervorosa Fé e arrimados a grande paciência 
operam prodígios, espalham a doutrina maina do Senhor 
do Cèo em sítios onde medrava a sizania e alastrava 0 crime, 
Esbanjam às mãos cheias entre carinhos de suma beleza 
e de duração sem fim a verdade imaculada. 

Gom a cruz nas mãos calcurriam 0 invio sertão, 0 inferno 
incógnito 

em fervorosa, mistica campanha, 

por uma Fé mais alta, mais sentida /. .. 

Fé que redime, Fé que as almas banha 

numa lm aurorai em Deus nascida. 

Apesar de bastas contrariedades crescentes prosseguem sem 
temor para destino ignorado e ameaçador com 0 fito de esparge- 
lar no cérebro rústico de almas que nenhum conhecimênto tinham 
de Deus a civilização cristã. Afrontam os ventureiros do cèo peri. 
gos incessantes até atingirem 0 coração do sertão adusto de bre¬ 
nhas estranhas e traiçoeiras, de ambiente de bafio e olores de 
morte. Sacrifício heróico de grau elevado e esplendente 0 dêstes 
homens em quem 0 entusiasmo não desfalece, nem mesmo quan¬ 
do teem de pisar bocados de terra sáfara, de beleza dolente e 
enfezada como os versos nostalgicamente doloridos e tristes do SÓ* 
Cumprem com fervor a missão que a consciência lhes impôs. A 
claridade intensa das suas doutrinas que propagavam com verda¬ 
deiro entusiasmo, porque a verdade sobe sempre para 0 céo : como 
afirmou Olimpíades, inflamava corações selvagens donde saíam 
lufadas de satisfação radiosa. A Cúriá Romana entusiasmada 
com 0 esfôrço dos portugueses que eram incansáveis na dissemi¬ 
nação da Fé entre os infiéis, inicita-os por letras de oblação e fir- 
meza a prosseguir em tão pia e ilustre empresa. Labor fecundo 
dos Operários Evangélicos que ainda se vem arrastando proveitosa 


em horas de ventura refulgente era benefício das almas trans¬ 
viadas. 

Relembrar as grandezas esplendorosas do passado dos cava¬ 
leiros da Cm , tão fértil de gestas sublimes, em que, pletóricos 
de vida e de arrojo foram soberbos, é concorrer para que 0 futuro 
seja mais sorridente e próspero porque a Verdade cristã nao 
emperra, A Religião , segundo Edonard Branby, è um esfôrço 
para 0 Criador. 

Nascia nas almas indígenas calafetadas com a trera de 
crassa ignorância, mais fracos de entendimento que os abdéritas, 
a clara luz da razão, madrugada de beleza e alegria. Temerosos 
a princípio, logo depois já os autóctones afagam os extraneos e 
começam a pôr de banda as bagatas e 0 gagau nocente. E pouco 
a pouco é notável 0 marmar de maldades. Os missionários en¬ 
voltos nos seus hábitos de estamenha, grandes na sua austeridade 
de figuras emaciadas e ascéticas, renunciando ao Mundo e desa- 

pegando.se das vaidades, das frivolidades degeneradas e medio- 

cres, a alma mimoseada com 0 silêncio litúrgico, na contempla¬ 
ção e na oração, trabalharam com verdadeiro afinco, tudo fizeram 
em louvor de Deus, e acrefcentamento da Fé de Chrifio. Mais 
educados e acessíveis os aborígenes atendem os conselhos dos 
missionários ,e teem já outra noção da familia. Donde surdiam 
amiúde explosões de cólera e se manifestavam chacinas ferozes 
determinadas com gáudio por monstros 

da horrenda confeição de Atila e Nero 

agora manava vivamente assoprado por inteligências fulgentes de 
caridade, còro de bênçãos, sorrisos cândidos e infantis, agrade¬ 
cendo com suavidade e doçura tanto bem. Os missionários na 
sua visão sobrenatural não temiam a ferocidade das tribus indí¬ 
genas no seio das quais trabalhavam com afinco em perduráveis 
acções de peregrina beleza. Na conversão das almas nadiveis em 
que fôram grandes de actividade e de zelo, obraram maravilhas, 
firmaram tradição gloriosa que perdura. Com perseverança calo¬ 
rosa concorreram enormemente para 0 progresso moral da Naçao, 
que enriqueceu com tão preciosas aquisições. Diligenciaram 
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quanto humanamente lhes era possível abrandar o vil negócio da 
escravatura que atingiu em África desenvolvido incremento. De 
alma branca como perfumosa falda pontifícia fazem por pujar 
com fulgurância na captação das almas que a desfortuna ferrolha* 
Dos seus corações benignos saía em torrente caudalosa que trans¬ 
bordava, a caridade cristã. Triunfavam do mal no seio dos 
aborígenes truculentos fazendo o bem, prègando incessantemente 
a moral, mostrando as delícias da amizade fraterna, distribuindo 
com ternura justiça. Ecoa sonorosa à distância a palavra infla¬ 
mada de valores tão portentosos que, cheia de unção admirável, 
permitiu fazer obra salutar e eterna. Como S. João e S. Elias 
espalharam às mãos cheias em gentes estranhas a doutrina pre¬ 
ciosa do Evangelho ao mesmo tempo que anatematizavam com a 
palavra da verdade os erros em que insistiam os povos retrógra¬ 
dos, que gerigotes exploravam. Faina de amor e de paz a destes 
insignes homens em talentos e virtudes que se assinalaram em 
constante labuta honesta levando aos remotos países que 
lhes persevera a vontade de Deus, A alma andeja e aventureira 
dos missionáriosda doutrina do Evangelho interna-se no fundo 
do sertão de grande longor que percorre e devassa nas suas 
minúcias. 

Salientam-se com denodo nesta faina esplendente de prepa¬ 
ração espiritual e de resultados animadores a despeito de dificul¬ 
dades enormes, S. Francisco Xavier, o Apóstolo das índias 
Orientais e Patrono das Missões proclamado pelo Papa Pio XI 
que a Goa ahicou em 6 de Maío de 1542 indo logo depois para a 
Costa da Pescaria evangelizar os paravás e em 1546 para Àmboino, 
nas Molucas; em 1548 para 0 Japão; em 1552, a 14 de Abril, 
dirige-se à China, 0 reino da grandeza, indo morrer na ilha de 
Sanchao, a 3 de Dezembro deste ano. O seu corpo venerando 
e incorrupto encontra-se desde 1554, em Velha Goa, na igreja 
do Bom Jesus, em rico e soberbo sarcófago de prata onde 
sobressai surpreendente 0 gôsto e riqueza do cinzelado ese 
mostra a elegância e 0 equilíbrio da decoração. Os mereci¬ 
mentos do Padre Mestre Francisco de pasmoso desinterêsse 
de riquezas e honrarias evidenciaram-se em trabalhos afanosos 
convertendo com palavras de suavidade harniosa almas que 
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abraçam alegres e confiantes a fè católica. Estão manifestos pelo 
mundo para glória de Deus. 

Nobrega, António Vieira, Anchieta, Gonçalo da Silveira 0 
filho do Conde de Sortelha e irmão de D. Filipe de Vilhena 
penetrou as terras adustas do Monomotapa que se propalava ficar 
a pequena distância da cidade de Ofir onde vivia a lendária 
rainha do Sabá, ecujo Senhor baptizou dando-lhe 0 nome de 
Sebastião. Não findou aqui a .trabalhosa peregrinação dêste 
mártir e santo ignaciano. Põe em Deus a tua conüança, escreveu 
Lutero. E 0 missionário Gonçalo da Silveira com a confiança 
em Deus e no pensamento 0 dever que começa na vida e acaba na 
morte , consoante mais tarde viria a escrever Samuel Smíles, me¬ 
teu-se ao ínvio sertão atingindo 0 alto Zambeze em princípios de 
1561 e ali, no meio de grande regozijo, baptiza 0 poderoso Zim- 
baoé, sua família e 300 grandes da sua corte. Mas em 15 de 
Março do mesmo ano êste engulhoso potentado de alma azevi» 
chada, movido por seitosos e ascosos moiros de má catadura e de 
espírito rombo como tosco cholo, dá ordem para 0 Pe, Gonçalo 
da Silveira ser colgado. E não satisfeitos os anvidosos moslems, 
hábeis em aseistenças mais conseguem asseitosamente do fede¬ 
goso régulo, que permita espostejarem seu corpo, era 0 dia atrato 
de 16 de Março de 1561 e foi depois, aos bocadões , atirado para 0 
báratro dos fundões do rio Mocenquece. Camões não esqueceu 
nos seus Lusíadas êste mártir ilustre que constância heróica, 
imortalizou. 

Vé do Benomotapa 0 grande império, 
de selvática gente, negra e ma, 
onde Gonçalo morte e vitupério 
padecerá pela Fé saneia sua. 

Estes e outros padres venceram exímiamente resistências sel¬ 
vagens com a civilização. E’ que a fé opera prodígios. 

Os indígenas da cafraria ficam estarrecidos com as cerimó¬ 
nias luzentes dos missionários e subjugados com as suas palavras 
exaltadoras da verdade e da justiça, todas tendentes a tecer rendi¬ 
do culto à virtude. A vida dos missionários nas terras adustas Ó 
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exemplo de actividade eloqüente e sugestiva de formosura gene¬ 
rosa. Ocupa lugar de destaque na História. Tão grande esfôrço 
e admirável perseverança levou Gilberto Freyre a proclamar. 

0 catolicismo foi realmente 0 cimento da nossa unidade. A cate¬ 
quese nos trópicos tenaz e hospitaleiramente feita com exil ajuda 
de finos corações encorporou no grémio da Igreja milhões de 
aborígenes que se exsurgiram colocando-se em lugar alto. Os 
missionários* voluntários da ordem, cavaleiros da Cruz, almas 
modestas e de sentimentos puros, ardendo no amor do próximo 
empregaram a sua actividade insinuante e mocidade garbosa em 
despertar novas qualidades nesses povos de moral apagada, insi- 
nuando-se-lhes nos corações pelas suas palavras simples e 'subli¬ 
mes e pelos seus actos nobres fortalecidos na doutrina de Cristo. 
Trabalharam com afincada vontade. Audaciosos e abnegados transi 
formaram em realidade 0 que sonho a muitos se antolhava. Vida 
heróica, dolorosa por vezes, repleta de sacrifícios, Os missioná- 
rios emprestaram os melhores esforços à obra grandiosa que se 
propuzeram levar a bom termo. E conseguiram finalizar a tarefa 
patriótica a despeito de imensas vicissitudes e profusão de 
obstáculos. As virtudes rácicas sob 0 influxo de ideal tão alto e 
nobre cria nova ordem de coisas. Arfam peitos de que a atimia 
não toma conta, avigoram-se consciências que Iumieiras da ver¬ 
dade exalçam, pulsam corações, nascem vontades que se unificam 
e se cimentam no novo caminho para a glória de Deus e da Na¬ 
ção. Com coragem desusada mostraram os missionários aos ne¬ 
gros da Cafraria e aos pânditas asianos os defeitos da sua 
civilização, os seus desregramentos. Verberam com frases 
cáusticas e argumentos sãos os seus defeitos que de longe 
vinham escorados na orexia de lucros polposos, na mentira 
conviciosa e na força. Com procedimento tão honesto e 
liso criaram jus à eterna gratidão. Era 0 heroísmo portu¬ 
guês ao serviço da Fé. Leroy Beaulieu, assombrado com 
o^zêlo evangelizador dos portugueses em longínquas regiões, 
deles escreveu: nenhuma naçõ,o no mundo fez tão grandes coisas 
como Portugal relatmmente à sua extensão e população. 

Ao contacto da nova vida espiritual, atraente como a cor 
suave da celideia, Portugal Ultramarino plenamente confiante e 
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aureolado de halo maravilhoso como gemante, remoça de ener¬ 
gias e de vida. Era bem dura e sobremodo árdua a missão da 
expansão da fé cristã em lugares de crespidão aterradora. Mas 
os cavaleiros da Cruz não hesitam. As glórias de Portugal que 
viçaram em primavera florida de bravura e audácia rebrilham 
primorosas nas colónias ao sol lumioso de séculos por insigne 
mercê de trabalho fraterno e fecundo em que muito se exalçaram 
os missionários com abnegação influente e generosidade operosa. 

A obra dos portugueses de espírito atilado e ordenador que 
política de inteligência e infinita magestade esmalta, dilatomse 
prodigiosamemte e, estimulada por redolentes almas de grandor 
aparccente, beneficiou milhões de criaturas, Não se pode, na 
verdade, negar 0 esfôrço português caldeado cora admirável espí¬ 
rito colonizador. A nossa acção nos trópicos que penetramos e 
conquistamos trazendo para 0 nosso alegre convívio milhões de 
selvagens foi tarefa árdua, valorizou 0 nosso propósito, marcou 
indelevelmente a vontade da Raça. Conhecidas a$ nossas exíguas 
possibilidades em homens e cabedais, os perigos e desconforto? 
em que nossos avoengos andaram, temos de convir que é façanha 
tida como das mais notáveis. Pelo nosso esfôrço 0 universo ficou 
maior e mais rico . A influência lusíada de alto poder moraliza- 
dor marcou no Orbe pela extensão e profundidade. 


No tablado negro da nossa História que durou 60 nefastos 
anos de acidentada vida de vilipêndio, de escravidão e de ruína, 
apareceram alguns abjectos portugueses que, miserável mente,- 
mancharam a fama da Raça, que 0 escuro vendaval da violência 
espanhola amordaçou. A alma da Nação bem aguiarada, andava 
alanceada com 0 vil procedimento da canalha sórdida, e a sua 
honra estava em jogo. Era forçoso restabelecer com afinco a 
continuidade da grandeza do povo cioso da sua liberdade desde 
a sua existência. No lapidar dizer de Tomás Ribeiro 

Portugal è lauta boda 
onde come a Espanha tóda. 
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Crise longa e dolorosa se arrastava interrompidamente provo¬ 
cando protestos e originando naturais queixumes. 

Irrompe em borbotão tropel d'angústias, 

e grande a miséria; vergonhosa a velhacaria. Era forte o afluxo 
servil da falhuda fidalgaria de trajes ricos cotnagrapins de prata 
a quem a noma não afectou e que abandalhando a linhagem de 
que provinha e de que se vangloriava, a engalispar-se como lebres 
esfomeadas, se manifestavam em reverências degradantes afrope- 
latmo-se na concorrência para não perderem a vil paga. A 
bajoujice mezureira aos parciais do demónio do meio dia é a 
retanha usada pelos falhos de carácter, e pelos ignóbeis despécien- 
dos a quem o dinheiro fez abougar. 

& vil quem se aviltou para agradar. 

0 preclaro espírito que foi o Conde de Vimioso que sentia 
repulsa e horror pelas pessoas que não sabem manter-se na linha 
da dignidade de homens llivres, glosando aguçoso a perfídia e a 
torpeza da cigamgem brasonada vendida à Espanha, dizia com 
oda a propriedade e indignação: o sandeu favorecido Perde o 
tmo de a mesmo. E La Rochefoucauld foi bem incisivo de 
verdade quando escreveu que as virtudes perdem-se no interísse 
como os nos se perdem no mar. E assim é efectivamente. As 
provas^ deixadas pelos falazes metidos em trilhos alhances na 
intenção de gançarem vantagens, abundam extantes e magoam a 
alma dos bons, Esses indecorosos e bragantes pespêgos, faméli¬ 
cos emproados com a plestia desenvolvida, ajoelhavam ebabuja- 
vam com ósculos repenicados, para bem se ouvirem, as mãos 
rapaces dos estranhos que dêles chasqueavam e jogueteam. Essa 
nobreza bajuladora recamada de ouro eopulentada de pedrarias 
da traição, não se fartava de fazer mesuras e preitejar os grandes de. 
spanha. De Iodas asbaixesas a mais vergonhosa é a da adulação. 

■ qn \° Ocioso Filipe.de estudada e afável 

expressão, ataimado mais ladino que o idumen rei Herodes 
. continuava com desenvoltura e arreganho seu loquaz palavreado- 
convoluto e untuoso, e suas largas oferendas à fidalguia portugue- 
ia, maneira segura de subjugar os escrúpulos, destemperar os 


os QUE FIZERAM PORTUGAL 


29 


mimos dos deslavados que de bom grado aceitavam a maquia que 
apedoiravam sumindo-se, sem rubor nas faces, na traita da con¬ 
veniência ganhosa, E’ que, edaces desavergonhados, como os 
bagançarins, em seu melhor entender todo 0 alimento 
sustentava e todo 0 pano cobria , no oportuno dizer do futuro 
rei D. João IV. De bom estômago e apetência, e insensí¬ 
veis ao tratamento de sobrado desapego que tinham dos 
uzurpadores, inacessíveis ao remorso, serenos e graves, não 
hesitaram, tais maninelos estrumosos, estropalhos esquarrosos, 
no ruim golpe meditado com astúcia bem cuidada, em pôr ao léo 
a auricidia que lhes ataganta a alma coteta, Os limpos de alma 
que seadjungiram para lavar em lixívia poderosa a podridão 
asquerosa, blasfemam contra os traidores de alma encarvoejada e 
de alambazados abdómens de Viteliio que atacados por notada 
filargiria tudo digerem e nada os faz sucumbir, Era notória a 
sângria das arcas dos dinheiros públicos levada a cabo com regu* 
lar presteza e impressionante descaro pelos agenos insaciáveis. 
As dificuldades coacervam-se de tal modo que não se pagava ao 
exército e os soldados viviam de esmolas ou acorriam a receber a 
sopa nas portarias dos conventos. Em lobregos e fedos ergástulos 
etónicos e cenosos com acanhados espiráculos e de humidade 
assassina, onde são debreados por acervo de masmorreros selva- 
tiquezes, desferem ais pungentes, gemem, vãmente, compungidos 
e ataroucados pelo desarro, cobertos de andrajos e nas faces, 
bem vísivo, 0 sulco fundo que lágrimas de dor deixaram, homens 
e senhoras, patriotas insignes. Em lugares de mando, gordas 
como cuscúcios, de bojo untuosamente dilatado como 0 do abade 
de S. Paio de Melgado, e malditos como daco, mostram sua 
empáfia Panglosses de pechisbeque que medram em poder e 
incham de vaidade não sentindo os que a pouca sorte leva a des- 
graciar-se. Êste estado de coisas que atossigava 0 povo desperta 
oposição e descontentamento, toca as raias do desespero. A alma 
dos vendidos a Espanha é mais áspera que os phlegreos. Froilas 
sem préstimo e de ruindade espantosa, renderam-se como Babi¬ 
lónia a Xerxes ao sinistro clarão dos ducados de oiro que lhos 
atirou às razas a golpelha manhosa de Castela. Ia de mal a pior- 
Rugem ódios, as extorsões que motivam agror não param, o 
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alarme sobe, os ânimos andam cada vez mais acetados E’ 
a .desfortuna estrecida com avondamento de enredos a 
enganar ; a asfixia do país chegou ao auge, é latente o mal 
que a todos contaminou e exigia cautério poderoso, A alma 

do povo andava constrangida e opressa, sofria dolorosamente 

com a eversao que verificava, com o mofo exalado do volutabro 
a que chegara a terra de Viriato. Momento pulveroso, revoluto, 
minaz, enfuscado como mortulho, caótico, carecente de homens 

mSií eSm,UrÍar C ° m rele ' 1§ ° 3 RaÇS q “ estremaça forçada 

, ^narenta vontades decididas que permaneceram em activi- 
dade constante aliciando para o êxito da causa outros valores 
preparavam-se em zelosa colaboração para escorraçar a chicote! 
à agougada e a murro, estultos e vis iscariotes que perdidos poí 
arobiçao dinheirosa se haviam atascado em lodaçal asqueroso- 
Sao homens de superior envergadura que na desgraça conserva, 
ram em obstinada fidelidade a dignidade moral, o aprumo 
valoroso, o carácter de atraente realce, o espírito de alta expres. 
são, Caldeando pensamentos nobres no cadinho da sua alma 
forte e humanai, atraíram graças maravilhosas. A sua evidente 
e franca acção criadora de afectos, de que a fanfarraria se 
arredara enojada, repercutiu-w com eficiência linda e sinceridade 
brilhante. 

Num contiguar abelhudo que os levaria a fundai abismo 
porem desejosos de engrossar a pança como os bolbos da 
ma—viviam alegremente cenagosos personagens com aleijões 
na consciência, A preocupação de se alçapremarem a lugares 
proceros e de destaque levou homens de estirpe mas de espírito 
tacanho a actos ignóbeis e indecorosos. ' Fidalgos servis e ambi¬ 
ciosos mendigam honras; velhacos e cobiçosos imploram tenças. 
A agricultura que havia sido abundosa de fartura paraliza- a 
industria que pancada de cabedal fornecia é esganada; a popula- 
çao apertada pela fome, corre pèsipela os termos esmolando de 
porta era porta farfalhas de pão. Pavoroso tudo. Era o tempo 
da decadência moral, corrupta e feroz que promanava e efusa 
atestava o reino. Com o sangue e lágrimas de irmãos que 
zichavaedesnochavara, não tiveram pêjo velhacos de despieda- 



de e enviesado pensar, de abarrotar o estômago com sofreguidio 
sórdida em prândios opíparos. Como o lambaz Gargântua só 
lhes preocupava o espírito condimentosos e suculentos pitéus e 

aumentar o pecúlio volumoso. 

A inquietação crescia instante a instante nas inteligências esclare¬ 
cidas e nos corações limpos que, com fieza, aspiravam meter a 
Terra Portuguesa nos seus eixos. Tomava vulto, encorpava-se o 
movimento redentor esboçado a custo e continuado com imem 
sas dificuldades. A esperança em melhores dias para a Pátria 
aparecia no rasgado fenestral das consciências donde saía luz 
com desafôgo, nas vontades decididas que não se escusavam a 
esforços de modo a que tivessem realidade efectiva as aspirações 
quô lhes obcecava o espírito, aventura necessária a que consagra¬ 
vam todo o cuidado. Gonçalo Anes Bandarra, atencioso como 
o ermitão de Quercy, autivo artejano, sapateiro filho de Trancoso 
e observador de mérito apurado que tanta fama aquistou como 
bardo do povo, ajuda a aguçar vontades estezicadas. Araldo 
asseoso que não sabia atabucar, sentenciosaraente, como melhor 
o não fariam o famoso adivinho Paracelsus ou o professo hariolo 
Nostradamus, o vidente Holzhauser ou a portentosa anomato- 
manta de Yorkshire, Mother Shipton, a tempo trobou: 

Já o tempo desejado 
E 1 chegado 

Segundo o formal assento , , 

Já se cerram os quarenta 

Que se emmenta 

Por um doutor já passado , 

O Sei novo levantado 
Já dá brado, 

Já assoma sua bandeira 
Contra a grifa parideira 
Lagomeira 

Que tais prados tem gostado. 

Em várias terras do reino e nomeadamente em Santarém, 
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Abrantes e Tancos, as 'populações enfastiadas de tanta escravidão 
e cora o espírito apremado por arefece achincalho e a alma alati* 
ceada de dor, ansiosas de ar lavado e cintilante luz, pois no seu 
coração era dia de festa belo e ardente , arrebaçam cora alma e 
começaram a mostrar vontade de grande revolução. Véspera do 
grande dia. A independência da Pátria é a idéia constante, 

o sol da alma, a alegria 

em bons e escorreitos portugueses. A fé fortalece e consola, Era 
indispensável o arejamento da Terra de Afonso Henriques viciada 
por propaganda deleteria de elementos nocivos e alma cotrosa- 
Cora o maior interesse muitos eram os que trabalhavam no 
sentido de obter a liberdade agrilhoada e estafonar os estranheiros. 
As famosas cédulas do taciturno e agro Filipe II, sêco como o 
ancião de Zatnpognari e sombrio como os loureirais de Saltochio, 
corriam em torrente caudalosa como o Hinnon na terra do 
Condestabre distribuída às mãos cheias pelo operoso duque de 
Ossuna que tão habilidosamente manobrava òs fidalgos lusos de 
sentimentos avariados e coração lapídeo, Todo o pensamento estrei¬ 
to e baixo nasce dos horisontes limitados , assim escreveu Guyan ■ 
E foi por isso que 

..r o sangue correu e a traição virulenta 
rastejou na poeira, 

Nesta gostosa emprêsa era o soberbo Duque ajudado por 
António Peres e pelo válido embaixador renegado D. Cristo, 
vão de Moura, [depois Marquês de Castelo Rodrigo e vice- 
rei, cuja insistente preocupação era lapidar as consciências 
•fortes da Nação o que em parte conseguiram. Portugal tocara 
■o zénite de angústia. Sem rebuços o proclama do alto do 
púlpito em notável sermão o Padre Manuel Escovar, na Capella 
dei Rey em Lisboa, em 21 de Dezembro de i 6 $], dia do Apóstolo 
S, Thomè . Sem assuxar, porque não era esraalmado no 
•dizer, antes alteando bem a voz para de todos os presentes 
ser bem ouvida, apregoava com palavras bem timbradas que 
as coisas iam de mal a pear, pois, dizia êle, ante a luxuosa 
oôrte do intruso: VEMOS 1 RSE PERDENDO NOSSAS CON- 
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QUISTAS, QUEBRARSE NOSSO COMERCIO, VIREM AS 
MAbSDE PIRATAS NOSSAS NAOS, GOZAREM HEREGES 
0 FRUITO.DE NOSSOS TRABALHOS, QUEIXAMONOS, MAS 
DEBALDE, Os portugueses de consciência limpa congeminam 
no modo de travar a infâmia torpe que medrava como em malina. 
Sequiosos do bem da Pátria e ávidos de quebrar as grilhetas da 
escravidão que arrocheava os pulsos de tantos da grege, estudam 
a maneira de aniquilar os verdugos que blasonam empafiosos de 
gorra com os fidalgos de amortecida e gasta grandeza, e dão 
dinheiros da traição a juros de Shylock. A alma do povo mais 
mal tratado que os escravos|de Jafet, anda constrangida e opressa. 

Depois de maduro pensar fazem-se com veemente desejo os 
últimos arranjos para abortar a situação degradante a que a Nação 
havia chegado. Portugal pisava a encruzilhada decisiva do seu 
destino. Impulsos recalcados por anos de atroz e torturante 
domínio iam descarregar heroísmos restauradores e implacáveis. 
Ante o perigo latente as almas mostram tensão corajosa. Cai a 
última noite de domínio estrangeiro. 0 céu está crivado de 
brasas. Cães sem fiscela, de pescoço estendido donde pende 
aljaraz aluzioso e pêlo eriçado uivam nas ruelas esconsas vasias 
de transeuntes. 

Tremenda ansiedade abana os obreiros da restauração. A 
experiência e o fracasso de Evora três anos antes, a 21 de Agosto, 
que todavia foi 0 fausto e elegante prelúdio da redenção lusitana 
como 0 qualificou D. Francisco Manuel, ensinara-lhes a cogitar 
com cautela e oportunidade de solver as dificuldades que enre¬ 
davam a Pátria, cuja situação financeira e económica era raiseran- 
da. Cansados de sofrer e de ouvir as vaias do opressor, a quem 
fundamente detestavam, os portugueses estuantes de coragem 
multiplicavam valores minorando assim as agruras que lhe atra¬ 
vancavam a vida. Ansiosos da liberdade que era 0 seu fito 
propagandeavam a causa para suavizar a rudeza da tarefa que 
extravasava de dificuldades. Cautelosos e astutos tratam com 
acrisolado desvêlo das coisas, varejam com tráfega 0 ambien¬ 
te; amaciam com esperdiçado empenho dificuldades vistosas; 
nada escapa à sua previsão e alçado. Momento de encantamento 
em que a fina flor da juventude portuguesa se apresenta para 

5 
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entrar na liça. 

. . j luar afa £ a a terra - Em salões luxuosos de móveis de talha 
doirada divertem-se fiados na sua fôrça bem tratada, senhores 
hirtos e graves como sóror Violantado Céu, a ouvirem trinados 
maviosos de cantoras como as Paghettis e a admirar a arte coreo- 
grafica de artistas de nomeada da vaporosa Bellino. Os conspi¬ 
radores com atenção vigilante e interessada sondam a escuridão 
a noite. Cortam o ar em ronda alada estrelas de cauda flamejante. 
Passam cordas de água que em outros sítios afofam a terra. 
Os conspiradores solados, embuçados em alquicés e ferragoulos 
poem os ouvidos no pó das ruas escutando ao longe os ruídos 
dos belengums, moscas , malsins macanjos e esbirros. Apesar de 
escabrosas dificuldades prosseguem os valentes conspiradores no 
seu intento nobilitante de indefectível grandeza, Embora poucos 
para tão grande feito, não hesitam na resolução, não se acobar¬ 
dam. Começam a afracar os lumes do céu, A ânsia pelo desa- 
gravo cresce. As meigas estréias, velas do altar de Deus na noite 
embreada bruxoleam, tornara-se mortiças, esvai-se-lhes o fulgor. 
Os conspiradores que ardorosamente iam sacrificar as vidas 
vasculham constantemente no firmamento 

a luz da estréia da manhã. 

Ei-la- Ela aí vem réstea de esperança com flexas rútilas como 

as agulhas de pedra do II Duomo, de Milão. 

Desperta em risos de aurora 
começa a clarear o dia. 

Recrudesce o ânimo, cresce a vontade que é o tesouro inexaurível 
da ocasião. Aproxima-se a hora de morrer ou viver. Avido de 
sangue e do acrescentamento de réditos vivia bem aconchegada 
no 

Escurial a onça refalsada. 

IEm Valverde e outros sítios aprazíveis das redondezas 
Já canta pelo azul sereno a cotovia. 


/ 





De fresta escassa começa a vasquejar em transparências mimosas 
ténue claridade: é a mensageira da fortuna, o oiro alvorescente 
da madrugada que desponta por rímula e os rouxinóis graciosos 
cantam em árias arrebatadoras nas balsas virentes e vergéis onde 
ribetes serpeam. Vai alargando a fissura no céu e crescendo de 
fulgor a ansiada alvorada envolta de leve neblina nívea. Am. 
pliam-se as actividades. Inda assoma nos umbrais do céu em 
cintilações frouxas, a luz das estrelas, E Portugal, moribundo, 
pungido pela grande dor após tanto ser zurzido pelos forasteiros 
e pelos preditores que auferiam espórtulas chorudas, aquecido à 
chama rubra de energias viçosas, ergue-se. E’ que aparecera em 
atmosfera de poderosa realidade homem de espantosa acção, 
exemplo vivo de energia e de patriotismo e grande chefe, 

Uma boa cabeça vale mais que sem braços. 

Foi João Pinto Ribeiro, de génio privilegiado com conceitos de 
maravilha, artífice de prodígios. A sua coragem, desembaraço e 
têmpera rija definiu a personalidade superior de tão valoroso 
conspirador. A visão da vitória era a flama que entusiasmava tão 
intemerato paladino, O seu propósito de emancipação bem defi¬ 
nido e fielmente revelado atinge posição culminante. O céu de 
Portugal que andava tristonho, que mostrava cariz horrendo, 
refulge agora limpo, benigno, azul, como as safiras de Ceilão, 
tentador. No incessante desenrolar de anos o espírito português 
avulta de valor. Manhã de luminosidade triunfal, dia lavado, 
limpo, estonteante, espumante de sol e claridade, 

dia de festa belo e ardente , 

A magia e afinação de canto do passaredo disperso no sumptuoso 
salgueiral que veda as cortinhas revigora a alma e o espírito 
recobra forças. O sol que andava baço, esquisito, entra a chispar 
de coruscante brilho, 

numa carícia envolve tôda a terra. 

E’ a hora decisiva. A liberdade, como bem o acentuou Mirabeau, 
sé pode estabelecer-se sôbre montes de cadáveres e Pascal escreveu: 
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qmm Mo morre pira conservar a honra í infame 

oori"l!! 1P / OS0berbOde fÔr?3 ’ braÇ0Sde nereos «*«*», 

porque a acfio e nais smcera que a palavra, o acicatados por 
necessidade inadiável, iam quebrar, os 40 bravos, os grilhões po¬ 
derosos com que estava algemada a Nação. Estes homens de von¬ 
tade e arròjo incomensurável que cuidadosamente urdiram a trama 
salvadora sao os fiadores da integridade da Pátria que de seu gesto 
sokrbo de valor tõda sealindou. Distinguiram-se brilhantemente. 

L arrirf S p r T" te * *"**’• Almas temperadas 

n Wm T 7 g f ° S PeI ° interêsse de relwerera «sagrado 
patrimomo legido pelos avoengos ilustres, não se meteram em 

emprêsava. Estóicos e intrépidos, com bravura escudada na 

perseverança, com firmeza radiante e lealdade ordeira queriam 

honrar condignamente as tradições. Ao longe, océu tolda-se 

com erros que lhe dão aspecto mofento. São o S pandos 

mente “t d hÍem3 ' qUe m3ÍS tarde bra ®“ «edonha- 

r ^ d0S ~ P ° rVer ferminados desmandosedefrau- 
dos atroces que eram a causa do empobrecimento da Nação. Seis 

rtueTde °pT i 6 e T nt ' Souramento P° r ^‘e dos estranhos da 
íqueza de Portugal. Todos à compita disputam lugares difíceis 

S£o a 7 ÚriadOS nossosdMos e arredar para sempre 
• Atguns a quem os remorsos atassalhavam a cons* 
por se erem separado a tempo do mentiroso engôdo a 
Ir' aram escrav f ados - eehabilitam.se culminando 0 seu 
bor em graça oumuladomcle bênçãos. Lição de civismo acei- 
toso ,a ressurtir do nobre propósito dos briosos paladinos 

rr- j' v i na aima portug,ies3 que de tod ° mnca mir - 

u a valiosa e decidida resolução que ia ser levada a efeito com 
0 assentimento unânime da Nação. A certeza da vitória apode- 

crêL em ° m T S % da inde P endênck A chama da 

eThl ♦ 1 “ 3 ° raaior aIent0 a homens de energia 

exuberante e coragem valiosa. Avisinha-se a fortuna em freichas 
de entusiasmo. Flameja a coragem associada, A confiança nas 

Í S CrJ“* ° T‘ am0U Napte ' * 

nu. Reacend a-se assoprada por vontades enérgicas a chama 
heróica do período áureo adquirido trabalhosamente. Os intrusos 
a despeito de imensos esbirros empregados na sua segurança nada 
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conseguiram saber da revolução forjada por valorosos barões. 
Fôram apanhados de surprêsa pelo rasgo sublime de desespêro dos 
corajosos libertadores, 

Horas depois raiava a liberdade , 
t passavam dos dobres funerários 
a repiques de festa, os campanários , 
sôbre todos os templos da cidade. 

Era 0 mês de Dezembro. Enfim desperto 
depois de sessenta anos de letargo , 
olhava Portugal ao céu e ao largo! 

Chovia 4 he o maná no seu deserto! 

Como espólio das bodas sanguinárias, 
um cadáver ficava exposto ao vento ; 
tinha os postes da fôrea , por momento, 
e por brandões de entêrro..,as luminárias! 

No mastil das três naus e duas galeras espanholas e na dúzia de 
velhos e carcomidos navios portugueses ancorados no Tejo manso 
e lindo, resplandecente como lâmina de aço polido, ondula batida 
pela aragem fresca da manhã, a bandeira castelhana. 

Manhã radiosa a do dia i de Dezembro de 1640, Do céu 
claro, cariciosamente ameno, cai luz a rodos. Os melros, famosos 
tenores camparescos, erguem ao céu, em cantar cristalino, melo¬ 
dioso, sinfonia assombrosa, acordando os corações que entram 
a bater em ritmo acelerado. A voz do bronze dos cãpãs ressoa 
sonorosa no alto das torres das igrejas e de ganhos da cabeça da 
Pátria e do Império. 

Era sábado e dia de Santo Eloi. Rebrilha nas alturas como 
luz vivificadora da liberdade 

0 claro sol, amigo dos heróis. 

Ás 9 horas com dia formoso e 0 sol a preluzir no azul sidério, os 
conspiradores, alguns pertencentes à nobreza, que caladamente 
haviam reünido no Palácio de Antão Vaz de Almada, entraram 
com ascuas de fé e arrogantes de arrojo e cativante dignidade, à 
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hora aprazada, no Paço da Ribeira seguidos por seus moços, 
palafraneiros e estribe.nços, que a tanto a curiosidade os levou, 
s fidalgos cheios de audácia e com ligeireza incrível desarmam 
depois de movimentada refertana Sala dos Tudescos a guarda 

sSt a '/V. Prim n rOS n efel,SOreS de Mar « arida de Austria - 

ConmV, e de f lpe e ,, Duquesa de Mântua, que grave como 
ngrio austera como Medonte, teve a petulância de se querer 

atravancar à arrancada. A recusa firme dos amotinados à sua exor- 

/«“i r , 1Ugubreaosouvidos como as maríeMas 

de Macduff, na manhã do assassinito ie Duncan , no castelo de 

Uamis. As espadas dos nossos que reluzem no ar quebram em 
golpes espantosos e certeiros as toledauas dos espanhóis carre¬ 
gados de gr,ma. Mas nada detém os que se propuzenm com 

indizível aprazimento redimir tibiezas e desdouros, varrer o s 
intrusos e correr com o apotentado conde-duque de Olivares Dom 

Gapar de Gusman que se não fartava de aperrear os portugueses 
E que o fermento da revolta contra os castelhanos que levedara' 

bem, nao era agora, era frente de uma mulher, embora Vice-Raí. 
nha, que levaria os conspiradores a arripiar caminho. A grita 
é ensurdecedora dos forâneos que tomados de pavor e muita 
rancura fogem emdemanda da salvação. Até o pedante e acatitado 
Marquês de Bamette, estribeiro-mór da Duquesa, delicado 
como freira bernarda de Lorvão, se susque por furtivos lugares 
poisédesafeito acasos tâo sérios. Nenhum dos conspiradores 
desfaleceu na lide primorosa. O resoluto capitão da guarda 
Diogo Garcez Palha que não era tardo nem desmanchado, 
nao consegue com sua coragem suster os atrevidos revoltosos. A 
vontade forte da luta que se desencadeara com inaudita ligeireza 
realça a presteza que os portugueses tinham de desbancar os 
intrusos. A arremetida foi soberba de arrôjo; memorável a agi- 
lidade do movimento produzido que irradiou valioso incrustando- 
-se bera cêdonos corações dos portugueses bem formados que 
pulsavam jubilosos. Ressurtiu em luta de morte, imperiosa, 
decisiva, em que lusos entusiastas de primorosos dotes morais 
entraram com desvelado interêsse e acentuado brio a abduzir as 
sanguessugas da Pátria de coração ferronho. 

Já na sala da Galé onde de tudo dispunham, porque os amo. 
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tinados eram lestos nos seus movimentos e nenhuma fôrça era 
capaz de lhes entravar o passo, retinem as espadas, ressoa o ruído 
das alabardas e ecoam bem alto os brados do anoso D, Miguel 
de Almeida, o mais decidido na emprêsa : 

Valorosos lusitanos : viva El-Rei D, João IV, 

E a limpeza continua célere. A revolta popular que a seguir de¬ 
flagrou cresceu, tornou-se unânimemente soberba. A gente mòça 
destemida como Véspio, resgatava com altividade e subido va¬ 
lor os erros dos avoengos acomodatícios que por amor ao dinheiro 
que avidamente enfardelaram haviam entregue a Nação aos estran¬ 
geiros que de Portugal fizeram aprazível logradouro. A alegria 
de que todos participam como saüdante satisdar da fortuna é 
grande na cidade cujo povo bisonho e revolto desabelhara em 
correria entusiástica levantando bandeira pelo Duque de Bragan¬ 
ça, dirigindo-se por betesgas, ruelas e congostas ao Terreiro do 
Paço, o fulcro de todo o movimento redentor. Para repelir os 
opressores até os velhos sacudiam os gêlos da idade como mancebos 
e as crianças pelejavam como homens. Dentro do Paço em cujas 
paredes assentam estrágulos ricos, a rusga prossegue. O milagre 
de Lisboa vale. O traidor Miguel de Vasconcelos que se escon¬ 
dera num fateiro e fora atirado ainda com vida do alto de janela 
parao terreiro inundado de povoléu, lá estava entre a turba 
azougada e satisfeita a ser vaiado e mutilado. Tal estado de coisas 
atestava a ira reprezada de 6o anos de misérias e sujeições. Foi 
coma de admiração e espanto a presteza dos conspiradores. D. 
Miguel de Almeida com seus 8o anos e suas barbas brancas que 
batidas pelo terrenho meigo ondeavam como frocos de neve, 
impunham respeito e entusiasmo indescritível. Animoso e alegre 
achega-se, porque não era tardívago, a uma das varandas e, ao 
povo, que as afanosas e incansáveis diligências dos alevantadeiros 
Padre Nicolau da Maia e Bernardo da Costa ali juntara, se lhe 
dirige em exortação apoteótica: 

Liberdade , Portugueses! Viva El-Rei D. João IV. 

E o brado eloqüente do venerando ancião cujas cãs davam alento, 
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temiraediaa repercussão nos vários pontos da cidade onde é 
repetido entusiasticamente pela plebe tunmltuária que era grande 
alando chegava a todo o instante dos sítios circunjacentes. As 
poucas e avelhentadas naus baloiçam já apadesadas cora bandeiras 
portuguesas no j claro Tejo deleitoso. Era um mar de almas em 
esta. Como disse o professor Doutor Queiroz Veloso, um frími 
to de entmmo correu a Naçdo de lés a lis. A om p açílo estm ~ 
gara mo conseguira ganhar ram : em todos os corações Mu. 
gueses mha latente o sentimento da independência. Na 
nossa h^tória êste feito brilha intensamente. Em pouco 
tempo Portugal havia reivindicado os seus direitos e pre- 
rogativas Fo, magnífico o arrojo abnegado dos que arrancaram 
na manha magnifica sacrificando-se para tirar a Pátria da 
escravidão. Resplandecia a fortuna. Com o fito na sua prospe- 
ndade que voltou, os paladinos da liberdade fôrara sublimes de 
denodo A arraia miúda não se farta de bracejar e dar vivas 
frementes a independência. . 

Ouvem-sena Terra & Nun'Abares de mistura com ser- 
ram lhas do re. D. Dimz, porque a poesia é a música da alma 
canas alegres, que sao melodias de inesgotável beleza lírica 
verdadeiras criações de ocasião cantando a epopeia de heroismo 
Nao as teriam produzido melhores e mais bem acabadas os esn! 
ritos privilegiados de Paer, Palestina, Halévy,-Reicha, Bach’ 
Gounod, Pucim, Lauseur e outros exímios compositores. A reac- 
çao advinda prestes dos usurpadores malogrou-se após lutas 
encarniçadas em que os nossos íôram soberbos de coragem 
pujantes de denodo e maravilhosos de destreza. Foi esta ocasião 
de consolação e regozijo, importante ciclo da raça e danaçdo Os 
bravos da restauração porque* nada a forte gente eetema aba- 
lançam-se ao ex irpamento total dos traidores e sublimam-se 
avisadamente na limpeza necessária e maravilhosa. A presteza 
tudo vence. Hora feliz actuação oportuna de rara bei za e st 
graficado opulento levada a cabo por homens ciosos de liberdade 
que se bateram com aíêrro pela independência. 0 movimento e 
aacçao fazem o drama da história conforme David Lones e n 
Eclesiastes acrescenta que i melhor o bom nome, do que os M/L 

mospreaosos, A sensibilidade premida concorreu para queL 
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consciência se atarefasse ç entusiasmada saisse com ligeireza da 
apatia ruinosa, do precipício lúgubre de fundo sujo e boqueirão 
medonho. E’ que, como bem o acentuou Ibsen, não há palavras 
que valham uma acção. A grandeza da Pátria impulsionada por 
corações fortes e escrupulosos renascia mais rica de côres, ressur- 
tía mais fértil de bênçãos, 0 sentimento da Raça tão nobre e tão 
eloquente permitiu desfazer o vedro de miséria e dar laios de 
júbilo pela gloriosa emancipação. Com todo o ardor de alma 
cantada e auspiciosamente levada a efeito em acção decisiva e 
heróica, em atmosfera de empolgante interêsse, foi, finalmente, 
sagrada a firme resolução tomada pela vontade unânime da grei. 
Perfeita e modelada acção de alcance político e moral íncompará* 
vel conseguida com destreza. Portugal todo recobra instantes de 
reviviscência heróica, vibra em frémitos de alegria. Os predes¬ 
tinados da glória é que fizeram Portugal. Reavivar as grandezas 
pretéritas levadas a bom têrmo com fagueiros auspícios é, como 
bem se evidencia, o avigoramento do carácter e o robustecimento 
da fé poderosa, mantendo íntegro e forte o baluarte da vontade 
que se ergueu em sólidas bases vai para oito séculos. A frisante 
acção portuguesa tão proveitosa à Nação floresceu e patenteou-se 
bela, transcendente de sublimidade inigualável que a fé cimentou 
e condizentes vontades exaltaram. Dia fremente e audaz o da 
Restauração. 

Louvores merecidos às almas estóicas e vontades valorosas 
que foram capazes de tamanho feito, e poderam sarar as grandes 
chagas da Pátria. Nunca tantos deveram tanto a tão poucos. Pa¬ 
ra esta fulminante e vantajosa arrancada concorreram mulheres 
de Portugal. Como Brites de Almeida e Maria de Sousa, em 
Aljubarrota ; Ana Fernandes, Isabel da Veiga, Catarina Lopes, 
Isabel Dias, Bárbara Fernandes, Isabel Madeira e Garcia Rodri¬ 
gues nos dois memoráveis cêrcos de Diu; Deusladeu Martins e 
Helena Peres, em Monsão; e D, Isabel de Castro, em Fez, tam¬ 
bém no feito da restauração se salientaram D. Filipa de Vilhena 
e D. Mariana Lencastre incitando e armando seus filhos que, 
corajosos e diligentes, ajudaram a pôr em estilhas o jugo castelhano 
na manhã inolvidável. D. Filipa de Vilhena, escondendo debaixo 
dum sorriso as lágrimas que lhe queimavam os olhos , animada 

6 




4i 


BOLKM DO INSTITUTO VASCO DA (ÍAMA 


por atentado patriotismo que ê digno de eterna memória, a 
seus filhos, D. Jerommo e D. Francisco, se dirigiu, exortando-os 
desta honesta maneira ide meus filhos extinguir a tirania, e vin- 
gar-m dos nossos inimigos ; eestai certos, que seo sucesso não cor¬ 
responderás nossas esperanças, vossa mãe não hade sobreviver 
um so instante a infelicidade de tantas pessoas de bem. Com a sua 
desassombrada atitude de mulher forte e acrisolado amor da Pá- 

tru, legou à postendaii, a nobre condessa de Atouguia, um heróico 
exemplo. 

. depíil dtt lm 9 a 4 dm a aleluia de Portmal brotara 
mvea e orgulhosa. A rebelião do povo incitada pelos sediciosos 
estendia.se com rapidez vertiginosa a todos os lados da terra de 
D. Afonso Henriques, assinalava-se em seguro poderio restaurador 
da honra da Nação vilipendiada e totalmente assolada de ruínas. 
Valores de arrebatadora eloquência, de entusiasmo excitante e 
decisão poderosa, haviam concorrido para fazer terminar as vio¬ 
lências despóticas, reduzir a escombros a louca anarquia nos espí- 
ritos, e escaqueirar as medidas coercivas em Portugal postas em' 
execução por consciências sêcas como as margens do infernal rio 
ocy o. O propósito de alta grandeza dos conspiradores, acolhi¬ 
dos com fervorosa satisfação, consubstanciava a vontade da Nação 

ludácia* 1 reÍVÍndiCaç5 ° lógica ' topõMo pela fòrça e pela 

Veio a tarde de dia tão excelente e tudo serenou. Fitou a 
cidade qrnla, o tirano castigado, ojugotsacudido, acabadas as vexa. 
çoes a paina Ime, os governadores em seu trono, & o muito excel- 

ÍÍTrn T* du 1 u ‘ àBr W felicíssimo auspicio 
achado, restituído, e venerado por Monarca do Remo. Sucessivos 
vivas a D. João IV ecoam por tôda a cidade. 

A tremer de mêdo e de olhar raivoso esgueiram.se espavoridos 
pelas ruas da cidade os intrusos autes grandiosos nas turbulentas 
expansões e somem-se escumando desespêro os miseráveis traído- 
res bomfrates e tartufos que inchados como a rã de Esopo uor 
muitos anos se haviam retoiçado com gáudio nas espórtulas 
advindas das denuncias cavilosas. Como a lendária Radiana 
também a ruvinhosa Duquesa de Mântua que breve se havia 
compenetrado das dificuldades de sufocar a revolta que tomara o 
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maior incremento, teve, no convento de Xabregas para onde se¬ 
guiu Tejo arriba acompanhada de recúlas amanequinadas, o seu 
captiveiro. Acabara o regabofeea terra portuguesa de comércio 
e indústria na última penúria , entra, amanhada com desvêlo, a 
prosperar. Era o arrebol da fortuna certa. Findara o apavorante 
período que mereceu a maior repulsa dos limpos da alma, e em 
que a moral baixou ao máximo em biltres que muito assoalharam 
o coração da Pátria. Fase lamentável de decadência em que 
sordícia asquerosa infestou a terra do Infante D. Henrique esc a . 
vando-a até bem fundo no conceito que antes fora firme e honesto 
e depois falseou na reputação. Lisboa que estivera inçada de 
beleguins vaganaus em quem a audácia secara e o valor tombara 
em prostração completa na manhã pura e alegre , recamava-se 
agora de capitosas flores da glória. Arautos, reis de armas, pas- 
savantes e povoléu que cantava e ria e se sentia feliz, anunciavam 
a todo Portugal a vitória. Fugiam espavoridos os que haviam 
dcs-servido a Nação. Os carrejões, almuinheiros, magarefes, 
vendilhões de pregão, sardinheiros, postilhões, peliteiros e as rega- 
toas de trajes domingueiros, mostravam-se com aprazimento nos 
folguedos arranjados na praça. Os gorriões vivos e a garrir 
tristonhos andam azafamados e desensofridos espiando no cisco 
das ruelas torsas que esgravatam buscando cigalhos paraatafu- 
lharem o papo vazio. 

0 triunfo alcançado com abnegação heróica e muita verdade, 
porque nada ê belo sem a verdade , foi galhardo e sedutor, pro¬ 
duziu créditos sólidos e consoladores; os da Pátria de Pelaio 
estavam assombrados. Filipe IV de Espanha ao saber do insu¬ 
cesso dos seus em Portugal, afirma-se ter exclamado: perdi 
el braço derecho de mi Império. Das prisões, sepulcros que a 
extrema hediondez cavou em fundões horrentes, saem homens 
honrados, esqueléticos, olhos encovados e cobertos de vermina. 
Assumiu a detenção de tantos portugueses o máximo da degreda- 
ção. Repicam os sinos nas igrejas, ermidas e mosteiros de por¬ 
tadas bem solinhadas, anunciando a epopeia de heroismo. A 
façanha fôra admirável, a bravura extraordinária, a ligeireza 
incrível. Intemeratos e desembaraçados bateram-se bravamente 
os portugueses. 
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Em quanto do seguro asambujeiro 
nos pastores do luso houver cajados 

a Pátria não se perderá, Portugal é vicejante alfobre de vontades 
corai inexaurível cópia de recursos j é uma tira de sol entre dois 
adis religiosos ; o do céu e o de mar, A luz rútila da liberdade 
acaricia a Pátria, 

Portugal—templo sagrado. 

Que Afonso Henriques fundou. 

Por D, Nuno argamassado , 

Por D, Henrique alargado 
E que Camões decorou, 

é perdurável. 

O estigma do mêdo de influência insidiosa estampa-se no 
semblante dos vencidos que depois de terem urdido com mãos 
poderosas tramas perniciosíssimas havíam entrado em Portugal 
com, gente vagabunda e de maus costumes, A tranquilidade 
adorável voltou aos espíritos, a paz tão ansiada e necessária 
entrou nas almas. 

Por todo o reino se estende veloz como o raio a notícia do 
triunfo. Os corregedores, padres e edis, fazem correr o bando e 
proclamam sem delongas nos seus termos Rei o oitavo Duque de 
Bragança alcunhado desdenhosamente pelos escandalosos perlar, 
kdores da pas, do km, t ão sossego público , de homem de 
pouco valor, de mau conselho e de nenhuma experiência 
Nas igrejas de Portugal que se enchem de fiéis canta-se 
com vibrante entusiasmo Te Deum laudamus de graças Es- 
tralejam foguetes no are outros anuídos. As fachadas daí casas 
engrinaldam-se e iluminam-se; das varandas pendem colgaduras 
ricas. Nas ruas e praças onde acorrem magotes de janotas com ves¬ 
tias de ga a baila-se ao som de fanfarras improvisadas. Cerimónias 
e outras fesias pomposas estendem-se pelo mês de Dezembro a 

OT I1 D 0de D'v mCa - StelhanO dÍZer: é fiosdvcl quese tire um reino a 
U-Rei Fépeso com luminárias e vivas sem mais exércitos nem 
poder ? Era grande o regozijo. Como acertadamente escreveu Fr 
Cláudio da Conceição: esta gloriosa acção não tem igual na 


História : nenhuma Nação ainda se restaurou por semelhante passos 
e por pessoas particulares, e sem socorros de outras Nações ; um Reino 
meado de seus inimigos, seguro com presídios, e fortalezas , bem se vê 
esta acção auxiliada por Deus, para ser eternamenle aclamada 
pelos maiores do mundo. 

Estava-se nas vésperas da coroação. A Princesa das cidade s 
do mundo, veste as melhores galas. Batem as Trindades. Portu¬ 
gal ajoelha e reza com unção solene a oração do crepúsculo. Cai 
a noite que se demora a passar. Começa no horizonte de púrpu¬ 
ra a aurorar o dia faustoso de 15 de Dezembro. O amanhecer é 
a missa das almas, Os sineiros, entusiasmados, correm os sinos. 
Lisboa acorda em festa, O sol que vem pôr acertado arreaz 
do firmamento azul é luz doirada irradiante de vida e graça. 
E’ a luz da glória. Começa no Terreiro do Paço cora a maior 
pompa e alegria a cerimónia aparatosa de homenagem ao muito 
alto e muito poderoso Senhor D. João IV. Em acto público, em 
tribuna em que abundavam os panos de setim bordados a oir 0 
com manojos do mesmo precioso metal, aparece a nobreza, agora a 
fôrça viva do trono, tôda aperaltada, A clerezia com 0 arcebispo 
de Lisboa à frente, D, Rodrigo da Cunha, a quem 0 povoe nobreza 
amou igualmente devido à actividade desenvolvida e recuidado 
nos arranjos da sublevação, mostrava-se de mozetas de mudbage 
pluviais silínios bordados a ouro e outras vestes roçagantes de 
tafetá, aformoseadas com lhama que os raios do sol faziam refulgir, 
O monarca desceu dos seus aposentos trazendo uma roçagante 
agra de brocado forrada de prata, trajando de rico pardo bordado 
de oiro com botões de pedraria ; pendiadhe dum soberbo colar, 
que trazia ao pescoço, a jóia da Ordem de Cristo, no círculo de 
diamantes; a espada em doirada ; as mangas de tela branca bor¬ 
dadas a oiro e prata. O cetro de ouro do rei de Castela na fuga 
abandonado em Aljubarrota serviu neste memorável dia a El-Rei 
D. João IV e em Guimarães 

. vila principal 

do Império fundado pela grei 
berço de pedra do primeiro Rei, 

foi utilizado 0 firmai castelhano na mesma batalha deixado. As 
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aclamações ruidosas atroavam os ares, atingiram o delírio. 

Rd D tfIV ' R 1 í P f mÍt ° ali ° ‘ mit0 t ‘ oderoso Senh °r 
f l !'/ , / ’ r 8mhr ' aSSÍm P™ 013 ”™ em ** estentó- 
ea, aquilífero alferes-mor do remo Fernão Telo de Menezes ao 

mesmo tempo que afogueado pelo contentamento da soberba 
apoteose, erguia alto, para que a mole de gente que assistia à 
cerimónia ben, visse, o estandarte real. Aos espanhóis 

abutres de pomposa manha 

custavaJbes a crer na esmagadora verdade qne resplandecia, ver 
dadequeeia insofismável. A rapariga da casquilha e casadeira 
com armelas, cordões, teixes e arrecadas de oiro que acorreraTe’ 
camalhas berrantes, casabeques* de orleã e tenilha de esmerada 
feitura, assertoados debotoes luzidios enfeitoados com gorgueiras 
dealchaz broslados de sartal e de vidrilhos ricos decôres s 1 
de belarte e senguilha, aperalvilhadas e garridas de colorido oon- 

correram, tafuese com alegria ruidosa, às festas soberbas como 

as lendanas agrauhas, onde os descantes e folias de entusiasmo 
crescente se mam estaram sinceros. Ao som de gaitas e pandeiros 
de touras e guinolas, bailam com animação a gitana cativa car- 

Shò m0U h S T e °“ traS da " ÇaS p ° pulares - Também dos alvos 
casarelhos suburbanos que os adelfes muralham com suas cômas 

vindentes, e os agrêlos e hortosinhos bem amanhados enfeitam 

vieram p ara os grandes folgares qne decorrem animosos no £’ 

das togas das Farinhas, cavalhadas de saloios aperaltados com 

vestias adomingadas de ricos atavios, emprestando sua presença 

beleza a solenidade que decorre animosa. Escondida ou acolhida 

roída de vergonha, andava amofinada a cachorrada dos transfu' 

gas estragadores como oacherôntia, que tanto haviam Sado 

dos que agora, alegres e satisfeitos, se divertiam e vivavam os que 

Causa deram todo o seu ardimento e emprestaram tóda a sua 

ontade. Dos reguengos e chanas próximos subia mdsica aeradá 

:sra itbcorria nufflru!d ° *»» * aí 

comanimaçãoe sossê s<v em 

Terra deAfonso Henriques, o rei admirável e vitorioso que, 
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nos campos da batalha abriu os alicerces da monarquia portugue¬ 
sa, velhas e mimosas quadras populares que no dizer de Fernando 
Pessa sâoflôres que o povo põe à janela de alma , deliciosas e 
meigas de sonância como a que segue: 

Alegrem-se os Céus e a Tem 
Cantemos com alegria , 

Que é nascido o Deus Menino 
Filho da Virgem Maria. 

Ideal novo de virtudes consoladoras e avantajadas tem início 
desde êste dia em Portugal que revigorado pela lição do infortúnio 
retoma o seu ritmo histórico. Desaparecem da jóia da testa da 
Europa pensamentos acamptos e falseados como os dos apinajés 
Andam já em liberdade homens sequestrados à família que o mau 
trato nas masmorras deixou adinamos, A háustos fundos aspiram 
abastuso ar depurado e vivificante. E’ ar de saúde que lhe vem 
do mar, são eflúvios balsâmicos provindos dos pinhais que acostam 
a cidade em festa. Fogem os farçantes enzoneiros petréis famin¬ 
tos que por ganância vil tinham entrado no desvão da ignomínia 
Abençoada hora em que foi decidida com apaixonada devoção 
patriótica a revolta, tão fecunda à grei que ficou livre da despótica 
servidão estrangeira. A’ Pátria desoprimada da achór, livre de 
enxurro que muito a enlodou, ressurgia mais forte, mais bela, 
mais magnificente. E’ que, como o escreveu Trindade Coelho, 
à custa de lutas tantas vem sangrentas fundaram nossos avós a 
Liberdade. 

A questão militar não foi descurada após a vitória que culmi¬ 
nou na expulsão dos estranhos. Os arsenais estavam vazios de 
petrechos militares. 2000 peças 300 vasos da guerra e centenas de 
milhões de cruzados os intrusos os haviam levado de Portugal. 
Era desesperante a situação. Latino Coelho, aludindo a tão im¬ 
portante pormenor da vida da Nação, escreveu na sua História 
Militar e Política de Portugal: a Restauração de Portugal , criando 
necessidades urgentes de defesa contra 0 poderio castelhano , tornou 
indispensável evocar os adormecidos brios belicosos e improvisa¬ 
mente criar tropas , de que a política filipina deixara Portugal 
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desguarnecido. As desinteligências com a Espanha que se não 
conformava com a perda do celeiro português de grande forteaa 
que pálio de sol dourado cobria, arrastaram-se até 6 de Fevereiro 
de 1715 em que foi assinado em Utrecht tratado de paz entre os 
dois países. Embora êste convénio de amizade não seja longevo 
como o das cidades de Lagash e Umma, que há 2900 anos A C 
se pimponeavam de airosidade na s margens do Eufrates e do Tigre* 
muito êle conveio para sossêgo de Espanha e Portugal. O pacto 
de muita oportunidade, que foi assinado por parte da Espanha por 
Dom Francisco Mana de Paula, Telles Giron, Benavides, Carrilho 
e Toledo, Ponce dp Leon, Duque de Ossuna, Conde de Urenha 
Marquez Penhafiel, Grande de Espanha de primeira classe e por 
Portugal por João Gomes da Silva, Conde de Tarouca e Dom Luís 
da Cunha, comendador de Santa Maria de Almendra e do Concê. 
lho de, Sua Magestade, tem 25 artigos e 0 primeiro reza assim ■ 
Haverauma paz sólida, & perpetua com verdadeira Sc sincera 
amizade entre Sm Magestade Portuguesa, seus Descendentes 
Sucessores, & Herdeyros, todos os seus Estados, & Vassalos dl 
hmna parte, Sc Sua Magestade Oatholica, seus Descendentes Suc 
cessous, & Herdeyros, todos os seus Estados, Sc Vassallos ièoutra 
Porte : a qual Paz se observará,firme, Sc inviolavélmente, aseim 
por terra, como por mar, sem permittir que por huma, ou outra 
Naçao se cometia alguma hostilidade em qualquer lunar Setor 
qualquer pretexto que for ; & sucedendo contra toda a esperma 
que se contravenha em alguma cousa ao presente Tratado jfc 
ficará sempre em seu vigor, Sc a dita contravenção se reparará de 
boa fe, sem dilação, nem difficuldade, castigando severamente os 
Agressores, Sc repondo-se tudo no primeyro estado. 


No século XVIII salienta-se na nossa história de forma admi 
rávelo Conde de Oeiras depois Marquês de Pombal. Hoím 
fogoso e de acçao, político sagaz e enérgico, espirituado e valente 
gemo de decisivas soluções, evidenciou qualidades inteiramente 
superiores. A sua passagem pelas cadeiras da governação pública 
acentuou-se de.maneira verdadeiramente notável. Portugaímercê 
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de política mesquinha vivia agroujado, acaçapado e receioso. O 
reino não podia mais. A monarquia estava agonizante. Os 
ingleses mandavam e os nacionais gemiam ao pêso de disparates 
sucessivos. O Marquês de Pombal toma as rédeas do govêrno 
e logo se compenetra do descalabro nacional. Forte e decidido 
arranca 0 espírito e 0 carácter da Nação da baixeza em que se 
arrastava; a instrução que chapinava em nulidade de ensino frou¬ 
xo e vicioso e anuviador da razão tal era a ciência falsa e anocró- 
nica ministrada, altea-se e açacála-a fazendo-a atingir 0 nível da 
eficiência requerida; faz renascer metendo-a em prosperidade 
crescente a indústria depauperada por estagnação malévola e 
desacreditada devido a critério vesgo que bem se mostrou na 
anuência e bruteza do tratado de Mathuen, em 1703. Os estra¬ 
nhos que no nosso país faziam 0 que bem lhes aprazia, param nas 
suas manigâncias, cessam com seus arreganhos. O exército que 
após a paz de Utrecht decaira do seu valor atingindo lastimosa- 
mente 0 máximo do descrédito, entra, por honesto impulso e 
coordenação proficiente de Pombal, a disciplinar-se, mostra efec- 
tivamente 0 seu valor. Disciplina frouxa é cousa grave como 
diria Broutta, A ordem é a alma das multidões. Produziu, 
Carvalho e Melo, iniludívelmente, trabalho proficiente de realismo 
empolgante; com gentilíssimo ânimo e acção esparvilada resgatou 
a decadência nacional. Nada promete mas não cessa de trabalhar. 
Não esquecia 0 expressivo anexim: 0 homem que se gloria e não 
cumpre as promessas , é como 0 vento e as nuvens que não trazem 
chuva. No Conde de Oeiras confia a Nação a sua defesa. 

A atitude enérgica de Sebastião José de Carvalho e Melo 
impunha-se oportuna açamando os gananciosos de falas doces 
como a polpa do tagarilha que já não gançavam as rendas opulen¬ 
tas que desde há muito vinham auferindo. A fôrça de vontade 
do grande estadista cuja estatura moral e pujança de talento 
aumentam 0 merecimento e a prosperidade de Portugal, impõe-se 
de tal forma, que a Nação passa a ser respeitada e ouvida no 
Mundo. Isabel da Baviera devido às suas rudes brutezas perdeu 
a França do rei Carlos \fl ; e E), José I, se lhe não acode 0 Mar¬ 
quês de Pombal com medidas de maior lisura e oportunidade, 
liquidaria em inacção ruinosa. 
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Numa série de actos de fôrça em que revelou atilada política, 
Sebastião fosé de Carvalho e Melo foi, incontestàvelraente, 0 ho¬ 
mem da ocasião. A sua desenvolta actuação em momento crítico 
de horas dolorosas, em intensos dias de provações crescentes e 
horríveis, marcaram de forma bem memorável a tenacidade in¬ 
quebrantável de que era dotado, a fôrça de energia que em si 
concentrara indissolúvel, e 0 grau da sua rasgada inteligência. A 
precisão das suas ordens de eloquência cachoante e convincente 
como a de Turgot, prontamente cumpridas porque a disciplina 
perfeita era 0 apanágio do seu tacto, concorreram para aclarar a 
cena trágica desenrolada em Lisboa no fatídico domingo, dia 1 
de Novembro de 1755. A. sua energia superior e ciência gover¬ 
nativa em período que momentâneamente se toldou mercê do 
sismo trágico e de asquerosos personagens que naquela hora má 
se salientaram em acções ignóbeis, porque se regalavam aaçan- 
ganhar, mostram bem de quanto era capaz 0 grande Marquês. O 
Conde de Oeiras preocupava-se sèriamente com 0 bem público. 
De equidade de destaque que se impõe no brilhantismo da posi¬ 
ção que magistralmente ocupa, não se sente humilhado em entrar 
nos lares humildes onde esparge alegria às mãos cheias. Era 
esmoler como Exupero, 0 santo bispo de Tolosa. Os seus dizeres 
vibrantes como os de Rousseau e eloqüentes como os d'Obed, que 
soavam alto e bera timbrados, concorrera para levantar espíritos 
sucumbidos e almas tristes como a do filósofo Schopenhauer. O 
fanatismo e superstição andavam então de mãos dadas. O jana - 
tismo, segundoo grande mestre Herculano, temanobma de tôdas 
as paixões ardentes : ergue os olhos para Deus, que calunia, mas a 
quem crê servir e honrar : é a tempestade do coração humano que 
passa grandiosa, como as da natureza , e que deixa após si um 
sulco de estragos, As resistências organizadas enèrgicamente 
pelos seus ardegos adversários nada valeram. Denodadamente 
afronta as investidas que contra êle os jesuítas e seus sequazes 
desferem de mistura com peçonha a mais vil. Altivo campeão 
•da liberdade dos oprimidos porfia na luta sem desfalecimento 
■Às almas leais mostram.se à luz bendita do Sol, Mas 0 inimigo 
m poderoso, não desarmava. Era dado momento 0 trono do seu 
Senhor abala pelo tremendo magote de roupetas que contra D. 
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José I agora concita ódios menoscabando a sinceridade do intento 
do seu primeiro ministro, a quem imputavam vilezas incríveis e 
assacavam monstruosidades. A despeito de serem terríveis as 
circunstâncias do momento em que operava, Sebastião de Carva- 
lho e Melo não hesita nem transige. Em desforço legítimo e para 
desfazer 0 libelo e arredar 0 labéu dos velhacos que vegetavam no 
charco da vida parada da nação ,couraçado na honra e escorado 
em vontade de aço, vergasta severamente os atrevidos que despei- 
tados e maus, andavam a maquinar na scmbra enredos torvos. 
Os seus inimigos mais terríveis eram agora os jesuitas de agudeza 
de engenho aleivoso mais apurado que 0 de David quando traiu 
Urias, 0 Marquês, que não era tardo, contra eles reage com 
aguça. 

Em vista do mal que ia todos os dias mais engravecendo de 
que era mostra clara 0 insulto feito ao infante duque de Parma e 
de Placência e tôda a família de Bourbon , impetra e consegue 
do Vaticano, depois de trabalhos insanos e muitas canseiras, que 
0 Papa Clemente XIV declare ao orbe catholko pela bula Dominus 
ao Redemptor , de 21 de Julho de 1118 , a abolição para sempre da 
odiada Companhia de Jesus, cujos asseclas eram de astúcia in¬ 
veterada. Para sustentar 0 decoro da mgestade,a dignidade e 0 
direito da coroa e 0 sossêgo público dos povos, leva D. José a expulsar 
de Portugal os jesuitas. Por decreto de 3 de Setembro de 1759 
a perniciosíssima Sociedade denominada de Jesus recebera castigo de 
expulsão da indefectível e indispensável justiça d' el-rei. 

Na noite 16/17 desse mês, encapuzados em cógulas negras 
de áspero burel, entram a bordo do brigue S. Nicolau a que 
vento terrenho ufana as velas de brinzão branco, e sai para Civita 
Vecchia, na Itália, a primeira leva de jesuitas que comporta 133 
e logo depois outra para Génova a bordo do S. Boaventura. A 
resolução inexorável do Marquês de Pombal atingia fundo a 
Cúria Romana que sentiu 0 golpe e amochada reagiu com mais 
ardor contra êle do que ofêz quando foi reptada pela audácia 
de Beza, Luthero, Calvino, Voltaire, Lelanchton, d’Alembert, 
James KnoxeZwingle. 0 Santo Ofício velava. Pombal atento 
e de olhos enverados na plicatura matreira dos seus inimigos que 
divícia e falas dulcíloquas caracterizava, não cedia, não azumbrava. 
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nem se atemorizava. Ardorosaraente continuava na sua faina 
O sm da m m no dizer de José Caldas, encheu a Emopct. B 
Marques de Blosset, que em Portugal representava a Franca 
aludindo a Pombal assim o apresenta: J 

Infatigável, activo, possuidor de conhecimentos bastante extensos 
— tacto finUrno para apreciar oshwns e apJtlTío 
mento mau propício à commçho ms desígnios, encontra 
facilmente m m longa experiência os expedientes, [ s recursos ie 
pe ode carecer. Sabe, apesar da violência das suas Zbes 
ocultar a impetuosidade dos primeiros momentos e tonar-se se' 
nhor de si quando quere. Simples na atitude, polido nas manei¬ 
ras, jornal na conversação, fala melhor que escreve. Tôdas ns 
pahdades morais cujo esbèço acaba de traçar-se inteTaml 

contT” t£ h emqUe a Capitalvítima do terrível terramoto se en- 
cont ou a braços com desgraça medonha queafectou poderosa- 
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Forte e corajoso, e com fé no futuro, não trepida nem esmo¬ 
rece perante a calamidade garranchosa que atingiu Lisboa ferin¬ 
do-a no cerne. Foi às q horas de 1 de Novembro de 1755 que 
Lisboa, no dizer de Pinheiro Chagas, sentiu um rumor subteml • 
neo longo e pavoroso. As igrejas onde eram entoados maviosos 
cantos como 0 trisógio, em que ardiam milhares de lumes ese 
evolavam no espaço das abóbadas altas de sófitos atraentes espi¬ 
rais de fumo de incenso das regiões de Panchaia e Dofar aleita¬ 
das como adnata, regorgitavam de fiéis que assistiam à missa. Ar¬ 
tistas famosos como Demodoco da ilha de Corcyra faziam ouvir-se 
em harmoniosas músicas sacras. Era dia de Todos os Santos. Nos 
100 conventos e 300 campanários de Lisboa garriam sonorosos 
os sinos. De liteiras escortinadas cobertas de figurinhas de Cádmio, . 
de chão coberto com estrágulos ricos estofadas com veludo caro, 
descem galantes beldades, cyphisias mais cândidas e formosas 
que Salúquia, a filha querida de Abu*Assan, que fôra senhor do 
castelo deAruci, na vila de Moura, que os tebanos fundaram. 
Pairavam sôbre a capital a serenidade e a alegria ; inundava a 
atmosfera uma radiosa claridade. Inopinadamente, as jazas de 
basta fortidão, larozes, pendurais e vigotes dos tectos, entram a 
desligar-se dos trabais, a ranger e a partir-se com ruidoso estrondo. 
O chão, em sacões estupendos de terrísono e hórrido fragor, 
abre-se em boqueirões medonhos donde sai cheiro acre. E’ a 
catástrofe de intensidade espantosa que depois se assinalou em 
milhares de mortos e ruínas apavorantes. E’ cataclismo de mais 
violência destruidora que a que arrazou Balsa e Myrtilis. Desa¬ 
bavam^ como 0 escreveu Latino Coelho, com medonho estridor 
os mais sólidos e custosos edifícios. As ruas estreitas e angulosas, 
atulhadas de escombros dos altos prédios, nem deixavam perceber 
por onde , havia pouco , levaram 0 seu curso. Os templos , onde 0 
povo se juntara para assistir aos ofícios divinos , estavam derroca¬ 
dos , esmagando sob acervos de pedras, de tijolos,\de madeiras, os 
que pouco antes saudavam descuidosos 0 esplêndido sol daquele 
dia. O fêgo , consociando-se às terríveis ondulações, repetidas com 
frequência, completava, sem que ninguém 0 pudesse reprimir , a 
obra nefastíssima das energias subterrâneas. 

Gritos dilacerantes de angústia e de terror atroamos ares. 
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' As casas, mais de dez mil, cujas paredes se racham de alto a bai¬ 
xo, não cessam de cair. Desabam fragorosamente quarteirões 
inteiros. A morte ruge nas trevas hostis. Há montanhas de 
destroços. O firmamento que pouco antes se mostrara lustroso 
como os interessantes azulejos de Delft, está agora pesado e duro 
como abóbada de chumbo. Escuridão espessa cobre a cidade. 
As almas cobiem-se de crepes. Debandada louca de homens 
velhos de rosto sulcado de rugas pela desgraça tremenda que 
lhes aperta o coração e retalha a alma. 

A cidade inça-se de malvados. Fuga desatinada e indiscri- 
tível de multidão de mulheres lindas que a desfortuna colheu. 
Inconsoláveis, dolorosamente alquebradas, choram copiosamente 
a sua sorte, No mar de fogo vogam vidas que a morte insaciável 
estrangulou ferinamente. Espíritos fortes cairara no desânimo, 
mostram-se estáticos como planície adormecida. Lisboa mos¬ 
tra-se mais ruinosa que Batna, na Argélia. São raríssimas 
as casas , ou nenhumas, que não necessitam de grandes reparos. 
O jogo de labaredas crepitantes devorou o mais sumptuoso, o 
mais estimável, o mais rico, empolgante e grandioso. Dos 
rasgões desmesurados da terra umente saem vapores fétidos 
e de tal modo densos que vedam a luz do sol. As chamas 
alterosas e ruidentes devoram com sofreguidão incrível os ma. 
deiramentos dos escombros. Tudo assolam. O Tejo que até 
ali estivera manso e lindo, após a derrocada, raivoso e assas¬ 
sino, atira-se de vagalhões alterosos para cima dos destroços 
onde mata com fúria desordenada imensas criaturas e ajuda à 
destruição da cidade rainha, Caterva de loucos sai do cata¬ 
clismo horrível. Cachões de água em redemoinhos fragorosos 
e medonhos que surgem de abismos terrígenos, de bocarra mais 
larga que a caverna de Plutão, arrastam almas sem fôrças para 
fugirem dos sorvedouros horrentes. O fogo que o vento aviventa 
ajuda a tragédia. Labaredas em línguas rubras como o peito do 
espenglério tudo envolvem e vão devastando os escombros onde 
ficam estorricados homens, mulheres, crianças e animais. Hor¬ 
roroso tudo. Lisboa de opulentas construções, algumas mais 
velhas que o mosteiro de Carquere, no termo de Resende, foi 
hórrido brazeiro durante dias onde se torresmaram milhares de 
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criaturas. Parecia o fim do mundo. E’ tudo terrificante como 
a tela macabra de Hans Holbein, pintada na parede do cemitério 
de Basiléia. Cadáveres aos montes; feridos imensos cujos brados 
dolorosos e assustadores ninguém ouvia. As sensibilidades ha¬ 
viam-se embotado. Lavrava o terror e a desolação de gente cruda 
e com os sentidos perturbados. A multidão amotinada, endelira* 
da de desespêro, tremendo de pavor, cobre as ruas, amontoa-se 
travíada nos largos, encaminha-se com traventos lamentos a sítios 
que crê de segurança mas que inesperadamente surgem medo¬ 
nhamente tredos. Buscam com afanoso empenho abrigo. A 
todo custo procuram fugir à desgraça que os persegue acintosa¬ 
mente. Atacados por tresvario grande operam sem nexo. De 
mistura com os gemidos e súplicas plangentes ouvem-se blasfé¬ 
mias. E’ a confusão e o cáos, a desordem e a miséria. Campea 
o desenfreamento dos bandoleiros de deshumanidade incrível 
saídos de furdas ignóbeis. Mulheres desgrenhadas e lavadas em 
lágrimas correm desarvoradas e desatinadamente, loucas de pavor, 
com os filhinhos bem achegados ao peito. Vítimas de medonho 
sismo e perdidas dos pais, correm como loucas, vagueam abstrac- 
tas através dos escombros fumegantes e ruelas dévias e atravanca¬ 
das, beldades como a Santa dos perfumes, virgens meigas como a 
Floninha do claustro, lindas como o Lírio de iVq/tj/s—a viçosa 
clarista do Mosteiro da Ave-Maria, de Bordéus—de candura 
atraente como a das flores do Paraíso, as monjas famosas da congre¬ 
gação de S. José de Aubenas, inocências angelicais como a Fior de 
Alisa. Bando de ladrões e sicários sedorentos de haveres fáceis 
infestou a cidade onde cometeu atrocidades vís. Pois em ocasião 
tão infeliz, porque era desastrada e temerosa a situação financeira 
dopais por estarem vazios de cabedal os arcazes do Estado, 
um homem surgiu imponente de força e impante de génio. Foi 
o Marquês de Pombal aquem D. José I, que se encontrava em 
Belém, se lhe dirigiu coberto com taupla custosa entregando-lhe 
a capital e dizendo-lhe de olhar desvairado e fortes tremores: 
Sahe-a e salve o reino. O terramoto, conforme opinou Latino 
Coelho, foi o terrível inspirador do ministro , que será desde agora 
omnipotente. E o grande ministro, homem de posses e de calida- 
de, que se esqueceu de si próprio para com heroísmo de generoso 




56 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GaMa 

e magnânima vontade , de fòrça e perseverança acudir aos outros 
cumpriu e muito bem o seu dever. Heróica acção, generosa 
vontade, como diria Michelet Qjino se fora para manter solícito 
# vigilante o espirito do grande restaurador , a terra continuava a 
espertar,lhe os bnos e o valor , tremendo com frequência , se bem 
que com menos temerosas repercussões. 

Do acervo de ruínas de inameno aspecto como a antiga 
Yedo, Sebastião de Carvalho e Melo fêz com larga visão, mercê 
de energia e de talento, a graciosa Lisboa, a Princesa do Mar 
Oceano como a designou Coelho Gasco, 

Da terra das muitas e desvairadas gentes como lhe chamou 
Fernão Lopes que monte de escombros e grande orgada assi¬ 
nalara após o pavoroso terramoto, Pombal espicaçado por zêlo 
prestantíssimo e inflado de prestígio;glorioso faz a bela cidade 
de mármores e granite, pomposa de magnificência, jacente ao 
Tejo, a que alude Alexande Herculano. Fachinetti, imparcial 
como o douto historiador Ozanam, entusiasmado com as 
belezas da Capital, terra de grande formosura e aprazível, que 
possue clima macio como o de Blidah e ares sadios como 
os dos montes de Cintia, à cêrca de Lisboa escreveu: 
graciosamente sentada na margem direita do Tejo , Lisboa 
espalha-se com sorriso de alegria naquelas águas cerúleas,. . que 
parecem arrastar na sua plácida onda ouro e sonhos. Como 
a antiga Tebas da mitologia que na Beócia renasceu donairosa, 
também Lisboa se ergueu bela e atraente nas lombas das sete 
colinas mercê da vontade e energia de Pombal e da habilidade 
prodigiosa do urbanista Marinho de Azevedo e de arquitectos, 
estatuários, fabros e alveneus de nomeada entre os quais sé 
salientaram como os mais perfeitos e avantajados, Eugênio dos 
Santos, Reinaldo Manuel, Joaquim José de Castro, Bartolomeu 
da Costa, Manuel da Maia e Carlos Mardel. O embaixador 
francês conde de Bochi em comunicações para Paris pôs em relêvo 
oacêrto e a energia de Pombal de quem de todo duvidou no 
levantamento da cidade de Lisboa. O Marquês de Pombal que 
é olhado de esconso pelos que nada fazem e teem línguas vipe¬ 
rinas, envida todos os esforços para que em transe tão aflitivo 
nada falte à gente lisboeta aperrada por desgraça medonha, O 
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terramoto que foi lastimosa calamidade física , foi ao mesmo passo o 
comêço duma época de regeneração e melhoria nacional Tal progresso 
deveu-se, é incontestável, à afanosa lida do grande Marquês cujo 
cérebro era crisol de talento e no coração borbulhava-lhe ma¬ 
nancial caudaloso de sentimentos esplêndidos. De fina afecti- 
vidade desenvolveu energia esplêndida e produziu utilíssimos e 
inolvidáveis serviços a bem da Nação. Mas o infortúnio que é a 
paga certa dos que bem trabalham também esquartejou a alma do 
Marquês de Pombal depois de ter presidido por 27 anos aos 
destinos de Portugal. Tarantulas ascoentas de sangue enludrado, 
de alma zurzida por despeito furibundo, esguicharam sobre 0 
.grande português repugnante peçonha, acoimara 0 grande estadista 
de erros propositados, assacam-lhe com remoques a penúria do 
erário público dizendo-o desfalcado em proveito próprio, apo- 
dara-no das maiores vilanias. A inveja, sêca como a serra 
Arzira, desseivosa como bárdia, e execrável como 0 sopheno 
Scinis, que procura sempre e sonsa atacar os grandes caracteres, 
persegue-o acintosa e desapiedadamente, Razão de tresdobro 
teve Lui ao dizer que 0. inveja lança uma sombra sobre cada estrela 
que se alevanta. E E. Binet, foi feliz no acrescentamento que 
operou, esclarecendo com transado adoito que a maior confraria 
do mundo é a dos descontentes. Mas os inimigos do Marquês, 
haspias de alma cotrosa, traiçoeiros como 0 gauro, monstros da 
crueldade de Diomides e deslealdosos como 0 sanguinário 
Busiris, não se aquedam nem desfalecem no seu propósito. Com 
inusitado ardor, peores que 0 Alecto, não 0 largam. Mais roazes 
que 0 asqueroso broma, vão-lhe minando a vida com tenacidade 
inaudita. A’ viva força trabalham para atirar para 0 cadoz do 
divido pulvurulento 0 ilustre estadista que tão alto ergueu a fama 
de Portugal. Tomam vulto desenfreadas ambições. O estadista^ 
porém, de poderosos recursos, de atilada perspicácia e soberba 
audácia, mantem-se sereno no seu posto que altamente glorificou. 
Pombal, perspicaz como os teólogos de Poitiers, precaveu-se 
quanto pôde para minimizar as investidas dos malíssimos inimi¬ 
gos, de mais ruindade que tirano Maxêncio, de mais velhacaria que 
0 feroz Salamanazar e do que 0 cruel Domiciano. Insonte sofre 
em silêncio, acabrunhado pela dor e pela tristeza, as velhacas 
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acusações que maldosamente lhe assacam. As grandes dôres são 
mudas, disse-o Díderot. Sebastião José de Carvalho e Melo 
Conde de Oeiras e Marquês de Pombal, talento superior e zeloso 
defensor das prerogatívas de Portugal porque do seu espírito 
cintilante jamais se depegou 0 culto da Pátria, que trazia bem 
arreigado no coração, foi ura nobre e devotado servidor de Por¬ 
tugal e deixou aos vindouros nome digno de memória e exemplo 
merecedor de imitação, 

# 

* « 

E não acabam aqui os grandes da Pátria, portugueses de ouro , 
que 0 poeta da Fé Lusíada cantou e seus feitos mais altos que 0 
monte de Abarira se guardara em pergaminho valioso. Já nos 
nossos dias labutam com afinco e 0 maior denodo, a bem da Na- 
çao, António Enes, Mousinho e outros pioneiros do sertão africa¬ 
no.. Personagens de desenvolvida envergadura e de pensamentos 
mais puros que 0 de Dyotima, são símbolos palpitantes de .vida 
de audácia admirável e coragem estuando energia. O continente 
negro que no dizer de Camões esconde em si lumtes veias , foi 
devassado por homens destemidos como Serpa Pinto, Silva Porto 
Ivens, Henrique de Carvalho, Capelo, António Maria Cardoso ê 
outros sertanejos denodados. Seguiram-se-lhe outros valores de 
serena sinceridade e acentuada coragem que em rasgos de intre- 
pidez maravilhosa e bravura soberba se evidenciaram sobrema, 
neira. Fôram Freire de Andrade, Paiva Couceiro, João de Azevedo 
Uratinho, Aires de Orneias, Massano de Amorim, Eduardo Costa 
Galhardo, Joaquim Machado, Castilho, Caldas Xavier, Roque de’ 
Aguiar, Neutel de Abreu, Roçadas, João de Almeida e tantos 
outros, todos de valentia provada e largueza de vistas, que sofre¬ 
ram agruras no sertão enquanto pedantes vestidos por mestres 
alfaiates como Pool e Laferriere passavam 0 tempo em cómoda 
doçura de; viver regalando-se com bailados de artistas viçosas de 
•vida como Balachova e Mordkine, saboreando banquetes primo- 
rosamente servidos como os de Haritonenko, distraindo 0 espírito 
nos braços de mulheres de olhos negros como bagalhão de mou¬ 
risco fosforejando como brilhantes raros, sorvendo com galanteria 
lascivos sorrisos de elegantes admiravelmente esbeltas e frescas 
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com lábios vermelhos como bagos de romã, ou deliciando-se com 
música maviosa de violinistas mais apurados que 0 afamado Sibor. 
Homens de acção, enérgicos e competentes, só cuidavam 
do exaltamento de Portugal, por isso, se afastavam dos lugares 
acendrechados e corriam afoitos para os matagais a enfrentar os 
perigos e dominar a cafraria. Eram valores que bem conheciam 
0 célebre pensamento de Laténa que em hora de bom discerni¬ 
mento disse que 0 homem ocioso e como a água parada—corrom- 
pe-se, Foram homens que se dedicaram com afinco desvelado 
ao bem da Pátria; colaboradores inteligentes de alacre mocidade 
era cujas veias estuava sangue de energia. Com serena segurança 
e indentificados em espírito pundonoroso lutaram com tenaz 
vontade, desenvolveram a mais poderosa energia. O seu delirante 
entusiasmo quando a Morte os roçava e que não temiam prova a 
vitalidade surpreendente do seu propósito usufruido cora interêsse 
de ganhar para a grei. Por seu esforço prodigioso 0 horizonte ultra¬ 
marino laivava-se de cores de simpático atraente, provocava entu¬ 
siasmo ardente que é forte confiança na fortuna radiosa. Éstes valen¬ 
tes de superior envergadura, de larga e intensa cultura e possuido¬ 
res de verdadeira coragem tudo fazem no propósito sadio de obte¬ 
rem 0 sucesso em mira, que conseguem após trabalhos rudes. Re- 
quintadamente fidalgos na bravura e exuberantes de senso, obram 
coisas preciosas com 0 que começa a vir 0 desafogo material que 
permite à Nação abalançar-se a novos e ruidosos empreendimen¬ 
tos de assegurado êxito. Com generosidade de vistas encaram a 
sério 0 problema da pacificação no seio das terras onde gregários 
de indígenas embrutecidos por potentados déspotas recusavam 
aceitar a civilização. A concepção grandiosa e arrebatadora de 
Enes, de prestígio extraordinário e acção enérgica e rápida que 
alastrava estendendo-se a todos os sectores, consagrou progressi¬ 
vamente a Pátria. 

António Enes de abonada probidade, foi 0 homem da 
ocasião. Probo como Domingo Jardo, boníssimo como Pes- 
talozzi, linguagem persuasiva e forte como a de Soren Kiekergard, 
de princípios honestos e sublimes de limpidez como os apregoados 
por Hillel, António Enes impôs-se pela seriedade e venceu pela 
razão. Espírito esclarecido, critério luminoso, porte austero e 
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inteligência snperior do qual a vaidade nunca se apossou, afirmou 
com a sua posição de presença tenacidade exemplar e prestígio 
relevante. _ Na hora do perigo para Moçambique e enquanto L 
COS de espirto e manddeiras se mancipavam aos deleites da falada 
m.routela às maciesas das valsas de Strauss e movimentadas ma- 
zurcas de Chopm, ouviam extasiados as meigas árias de Lully e 
aparatosas representações teatrais de Metastásio, então em voga 

surge no tablado da Nação Autónio Enes, fidalgo no porte e de 

nosLÍT' Ser , en0efno - llabi[rad °a grandes meditações 
indkí t - Í0 Se “ ga ^" Gte ' discutiado «"a autoridade e mestria 
ndiscutiveis os grandes problemas da administração pdblica a 
Providencia reservou.lhe um grande feito que exaltou Portugk 

^ mmas^ifffd^ 6 CM1COrr * para ^ ue de mu g re se vejam isentas 
^armas em descanço. Provoca o acabamento da calaceira ma- 

orna que a bastantes havia entaipado o discernimento. Dispensa 

iZ toTcl d t ad0S r daZeS colD P anbe ' f os palavras de 
Dorit E nao foram baldadas as instigações, 

zZ , Cm C3rgaS braVaS 5 ChCÍaS de ardor c rednl 

z ram a samscas as mangas do exército de Gungunhana Não 
afrouxam na intrepidez os seus, nem mesmo quando milhares de 

à SZTT T ntra f ES ™ tr ° peada Ímpetu0sa - corrend o 

destilada no chao laorenhno e soltando gritos de confusão , 
morte. Foram valentes e heróicos em lutas homéricas em que ma- 

am e dizimaram basto nos denodados landins. FôramVovas 

magnificas de bravura onde foram resgatadas imprudência 0 

c raçao de olro de António Enes bate nesse ™ 0 

ntmo cadenciado como o deTourguenief; asna alma grande 
palpita em movimentos acertados como adeGorki. A sua ví 
regrada, seria, grave, que generosidade corajosa anima para cousa 
de telhas para cima, como diria D. Francisco Manud de Melo 
fulge alumiada por luz de serenidade maravilhosa, Altease nor 
afirmaçao honesta e sonorosa. E' admirável c^o a S 
Goeth^ Quem dina que o brilhante jornalista e escritor som. 
bno e taciturno como o Grande Infante no sen cenóbio erguido 
no presepio algarv.o, seria o heróico impulsionador de braros sol 
dados que por seu esfôrço deitariam abaixa a lendas 2 Z 
«ro Moçambique nos minava a glória passada e o prestígio daquek 
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ocasião medonhamente áspera e turva em uma série de humilha¬ 
ções que a cobardia dos governos da Metrópole entretinha como 
mal incurável 1 

Tão bem se conduz nos primórdios da sua actuação nas terras, 
de Moçambique que a sua figura nobre se envolve em fulgor 
imperecível. A sua energia brônzea deita por terra talentos 
acanhados que viviam em pocilgas ignóbeis de incoerência atroz 
acorrentadas a presunção tola e atrevida, instável e esboroante. 
Com sólido critério, grande convicção e espantosa destreza atirou 
para o limbo com preconceitos rotineiros que miseravelmente 
barravam propósitos valiosos e alevantados. Pigmeus enfatuados 
de sábios e pilosos grotescos cobertos de penas de pavão, presun¬ 
çosos porfiantes de sabedoria indispensável, foram apeados do^ 
poleiro. E tudo, que exprimia bela realidade , como apontaria Lois 
Rousic, foi feito sem Ímpetos de ira borrascosa, antes cora calma, 
e assizado tino. 

0 ambiente moçambicano era pesado. Quando a tantas 
léguas da Pátria deviam os que nos tractos andavam a trabalhar 
gisnados seguindo o exemplo de Fregósi, o valente arcebispo de 
Solerno, concorriam, por tôrva insensatez, para o franger do 
respeito. A situação pejada de dificuldades era especialmente 
melindrosa. A maré viva de abusos inclassificáveis e prepotências 
endemoninhadas alastrara demasiadamente. Mister se tornava drai- 
nar e empoçar mal tão grande. Valores provectos impulsionados 
por vontade honesta, entusiasmo magnífico proraanante de ga¬ 
lhardias reunidas, resolvera agirem prol de Moçambique. A 
Província entra logo a animar-se. Renasce e anima-se o denôdo- 
necessário para despeçar trilhos agros, transir espesseiros de 
brenhas, esfacelar o marasmo atinginte do auge, mercê de satâ- 
nicos caracteres falhos de pundonor. A coorte maldosa de 
coração recocto e insensível ao bem, horda defectista de indigna 
conduta e alrna negra sedenta de cabedal, sente-se desancada, 
com a movimentação provocada pela verdade inconcussa. A 
verdade, fanal insuperável do espírito, espanca, com divina 
clareza, as sombras onde se acoita a lassidão e os fantasmas in¬ 
significantes, os maus, os ruins mislificadores da razão. Dia a dia. 
as coisas se entram a modificar para melhor. 0 gotoso e des- 
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quietante procedimento dos pérfidos elementos gangrenosas tornou 

possível a agremiaçao de competências animadoras que viris de 

ânimo entraram imediatamente a produzir edificantes exemplos 
de cordura e intrepidez. Limparam a terra moçambicana dos 
famélicos fomentadores de discórdias. Foram fortes e perse- 
verantes na resolução, amontoaram inigualáveis exemplos de 
dedicaçao generosa de que o Mundo inteiro pasmou. Dizeres os 
mais desencontrados e tétricos corriam peio ar. O perigo era emi- 
nente. Mister se tornava agir com diligência e bem para pôr 
cobro aos desmandos custosos, A acção acertada e acomodada 
à ocasiao mm mrtuti nulla est via, deu a Enes fôrças, permitiu, 
he revigorar vontades generosas que dispersas e descaídas por 
inércia e apatia em letargo enregelante viviam eivadas de 
descrença pelo futuro. Andavam tolhidas por molestos 
infortúnios. ^0 Comissário Régio multiplica o labor e agrega 
valores transbordantes de vida, coragens moças de valor sincero 
energias^ possantes. Oseu esforço avantajado e seguro porque 
a actuaçao dos homens que acamaradou na missão honrosa pro- 
duziu resultados de eficiente riqueza, que é eterno orgulho da 
grege, acreditou-o para sempre. As vitórias conseguidas davam 
bem a mostra da grandeza das pelejas e dos sacrifícios tidos 

Raiava em Moçambique aurora, linda, radiosa, imaculada 

Aíitnriin 1T la ^ aq ^ e pareta a referência à <*n prodigiosa de 
Antonio Enes iniciada com aplauso unânime dos que afincada, 
mente labutavam no solo moçambicano e que tanta alegria pro- 
duziu cercando-o de estima e aureolando-o de admiração, é de jus¬ 
tiça relembrar tais cousas sabido que Enes, que tanto se interessou 
pelo prestigio e segurança da soberania nacional, foi o grande 
precursor a renovação da política colonial desde há muito 
metida em lodeiro de descrédito. Parabém fazer não cogitou 

mtrT fil0S ° 5 a deKant ’ Hege1 ’ ^ cho P en hauer e outros 
patriarcas precomzadores de obscura e enviezada doutrina que o 

mode°rarf mliaCroU ’ ““V 50 p0UC0 recorreu a pensadores mais 

homens como Tácito, Cicero 
Seneca, Boécio, felustio, Galeno e tantos outros que inundam o’ 
orbe. Mais comezinho e de acuidade de vista maravilhosa bas- 
tou-se a si próprio, serviu.se da luz do seu intento de magnitude 
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proporcionada, de faulha de génio que do seu cérebro privilegiado 
relampejou na hora precisa, Com agudeza de engenho porque 
muito recuida e desenvolve actividade surpreendente, luta porfio, 
samente, ateima era vencer. Forte de ânimo como Gengis Kan, 
frugal como Archi, e destemido como 0 lendário Gilgamesh, não 
recua diante das contrariedades que a todo 0 instante ressumbram 
enganantes. Foi notável a sua vida serena e pautada no perigo 
que 0 cercava, Foi essa serenidade , essa frescura calma, essa 
actividade brotada da alegria espontânea dum grande coração, 
que dava esperanças e prometia rendimento, que proporcionou a 
Portugal a epopeia moçambicana. De homens de mérito tão 
excepcional, de faculdades morais tão apuradas e de tão valiosa 
estofa, galhardos e pontosos mancebos que acompanharam leal¬ 
mente 0 Comissário Régio e trabalhavam com unânime solicitude 
e não galram, irradiam com celeridade incrível idéias altas e no¬ 
bres, surgem velozes pensamentos de rigidez soberba, nascem con¬ 
cepções de maravilha e sublimes, propagam-se milagres incon¬ 
táveis de exteriorização necessária, São predestinados para feitos 
aperfeiçoados de soberbo valor. 0 valente esforço do insigne 
Comissário Régio de conduta exemplar e atitude firme, reputação 
de inteireza moral definida, honesto como os que Fariet exaltou, 
foi precioso estimulante de actividade criadora da beleza do espí¬ 
rito colonial. De mais atilada perspicácia que Amri, 0 herói 
glorioso da Samária, operou em tôdas as circunstâncias, com 
dignidade e permanente bom senso, altos milagres em ocasião 
difícil, espancando as trevas do Ministério do Ultramar, donde 
escorraçou ululas mais repelentes que as áquilas de Hipona, mo¬ 
dificando a incerteza e 0 esmorecimento que cobria 0 rosto dos 
dirigentes dos interêsses ultramarinos. A acção célere e equili¬ 
brada de António Enes no maneio consolador da verdade traba¬ 
lhosamente adquirida concorreu para vencer a política incoerente 
que redundara em impertinente mesquinhez, em enfadonha retó¬ 
rica, mefítica e gangrenadora da moral do povo atingindo 
fundo os fundamentos da Nação que sofreu em defecções e esteve 
na contingência de ser decepada de excelentes valores territoriais. 
A ambição de consolidar os domínios mantendo eficazmente as 
fronteiras, libertando 0 comércio de influência monopolizadora 
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cfa Doido d ’ H" reVel ° U regrada em tôdas as «™"rtân- 
a auüÍ t d r, Sa ^^^ona e consagrado pelo prestígio identificou 
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nor eada neloT' a ® aCÇ “ lea ^a em Moçambique, 

grandÜ 'doI da gra f. exal í a -"‘o da Nação, destaclsé 
g andemente. Doloroso esforço, desenvolvidos sacrifícios de 

r sultados vantajosos e atraentes. Foi génio sublime e a sua acti- 

mda.de per ‘° r fflarcou “«velmente. Com reflexão profunda e 

a Í a r O er P r e - denl n raarC0U tendências °P or ‘“ nas ie objectiva 
• so uça0, Dltar Jo pelo imperativo dever da sua cons¬ 
ciência apurada resolveu liquidar o poderio atrevido e vergonhoso 
d Gungunhana, Para tanto cerca,e de mocidades gmbosas 

gadarenoseri Í° s de ânimo como 
cedor «tl h preoCUpaç3 ° eoertante de terminar o aborre- 
estado de coisas que se mostrava a estender d’olhos e mono- 
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cerotes maldosos como Danao haviam ajudado, considerou 0 seu 
plano no cadinho harmonioso da sua alma de patriota insigne, 
Ascultou a capacidade combativa dos elementos que dedicada¬ 
mente 0 seguiam, A emergência da guerra não declarada pelo 
potentado negro de apurada metafisga mas em que se encontrava 
enleado por actos facinorosos das gentes rebeladas, obrigava-o a 
defrontar os perigos crescentes. Os subúrbios de Lourenço 
Marques de cevas ubérrimas e de recantos de paisagem maravi- 
lhosa como a de Arashyma, era, no grave momento, 0 ponto 
nevrálgico da política indígena. Isso, porém, não 0 fêz arripiar 
caminho. Com firmeza e constância a despeito de muitas defi¬ 
ciências, prosseguiu com pervicácia no seu intento de conseguir 0 
êxito que era preciso obter. Mobilizou vontades com clarividên¬ 
cia assombrosa e confiança persuasiva como exuberantemente 
ficou demonstrado no decurso da sua obra ciclópica, Imprimiu 
à direcção da campanha a encetar 0 carácter que mais tarde 0 
consagrou como colonial de primeira plana. Correspondeu em 
absoluto à confiança que nêle depositaram. A sua acção soberba 
e metódica como a da canoeira que a sítula do bom senso mantém 
regrada, porque era colosso de vontade apegado aos bons princí¬ 
pios, transformou-se era orquestra grandiosa de trabalho que se 
mostrou em todos os sectores moçambicanos onde se afirmou e 
avolumou em ritmo maravilhoso de harmonia. Era a hora vibrante 
da redenção. O ruído do esforço soava belo como as estrofes de 
Vitor Hugo rebitadas com amor no Rayons et les Ombres. A 
ordem é a alma das multidões. 

A figura impressionante de Enes destacando-se em alto e 
nobre exemplo de sacrifícios, domina na nossa grandeza histórica 
e vive em saüdade festiva nos corações portugueses. ? Portugal 
deve-lhe muito. E’ que a sua vida era África pairou alta e 
andou longe de pessoalismos como a implacável Nemesis 0 
proclama. O sentimento nacional bem arreigado em António 
Enes, desentranhou-se em planos de segurança e desenvolvi¬ 
mento da colónia atrofiada por concepções mesquinhas e piegas- 
Sem humilde da verdçide varreu arredando para longe a fran* 
dulagem dos ineptos e acomodatícios. Com exaustivo trabalho 
que foi fatacha soberba venceu todos os obstáculos com tenaci- 

9 
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dade inaudita. Da sua actividade prodigiosa resultou a nossa 
posição marcante na vida do Ultramar Português e determinou 
depois de esforço soberbo novas orientações que formaram novos 
homens, valentes e decididos, que a lazeira e o mêdo haviam 
engcitado, A Província de Moçambique — sabe-se lá porque — 
andou por largos anos metida era mar alto inconstante de inépcia 
que desvairo inaudito tornou em acervo de despautérios. A flâmula 
trepidante da desgraça fez vacilar vontades que rastejando na 
sombra se atascavam era vergonhas, Psicologia estranha e ori¬ 
ginal a dos tranganhos multiloquQS que no Ministério da Marinha 
e Ultramar faziam política de fretes. Mas António Enes e Mou, 
sinho, valores fortalecidos no exemplo dos triunfos, nas grandezas 
e glórias de antano, que surgiram na sua impetuosidade equi¬ 
librada, escaqueiram! e põem ao léu mazelas asquerosas. Des¬ 
mascaram espíritos maldosos como o de Robin Goodfellow, que 
desde tempos longínquos gozavam enganando. 


Com tino e bravura notória em refregas incessantes e bem 
conduzidas, que alargou o raio de influência da Nação nos 
tractos moçambicanos, actua Mousinho. Decisão rápida e cor¬ 
recta que segue inflexível na trilha da glória, napeügada da 
tradição heróica, supre condignamente o mal e o descalabro 
de créditos insolvíveis, velhos como as odes de Chaucer. Com 
energia e brilhante destreza desenvencilha a vida de Moçam¬ 
bique esganada por enlaminadas niquices de caracteres fanados. 
Destemido e consciente valor avigorado por refregas grandes 
e cruentas, por caminhadas constantes e árduas, por dificultosos 
trilhos recambejos abarrotados de maldades despóticas, por pla¬ 
nuras de chão duro e deservosas, ladeiras empinadas e desvesti¬ 
das de ramagens de sombra acolhedora, florestas virgens enraiza¬ 
das em solo ubérrimo onde o arvoredo medra vicejante e as feras 
se acoitam, pantanais povoados de multidão de anofeles onde a 
malária floresce e a morte campa, Mousinho não arripia cami¬ 
nho. As armas lazarinas e os trabucos despojantes de 
catadupa de zagalotes zumbidores e as armas estriadas de alto 
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valor, não assustam 0 Grande Capitão. Forte de ânimo faz 
rôsto sorridente a tôdas as dificuldades. O seu arrôjo e bravura 
realçam e perpetuam vivamente 0 seu propósito; 0 brilho da 
sua labuta criteriosa e fecunda, do seu esfòrçode beleza ma¬ 
gnífica, culminou em apoteose grandiosa. Realizou com 
destemida coragem a maior proeza africana. Teve horas 
amargas. De probidade insigne exaltada por actos de rasgada 
honradez glorificou agrei, obteve vantagens excessivamente 
produtoras. A sua firmeza de carácter, soberba decisão e 
desejo vivo de se meter em aventura atraente de que esperava 
êxito proveitoso atingiu 0 efeito, produziu altos e interessantes 
objectivos. A flamante multidão vátua de musculaturas fortes 
como 0 aço biscainho e temerosa como Drago, sofreu 0 maior 
desaire em Marraquene, Coelela e Manjacase. E como epílogo 
grandioso, como coroa doirada do esfôrço dispendido, surge a 
jornada de Chaimite em que Mousinho de audácia admirável 
e com energia máscula comete temeridade assombrosa de denôdo 
e coragem. Aprisiona 0 temível Gungunhana dentro do seu 
Kraal! De nada valeram ao poderoso potentado as empis que 
apeirara ao seu propósito e vigiavam os seus domínios. 
Mousinho que não sofria de aneuria, e mais uns poucos 
companheiros todos bons andaregos e de músculos rijos como 
andarivel, resolveu em instante feliz em que tinha a alma 
apedesada, capturar 0 régulo cruel e salamurdo, de anodinia 
de alma. 

Mousinho há muito que trazia a alma alcachinada com a 

subserviência vil como era tratado 0 famigerado régulo. Não 
compreendia como tantas deferências eram concedidas a andrio 
que matreira, de princípio se apresentara anodina, mas que era 
feral como 0 atamba, tinha sentimentos mais embotados que 
os cruéis anzicos. O apagiarem 0 amazelado negro que se 
amesendava na cotação que não merecia, concorreu para se 
tornar mais atrevido e abusador. Ananos de inteligência que 
grossa amnésia perdeu, amarroadamente ameigaram 0 sóva de 
alma abostelada que enquanto recebia dádivas valiosas ia, por 
outro lado, falso como repelente anóbata, acuchilando a nossa 
reputação. Mousinho que nao se conformava com/tratamento 
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tão principesco, com gastos tão alagadeiros em proveito do 
Gungunhana, guloso como airete, aldrúbio emérito e de senti- 
mentos tão apedentas e anabróticos, busca com maior interesse 
azo para escaqueirar o bonzo aleivoso que aliançado com 
alófjlos vigiantes que a troco de maquia de ouro de traição, o 
haviam erguido a alaque negro como alabanda. Há muito que 
Mousinho tinha em mente apear do falso pedestal o vilanaço 
vaganau, asqueroso como aligátor, astuto comoalime. Na sua 
alma de português antigo alumiada por almenara de luz viva, 
há muito que alvorára o propósito sadio de em algara enérgica 
liquidar a miséria de alfeire. Mousinho anda inquieto. 0 
rôsto amarelo como o anzaruto reflecte o desespêro da alma. A 
hora ansiada chegou. Iam acabar os apertos do coração. 
Alentado, de olhos vivos como a aldebarã, alma imaculada 
como albanesa, andadeiro rijo como alavoeiro, diligente como 
alcoutenejo, resolve agir. Chegou o amenoso dia, corado como 
alisma. Já era tempo de acabar com situação tão alvoreada, 
aguçada como alferça. Era tempo de dar vida àsua alma 
amalancornada. De nada valeria a anaia que a apendentismo 
dos anfíscios aldeagas engendrara para ajudar a manter a bela 
situação disfrutada. 0 que Mousinho se propunha fazer e 
levou a bom têrmo, porque a sua vontade grande não era 
susceptível de anervia, era trabalho benemerente, obra de 
coração. 

Em manhã de airosidade atraente mete-se Mousinho no 
caminho da fortuna. Seguem-no homens da vontade forte e 
coragem valiosa. Cavalga cansada montada em ocasião que 
exigia alfarazes velozes, saltões ágeis de giribanda necessitados. 
Dia maravilhso ecéu diáfano. Há ameias e anantes aljofa- 
farados pelo rócio brilhante como aífenica, 0 sol corado como 
alabandma e com flexas afiladas de almofate, brilha como 
analabo. No ar correm cheiros fortes de albafar, alfadega 
alforba e alfafa bravas, de mistura com os de águila. Mousinho 
de animo solido e trasbordante de audácia, mete-se no caminho 
do seu destino heróico. Com riso prazenteiro e palavras almas 
e doces, vai, para amenizar as dificuldades surgentes, falando 
com os companheiros da histórica aventura, por mamutes de 


Ó9 




OS QUE FIZERAM PORTUGAL 

vaidade balofa, acanhados de coragem e anüpteros de sentimen¬ 
tos de anaco e abracadabrantes, tida como grande alogia e des- 
valiosa como o alqueime. Os trilhos na sua anandiasão de 
assustar. São áridos como almocábar, nalguns sítios sêcos e 
encarquilhados como rosto de alfaqui e noutros apertados como 
alcaraviz. E' agro e extenso o caminho; bem difícil o come¬ 
timento em mira. Mousinho, porém, de nervos resistentes 
como a alpostiz, não se arreda do seu fito, A marcha prossegue 
e o internamento é cada vez mais profundo. Por vezes, sem 
poderem apeguilhar e dessedentar-se em alcarraza, até de água 
como a da alcadafe, são forçados a seguir trautas longas a que o 
rilhoto serve de baliza. De quando em vez alargam a vista 
por almoinhas onde se elevam almiaras de arroz e milho, e 
outras passa sôbre almocelas de ervum macio como altosa, 
alvanhais robustecidos por plantas matosas, e ainda em outros 
bachicam águas densas e da côr do sirage, podres e mal chei¬ 
rosas até aos que de anosmia sofrem. São lugares de agoiro 
onde a mosquitaria de ferrão aguçado como almofrez, tortura 
e mata. 

Mousinho não hesita a despeito das dificuldades que irrom¬ 
pem com frequência, Os contratempos acumulam-se, mas com 
valor e perseverança a falange heróica, dianteira de novas acções 
de brilho, devassa o sertão, transpõe os obstáculos. Os albogues 
gentílicos assoprados do alto dos morros de salalé que são as 
tôrres albarrãs da vasta fortaleza do Gungunhana, atroam, 
os ares. Alcançaras batidos por negros ágeis como alfaneque, 
também ajudam. E’ o chamamento aflitivo para a guerra. 
Adivinhos alvitrajados, de alquorques de zebra, a modos de al- 
tareiro e hábeis na alomancia, consultam os seus deuses. Todavia, 
Mousinho, não se assusta com o denso aparato bélico que vai 
notando à medida que se aproxima do lugar onde se acoita o 
famigerado déspota Gungunhana. Mousinho que ardia no de- 
sejo de vero resultado do fossado audacioso prossegue com 
afinco no caminho que em boa hora se propuzera trilhar. 0 
momento decisivo aproxima-se, está por pouco a cena última 
do drama vívido no sertão. Mousinho avista a povoação cer¬ 
cada de landins bem armados. Temeridade incrível, audácia 
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sobrehumana, era investir contra tão grande poder cafreal. Mas 
o grande capitão com o desejo de aniquilar o régulo insubmisso 
avança e, num rasgo de arrôjo incridível, num golpe certeiro 
que marcou, prende o Gungunhana. Era o máximo de audácia 
e de coragem. Estava, finalmente, consumada a vontade tão 
enraizada no íntimo de Mousinho. 0 grande militar que já 
havia sido imponente em transes graves onde se havia 
agigantado, neste, de tão alto alcance político, foi soberbo 
de denôdo, encantador de intrepidez. Valente e magnífico, 
produziu cometimento que no Mundo produziu o maior em- 
basbacamento, Moçambique estava salvo do facinoroso mag¬ 
nate. 0 gládio do poder do famigerado Gungunhana empunha¬ 
do à fôrça de sangue, estava caído por terra e escaqueirado. 
Mousinho, diligente como almoada, audacioso como xerife 
saadiano, trabalhador como almoravida, vivo como bérbere de 
Volubelis, mostrou com boa grandeza de ânimo, nas terras 
bárbaras do sertão, de quanto é capaz o heroísmo da Raça. 
Cavaleiro do Gral, alma vibrando de audácia, vontade inabalável 
de visão política que abarcava longe, obrou com seu querer de 
maravilha feito de prodígio. Arrancou Moçambique da situação 
lamentável a que havia chegado mercê de energias sêcas e bra¬ 
ços que se haviam quedado inertes. A flama sagrada do amor 
da Pátria incendiara lhe a alma de cavaleiro de têmpera rija. 
0 insolente Gungunhana, arrebatado de brusqueza e temível 
como os zaians de Moha, dos fraguedos ariscos do médio Atlas, 
estava liquidado. Dobaram bastantes anos e a acção de 
Mousinho é cada vez mais eloquente pelo alcance que a Por¬ 
tugal adveio da arrojada aventura cujos resultados prodigiosos 
engrinaldam para sempre a vida da Nação. Diante do arrôjo 
magnífico e valentia indomável de Mousinho, cede, e mais não 
se vê, a arrogância vátua, que tanto nos havia aperreado 
em longos anos. Foi a cúpula dourada da obra de António 
Enes, que podia, orgulhoso, dizer: labore meo. Em Portugal 
onde se viviam horas de tristeza tantos haviam sido os revezes 
tidos em sítios alagosos propagadores de febres de ruim 
qualidade, e areais africanos, duros como o pado e agros 
como o gorreiro, renasce a alegria, cresce a confiança. As 
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espadas dos cavaleiros ferem lume na solidão da selva. Os 
infantes aparrados mas com apêgo à glória apensam fôlhas 
doiradas à História, Que ricos quadros e valiosos frescos nos 
não deixariam Rubens e Tiepolose teem adita de assistir a 
feito tão soberbo! Que sublimes poesias não seria capaz de 
fazer Uhland com motivos tão patrióticos! 0 Heptameron 
onde a raínha de Navarra registou feitos de altivez de cava¬ 
leiros da idade média está incompleto. 

A escola de Mousinho de Albuquerque de pontualidade 
que significa nobreza de coração, prosperou, deu realce de 
arrôjo incrível, fez avultar o esfôrço português, tornou grande 
e respeitado o seu nome. A sua acção tenaz, inteligente e patrió¬ 
tica marcou época, Foi período extraordináriamente movimen¬ 
tado e fecundo. A confiança que em si tinha ea sinceridade 
que vinha dos seus companheiros que na sua acção acertada 
revelavam a nitidez de conduta exemplar e'segura, porque 
eram de ousadia heróica como os bravos de Mazagão, tudo isso 
era de molde a pôr de banda justificadas apreensões ea agir 
célere com garantida eficácia, consolidando a posição alcançada 
após lutas bravas. Como o lendário soldado de Milcíades 
também Mousinho mostrou ser de heróica têmpera. E como 
Teseu também obrou prodígios de valentia guiado não pelo 
fio da lendária Ariadne mas pela sua valorosa fôrça de vontade 
e fina perspicácia. Enérgico e forte, corajoso e estóico, operou 
Mousinho com afinco e opulência de audácia no intento valioso 
de produzir acção perfeita. Capitão intrépido e destemido 
assinalou-se por extraordinários actos de bravura. Foi figura 
imponente e grandiosa nos rudes e mortíferos combates onde a 
sua superior acuidade de espírito se patenteou magnífica. A 
sua valentia e audácia sem descontinuidade sintetiza o desejo 
ardente de obter a glória rútila, completa, que consegue. 0 
trabalho do insigne capitão heròicamente ampliado por ele¬ 
mentos que lhe seguiram as pègadas, sinaliza feito de mara¬ 
vilha, constitui lição esplêndida de bravura. Foi cometimento 
relevante provocador de glória imorredoura. 

Mousinho foi militar de subido merecimento. Soldado de 
estirpe, foi batalhador esforçado. Carácter íntegro e de bravu- 
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ra bem acentuada, pautou a sua conduta de administrador com 
nobreza ehornadez. Probo e arguto, jamais o seu nome se 
rebolcouna vasa nauseosa. O seu nome de combatente de 
grandes recursos encheu o século. A sua obra admirável, pro¬ 
duto de tenaz vontade, mantem-se sugestiva de imponência. 
Atingiu amplitude incomparável, projectou-se esplêndida no 
futuro para honra da Nação; assombrou o Mundo. As suas 
acções de esmerado arrôjo, inigualáveis de bravura, excederam, 
e em muito, os feitos do famoso lidador Bernardo dei Carpio, do 
grande Recaredo e do bravo Pedro, duque de Cantábria. 

A notícia do destronamento do leão de Gaza correu veloz. 
Aactuação enérgica e coesa de Mousinho, porque os seus ho¬ 
mens lhe obedeciam como os lendários hebraicos à Táboa da 
Lei, de que fala Filon, produziu no seio da cafraria o maior 
espanto. Por uma sensibilidade quási telepática , como diria 
Hanshofer, o acontecimento correu veloz como alcarradaaté 
aos recônditos do sertão negro onde se espalhou como a semente 
do sirgo. 

A queda do milhafre de Gaza como picarescamente chama¬ 
va ao truculento Mudungaz o induna de Tendeia, foi feito de 
quilate superior. Ninguém supunha que tão poucos fôssem 
capazes*de abater a prosápia arrogante do poderoso régulo que 
em Manjacase assentava sua obesa vontade. Depois de sub¬ 
serviências que enojavam e deprimiam, Mousinho, de corpo 
seco como o canganho, arrogante como Muradas e pundono- 
roso como o duque de Tirri, varre a miasmática podridão, 
Alivia o ambiente, marca vida nova na terra moçambicana. A 
sua acção foi benéfica. Depois de muito sangue vertido e 
esforços grandes que deslumbraram, as extremas do nosso do¬ 
mínio que nalguns sítios litorâneos ia até onde alcançavam as 
balas das nossas espingardas, dilatou-se consideràvelmente e 
logo o alastramento se foi mostrando de modo a atingir a linda 
de outras terras inhóspitas. Pouco a pouco, mas com obstina¬ 
ção que não cedia a imposições, fizemos a ocupação completa 
dos territórios. O poderio do insolente Gungunhana que se 
estendia por estiradas léguas e a sua grandeza que se manifes¬ 
tava em actos de despótica compostura e tirania agra, devido a 
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política de singular complacência de tão estranhas e desencanta- 
doras realidades, tudo isso, mercê de bem temperada vontade e 
actuação oportuna, caiu por terra estrondosamente. Mousinho. 
que era avesso a ardilosas intimidades e tinha aversão a amino- 
sos enredos, manobrou com agilidade e ousadamente os seus 
homens. A agilidade, por vezes, excede a fòrça. Com maravi¬ 
lhoso andado e impecável combinação em que a lisura e o valor 
estavam melhormente dosados que o poderoso estimulante i e~ 
juvenescedor de Helena Rubinstein, Mousinho, o Grande Capitão 
de África, liquidou com honra o prélio excessivamente perigoso 
porém, relevante no sucesso. Acabava assim e tão estrondosa¬ 
mente o predomínio do poderoso Gungunhana de nada lhe 
tendo valido as achegas mui valiosas dos estranhos que o ati¬ 
çaram aos actos de desobediência contra nós. 

Aclamações ruidosas e entusiásticas coroam a preclara 
acção de heroísmo empolgante de Mousinho. Caloroso acolhi¬ 
mento lhe foi dispensado no seu desembarque em Lisboa sendo 
na ocasião o triunfo total da sua obra ovacionado e elogiado e 
vivado ainda no estrangeiro. Todavia êste grande capitão da 
África sofria. No silêncio triste e embaraçoso que sôpro 
misterioso empurrava para tragédia, Mousinho mortificava-se. 
Tôrvo desgòsto lhe atormentava osêr enlutando-lhe a alma. 
Premido por pungido mal que lhe dilacerava o coração passava 
horas más. A vida é forjada com amarguras eafectos, com 
actos de legítima abnegação e de desespêro expansivo, com 
afirmações violentas e acções de bondade infinita, com tragédias 
aterrorizantes e instantes envoltos de saudável ternura, com 
paixões doentias e sacrifícios agros, com dias de brilho intenso e 
negror espantoso, com sofrimentos horrorosos que fazem ca- 
choeirar lágrimas e alegrias razoáveis. _ 

Mousinho grande na vida e na morte, deixou herança 
valiosa que nãoé lícito a ninguém desperdiçar. A lição de 
Mousinho levada a cabo impulsionada por sôpro épico em que 
se sentiram frémitos de coragem incrível e entusiasmo mara¬ 
vilhoso ergueu almas amodorradas, produziu a pacificação no 
ínvio sertão, consolidou Moçambique, e depois, noutros tractos, 
os nossos domínios tão cobiçados. Mousinho arrojado ca» 
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valeiro que não conheceu o humorismo de Dickens, a alegria de 
Sand, o optimismo de Sterne, a satisfação de Balzac, porque o 
seu peito era estepe áspera como a solidão bárbara da Sibéria 
onde escondia e recalcava com amargura amarfanhante canto 
de agonia sombria como o de Peer Gynt, sofre imenso. O seu 
espírito tão altivo nas horas más de Moçambique entra a ser 
batido por forte vento de desespêro. Soturnos pensamentos 
impelem-no para o Phamesis frio. Negrume e desalento trá¬ 
gico agarra-o. Destemidamente desafiou a morte com estoi¬ 
cismo e arrogante valentia e veio a cair varado por uma bala 
disparada por suas próprias mãos, em 8 de Janeiro de 1907, 
na estrada de Bemfica, por onde seguia dentro de um coupé ( 
vítima de burdos conluios de apelintrados que nas dobras do 
mistério se escondem. Nem 0 grande compositor Meyerbeer 
com a sua excepcional habilidade traduziria a dor que 0 sui¬ 
cídio de Mousinho produziu em Portugal. Diante do cadáver 
do Grande Capitão de África, desfilaram, silenciosamente, numa 
comoção sincera, visível, milhares de portugueses. Era a alma 
da Pátria a sangrar de dôr. Razão teve Auber quando disse 
que a vida é uma viagem através da injustiça. Mousinho de 
Albuquerque que no seu regresso de África a Lisboa vira 

No caminho arcos de flôres 

Por ioda a parte cantares 

Folguedos e agitação, 

anos depois, pálido como Priamo na calma do sepulcral silêncio, 
frio como 0 gêlo da terra das Walkirias, 

como a alma dum justo , ia em triunfo ao céu. 


E' bem notória a nossa acção consciente em África onde os 
sertanejos com entusiasmo, sem desfalecimento e poder mara¬ 
vilhoso de vontade mourejam de maneira atenta e cuidadosa 
lacerando a gleba assaz esbraseada e dura, progredindo, dia a 
dia, no desbravamento da terra adusta e dós matos selvagens, 
afeiçoando com fina lealdeza ao seu fito os incolasde senti- 
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mentos bravos e vazios de civilização. Com interêsse e fé no 
porvir labutavam por vezes lazorados em momentos agros 
como a lavrasca. 

África negra , filha do mistério , 

Tens tal poesia em tua vastidão, 

Que ainda não surgiu quem traduzisse 
O que vibra na alma do sertão. 

Também foi soberba de esfòrço e marcou 0 poderoso afinco 
da nossa índole aventureira nas terras ubérrimas e dilatadas 
de Santa Cruz terra a mais formosa entre tôdas, como a 
classificou, maravilhado , 0 escrivão da armada de Pedro 
Alvares Cabral. O Brasil de vales mais extensos e mais 
humosos que os de Bocchegiano e de Sanaar, em Alepo, de 
florestas ricas de finas essências arvícolas, sem, como escreveu 
com todo 0 acerto Southery, sempre uma herança do povo 
português. 

A vontade inflexível de vencer é lição imponente que res¬ 
soou nas terras de Afonso Henriques com mais retumbância que 
0 som da corneta de Eberon. E’ sempre agradável contribuir 
ainda que com apertados recursos para 0 desenvolvimento da 
Terra abençoada que nos legaram os nossos maiores. Por¬ 
tugal, terra de boa gente e vigorosa, de trechos paradisíacos, 
de alcatifas ervosas tanto do agrado dos bôrros, de flores 
maravilhosas que são poesia dos campos, exalçado pela ele¬ 
gância das suas montanhas de arvoredo viçoso de soberba 
imponência com magnificência de folhagem, e lindeza dos seus 
montados de tonalidades atraentes, é grande pela riqueza do 
solo e fartura dos rios onde nos seus almos vicejantes 0 pas- 
saredo mostra a graciosidade dos seus trinados. Portugal de 
veigas de opulência exuberante de seiva, estonteadoras de 
beleza de grande atracção, de vontades generosas como as dos 
religiosos da Abadia de Longchamp, está marchetado de plan¬ 
tações, coalhado de lugarejos hartos de prole, agrupamentos 
ridentes de mocidades, é oásis de opulência e de prosperidade , 
uma terra de Canan f onde tôdas as riquezas e todos os bem se 
encontram em abundância. 
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Valiosa e de magnânima bondade se mostra a cruzada 
abnegada de esfôrço titânico, de influência perseverante e 
fecunda, que os pioneiros do sertão africano levaram a 
cabo com soberbo valor e o maior interêsse. Foi gigan - 
tesca tarefa. Na extensão imensa da terra ultramarina 
o nome de Portugal sôa harmonioso. E’ que a nossa polí¬ 
tica colonizadora sempre generosa e criadora trouxe-nos 
prestígio e grandeza. Quanto mais autoridade se tem, mais 
moderação e prudência se deve mostrar , ensina-o Lacordaire. 
Assim, os portugueses, como espírito conciliador que os ca¬ 
racteriza, porque pela paciência, como escreveu o poeta Horácio 
há mais de 2.000 anos, diminuem-se os males que não podemos 
corrigir, teem procedido nas suas relações com os indígenas 
acarretando-lhe procedimento tão humano sinceras amizades. 
Portugal no lapidar conceito de Alexandre Herculano tem dado 
exemplos de alta sabedoria a algumas das maiores nações. 
Portugal pode ufanar-se da sua situação tão repleta de entu¬ 
siasmo engrandecedor nos tractos ultramarinos, rútila jóia da 
sua riqueza, e onde a vida é próspera. Após esforçados labores e 
edificantes exemplos de ordem definida, direcção evangelizadora 
que é verdadeira finalidade da nobre e exuberante civili - 
zaçâo lusíada, a Pátria Portuguesa exalçou-se aos píncaros 
da glória. Obteve sólido sucesso, A nossa eficiência colo¬ 
nizadora que para a atingir se consumiram vidas inteiras de 
trabalho e de fé, marca como verificada síntese 0 índice 
de fervoroso e esclarecido esfôrço que 0 tornou possível, 
todo realizado com 0 intuito de ser rápida a vulgarização 
do nosso sistema. A experiência, como bem 0 acentuou 
Lamennais, è 0 passado que fala ao presente. Todavia, a gente 
portuguesa, que por índole e tradição é profundamente interes¬ 
sada no bem da sua Terra, por vezes tem sido severamente 
caluniada por motivos de ordem política e de interêsse grosseiro. 
A obra de incomparável beleza e assombrosa magestade dos 
portugueses de antanho será eterna. Portugal inteiro, de céu 
azul e clima doce que ar lavado valoriza, de terra feraz e gente 
de sã moral, onde 
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0 sol em glória brilha olímpico , 

pode vangloriar-se dos seus valentes cavaleiros de tempos passa¬ 
dos, Nesses grandes alvaneu3 da Pátria avultava 0 sentimento 
da grandeza, era notória a aguda visão do futuro. Foram su¬ 
blimes em feitos nunca dantes feitos. Decididos, de dedicação 
esmerada, de extraordinário denôdo e coragem, provaram com 
seu arrôjo,como 0 atestam as muitas caueyras e ossadas que 
ficaram de cadáveres depois de comidos pelas feras, quão briosa¬ 
mente labutaram pelo ideal esplendoroso. A faina brilhante 
a que meteram hombros e que levaram a bom termo glorificou- 
-os, O fruto dos bons trabalhos è glorioso , diz a Sabedoria, 3,15. 
Foi maravilhoso 0 esfôrço dos sertanejos que, pobres de có¬ 
modos e abastados de coragem se afoitaram, decididos e bravos, 
ao ignoto guiados pela íuz poderosa de Sagres. Entram 0 coração 
da selva onde com galhardia e nobreza praticaram gestas pri¬ 
morosas e passam tormentos escuros na dureza da vida e no 
desconforto. Com esfôrço generoso operam os cavaleiros da crus, 
evangelistas estóicos que em labuta persistente e heróica cate¬ 
quizaram a cafraria. Como acentuadamente escreveu Monsenhor 
José de Castro , fazer cristãos e portugueses foi sempre a 
palavra de ordem dada aos nossos missionários, excluindo 
racismos, fazendo dos indígenas colaboradores da nossa acção 
colonizadora , seguindo à risca os preceitos do mestre dos mes m 
tres—Afonso de Albuquerque. Com afanosa vontade de louvável 
intenção meteram-se no seio das multidões ignaras que nenhum 
conhecimento tinham de Deuse ali, após canseiras grandes, mar¬ 
caram a sua posição de maravilha. Ante a luz do gênio que ê des¬ 
lumbrante sacrário do triunfo , apagam-se rompantes cretinos, pa¬ 
ram sangueiras despóticas, tombam vaidades balofas, quebram- 
-se orgulhos despeitosos, queda-se a insana refrega dos cérebros 
desordenados. Fiados na sua vontade bondosa espargida com 
carinho arredam com rasgada actividade impecilhos carunchosos 
de birras tumultuárias como as de Ibag. Um homem, no lapi¬ 
dar dizer do pontífice Clemente XIV, torna-se tudo ou nada, 
conforme a educação que recebeu. 

Portugal, país pequeno em território, grande , porém, nas glô- 
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rias t nas tradições da sua raça , praticou, cora unidade e coesão 
admiráveis de arrôjo e de bom senso, considerável número de 
acções brilhantes que tenderam ao seu exaltamento e valoriza¬ 
ção. 

Na história da nossa colonização e no progresso dos nossos 
tractos onde escassa era a saúde e tão desacomodada corria a 
vida empeçada por imensas e sérias dificuldades no raiúdear da 
selva, tivemos figuras gradas. Com labor intenso e relevante, 
amorável e proveitoso, fizeram prodígios. Abriram estradas na 
extensão longínqua do continente negro com o fito de melhor- 
mente se difundir o progrresso nos aglomerados indígenas 
dispersos na vastidão da embrenhada selva e mais vantajosa¬ 
mente circular a riqueza agrícola, mineira e florestal. Tal reso- 
lução compatível com o propósito esmerado de atingir o acume 
do bom, prova irrefutável de quanto a gente portuguesa cuida 
do amanho e desenvolvimento das terras quentes do Ultramar, 
demonstra, cabalmente, a vontade de beneficiar. O colono hoje 
em franca situação de confôrto, cora benefícios auferidos do 
trabalho honesto, prova, indubitavelmente, quão esplendoroso 
foi o esfôrço dos antepassados ilustres e de acrisolado patrio¬ 
tismo. Foram homens de superior envergadura e tôdaa sua 
acção de maravilha obedeceu a plano cuidadosamente gizado, 
obra perfeita e digna. Foi incansável e de grande valor o assi¬ 
nalado esfôrço lusíada. Labutaram tão egrégios mesteirais da 
Raça com a maior energia e com esplendoroso afinco. A África 
de tempos idos, terras de todos e cemitério de milhares, onde a 
mulher europeia não punha os pés, hoje é terra de abastança 
e de calma, é terra onde se acotovela multidão de mulheres 
lindas e desenvoltas, elegâncias e belezas de encanto tentador, 
muitas alí já nascidas, e que não é raro verem-se trajando 
indumentária de costureiros afamados como Paquim, Molineux 
Stiabel, Creed, Lachasse, Russell, Hartnell, Digby Morton e 
outros magos da agulha. A vida na África tão diferente ainda 
há pouco mais de uma trintena de anos apresenta hoje em todo 
o seu glorioso esplendor o esfôrço e a ordem em constante 
actuação. E edificante o exemplo de quanto pode a vontade 
dirigida, exuberante testemunho do grau da civilização atingido 
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pelos autóctones, hoje almas de sólida amizade a transbordarem 
de gratidão cuja voz quente tocada de profunda bondade 
retumba suave como harpa eólia, civilização que não veio por 
autogénese mas por coeso labor de séculos. Tanto esfôrço é 
admirável prova, perfeita manifestação da sadia operosidade, 
de totalidade de avanço de sentido humanitário. E’ apoteose 
soberba, delicada, harmónica e atraente como a canção do Ural, 
valorizante do querer. 

Bem merecem tão dignos obreiros, pelo muito que labu¬ 
taram pela grandeza da Nação. A sua obra de incomparável 
beleza será eterna. Foram homens que enfrentando as maiores 
contingências da vida não vergaram, antes fizeram face a tòdas 
as eventualidades procurando desta resoluta maneira ser úteis 
à colectividade atraindo e educando, com honestidade e equi¬ 
líbrio, os elementos nativos dispersos pelas terras bárbaras do 
sertão. Foram, como diria Sá de Miranda, 

homens de um só parecer , 
d’um só rosto, uma só fé, 
d'antes que quebrar que torcer. 


Do esfôrço prodigioso de tão apurados mesteirais da nossa Raça 
que são figuras gradas da História e a tradição avoluma, veio a 
grandeza da Pátria, nesga florida mais pomposa que 0 afamado 
Gardens, de Alexandria. Portugal seduz e encanta, é terra 
bemdita do sol maravilhoso que céu azul cobre, é terra 

...mais formosa e linda 

que ondas do mar e luz do luar viram ainda, 

é rincão cheio de rosas brancas como a plumagem do harfango, 
de mais delicado perfume que as de Teos, e mais vaporosas que as 
da Dobrutcha. Para descobrir e conquistar bateu a gente hespéria 
Com firmeza de ânimo e coragem notável todos os caminhos do 
Mundo. O seu impulso creador foi considerável, marcou glo¬ 
riosamente na evolução da Europa e da humanidade . Remon¬ 
tando à distância vemos com orgulho, com bem fundada ufania 
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que no roteiro luminoso de oito séculos em que as cartas de Soligo, 
Bianco, Modena e Benicassa, algo serviram, o trabalho português 
foi são e fecundo não sÒ para a grei lusíada de soberba capa¬ 
cidade realizadora, mas também auspicioso se provou para os 
estranhos que apressados e finos observadores prodigiosamente 
seguiram no encalço da nossa gente da conquista de cujas lições 
se aproveitaram. Embora não seja de madura idade, genial foi 
em seu dizer o Presidente do Conselho Doutor António de 
Oliveira Salazar, quando afirmou que a Pátria Portuguesa não 
foi fruto de ajustes políticos, criação artificial mantida no tempo 
pela acção de interêsses rivais, Foi feita na dureza das batalhas , 
na febre esgotante das descobertas, com a jôrça de braços e do 
gênio. Foi, isso está bem provado, a resultante do sofrimento e do 
heroisrao em que sobremaneira se exaltaram homens de talento 
robusto, grandes no arrojo e sublimes na vontade. Nos oito 
séculos da nossa nacionalidade perpassaram em largos e gloriosos 
rastos períodos de ingente labor e poderoso prestígio que é o do 
maior interêsse acentuar e pôr em relêvo. Falar destas gestas 
tão assombrosas que .em rima se amontoam é fazer política de 
exaltação patriótica. Quanto mais intenso fôr o conhecimento da 
HISTÓRIA , tanto mais firme será a CONSCIÊNCIA DA NA ■ 
CIONALIDADE, escreveu-o com perfeita sinceridade e apurada 
razão J. Leite de Vasconcelos. Perpetuar através dos tempos 
as virtudes dos nossos maiores, figuras gigantescas do passado, 
vultos legendários da nossa História, é exaltar a verdade íntegra, 
a grandeza e a dignidade da Raça. E fazer política eminente¬ 
mente nacional. Era tantos períodos tão emocionantes e valiosos 
para a vida da Nação em que nobres e abundantes corações da 
Raça bateram uníssonos com o fito de engrandecer a grei, que 
conseguiram apôs aturadas refregas e enormes canseiras, mister 
se torna exaltar seus nomes para que os novos os coloquem no 
imo da alma, altar grandioso dos que dignamente sabem cumprir 
com civismo os seus deveres. O esfôrço arrojado e secular da grei 
de cunho acentuadaraente português que tanto tino denota e san¬ 
gue fêz verter, e tantos cabedais consumiu, por vezes em horas 
incertas e terrivelmente perigosas, revela, iniludível mente, a con¬ 
cepção rica de ensinamentos, intrepidez maravilhosa de heroismo 
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precioso. Anos bastos teem perpassado no constante volver do 
Tempo mas nunca se pode olvidar o sacrifício depaüperante e 
heróico dos obreiros que fizeram a Terra Portuguesa. A gran¬ 
deza da Nação assenta no labor esforçado da legião de grandes 
patriotas. A História de Portugal é fértil em actos de valor e 
arrojo. Portugal, como o proclamou em lapidar conceitô o 
Cardeal Tedeschini, nasceu para criador de Nações e Pastor de 
Povos. Só inteligências superiores e vontades concentradas que 
se ajuntaram destras e sagazes e tanto fizeram com labor infati¬ 
gável eram capazes de meter hoinbros a emprêsas tão arriscadas, 
a façanhas tão heróicas. Daí o ter surtido a política intensiva 
de colonização cujo brilho e clareza se evidencia no progresso 
realizado nos tractos ultramarinos. E há fundadas razões para 
esperar que mais e melhor ainda se faça para bem das gerações 
vindouras. As nossas relações com os povos das províncias 
ultramarinas veem de longe e são fundadas sobre amizade durável 
e escoradas na verdade, na justiça e na honra. Razão teve 
Catão quando escreveu que a verdade ê o alicerce da autoridade. 
Os vultos proeminentes da Pátria vivem com níveo esplendor 
nos corações portugueses. 

Portugal eterno , nos mares, nos continentes e na Raça, 

Curvemo-nos perante a realidade palpável dos factos; des¬ 
cubramo-nos com reverência à vista das notáveis sortidas dos 
nossos maiores; inclinemo-nos com o maior respeito sobre os 
fastos da nossa História; ajoelhemos com o coração no altar da 
Pátria; com ardor fervoroso rezemos, baixinho, com sinceridade 
c a maior unção, pelos heróis de Portugal que temos de home¬ 
nagear e glorificar condignamente pois se assinalaram em feitos 
de imarcessível grandeza, em esfôrço conjugado e harmónico a. 
bem da Nação. 

Portugal que 

o astro que ilumina o universo 

bafeja emprestando-lhe magestade e harmonia de côres, é terra de 
beleza sem par. E agora, mercê de actividades enérgicas e pre- 
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cisas que se esteam na verdade e firmam na honra-a divisa das 
almas de moral sã —, sobressai em obras de grandeza sublime 
que estão 

difundindo torrentes de esplendores. 

Silva Gaio, com relêvo bem expressivo, deíxou-nos esta 
estância de maravilha: 

Portugal! Portugal! Torrão de lavradores! 

Estaleiro de naus! Presépio de pastores! 

Terra-Madre de Heróis, de Santos, de Poetas, 

Toante de canções e trovas de Profetas! 


Nova-Goa, 
Natal de 1942, 


Capitão Manuel António Ferreira 


De S, Francisco de Assis 

Igreja 


Retábulo de talha dourada [do altar-mór com altos relevos deS. Fran- 
cisco abraçado por Cristo crucificado despregando a dextra e ode Espírito 
Santo; estão também as Imagens de S. Pedro e S. Paulo, S. Boaventura 
S. Luís Bispo deToloia, S. João Capístrano e S. Bernardino da Sena N, Sra. 
das Neves, S. Domingos e S. Francisco. Crucifixo, 6 castiçais, 6 ramalhetes, 
jôgo de sacras e estante do missal. No grande nicho do retábulo 0 sacrário 
sustentado pelas imagens de 4 Evangelistas. (1) 

Ao paredes laterais da capela-mór são guarnecidas de oito quadros 
dos reis franciscanos .beatificados e dezasseis da vida de S. Francisco. (2) 
Retábulo de talha dourada do altar colateral de S> António de Lisboa 
com a imagem do mesmo Santo e de S.ta Clara. Crucifixo, 4 castiçais, 4 
ramalhetes e jôgo de sacras. (3) 

Retábulo de talha dourada do outro colateral do S> Cristo com a imagem 
do Crucificado*de S> Rosa de Viterbo. 4 castiçais, 4 ramalhetes, jôgo 
de sacras e estante de missal. 

No altar de S.ia dos Milagres pequena imagem da dita N. Sra. e da 
S.ta Bárbara. 3 sacras sendo a do meio com Crucifixo. (4) 

No altar de S.ta Isabal de Portugal a imagem da mesma santa e de 
S. Boaventura e S. Benedito de Palermo. Na capela quadro da vira efígie 
de S. Francisco, (5) 

No altar da Porciuncula a imagem de S, Francisco e de S> ciara e 
S. Luís Bispo de Tolosa, Na capela 0 quadro d« S. Francisco. (6) 

Retábulo de talha dourada do altar da Imaculada Conceição com a 
imagem da dita N. Sra. e d* S. Luís Rei de França. A capela dêste alta» 
é adornada de seis quadros representando vários mistérios de N. Sra, (7) 

No altar de N. Sra. das Dons a imagem da mesma Sra, e de S. Pedro 
de Alcântara e S.ta Isabel de Hungria. Na capela um quadro da Mãe da 
DausdePale, (8) 

No altar de S. Francisco de Chagas a imagem do mesmo Santo 0 da 
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S. Domingos c S. Paulo. Na capela o quadro da Morte deS. Francisco 
Todoi Cites *eis altares das capelas do corpo prógando aos animas tem 4 cai- 
tiçais • 0 de N. Sra dos Milagres e Imaculada Conceição mais 4 ramalhetes 
de carepas. (9) 

Púlpito de talha dourada com 0 quadro de S. Francisco. 

Todos os objecto» mencionado! são de madeira e os altares da terei» 

4>A«w« _ ..... . 1 ® } 


têm grandes i«dra» da ara que cobrem t .da a mesa dos altares. 

1 Trés imagens sendo uma de S. Domingos, outra de S, 

Tomás de Aquino ao lado do arco da capela mór e 

uma outra de S, João Esmoler. (10; 100 0 0 

2 Uma imagem de S. Francisco para 0 beijo . 2.1 0 0 

3 Um pedestal, em que está colocada a dita imagem, de 

pedra com arma» (ranciscanas emolduradas em «ia- 

,!eira - . 100 0 0 

4 Um pequeno cofre cie ferro . 800 

5 Dois quadros um, em tela, de Juízo Final muito estra¬ 

gado e outro, em madeira, da Tentação de S> António 

daUsb0 “. . 20 O o 

0 Quatro bancos, de jaqueira . 6 0 0 

7 Um confessionário velho, de dita ... ... ... ... 2 0 0 

8 Duas pias de água benta de pedra, preta “uma de estilo 

romano, a outra clararaente híudü rendilhada como 

uraa Í óia " . 200 0 0 

No côro 

9 Uma imagem grande de Crucifixo de madeira . 75 0 0 

10 Dita de S- João Evangelista de dita . 60 0 0 

11 Dita do Virgem Maria de dita . 60 0 0 

12 Cadeirais de teca e sissó, em partes* encimados de 44 

quadros de madeira, de Santos franciscanos (ri) ... 144 0 0 

II Oito quadros, de madeira, da vida de S. Francisco ... 00 0 0 

14 Oito ditos de cardiais franciscanos. 40 0 0 


Na sacristia 

15 Imagem grande do Crucifixo, de madeira 

16 Quatro castiçais lavrados de dita 

17 Duas pedras de ara de mármore 

18 Duas vestiarias, uma do teca com embutidos de pau 

preto e outra de jaqueira 

19 Uma credôncia octogonal, de jaqueira 
10 Uma dita, de dita 

21 Dois pares de galhetas, de vidro 

22 Dois missais encadernados sendo um novo e pequeno 



Interior do Convento de S. Francisco 
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Paramentos 

28 a 35 Paramentos e roupa. 

Na capela de Assunção de N. Sra... 

36 Retábulo de talha dourada com ó quadro em madeírá 

da mesma N, Sra. e 0 frontal de talha dourada. Ima- 
gens de S, Francisco e S. Domingos; Crucifixo de 
metal amarelo com a peanha de granito. 4 castiçais e 
4 ramalhetes lavrados de madeira e pedra de ara ... 

No Convento 

37 Um Crucifixo, de madeira, na capela do Claustro Europa 

38 Uma imagem de S Francisco, de dita, na sala ... 

39 Uma mesa de toucador, de teca, com espelho e pedra 

de mármore ... .. 

40 Uma dita de lavatório, de dita, com pedra mármore ... 

41 Uma mesa, de dita ... 

42 Um guarda-roupa, de dita ... 

43 Dezoito cadeiras sendo 10 de pau de rosa e 8 de sissó ... 

44 Uma mesa de cabeceira de teca, com pedra mármore ... 

45 Duas mesas de jantar, de nanó ... 

46 Uma caixa de retrete, de jaqueira.. 

47 Duas camas de ferro com sobre-céu 

Prata 

Pêso Valor 

48 Um cálice dourado 0,2 3 $ . 0 12 0 15 0 0 

49 Um diadema da imagem de S. Francis. 

co exposta na sala do Convento ...0 2 0 2 8 0 

60 Uma coroa da imagem de N, Sra, 

dos Milagres ( 12 ). 0 1 5 2 0 0 

Metal 

51 Uma coroa de metal amarelo da 

Imagem de N. Sra. das Neves 

52 Uma dita da Imaculada Conceição ... 

63 Uma dita de N. Sra. das Dores 
54 Um diadema" da de S. Francisco 

exposta para 0 beijo . 

65 Um sino na tôrre 

50 Umasineta nocláustro... 


20 0 
20 0 
10 0 

1 0 0 
25 0 0 
3 0 0 


128 0 0 


75 0 0 


10 0 0 
10 0 0 

25 0 0 
15 0 0 
10 0 0 
5 0 0 
36 0 0 
10 : 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
50 0 0 


Feitio 

10 0 0 
2 8 0 
2 0 0 
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notas 

(D Oonsemvam'ganeste sacrário»» relíquia,d» eantos de Japão. 

«ep ,MdMe °** 

li, “f? * Itsr m ' lic . 110 com a de Nossa Senhora. 

B MÍTm*: ”* ha ™ deMmin ° J ““' d8 ínariim, S. Luís e 

ehicL,ralte“ *ra. #U6 ^ Se ^ião,S. Benediho 
(«) Havia de S. Diogo, SM I aêa e g.t, Mtoa 

Havia d. S.W,s.Lui»R,ide França, S.LÍCÍO. 

=r^r%zzz:iT~ 

ümciüio de marfim como tudo consta do inventário^de 1836 
Argnivo Histórico. E« imagens deviam » d“ tól li ! „7f ” 
da estação das Ordens. ° “ 1 Snardada, depois 

(10) Esta imagem i de S. Tomás da Vila w™ . . . 

altar-mór do Mosteiro de S.* 1 Múnicaems maa 1 ® llaiíl exiatem n0 
referidoúltimoinventárioiaimagerdolr T 1 ”' 0 «™veiodo 
*n de S. Caetano de merina. “ 8, Tomaa foi obtaT” 0 / 6 ™ “° 

S,‘» Agostinho para ocupar a Sá de VMêncÍ -datórado d9 

morte fea logo distribuir pelos pobres o dinhebo ” P “ D<mSi “ 7 de 
alteras, dos rantos franciseano, e dominicanos tam 
de Arqueologia, contribuindo, em 1926 ,com a imoortí ’ e ^ “° 
para a encarnação de algumas delas. P de 200 rop ™ 

(11) No fundo do oôro havia o quadro de 3. Eranciaco. 

A imagem e coroa foi da casa de Santam a* «n t. 

qne entregamos ao Administrador Cónego Messias. ^ ^ Mag0S 

a procissão de CinzaT*» da 2d feira ^Semana femía^Oríprid 1^227277°) 
O portão manuelino da igreia tem 51 * 1V * 6 

diferente de outra- floreS ’ vamdas de uma 

Vê-se do inventário de 1787 qae havia no t , \ 

Kedade, com muitas imagens, capela de N. Sra 4o PaÍ. / y o”'^ 
Esperança além de outras. ’ ° Pa 6 de ^ Sra ' da 

Na capela-mór e defronto dos altares colaterais alâmmrt« a a * 
cobre nos seis da igreja, 3, Diogo (Portaria F) e na do OapiS * 

Foi sepultado também na igreja João Paria Panda! L n n- 
« capituio D, fflipe, «o de Er. Constantino de’ £?££ 
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A ordinária do convento consta do Or Fort ty qq , 

Mi odelMl-Hea história no Cr n" 1,^ L TS 
inserimos no 0 ,Pert. n -u doJ f^»^ nm0s Fratós “™ 
vriinte. 0 inventario dos objeoto, desviados no Or. Pui. n ? 6 e Adminia . 
tradores deu 0 cánego E, X. da Costa no Heraldo 9 -VII- 40 , 

Os Franciscanos no Oriente 

Ao raiar no Oriente a civilização ocidental, oom 0 descobrimento d» 

Dfc.lfVt 1 ”" 1 * paio imortal. Vasoo da Gama, encomendon 
D. Manuel 1 ,0 Venturoso, a sua conquista espiritual a Er. Henrique de Coim¬ 
bra, qne embarcou na armada de Pedro Alvares Cabral levando por comua 

ÍmL? ^ P m '■ F “ míS " da °” ! * Fr ' Simi(1 d » Guimarães, Er. tuia 

^ Ordens sacra, 

;:rír;r* - 

. Nlm doí 9 I,dM dí Ol«m «tal franciscanos martiriaado, em A,i„ a,« 
exultante no dáustro do convento de S.Eraneisco, da Velb, OmMo ilse-’ 

""I n ° m 1500 ** de Pottaesl p “ s “uquiata 

“ v Ér GarTr°°““ dra Peír ° ai ™ 

os sete V. V. Fr. Gaspar, Pr. Eranoisooda Orna, Er. Simãode Guimarães 

L«. q d0S n d °í Fr-Ma “ oS “«l»tw, Pr-Pedro Nero, corista de’ 
Onlen, teres, e Er. João de Vim Leygo, do, quais Mg foram degolaZ em 
áto da fé pelos monroa em Oaleont aos 16 da novembro do mesmo “0 Z 

fctar. h ep °“ aeoo ™ rl;9re “ mE9 J-» d8( l«liim, Oalicut, Oananor, 
írfoTf' h ^" mram ®°8 ra u d « d « gentios forão também mortos pela eon- 

flasao da fe que pregavao, aoa 3 de abril do ano de 1520.” 

ft. Fernando da Soledade no vol. III da HMru Srrdji*, feUndo do Er 

Sr; d : prima ™ «•««' '««* m .£££ 

adoi JV.Masseo sacerdote, organista, músico qne também oom estas 
prendas podia ter parte na conversão das almas, havando eaperiZa o!r“ 
qne odemúnío tembém se afugenta oom as suavidades de, herS £ 
Pedio Neto corista de Ordens sacras e Pr, João da Vlotoria, frade leigo, e de 
numere daquelle, idiotasi em onja boea imprime 0 Senhor dos humildes 0 
que hao de responder na presença dos tiranos. 

Estes são os oito vasos da eleição Etera», qne 0 Senhor escolheu para 

Mundo. Estes os oito Oeos, que rápidos na celeridade se moveram para aa 
partes do Oriente, contando as maravilhai de Deus. Estes 01 oito degraos 
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que faziam face aos climas Orientai* por onde havião de subir inumeráveis 
almas ao Templo glorioso da Eternidade. Estes os oito varões principais que 
a maneira de Pastores haviam de dar a própria vida para libertar as ovelhas, 
ou as almas das tiranias diabólicas. Oito tochas flamantes, que foram dar luz 
á mesma habitação, e Oriente do Sol e com perennidade tão sucessiva que 
morta huma com os sopros da crueldade sucedião outras muitas com alentos 
novos, e novos resplandores- Ultímamente SQ proferirmos que erão oito 
Varões Apostólicos, que forao representação dos Santos Discípulos de Jesu 
Cristo aplicados somente a redemçao das almas; e que nesta empresa da 
índia forío os primeiros que sahirão de Portugal, quem nos hade prohibir, 
ou contradizer ? 

Ningu«m; e menos se afirmarmos que nesta seara não entrarão os pri* 
meiros quarenta e dons anos outros agricultores que os filhos de S. Fran¬ 
cisco...” 

Fr. Henrique foi desembargador da Casa de supliciação, em Lisboa, oon* 
fessor^do monarca, aquera o mesmo fês bispo de Ceuta, sumo pontífice 
inquisidor, mas não chegou a ooupar a cadeira de primás de Braga. 

Dm P. Diniz Ordem Relig, em Port. m y. da Gama levou 5 religiosos, 
M. Faria e Sousa, Atia, 8 frades e Lafitau, Hist. de Descob. e Conq, Port. 
alguns capelães, mas em 1530 A. de Albuquerque confiara ao Fr. António 
Louro os cismáticos, de Socotorá. 

Os Religiosos francisoanoB até 1542, ano em que chegou a Goa o Apóst olo 
S. Franoisoo Xavier, já tinham implantado alei de Cristo em Galeoute, 
Oachim, Poroá, Oalicoulão, Coulão Naipim, Moçambique, Monomotapa, Quiloa 
Melinde, Mombassa, Socotorá, Ormuz, Cambaia, Mascate, Chaul, Goa.Ange* 
diva, Gananore, Cranganor, todas as dilatadas costas de Malabar Pesoaria, 
Coromandelequásitodo o território que se segue atá Malaca, (Bengala,' 
Achem\ conquistada em 1511; de sorte que a Santa Só Apostólica, em re¬ 
compensa destes avultados serviços se julgou na obrigação de enriquecer a 
Nação Portuguesa de amplíssimos e singulares privilégios. 

Depois de 1642, os mesmos Religiosos prègaram o Evangelho em A va, 
Pegú, Sirião, Oochichina, China, Sumatra, Java, Macassa, Supa, Scião, Mola- 
cas,Filipinas e Japão; neste império sofreram grande morticínio em5d fl 
Fevereiro de 1697 e onde em 1610 tinham 10 conventos. 0 


Antes do descobrimento do caminho marítimo haviam pregado o Evan- 
gelho no Oriente os seguintes religiosos francisoanos: Fr. João do Monte 
Curvino, primeiro Legado de Nicolau IV, em 1287, qua em 1307, foi nomea¬ 
do pelo Clemente V, Arcebispo de Kambalic ou Kambalú (Pekim), confir* 
mando-lhe o título de Primai do Oriente e dando-lhe por sufragâneos sete 
bispos, todos francisoanos. 

O beato Fr. Tomás de Tolentino e seus três companheiros: Fr. Jácoma 
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de Pádua, Fr. Deméstrius de Tiflis e Fr. Pedro de Sena, que, despachados pelo 
João XXI, foram, bàrbaramente, assassinados em Tanã, os primeiros três a 
9 e 0 áltimo a 11 de Abril de 1321 (ofício de resa na Arquidiocese, 1921). 
O seu culto foi confirmado pelo Dec. da S. Oong. de Ritos de 10 de Julho 
de 1894. {Or, Port, IV, 92 e XI, 70, FranciscanNumber of TheAloysm, 
Mangalore 1926, D. Mateus de O. Xavier, An. do Are ,, 1928 e Vai de S. Pm. 
Xavier, de Ag- de 1933). 

Tradição consignada mm MS. existente na Biblioteca Nacional do Ins¬ 
tituto V. da Gama: 

I 

Como aquela terra não quisesse devorar e respeitasse a inocência de Fr. 
Jaoob, se resolveu 0 Régulo tirar-lhe a vida e a seus companheiros, Esta 
Serra que fica além do rio defronte de Taná, junto a aldeia Calva, ao pé de 
uma palmeira brava foi 0 lugar do suplicio de dous Padres, e os outros dous 
companheiros foram enforcados à sua vista em uma árvore nos arrabaldes de 
Taná, porém um deles que era Fr. Pedro, ainda enforcado não pára de prègar 
0 Evangelho até que, no fim de dois dias os mouros que isto viram lhe 
cortaram a cabeça. 

II 

He tradição antiga dos mesmos mouros 0 gentios que lavrando-se a pal¬ 
meira, depois daqueles martírios (de Taná), para dar sura; como era costume, 
deitou^ sangue tão fresco que parecia naquela hora derramado e assim foi 
continuando todas as vezes que se fazia esta experiência, até que mais não 
se lavrou e então se suspendeu aquele sangue. A árvore ficou tam copada 
que os seus ramos serviam de docel a um tanque grandioso que lhe ficava 
visinho e feridas dos raios do sol pareciam as suas fôlhas resplandore* que 
brilhavam e 0 sumo das mais tenras misturado com mel se fabricava uma 
solda notável para tudo-” 

# 

* # 

A Ordem de S. Francisco—a primeira que se estabeleceu em Goa depois 
da conquista, em 1610—foi em 1618 instituída, em Custódia de S. Tomé, 
esteve sujeita à Província de Portugal, até 1583. ano em que, no Capítulo 
Geral reunido em Toledo, foi erecta em Provinda de S. Tomi da índia 
Oriental, depois de renhida luta com a de Portugal, motivo porque a sua 
confirmação tivera lugar muito tarde, no pontificado de Paulo V, e, como 
tal, foi intitulada só em 1623. 

Em 1523 mandou-se que em tôdas as Provindas de ambas as famílias 

12 
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franciscanas houvesse a Reforma ou Recoleicâo 0 on 

por dewjog do l/TmbÍplTZ™ TT- p“ det#rmina?So ’ 0,1 “™t 

pon. o que já autorizo régia. ' C “ >m ' 

*» uigims 4X a w! m r ™ Cu,m ia mr> il Dm ’ 

to de Portugal; e, „ 16K, elmd “ptto ^ d ° SRe£o ™- 

í0 ° í “ er0 dM SB0S K-Iigioaos. oabeudo™ 

tóoio doTaná, daMadradetas’deOtaj*foS^ ft” D "' d9 Sto ' Ar 
de Sío. António de Meliapur. ’ 8 ' J ° a ° Baptista de c °oWm e 

E.os que possniam ■' 

DaspaX" l567 ’ pel ° Arcebispo D, 

querque, de N. Sra. do Pilar em 1013 ’ f 10 ' Gove ™ ildor fatias de Albu- 
Conceição, todas ^^ * 

«eoulo XVI, pelos castelhanos, que estavam nas r)-^' d6 Maoaa ' no 
Deus de Malaca, em 1581, por João BanhV* * as J lllpmas » 0 0 da Madre de 
Depois da ereoçio 

das Religiosas de Sfca. Clara, de Macau em lôSS^ 01 ° S Segamtes! Mosfceil ’o 
1632.deN.Sra daSa,^ a a u l 1633 ’ coavento Molombo, em 

Trapur, em ^ da **• d0 Deus de 

da Poroiiincula, de Rachol, em 1751, ^ 9 ^ em 1730, 0 0 Hos P íci ° 

padres franceses, além das^issõe/de 6 Jun P< rn^n 68 ^ 3 6XpUl3ão dos 

bemassima de Angediva ^ Qaedá ’ Birmá 0 Pegd, 

ÍÍS& “ P 7«‘ * * 0« S ficou 

insalubridade, Meliapur restituído à PrSÍTl^^^ 0 POr 
com sete conventos e um bosnlcio, ™ 1 s* n o , ’ ™ tondo apenas 

Uiu e o EMpíoio de C„L ^ df> M ““’ 2 *» Damão o 

Administravam os Reeoltetos em Ohaul dua, igrejas com 
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Conservavam com grande trabalho a antiga missão do reino de Achéra, onde 
tinham 7 igrejas* Na missão de Jun-Ceilão; duas,' onde eram perseguidos 
pelos mouros- 

A nova missão de Queda esteve florescente com 3 igrejas. À Província 
de S. Tomé possuia 11 ou 12 conventosi 3 vigararias, 6 colégios de doutrina 
e 140 reitorias. 

Em Ceilão, 2 conventos {Vergel, Hist Seraf, 0 . P. XIII, 27 e SVl 364) 
um colégio e 44 reitorias; em Bisnagar e Negapatão, um convento e duas 
reitorias. Em S, Tomé de Meliapur um convento e uma reitoria; em Ooulão, 
(em 1515 Hist Seraf.) 5 reitorias e uma ermida; em Oochim, o convento de 
Sto. António, antes de 1642, e duas reitorias. Em Oranganore (em 1546 
Fr. Vicente de Lagos ~Or. Conq. ) um colégioJ em cananor, Em Cranganor 
um colégio; em Cananore (mandado construir em 1605 por D- Manuel I) 
um convento; em Barcelor uma reitoria,* em Salsete (Bombaim), um 
colégio e 11 reitorias; em Bombaim 3 reitorias, ( Fr. António do Pôrto- 
Heraldo 18-VI-22); em Caranjá, um colégio, uma reitoria e uma ermida de 
romagem; em Baçaim o convento de Sto. António, antes de (0. P. II26 2) 
4 reitorias e uma casa dos catecumenos; em Ohaul, um convento e uma 
reitoria, tudo obra de 12 anos. {Mitr. Lusit ,), 

O principal convento de Goa composto de cem religiosos e o Colégio de 
S. Boaventura, em que entre os estudos de filosofia, teologia etc-, se lecciona- 
vaalínguaconcani. 

Em Bardez (0. P- XIV, 187) o Colégio Real dos Reis Magos, fundado 
em 1555 polo Custódio Fr. João Noé, na igreja do qual tomavam posse de 
govêrno os Chefes do Estado e onde alguns dêles foram sepultados. Mais 0 
Seminário de S. Jerônimo anexo ao dito colégio; os hospícios de V ftlverde, de 
Guirim, Colvale, Nachinolá, Rachol eto., e as 24 reitorias que missionaram 
até 1768, 

Em 1842 foi instalado o Convento dos franciscanos no antigo Hospíci 0 
dos mesmos de Guirim restaurado por Pe. Hipolito de Luna, sendo o seu 
1.® guardião Dr, Fr. Silvestre, 


# « 

Dizem os historiadores franciscanos que os seus Religiosos entraram em 
Goa com A. de Albuquerque, em 1510, ano em que foi tomada Goa e come¬ 
çaram a funcionar na mesquita grande que o dito Albuquerque lhes cedeu 
tendo Fr. Paulo de Coimbra, guardião do convento de Sto. António de Cana- 
nor, começado no mesmo ano em Goa a fundação do convento, que foi con¬ 
cluído por Fr. Antonio Padrão, 0 certo é que todos os historiadores coevos 
são concordes em que o franciscano Fr. Luís, um dos que acompanharam 
Albuquerque e, por êste enviado como embaixador ao rei de Bisnaga, foi 
morto pelos sicários de Adil-Khan* 
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Gaspar Correia, Lendas da índia , publicação tardia, em 1558, diz : 
na armada de António de Saldanha, que saiu de Portugal em 1517 
veio ‘Fr. António Louro, frade de S. Francisco que primeiro viéra por 
Guardiao doutro mosteiro que se fizera na Ilha de Çocotorá o qual foi ao 
Eeino e ouve d’El-Rey que em Goa fizesse hum mosteiro para estar com oito 
frades que ysso trazia, e tomasse o lugar que lhe contentasse; e para ysto 
muy fortes provisões e que tudo se fizesse à custa de sua fazenda \ 

“ Pedindo os frades que dentro da cevqua da cidade mandasse dar o chão 
o Governador lhes disse: "A cerqua de Goa é pequena, e já tem dentro Santa 
Catenna, principal Igreja, e Santa laria da Serra, e hum oratório onde se 
achàm o crucifixo) e indicou-lhes o tanque de Timoja. 

Do que o frade nom foy contente porque elle nom queria senão tomar 
posse dentro na cidade para ministrarem os sacramentos dos bautismos 
e casamentos, para que trazia letra de Papa, e o governador lhes concedeu o 
que elles querião. 

Escoltaram a «spaçosa oasa oom torta, de Joio Machado, „ e Sara 
situada oude to,, está o onnelro do adro e depois foram adquirindo outras 

Cflgâs* 

® ; Corría também várias outras particularidades. 

Seja como fôr, ninguém contesta aos franoisoauos a primazia da entrada 
na Inia, do sen estabelecimento em Soa o organização das suas missões, e 
embora o antor dis Lenias diga que na armada de 1517 veio Fr. António 
guar do mosteiro deÇocotorá, com 8 frades par. estabeleceram mosteiro, 
naoseoonoIue queAlbnqnerqmnão tenba doado a algnm ou alguns doí 

Srk e m9S, " Íla d ‘ ' idade p “ mmnm 0 

Anama A ?^l ai ^ mkS,mK di " «“ *•** * 

j. p ,™ ! Í1!1 ’ 4 tlndad '™' dos P»‘8 morrendo 3 no mar sé 
!' Pedio da Madalena aporton em Goa ” e p r . p, da Soledade pregunta se 

ar ° 80 doAMbÍ8 P° A»» Porque 
Mo n, 0 . ! d9P °“! ° 9 ' ,l “ b8tei “>»“to do convento porque foi eseo- 

W para mestre dos noviços em vez de guardião? Em Portugal eram! 
Recoleiçao os de Matosinhos, Figueira e Santa Cita, sujeitos ao, OhmmUs. 

# 

- ■ * , * 

d » 8 Conveutuais vem defr. 

das fundações, Os MíotmLT 1°™™^ ° bt '™ n ^ re " d4 ' 
^Bomardinode Senai 

TFr * e "*»■ —» 

p*«* 

1 ' Jim Matéus de Bassio estabeleceu 
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a reforma denominada Capuchins. 

O hábito franciacano é semelhante ao vestuário dos pastores e pobres 
paisanos de Assis que em 1210 deu S. Francisco aos seus discípulos acresceu* 
tando-lhemn pequeno manto e um estreito capêlo o qual em 1620 quizS 
Boaventura sendo Ministro Geral que fôsse um pouco mais largo e mais 
comprido para cobrir melhor a cabeça e os ombros. 

Província “Congregação de muitos conventos que unidos entre si se 
governam sem dependência de outros» debaixo de um prelado comum, que 
chamam Ministro Provincial, & elegem era capítulo. Gustôdia é outra con¬ 
gregação de menos conventos, os quais não se pode governar sem alguma 
dependência» cujo prelado comum, e imediato também se chama Custódio 1 ', 

_ O sêlo da Custódia de S . Tomé tinha a seguinte inscrição .• Sigiliunt Cus- 
todiae Sancti Thomae Provinciae Portugalke. Fr. F. de Soledade, História 
Seráfica, vol III, 

Guardião é superior dum convento- 

Na Tribuna, de Oalangute, nos-136, 137 e 138 inserimos um documento 
inédito fiôbre a evangelização dos franciscanos e nos-131, 133 e 134 gôbre as 
igrejas dos Reis Magos, Penha de França, Pomburpá, Linhares e Oxel. 

Outros referimos no nosso Os Franciscanos no Oriente e seus Conventos, 
Fr. H. Heras, S. J. inclniu êste no capítulo Archeology do seu The Writing of 
History, 1926, entre o de J. N. Fonseca e o de J. G. da Cunha. 

A propósito recebemos a seguinte carta datada de Madrid 31-X-32: ,Í 1 „, 
Sou Padre Franeiscano alemão, estive como missionem siete anos no Japão e 
ocupo-me agora com investigações históricas sôbre as missões do Japão e da 
•índia Oriental, a especialmente missões franciscanas. 

Fiz durante cinco anos estudos especiais de Missionologia, História Colo¬ 
nial e Geografia na Universidade de Muenster in Westfalia (Alemanha) e fiz 
el doutorado. 

Em Lisboa encontrê várias vezes ao sr. Prof. Dr. Saldanha, seu compa¬ 
triota, que me deu su direcção. Na biblioteca de P. Franeiscano Correia, 
enoontré também um ejemplar da sua excelente publicação sobre os conventos- 
dos p. p. Franciscanos em índia Oriental, que fotocopie. 8u Exelencia pu¬ 
blico maia obras e artículos sôbre os Franciscanos na índia Oriental:... En¬ 
contram na índia Oriental manuscritos que tratam também das missões Fran¬ 
ciscanas ? Onde estarn ? Desculpe, Senhor, se tenho tantas petições, mas me 
han dito, que Sn Exa. he amigo dos Franciscanos, que eram os Apostolos de 
Bardez, e eu não sei, aquem eaerebir, para obter êsses livros e essas informa¬ 
ções.- Como não sou mestre na lingua bonita de Camões, haz favor de per 
doar as faltas, que se encontram na carta.,, (as) P. Dorotea Sohilling» 
0. F. M. ” 

Em 1833, recebemos, enviada pelo mesmo historiador e reconhecida pelo 
PostuktorGeneralis Fr. Antonio M. Santarelli, "Saoram particulam exoingulo 
S. P- N. Francisci Ass. Conf-, ex authenticis locis aocepimus ao legitime 
recognitamreverenturoollocavimua intheoa metalica formae rotundae único- 
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flristallo munitaPaaaadoem 8-XI-32 que foi visado pelo Patr. D. Mateus 
em ll-X-37. Oferecemos esta relíquia à igreja dos Beis Magos- 

Nos livros 143 B e 144 A também encontram-se 03 doc. franciscanos e a 
fl 737 dum dêles as suas contas. 

A descrição do Colégio dos Reis-Magos demos no Or. Port. nos 2 e 3 e 
VoxâeS. F. Xavier de 4, 11 e 23-1, 8-11-39, 26-IIHle 24-VI-42 e de 
S- Boaventura, Vale Verde, Guirim e Madre de Deus no nosso Os Franciscanos 
no Oriente e de Rochal no Or. Port. n.° 23. 

No The Catholic Guardian, Jafna, de 26-V, 24-Vi- e 14-VII-23 0 
Rev. S. Guana Prakaser, O- M-1. deu a história da imagem de N- Sra- dos 
Milagres, de Ceilão, que depois esteve no, Convento de 8- Francisco, com 
esclarecimentos do Cónego Vaz e R. Telles- 

Km 1927 foi renovado 0 teoto da igreja, depois de prévia inspeoção pela 
C. P- de À., em 10 de Outubro de 1926, despendendo a Fazenda umas 
11-000 Rps- Antes disso, ja se pensava em transferir os retábulos para 0 
Museu, devido ao perigo da queda da abóbada, tendo nós insistido que 0 
assentamento do novo tecto na abóbada é que ia oarregando na mesma abóba¬ 
da e aumentando as raobas, 0 que se podia eyitar assentando 0 teoto nas pare¬ 
des- Assim sucede boje com 0 tecto da {igreja de Santana (Do Heraldo de 
21TV-39)- 

Centenários de S, Francisco 

Em 1924 e 1926, foram celebrados os centenários da Stigmata e Morte d 
& Francisco. Nos Reis Magos e Assolná foram erigidas duas capelinhas— mo¬ 
numentos ( Vox de S. F. Xavier de 8-VIB6 e Heraldo de|5-VII-28). A 
descrição das festas v. Novidades de Portugal de 29*TB?8. 

Km 1922, foram publicados a expensasdo saudoso cónego Elvidio Praxe- 
des Messias os trabalhos 'dos cónegos Ársénio Dias, Serajím de Assis , 0 F. X- 
da Costa, Anais Franciscanos em Fardei a 0 nosso Povorello de As«'s-Poeta 
e Santo... 

A apreciação que segue é do distinto professor e jornalista José Agostinho 
na Epoca de Portugal, de 18-XIB26: " O autor ó Secretário da Comissão 
Permanente da Arqueologia da índia Portuguesa. Outras obras suas, referentes 
a Afonso de Albuquerque, Luis de Ataide, Vasco da Gama e S. Francisco 
Xavier, várias monografias e numerosos opúsculos lhe tem outorgado bastante 
primazia na literatura indo-porfcuguesa. 

Neste opúsculo sintetiza-se tudo que pode fixar a adorável psicologia do 
Patriarca incomparável. 

Uma concisa biografia* depois dum prefácio sóbrio, abre 0 volumosínho. 
Sucede-lhe um precioso Florilégio (História e Arqueologia) que rompe com 0 
notável Bino de S, Francisco de Assis, devido à inspiração fremente do poeta 
Alves Correia. 

Qnem se não lembra da deliciosa quadra seguinte ? 
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E nunca assim na tem deu 
Clarão divino tanto em cheio; 

Veio Francisco, e pareceu 
Que foi Jesus mesmo que veio. 

Depois do imortal Cântico do Sol e objectivadas as Regras de Frades 
Menores, saboreamos a correspondência epistolar do Santo, a letra das suas 
bênçãos a todos 03 seus frades, e, em especial, a Fr. Bernardo de Quintavale e 
a Fr. Elias, e 0 testamento do Patriarca, documeuto que há anos foi publicado 
numa versão do texto de Daurignac- O tradutor foi 0 eminente jornalista 
católico Manuel Frutuoso da Fonseca. 

Nome qualidade do Poeta e Santo, Porciumla , Impressão de Chagas, 
Corpo do Santo, Sepultura de S. Francisco em Assis, Aparições, Monte Alverne, 
Predições e Terceiros, Sétimo centenário de Francisco de Assis, tais são as 
epígrafes dos restantes capítulos. 

O opúsonlo fecha com encantadora poesia de Afonso Vieira. O lobo de- 
B. Francisco de Assis. 

Todos como que murmuramos ainda : 

Tinha tão bom coração, 

Que homens e bichos 0 amavam, 

E as andorinhas poisavam 
Na palma da sua mão ”, 

Também O Ultramar, de 7-1-22, O Heraldo, de 1O-X-20, e Heraldo, de 
16-IX-2Ò, e 8-IV-27, publicaram a crítica. 

Relação dos Custódios e Provinciais de S. Tomé 

Extraída da Eistòría Smfioa , Ensaio Siitórioo eto. 

Fr- António Padrão-Fr. Pedro de Atonguia-Fr- Paulo de Sta. Maria 
-Fr. Diogo da Borba-Fr. António Padrão-Fr. António do Casal-Fr- João 
Noé—Fr. Francisco de Chaves-Fr. Gonçalo Pinto ou Pinheiro-Fr. Belchior 
de Lisboa-(continuando entre os que estavam na índia, em 1669, Fr. João 
da Oeyta, novamente começaram vir de Portugal) 1584—Fr* Gaspar de Lisboa 
Fr. António da Piedade, faleceu ao vir, em Moçambique—Fr. Manuel Pinto' 

(êste estava na India)-Fr. Jerónimo Espirito Santo-Fr. Simão de 8. Fran- 
cigco—Fr- Gonsalo de Castelo Branco—Fr. Miguel de S. Boaventura-Fr. 
António da Porciuncula—1608 Fr. Francisco da Arruda-Fr, Luis Borges, 
faleceu na viagem—1611 Fr. Luís daiConoeição. 1614 Fr. Sebastião dos Santos.. 

Provinciais. 1614 Fr- André de Guimarãegl-629 Fr. Simão de Nazaré- 
1630 Idem 8.° Fr. João de S. Matias 1652 Fr. Heronimo Ferraz -1659 Idem 
-1658 Fr- Lourenço da'Ooncôição—1661 e 2 Fr. Manuel do Lado, Fr.-Ber- 
mardino de S. Jetónimò—1693 Fr- Lucas dos Remédiôs-1724 Fr. Clemente 
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de Sta- Iria— 1727 Fr. Domingos do 5. Bernardino-,.. Fr. Bartoloraen 
S- Louronço— -Fr. Leão da Madro de Dons : ' eleito mn l de Dezembro 
de 1736 dia em qne finalizou o provi ncialaío do Fr Barlolwnou " - 
1741 Fr. Francisco* do S. Diogo .......1747 Uem -1751 Fr. Mamnd 

de Jesus Maria—1754 Fr. Bartoloraen do Stn. António _1767 Fr 

Manuel Ensóbio dos Mártires,—1760 F r . João da Madre do Dons 
— 1763 Fr. António da Pátiua,—1700 Fr. Mateus do Sta. Ifita—1709 
Fr. Lucas de S. Diogo-1770 Fr. Faustino do Sta. Ana 1773 Fr. Luis 
da Madre de Deus-1776 Fr. João do Espírito Santo—1779 Fr. Nicolau 
de Sta. Rita 1782 Fr- José da Conceição —1785 Fr- Manuel de S- Fnm- 
cisco—1787 Fr. João da Madre do Deus (Vigário Provincial)—1788 Fr. 
Manuel da Madre de Deus-1791 Fr. Francisco do 8. Tiago -1794 António 
de Penha da França-1797 Fr. António do 8. Toma» -1800 Fr. Jacinto do 
Jesus Maria 1803 Fr. António de Penha D Fruiçi -18911 Fr. \fumd do 
Amparo-1809 Fr. Francisco do [Carmo (Vigário Provincial o ao depois 
Frovincial ató 1818)—1818 Fr. José da Conceição-1821 Fr. Manuol do 
Jesus Maria—1824 Fr. José da Conceição, quo, reeleito, continuou 
cargo até a extinção. 

Custódios Provinciais Guardiães da Madre de Deus 

Vem mencionados no Vergel d» Plantas e Flôres. 

Dum MS. publicado pelo cónego F. X. Vás no Oriente Porluguis rv 227 
e 277 consta que havia em Goa Comissário, Visitadores da Ordem j.‘ c „j a 
relação êle inseriu nesse artigo. 

Em 1640 Fr- Bartoloraen do 8. Migtiol, Guardião do convento de S. 
Francisco, criou vocalraonte a Mesa dos ditos Terceiros o f . m 1641 doisou* 
constituída a Procissão de Cinza e da 2.* feira da Semana Santa. 

Em 25 de Janeiro de 1647 foi erecta em Provincial esta Ordem 3 \ 

Algumas Reminiscências Franciscanas 

(Coleccionaduí pelo sr. João Vás) 

0 último Capitulo Proràcial to vo ln#ar no Convouto ,1o S. Fb«cí*o ,1o 
AM isda Volto Cidado, em 17-1-1830, swb deito o último j> 

José da Conceição. ’ 

0 último Capítulo Intermédio, em 26-11-1830. 

0 último chamado Difinitorium foi presidido polo último Provincial Fr 
Luis da Conceição o teve lugar em 21-IH-1833. 

O último Guardião do Convento do S. Francisco foi Fr. Bernardino de 
S. Boaventura, Correia Lobo, dos líeis Magos. 

0 Reliogioao franciscano que últímamento ocnpou a primai Mitra 
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Goa, foi Fr. João 0. de Amorim Pessoa. 0 1.® bispo, D. Fr. João d» Albu¬ 
querque, também foi franciscano. 

Os últimos Religiosos que foram ordenados depois da extinção dos con* 
ventos foram Fr. S alvador da Assunção e Fr- Maurelio do Espirito Santo, 
egressos em 28-XI-1834. 

0 último Religioso franciscano das Províncias de Goa foi o dito Fr. Mau- 
rélio, o qual se agregou ao arcebispado de Bombaim, onde faleceu anos 
depois. 

0 Religioso franciscano áltimamente sepultado no capítulo do convento 
de S. Franscisco foi 'Fr. Angelo da Piedade, falecido em 8-IH-1834. 

0 último Difinidor da Ordem falecido no aludido convento, foi Fr. Fele- 
ciano de S. Flita.» em 5-VII-1830, e sepultado no referido capítulo. 

0 Religioso franciscano últimamente falecido no convento de S. Francisco 
foi Fr José da Conceição a 16 de Junho de 1842. 

Os Franciscanos 

limo- Exmo. Sr. 

Bem constante he a todo o mundo, que sendo descoberta a índia pelo 
incomparável Vasco da Gama, logo no ano de 1500 passou a estas regiões o 
grande Pedro Alvares Cabral em uma armada que conduzia 8 religiosos Fran- 
ciscanos de que o Fr. Henrique de Coimbra era prelado, e foi o único que 
passando a Portugal e sendo Confessor do Felicíssimo Senhor Rei D. Manuel, 
Bispo de Ceuta, e nomeado Arcebispo de Braga, faleceu sem a coroa do mar¬ 
tírio, que venturosamente alcançaram os 7 companheiros, que deixou na 
Ásia. 

Estes unidos aos que lhe sucederam até o ano de 1542 em que a 6 de 
Maio chegou a Barra desta Capital S. Francisco Xavier, foram os únicos regu¬ 
lares, que estabeleceram a Lei de Graça em Calecut, Cochim, Porca, Calicou- 
lão, Coulão, Naipim, Mossambiqne, Manamotapa, Quiloa, Melinde, Mombassa, 
Socotorá, Ormuz, Cambaia, Mascate, Chaul, Goa, Anjediva, Cananore, Cranga- 
nor, tôdas as dilatadas coitas de Malabar, Pescaria, Coromandel e quási o 
terreno, que se segue até Malaca conquistada em 1511; de sorte que a Santa 
sede Apostólica obrigada dêstes avultados serviços, e da incomparável conquista 
espiritual, se viu necessitada a enriquecer os Soberanos Monarcas Portugueses 
de amplíssimos e singulares privilégios, que são constantes nas Histórias de 
Solidade, de António Caitano de Souza, Oriente Conquistado, e na Colecção 
das Bulas do Padroado Real ‘‘ per totum”. 

Depois que os Religiosos da Seráfica Profissão se virara associados com 
os da Corporação Jesuítica, passarão no ano de 1537 a reduzir a Fé de Cristo 
os dilatados Povos dos Reinos de Avá, Anacaó e Pegú favorecidos com o 
respeito Português, que neste ano fundou uma Praça na Barra de Sirião o 
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os.pes. Fr. Peáro de Bonofer, Fr. Pedro Pascazío, e Fr. Franco das Chagas 
erigiram no mesmo Reino do Avá 9 igrejas e 7 ermidas, e na cidade de Pegú’ 
hoje chamada Rangor pela moderna conquista de Bramá, que lhe mudou de 
nome em 1765 uma igreja, e em tôdas elas os ditos religiosos unidos aos 
P. P. Fr. Eleuterio de S> Tiago, Fr. João da Corda, e aos mais Franciscanos, que 
lhe sucederam, conservaram a Fé de Cristo até o ano de 1772 em que os 
P. P. Bamabitas, missionários da propaganda, depois de insidiarem ao Fr. 
António de S. Boaventura e perseguirem cruelmente aos P. P. Fr, José da 
Rainha dos Anjos, Fr, Francisco de Assis, Fr, Manuel do Bom Sucesso, Fr. 
Phe de St». Tereza e Fr- Caetano de Jesus Maria, ficaram governando estas 
cristandades, para as quais violentamente lhes concedia jurisdição o 
Exmo. Revmo. Sr. D- Fr. Bernardo de S, Caetano actual bispo de Meliapur. 

O que há mais notável nesta notícia é que os referidos Barnabitas sempre 
declamam a promtidão que conservam de entregar estas igrejas aos súbditos 
desta Província logo que lhes chegarem, e os 3 últimos nomeados supra 
padeceram cruelissimos estragos na reputação e no corpo quando no ano de 
1770 até 1772 foram a exercitar a obediência dos prelados desta Província, 
que os enviavam àquele sagrado destino, e prezentemente nem tenho notícia, 
nem do n.‘das almas distribuídas por estas igrejas nem doestado em que 
elas Se acham. 

No ano de 1516 fundaram os portugueses na costa do Coromandel a 
cidade de S. Tomé, enelaope. Fr. Pedro de Antougia, Francisoano con¬ 
verteu muitas mil almas ao grémio da igreja Católica e fundou várias igrejas: 
estas conservou a Religião Franciscana até que pelo curso se distribuirão aos 

missionários de diferentes’'profissões e ocupa esta Província ade N-Sra. da 

Luz nos fluburbios da cidade de Madrasta, quehe servida actualmente pelo 
Pe. Fr. Pedro de S. José filho desta Corporação que tem 60 anos de idade e 
41 de hábito; e apacenta duas mil almas de diversas nações, bem instruídas, 
e a igreja decentemente paramentada. 

Nas terras pertencentes ao Naiquede Badega vassalo do Rei do Bisnaga 
fundarão os portugueses comerciantes aColonia de Negapatão pelos anos de 
1507, que depois se elevou a oidad*; O pe. Fr. Francisco do Oriente, Fran” 
ciscano semeou a palavra divina nestes povos com tam bom sucesso, que em 
pouco tempo tendo baptisado 3 mil gentios lhes edificou umas Igrejas, em 
que residiam dois missionários. Tomada esta cidade pelos Holandeses no 
ano de 1662, ficou sempre nela um religioso na única igreja que lhe permitem 
de N. Sra. da Conceição e actualmente é missionário o Pe. Fr. Antonio do 
Rosário, bacharel em cânones pela Universidade de Coimbra, bem instruído 
nas línguas Tamul e Malabarica, de 50 anos deidade, 25 de hábito e admi¬ 
nistra o pão de yida a 8 mil cristãos que formão a plebe da dita cidade, e a 
referida igreja está ornada com muita decência. 

Na ponta ;de Barra está edificada a ermida deN. Sra. da Saúde no sítio 
a que chamão Valgane, e como o GovêmoTlolandes não permite na cidade 
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mais que um religioso, não tem esta ermida a cristandade, e é filial da paro¬ 
quia de Negapatão- 

Bispado de Cochim, Arcebispado de Oranganor 

O bispado de Cochim conta de 138 léguas de praia, e da grande ilha de 
Ceilão, e Manar, com as mais adjacentes, e principiando ao Norte de Cochim 
4 léguas a que chamam Barra Velha acaba em Mainimelcury pouco distante 
de Negapatão, em que parte com o bispado de Meliapur neste dilatado conti¬ 
nente fundaram os Franciscanos 4 conventos, em tantas residências missioná¬ 
rias, que regarão com o seu sangue, sendo corifeu de todos o Pe. Fr. Gaspar 
que com os mais Portugueses deixados pelo invencível A Albuquerque morreu 
às estocadas em Coulão, e lançando os Mouros fogo á igreja do mencionado 
terreno, falecerão queimados nela quantos cristãos a buscarão como asilo 
seguro- 

Celebradas as pazes em 1515 voltarão para Coulão os Portugueses com 
os Franciscanos, de que era prelado o Pe. Fr. Manuel de S*- Matias, e só êste 
superior converteu 1200 Mapulas cristãos, vulgarmente chamados de S. Tomé, 
fazendo-os abjurar os erros de Estiches e Nestoris, e reconhecer a Igreja Ro¬ 
mana por Mãi e Mestra do Cristianismo: os Religiosos súbditos dispersos 
pelas costas do Travancor e Pescaria converteram infiéis, derrubaram idolos e 
erigirão templos, aonde os cristãos se juntavam a alimentar com o pasto da 
Santa Doutrina. 

No ano de 1600 por ordem do V. R. Aires de Saldanha largaram os 
Franciscanos aos P. P- da Companhia as cristandades que regiam na costa do 
Travancor e Pescaria, e metade da grande ilha de Ceilão, e deste terreno com 
algum de Madure, e todo o Reino Marravase formon a Província Jesuítica do 
Malabar ficando pertencendo aos frades de Oranganor até Coulão que consta 
de 31 léguas. Tomando os Holandezes a cidade de Coulão a 8 de Dezembro 
de 1665) Cochim a 8 de Janeiro do ano seguinte, e poucos dias depois 
Oranganor, passados alguns meses de barbaridade quizeram suscegar os povos 
consentindo-lhes os Franciscanos por missionários, com a condição de serem 
providos pela secretaria de Cochim, com o fundamento de sucederem em 
tudo nos direitos do Padroado Real, como actualmente fazem com os cléri¬ 
gos, a que confere jurisdicção do Bispo Vigário Apostolico do Malabar,, e 
recusando os frades êste modo de apresentação ficaram somente missionando 
nas 3 residências de Calicoulão, Coitota, Olicaré na distancia de 10 léguas 
mais remotas de Cochim, que sempre administraram e ainda hoje servem. 

’ Esta freguesia a que em Malabar se chama Outaguei de Calicoulão consta 
da igreja de Sto. Antonio e de duas ermidas filiais a saber uma de Sto. André 
de Bébe, e outra da Madre de Deus de Aibica Grande e em todo este terreno 
há 1014 almas, e só a ermida da Madre de deus com 141 almas pertence ao 
Bispado de Cochim, sendo as duas primeiras com 973 almas do Arcebispado. 
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servidas pelos Franciscauos desta Província as seguintes- 

A freguesia de Ooulão de cima oom as ermidas filiais de Sto- Estevão de 
Topo, S- Pedro de Felete, S- Francisco Xavier de Qlicaré, S. Sebastião de 
Ohamacaro, Sto. André de Canhacoro, e Sto. António de Janjaracota todas 
do Arcebispado de Oranganor em 4 léguas de cumprido e 3 de mediterrâneo 
com 3000 almas, é servida pelo pe- Fr, Eugênio da Madre de Deus, Francis* 
cano expedito na língua Malabar, que tem 20 anos de religião e 36 de idade, 

A freguesia de S< Pedro de Anjenga Colónia inglesa tem 1700 almas, e 
um quarto de legua de estreito todo do domínio da dita nação: tem uma 
ermida de S- Sebastião, e é servida há 5 anos pelo pe. Fr. Domingos de 
S. Miguel, filho desta Provinda, peritíssimo na língua malabarica e tamulica 
e tem êste religioso 25 anos de religião e 50 de idade. 

A freguesia de Yalavaley da invocação de N* Sra, tem duas ileguas de 
praia, 631 almas, e por suas filiais as igrejas, ou ermidas de Sto. André de 
Orangolao com 491 almas, S. Bartolomeu de Parciarro oom 207, Sta. Maria 
Madalena de Paritur com 210, S. Mateus de Calancorocom 438, e o nome 
de Jesus de Matardaputenturrey com 177, e por todas fazem 215 almas, esta 
freguesia é servida pelo P- Fr. João de Cristo, Frauciícano que sabe as 
línguas malabarica e tamulica e tem 25 anos de religião e 48 de idade. 

A freguesia de Moralas Grande dedicada ao Espirito Santo tem duas 
léguas de praia e 317 almas, Icom as igrejas, ou ermidas filiais da. S- S- 
Trindade e de Moralas Pequeno com 360, Sta. Cruz de Inião com 800, 
Sto. Antonio de Icaputenturrei com 520, Sto. Inácio, de Oummbaney, 
S. Tiago de Yanacury com 634, e por todas fazem 2631, é servida pelo Pe. 
Fr. Antonio de Jesus Maria, Franciscano peritíssimo nas línguas mala barica 
e tamulica e tem 18 anos de religião e 40 de idade, 

A freguesia de Putenturrei tem legua e meia de praia e 920 almas, e 
tem por filial & igreja de S. Mateus de Palão com 425 e por todas fazem 1345 
almas, é servida pelo Pe. Fr. Antonio da Conceição, Franciscano, sabe a 
lingua malabarica e tamulica e tem 25 anos de religião e 45 de idade- 

A freguesia de Sto- André de Manacuri tem 900 almas, duas léguas de 
praia e por filiais a ermida de Sto- Inácio de Cavalão, com a ermida do 
Senhor Jesus com 550 e a de N. Sra. das Mercês dos Cabos de Oumonim com 
500 e por todas somão 1950 almas: é servida pelo P, Fr, José de S. Joaquim., 
Franciscano, sabe as lingnas malabarica e tamulica e tem 40 anos de idade 
e 18 de religião. 

Na costa de Pescaria a freguesia de S. José de Guardata tem 6 léguas de 
praia e 411 almas e por filiaes as ermidas de S. Franoisco Xavier de Vigiava 
ditaley com 93, S- João Baptista de Oatagule com 278, Sto- André Vnari com 
211, e as de S- João Evangelista e Sto. Estevam de Taley com 1624 e por 
todas somam 3155 almas: é servida pelo Pe. Fr. José de 8. Rosa de Viterbo, 
Franciscano peritíssimo na lingua tamulica e tem 18 anos de religião ® 
42 de idade. 
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Todo o Reino de Marrava que dista de praia da Oosta de Pescaria pelo 
mediterrâneo de 10 léguas tem ao menos 3500 almas divididas em casta alta 
e casta baixa de Pariás: as 2300 almas destas súbditas do Bispado de üochim 
apassenta Pe. Fr. Manuel de S. José, Franciscano eminentíssimo nas línguas 
malabarica, tamulica e grandonica e grandonica: tem 25 anos de religião e 
46 de idade; e território desta freguesia tem mais de 20 léguas, e o missio¬ 
nário ajudado por dois sacerdotes, que foram Jesuítas e vestem ao modo da 
terra, como os mesmos Jesuítas instituiram de um século a esta parte! a 
principal Igreja deste Reino é a do SSmo. Coração de Jesus e Maria de 
Oharrugany, e tem por filiais as ermidas de 8. Gabriel de Valachey, S. 
Miguel de Garamagalao, 8. Tiago de Xurrana, S. Frco. Xavier de Ramana- 
daburaó, S. Joaquim de Ourunbalo, e S. José de Garaniatel. Há mais torre, 
no cristão neste Reino, pertencente ao Arcebispado de Oranganor. 

Na única igreja de Calicnt dedicada a N. Sra, e pertencente ao Arcebis¬ 
pado de Oranganor, depois que dela foram expulsos os Jesuítas, servirão até ao 
principio deste ano os Franciscanos Fr. Manuel da Oonceição^Fr. José de 
S. Tomaz, Fr, Manael.de 8. Francisco, Fr. Vicente da Madre de Deus, Fr. 
Francisco deSta. Tereza, Fr. António de Penha de França, Fr. Joaquim de 
S. Diogo e Fr. António de Jesus Maria todos alunos desta Sta. Província e 
por falta de religioso é presentemente servida por clérigo secular, tem esta 
igreja suficientes paramentos^ quasi 500 cristãos; todas ai mais referidas são 
pobríssimas e apenas as matrizes de cada uma das freguezias tem algum ornato, 
que gira com o missionário por todas as igrejas filiais, e quando se arruina 
oedificiode qualquer delas, repara-se com o trabalho de pescaria dos Domin' 
gos que os missionários consentem aos cristãos, adjudicados à igreja arruinada 
porque todo o patrimônio, que tem resulta dos rendimentos das covas dos 
cadaveres, que nelas se enterram, e de uma diminuta porção, que os Sres. 
das redes de pescar contribuem anualmente a titulo de dizimos. A maior 
parte das igrejas tem paredes de barro e todas são cubertas de palha das 
olas das palmeiras* 

No hospício de Olicaré do Reino do Travancor e distante ao sul de 
Cochira 20 léguas, reside o Pe. ExDifor. Fr- Manuel de S. Francisco Oomis- 
larío Delegado dos Provinciaes d «sta Sta- Província e Prelado de todos os 
religiosos missionários; êste rçligioso tem 58 anos de idade e 39 de religião, 
e por companheiro assistente no mencionado hospício ao Fr- Nieolau 
Tolentino de Sta. Tereza de 78 anos de idade e 60 de religião: ambos êstes 
religiosos se ocupam no dito hospício a cuidar dos missionários enfermos 
quando a ele se recolhem ese a moléstia é mais deuturna vão suprir o Guta- 
gueyi freguesia desamparada; porem neste hospício é que vivem somente 
alimentados pelo subsidio dos fieis; ocupam-se diariamente nas frequente* 
confissões que nos jubileus da igreja e da Ordem Serafica, concorrem com tam 
grande concurso, que perfeitamente desempenham nelas o amor de Deus * 
do próximo. 
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Esta é a conta das missões, em que presentemente se ocupam os religiosos 
da regular observância de S. Francisco, súbditos desta Sta. Província, sobre 
qual e a respeito dêles e de mim ordenará V. Exa. 0 que fôr servido, 

A lima, e Exma. Pessoa de V. Exa. Guarde Deus m. a. Convento de S. 
Francisco de Gôa, 27 de Dezembro de 1779. 

Ilmo. e Exmo. sr. Governador e Capitão General D. Frederico Guilherme 
de Souza. 

Igreja e Colégio dos Reis Magos e Igrejas de Penha França, 
Pomburpá, Linhares e Oxel. 

Dons são os fins com que os Pes. chamados Observantes de S, Francisco 
da Província de S. Thomé de Goa pretendem conservar-se na administração 
das cinco Igrejas Parochiais sitas na Província de Bardez, quais são a de N* 
Sra. do Mar de Oxel, a dos Santos Reis Magos de Pilerne, a de N Sra. Mãi de 
Deus de Pomburpá, a de N. Sra. da Penha de França, e a de S- Lourenço de 
Linhares da Fortaleza de Aguada, e também na posse, e uso das Casas Paro¬ 
quiais das mesmas Igrejas, e dos bens que lhes são annexos- 

Hum he respeitivo ao comum da sua Religião, emquanto esta para seus 
capítulos Provinciaes requer os votos de sinco Pes, existentes nas referidas 
Igrejas, como Reitores delas, ou como os chamam Guardiães das ditas Casas 
(nome que só se principiou a ouvir depois da pesca do Norte, ou 
pelos anos de 1740 porém tudo claadestinamente) e emquanto os seus 
Ministros Provinciaes acham repetidas ocasiões de brindar os indivíduos da 
sua parcialdade, fazendo nestes 0 provimento das mencionadas Reitorias ou 
Guardianias, e avocando a si os seus votos; ou também de aliciar os sujeitos 
da parcialdade contrária, trazendo-os para a sua por meio destes provimentos. 

Outro sim he particular; e respeito 0 privativo comodo e proveito de 
cada um, emquanto sendo qulquer deles bemquisto com 0 Ministro Provincial 
e inclinado a sufragar a favor deste uos capítulos tem a esperança bem 
fundada de ser provido nos ditos lugares e provido que seja, tem ja a 
liberdade de existir fora dos claustros sem 0 jugo da Religião, e observância 
regular, isento da obediência ordinaria dos Prelados, livre da mortificação 
conventual, e ocupado na administração dos bens temporais, e exposto a 
tudo mais, que se pode considerar de hum Religioso posto fora da 
clausura, e na sua liberdade. 

Mas ainda q'os mesmos Pes- tenham conseguido até agora os sobreditos 
dous fins paroquiando as mencionadas Igrejas, habitando nas suas Casas 
Paroquais, e administrando por si os bens, que a eles são anexos contra toda a 
razão, e direito! principalmente depois que S. Magestade foi servido ordenar 
ao Nosso Predecessor pelos anos de 1766 que provesse as 24 Igrejas da Pro¬ 
víncia de Bardez por concursos feitos em clérigos naturais da índia, já agora 
não lhes pode permitir de nenhum modo 0 paroquiarem as ditas Igrejas, e 
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menos o habitarem nas suas Casas e administrarem os bens pertencentes as 
mesmas Igrejas tanto porque novamente S. Magestade me ordena pelas suas 
Regias Instruções, e pelo Alvará de 7 de abril de 1774 que sejam providas 
todas as Igrejas Paroquiaes do Estado da índia por concursos feitos em cléri¬ 
gos Nossos Súbditos; quanto porque pelos solidos, e indubitáveis principio» 
de Direito se mostra concludentemente que os ditos Pes. não podem jã paro¬ 
quiar, nem ocupar as Casas Paroquiais, nem administrar os bens, que a 
êles pertencem, como se vê do que vamos ponderando- 

Primeiramente que os sobreditos Pes- não possam já paroqniar, he verda¬ 
de tão clara que reconhecendo-a os mesmos não impugnaram o provimento 
de 19 Igrejas, que em virtude da Real Ordem de S- Magestade foram providas 
pelo Nosso Predecessor em clérigos naturaes da índia, tomando delas pacifica 
posse, em que se acham; por que sendo todas as Igrejas Paroquiaes do Estado 
da índia do Real Padroado de 8 . Magestade, ainda que ò mesmo Senhor por 
motivo» particulares, que ocorreram tivesse antes cometido a Religião dos 
chamados observantes a faculdade de nomear os seus Pes. para Párocos amo' 
viveis da Provincia de Bardez; como nesta concessão lhe não transferiu o 
direito próprio de Apresentação, a que chamam usufruto do Padroado, senlo 
somente lhe concedeu o simples facto de nomeação, ou Apresentação em o seu 
Real Nome, e por sua Delegação ficou sempre revogável a dita faculdade 
como totalmente dependente da Sua Real Vontade, e Arbitro para quando, e 
como quizesse; Sed sic est que a dita faculdade já está revogada pelas referi* 
das Novas Reaes Ordens: Logo nenhuma Igreja da Provincia de Bardêg pode 
ser já paroquiada pelos ditos Pes., porquanto o direito do Real Padroado 
igualmente se extende para as 6 Igrejas, em que pretendem conservar-se os 
mesmos, como para as 19, em que paroquiam os Clérigos seculares. 

Em segundo lugar: providas que sejam as mencionadas cinco Igrejas em 
Cieiigos seculares, nenhum direito tem os referidos Pes. de poderem habitar 
nas Casas Paroquiais, nem administrar os bens áditos âs mesmas Igrejas, ou 
Casas como pretendem, porque além de não poderem habitar juntamente os 
ditos Padres, e Párocos Seculares nas mesmas Casas, bem se vê que estas não 
tem natureza dos Conventos, ou Colégios Regulares assim como a tem os dous 
de Goa de S* Franci3oo, e de S. Boaventura, porque não concorrem nelas 
todas as circunstancias, e solenidade das Bulas de Clemente VIII, Gregorio 
XV, e Urbano VIII, a andão no Bulario Romano, eas transcreve Rei 
Menstuel, pois para a creaçâo das Casas, Colégios ou Conventos dos ditos 
Padres em, qualquer Território, alem da licença econsentimento do Soberano, 
e Ordinário Diocesano, se requer precisamente que haja ao menos doze 
Padres em qualquer das ditas Casas, e que estes se possam sustentar como¬ 
damente das esmolas dos habitantes sem detrimento dos mais conventos 
ciroumvisinhos, e só assim pode o Ordinário conceder a dita licença conforme 
a Bula -Cum aliug de Gregorio XV § 3 . As mesmas solenidades devem 
concorrer na creação de qualquer Hospício, ou residência perpetua dos ditos 
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Padres em que assistam com domicilio permanente, tendo capela publica 
para celebrar os actos divinos, e podendo aceitar missas, e pedir esmola 
conforme a Bula-Romanus Pontifex-de Urbano VIII, e a'comua resolução 
& &. E como das ditas Casas Paroquiais não se verificam as sobreditas 
circunstancias nem em cada «ma delas reside mais que um Padre, que sendo 
em outro tempo chamado Reitor, agora se intitula Guardião, porquanto os 
mais, que vem e vão são hospedes, nem ha nelas a regular observância, 
como ha nos conventos de S* Francisco e S. Boaventura de Goa, nem as 
esmolas dos habitantes são suficientes para sustentação de doze Padres sem o 
subsidio dai rendas certas das Igrejas Paroquiais, segue-se que as menciona¬ 
das Casas não são Conventuais, senão meiamente Paroquiais, e consequente¬ 
mente não tem os ditos Padres direito algum, para habitar nelas sem o oficio 
paroquial uem se lhes pode permitir o morar nelas sem que se siga o intole* 
ravel inconveniente de viverem os religiosos fora dos claustros nas Casas 
particulares sem ministério algum, na sua liberdade, e sem observância 
regular em prejuízo de comum, e com escandalo publico- 

Nem lhes pode sufragar aquele subterfúgio, a que recorrem os mesmos 
Padres para serem conservados no uso, e posse das distas Casas» e na adminis¬ 
tração dos seus bens, de que as mencionadas Igrejas e suas Casas lhes foram 
doadas, pelos Fundadores. Porque os chamados observantes pela estreitissi- 
ma pobreza, que professam, guardar conforme a regra do seu Patriarca 8 - 
Francisco, não podem ter bens em comum, como foi declarado pelos S- 8 , 
P. P. Nicolau III, Clemente V, no Concilio Vienense, e João XXII; e com 
tanto aperto até o Concilio de Trento concedendo geralmente a todas as 
religiões Mendicantes, que os seus Mosteiros, e Casas pudessem ter, e possuir 
licitamente bens moveis, exceptuou dêste privilégio as Casas dos Padres de 
S- Francisco chamados de Observância- Sess. de 25 de Regularibus Cap- 
3 =Exepti& âomibus Ftalrum S, Fmcisci, quiMinorum de Obsemntia 
Voccintur—i porque são tão incapazes, e inábeis por direito para adquiri¬ 
rem bens não só por direito universal de herança masitambem pelo titulo 
particular do Legado, Oodicilio, doação, Cessão, e outros semelhante modo 
ainda com encargo de missas que nem ainda podem aceitar qualquer censo, ou 
venda anual permanente, de qnese possam sustentar; porque tudo isto repugna 
totàlmente ao seu Instituto, por deverem viver das esmolas diarias, que 
pedirem e esperarem da caridade dos Fieis, como declarou Clemente V, e a 
Sagrada Congregação do Concilio referida por Fagnan. A mesma prohibição 
de adquirirem e possuírem renda certa se extende as Igrejas e Capelas dos 
seus conventos, porque adquirirem, e possuírem estas, he o mesmo que adqui¬ 
rirem, e possuírem aquelas contra a proibição de Direito. Nem podem 
adquirir por meio do seu Sindico, por ser instituído somente para receber o 
dinheiro, que por esmola manual se doa aos sobreditos Padres, mas não para 
adquirir renda certa, e permanente por ser cousa contraria a sua Regra, como 
declarou a S- Congregação do Concilio em 6 de julho de 1609, referida pela 
Cardeal Fetra- 

14 
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Donde se conclue que he fútil o fundamento das doações e testamentos I 

de que se valem os ditos Padres para se conservarem no uxo das Casas 
Paroquiaes, e na administração do que respeita a elas; porque he principio 
certo de Direito que ninguém pode dispor que as determinações das Leis não 
tenham lugar no testamento, que faz, nem he permitido aos contraentes fazer 
contrato, ou convenção contra o que o Direito determiua e he nulo. e ineficaz 
qualquer pacto contrario. 

Nestes termos as doações, e testamentos, que alegão os ditos Padres são. 
de nenhum vigor, por serem totalmente opostas, e contrarias ao seu Instituto> -^ 

aprovado pela Sé Apostólica, e declarado nos Concílios Vienense e Tridentino 
em que lhes prohibe adquirir bens temporaes e administração dele perpetua 
por si, ou por Sindico, ou por Procor., que tenhão. E somente se lhes 
permite receber esmolas perpetuas de Missas, quando este encargo se impõem I 

aos herdeiros dos instituidores, e quando então as não podem pedir judiciai j 

ou extrajudicialmente, e os herdeiros ficam obrigados a cumprir o que o , 

testador despuzer pelo Juiz, aquem pertence a execução do testamento, e 
desta sorte ficão recebendo as esmolas manualmente, o que não repugna a sua 
Regra- Porem quando as recebem por modo da consignação certa, e perpe " 
tua, como sucede nas doações, e testamentos, se ofende a pobreza, que 
professão, que consiste era viverem dependentes totalmente da Provi J 
dencia de Deus, e das esmolas incertas e contingentes dos fieis, como tem 
declarado muitas vezes a Sagrada Congregação e resolvem os D. D., que cita 
o cardeal Petra. 

Da mesma sorte são invalidas declarações, que os doadores e testadores 
fizerao, para que no caso de serem privados das Igrejas Paroquiais os ditoS 
Padres de S. Francisco, ficasse hum deles vivendo na Igreja com o titulo da 
Ermida; como se alega ã respeito das Igrejas, de Oxel, Penha de França e de j 

S, Lourenço de Linhares. Porque semelhantes condições, e determinações 
são inteiramente opostas as Leis Canónicas, e como taes são nulas, e de nenhum 
efeito, porque contém desmembraçao dos frutos, e supressão de Benefícios 
Paroquiaes, o que se prohibe em Direito. E nem com licença de Ordinário ? 

se pode alterar, e converter o Beneficio Paroquial em Beneficio simples, ou 
de outro qualquer modo, como decretou o Concilio Tridentino— Statuit ; 

Sancta Sinodus, nt Eclesiástica Beneficia, quoe curam animaram ex primaeva j 

corum iustitutione, aut aliter retiuefc, illa deinceps ia Simplex Benefici- 
um—Sess. 25 de Reform. Cap. 16, principalmente sendo Igreja de Padroado jj 

para não se poder inovar o estado delas sem consentimento expresso do Patro- i 

no, e não havendo causa justa, e racional- E ainda que condições fossem 
postas no tempo da fundação pelos fundadores dos Benefícios, nem porisso se 
devem observar, porque não são possiveis e honestas, se não são impossíveis 
e contrarias a substancia do Beneficio, e ás disposições do Direito Oanonioo, 

•e prejudiciais ao Real Padroado, e como taes se regeitão, como se as não 
houvesse-. 
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Regeitadas pois todas as doações e reputadas por nulas todas as declara¬ 
ções e condições, que são opostas ao Instituto dos sobreditos PadYes e contra* 
rias á substancia dos benefícios Paroquiais e ao Padroado Real, tudo o mais 
que dispõem os Doadores e Testadores, optimamente subsiste, sendo providas 
as mencionadas cinco Igrejas em Clérigos seoulares, e administrada por eles 
com posse, e uso das suas Casas Poroquiaes, como consta reflexionando nas 
mesmas razões, que a seu favor alegam os ditos Padres de S- Francisco, Porque 
Seo Pe. Pedro Franco Godinho doou á Igreja de Oxel vários pedaços d a 
Fazenda com obrigação de Missas perpetuas necessariamente lhe pertencem 
estas fazendas, como anexas, e património da Igreja, e emquanto esta se nã° 
extinguir legitimamente. 

Se o sr. Cardeal Rei concedeu a Igreja dos Reis-Magos por Alvará de 31 
agosto de 1580 buas varzeas para património da capelamor, se devem também 
conservar estas na Igreja Paroquial parai subsistência da mesma capela. Se 
Luisa da Madre de Deus fundadora da Igreja de Pomburpâ manda repartir o 
rendimento do palmar em tres partes, huapara missas, outra para Fabrica da 
capela da dita Igreja, e outra para suStenfco dos colegiaes (que nunca houve) e 
na sua falta para pobres tudo isto se pode cumprir muito bem pelo Pároco 
secular. 

Se D. Ana de Ázavedo (ou melhor dizer o seu confessor Fr- Afonso do 
Nascimento da Ordem de S. Francisco, e he quem lhe fez o testamento, e não 
ignorava serem os seus confrades inábeis para adquirir bens imóveis) deixou 
toda a sua fazenda á Confraria e Irmandade de N. Sra. da Penha de França, 
constituída na Igreja da mesma Sra- instituindo os sens legítimos administra¬ 
dores aos Irmãos e Mordomos da dita Confraria, nada disto se embaraça com 
os sobreditos Padres, nem conduz para seus intentos- 

Finalmente se a Igreja de S. Lourenço de Linhares, foi doada aos mesmos 
Padres com a condição da prohibição de em tempo algum serem privados dela, 
isto fica refutado com o que temos assim ponderado. Do que tudo se conclua 
claramente que os ditos Padres de S, Francisco não podem já paroquiar as 
ditas cinco Igrejas, nem habitar nas suas Casas Paroquiaes, nem administrar 
os bens que a elas respeitão—Goa 5 de agosto de 1776, 

-Sendo-me presente a resposta que V. P. Rma. deo a carta de S. Exa. 
Rma, sobre o auxilio, que me requeria para a entrega de sinco Igrejas da 
província de Bardês, e bens, que lhes pertencem; declarando V. P. Rma. na 
dita sua resposta, e documentos, 

Primo: Que mandou por hum Religioso contraditar a posse da Igreja de 
Oxel alegando ser nula, violenta, e não consentir na entrada dela. 

Seonndo: Na posse da Igreja de Pombnrpá, que a capela-mor pertencia a 
sua Religião. 

Tertio: Na posse da Igreja de Penha de França, qne se entregava somen¬ 
te a Igreja formal e não a material. 

Quarto: Na posse, que se pertendeo da Igreja dos Reis-Magos, quo 
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querendo o Vigário provido por S. Exa. Rma. tomar passe se lhe impedira 
tanto a entrega do Sacrario, Sacristia, ornamentos, e mais moveis pertencentes 
a Igreja, posto que depois se dera posse a hum vigário encomendado com 
suas restricções* 

E ordenando S, Mage, como Grão Mestre, e Padroeiro de todas as Igrejas 
do Magestoso Estado, que íossem as Igrejas Paroquiais providas no seu Real 
Nome pelo Exmo. e Rmo* Arcebispo Primaz, que com efeito as proveo, se 
deviam entregar aos ditos párocos as ditas Igrejas, Sacrarios, principaes Sacris* 
tias, vasos sagrados, ornamentos, alfaias; 0 como moveis pertencentes as ditas 
Igrejas, e Sacristias, para livremente por si, com autoridade própria, e não por 
modo dependente, e precário exercerem os actos e funções Eclesiásticas nas 
ditas Igrejas; em que só eles devem presidir e reger- 

Para que se executem as Regias Ordens sem duvidas nem restrições ou 
distinções filosóficas da Igreja formal, e material; ordeno a V. Rma. que logo 
vá pessoalmente com hum escrivão dos Pactos da Coroa, e Fazenda entregar 
aos Vigários delas as ditas Igrejas, declarando, que as entrega como formaes 
mas também, como materiaesi e suas Sacristias, vasos sagrados, ornamentos, 
alfaias e mais moveis pertencentes as ditas Igrejas, e Sacristias, fazendo-se 
pele dito escrivão 0 inventario em cada húa das ditas Igreja, e assinando os 
Vigários como recebem, do que me apresentará certidão no termo de tres dias 
de assim 0 ter cumprido, pondo-se nos ditos' Ünventarioa a clausula de ficar 
salvo direito a sua Religião para haverem as ditas Igrejas, e movens delas dos 
ditos Vigários ordenando-o assim S* M* e ao dito Snor poderá a V. P. Rma- 
recorrer. Pangim 23 de Setembro de 1776. 

D, José Pedro da Gamara 
Amo Pe. Provai da Ordem de S* Francisco. 

(São documentos inéditos que inseríramos na Tribuna de 1922.) 
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Da Igreja e do Convento de S. Caetano 

Retábulo do altar-mor detalha dourada comas imagens deN. Sra. 
da Divina Providência, Jesus Ressuscitado, 8 anjos e o tabernáculo. Cru¬ 
cifixo, 6 castiçais, 6 ramalhetes, jôgo de sacras, estante do missal e pedra 
da ara. 

Seis retábulos de talha dourada dos altares existentes no corpo 
da igreja. Os do lado do Evangelho: O i,° com o quadro de Sacra-Pamília 
e a imagem de S-to Antâo (?); o a,® com as imagens do Crucificado e de N. 
Sra. das Dores, 2 anjos, quadros de Flagelação e de N. Sra. da Piedade» 
Cracifixo,, 6 castiçais, 4 ramalhetes, jôgo de sacras e pedra da ara; e 0 3 .° 
com 0 quadro de S. Gregório Magno e a imagem de S-fca Rita de Cássia, 
Os do lado da Epistola : 0 i,° com 0 quadro de S ‘ t0 André Avelino e a 
imagem de S, CarlosBorromeu; 0 2 ° com as imagens de S. Caetano, 2 anjos 
que 0 ladeam, S. Pedro e S. Paulo e quadro da visão de Virgem Maria ao 
S. Caetano e seus companheiros. Crucifixo de marfim, 26 castiçais, 4 
ramalhetes, jôgo de sacras e pedra da ara; (?) e 0 3. 0 com 0 quadro 
de S-ta Catarina de Alexandria e a imagem de S. Francisco de Sales. Cada 
um dos i.° e 3 .” altares de lado tem um Crucifixo, 4 castiçais e 4 ramalhetes. 


Todos os objectos mencionados são de teca e lavrados, 

Púlpito de talha dourada com símbolos dos Evangelistas. 

Mais objectos na Igreja Valor 

1 Vinte e duas imagens de madeira nos nichos das paredes. 220 0 0 

2 Uma credência de jaqueira ... ... ... 2 0 0 

3 Duas estátuas de anjos de dita, ajoelhados na grade ... 5 0 0 

4 Uma imagem de S. Caetano, de madeira, sôbre uma mesa 12 0 0 

5 Uma vitrina com Menino Jesus, idem, idem ... -7 0 0 

6 Seis castiçais grandes sendo dois de teca lavrada e 

quatro de sissó, torneados ... ... ... 80o 

7 Uma estante de cantochão de sissó ... ... 5 0 0 

8 Dois genufluxórios, de teca, cada um de 3 lugares ... 6 0 0 

9 Um confessionário, de teca, muito velho ... 10 0 

10 Oito bancos grandes, de jaqueira, muito velhos ... 16 0 0 

11 Seis ditos pequenos também velhos e de jaqueira ... 6 0 0 

12 Duas pias de água benta, em mármore, embutidas na 

parede ... ... ... ... 20 0 0 


13 Oito quadros em tela : Virgem Maria entregando Menino 
Jesus a um religioso que 0 recebe ajoelhado ; Menino 
Jesus atirando a seta ao coração de S-ta Tereza; 
Apresentação do Menino Jesus no templo; Julgamento 
de Cristo: Oficina de S. José; Descendiminto de 
Cristo da cruz; Baptismo de Cristo, e S. Caetano 
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escrevendo as regras da Ordem que dita Cristo ... 200 0 0 

14 Seis ditos em madeira 3 S, Caetano ajudando a Cristo 

para levar a cruz ao Calvário • Cristo dando de beber 
ao S. Caetano 0 sangue da chaga do seu peito; Virgem 
Maria depositando 0 Menino Jesus nos braços de S. Cae¬ 
tano na noute de Natal ; S. Caetano posto da joelhos 
diante do SS.m° Sacramento, no desejo de se unir a 
Cristo, abre .se-lhe 0 peito e com as azas yoa 0 sen cora¬ 
ção para 0 SS.®°i e Aparecimento de Cristo coroado de 
espinhos com a cruz nas mãos, estende-se nela S. 

Caetano e Cristo crucifica-o ... ... 60 0 0 

Nas duas sacristias 

15 Dois Crucifixos grandes de madeira ... ... 100 0 0 

16 Um missal encadernado ... ... ... 8 0 0 

17 Dois quadros, em madeira, um dos Desposórios da 

Virgem Maria e outro de S. João Baptista 10 0 0 

18 Seis castiçais de madeira, sendo dois lavrados e doirados 

e quatro torneados e oleados... ... ... 4 0 0 

19 Uma credência octogonal de jaqueira ... ... 3 0 0 

20 Uma cómoda muito velha de dita ... ... 3 00 

21 Um caixão, de pal-ponôs , com argolas de'metal amarelo. 10 0 0 

Paramentos 

22 Uma estola bordada a matiz da imagem de S. Caetano. 10 0 0 

23 Um roquete de cambraia icom galão, da mesma ... 5 0 0 

24 Dois frontais de damasco branco bordados a matiz ... 60 0 0 

25 a 48 Paramentos e roupa ... ... ... 222 12 0 

No Convento 

49 Doze quadros, em madeira, dos Apóstolos de Cristo ... 24 0 0 

50 Seis ditos da Virgem Maria ... ... ... 10 0 0 

51 Seis ditos pequenos dos Passos de Cristo .. 6 0 0 

52 Um dito, dito, da Virgem Maria ... ... 10 0 

53 Uma mesa de toucador, cora 0 seu espelho, cora 7 

gavetas sendo 4 pequenas de teca ... ... 10 0 0 

54 Uma dita do lavatório de jaqueira ... ... 5 0 0 

55 Sete cadeiras, com assentos e encôsto de palhinha, de teca 14 0 0 

56 Doze ditas com assento de palhinha, de mareta 12 0 0 

57 Uma caixa d« retrete de jaqueira ... ... 2 0 0 

58 Uma mesinha de cabeceira de dita 1 0 0 
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Na capela do Cláustro 

59 Retábulo com frontal de madeira oleada com as imagens 

de S. João Marinónio, S, Caetano, S-to Xavier, S, 

Sebastião, S. Joaquim e Santana, Crucifixo, 4 casti¬ 
çais e 2 ramalhetes de madeira lavrada e doirada ... 50 0 0 

60 Uma mesa de credência de jaqueira 2 0 0 

61 Um Crucifixo de madeira 10 0 0 

Ouro 

Pêso Valor Feitio 

62 Um diadema de 8 . Caetano com 50 

pedras falsas e estribo de prata— 

Ouro ... ... ... 0 13 0 967 6 8 75 0 0 

63 Prata .. ... ... 0 20 280 000 

Prata 

64 Um cálice dourado, sem rêlevo, com 

a sua patena, e colherinha o, 23 ...1 4 0 25 0 0 12 8 0 

65 Um dito com 0 copo dourado, também 

sem rêlevo, o, 23 

69 Uma coroa da imagem de N. Sra. da 

Divina Providência ... ... 1 8 0 30 0 0 20 0 0 

67 Um diadema da de S. Caetano ...0 6 0 7 8 0 7 8 0 

68 Um dito da dita ... ...0 6 0 7 8 0 10 0 0 

69 Um diadema da de S. Caetano exposta 

para beijo. 0 0 12 X 14 0 2 0 0 

70 Um dito da dita ... .. 0 0 12 1 14 0 2 q 0 

71 Um raminho da dita ... ...0 0 4 0 10 0 1 0 0 

72 Um turíbulo ... ... 1 0 0 20 0 0 10 0 0 

73 Uma naveta.. ... ... 0 7 0 8 12 0 0 5 0 

74 Dezoito Iluminuras, sendo 4 com as armas da 

Companhia de Jesus, faltando mais duas, 
para encadernação de 2 missais velhos 
roídos pelo bicho 090 0 11 4 20 00 

75 Um pequeno relicário de cristal 0 4 0 

76 Um dito, com moldura de madeira doirada, com pedaços 

de pano de S, Caetano, S*t° André Avelino e Beato 

José Marinónio ... . 0 8 o 

77 Ura autógrafo de S. Caetano, roído pelo bicho 11( 0 0 0 
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Metal 

78 Uma sineta, com a inscrição “ Arsenal de Goa —1856 ’’ 


na Portaria ... - ••• 10 0 0 

79 Um sino rachado na tòrre com a data i7í 2 ... 21 0 0 

80 Uma campainha antiga ... - ••• 10 0 

81 Uma coroa de N, Sra. da Divina Providência de metal 

amarelo ... ••• ••• 3 0 0 

82 Um diadema de S, Caetano de dito ... ... 2 0 0 

83 Um dito da imagem de beijo do dito ... ... 10 0 

84 Uma alâmpada do dito ... ... ••• 10 0 0 

85 Dez castiçais de latão ... 5 0 0 

80 Doze ditos pequenos de dito ... ... ••• 3 0 0 

87 Uma lata para hóstias de dito ... ... 0 8 0 

88 Uma bacia de cobre para lavar os sangulnhos 0 8 0 

89 Um ferro de assar as hóstias ... ... ... 10 0 

Loiça 

90 Um par de galhetas,.. ... ••• ••• 1 0 0 

91 Um purlficatório ... ... ••• ••• 0 8 0 

92 Dois pires .. ... - *» ... 0 4 0 

93 Uma vaso da loiça de Macau ... ... ••• 10 0 

94 Seis vasos de flores... .. ... ••• 3 0 0 


NOTAS 


(1) Esta imagem segura na mão direita um bordão com campainha e 
na esquerda uma conta* Havia neste altar uma imagem de S-t» Ana com 0 
Seu nicho. 

(2) Havia de S. João e S- ta Maria Madalena, um Menino Jesus com 
rosto de marfim e Senhor Morto no sarcófago. 

(3) Havia de S. Sebastião e Menino Jesus. 

(4) Havia de Menino Jesus e Imaculada Conceição. 

(5) No altar arma-se um trono que não condiz com 0 retábulo, 

(6) Havia de Menino Jesus* Tudo isto consta do inventário existente 
no Arquivo Histórico. 

(7) No alto dêste quadro está representado ura cortejo fúnebre. 

(8) Oferecido por Caetano Henriques de Melo, em cumprimento da. 

15 
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promessa da sua mãe Ermelinda Simões doslReis e Melo, em 18-V-928- E a 
relação do administradores deu o cónego Costa no Heraldo de 23-VIH40. 

12 grandes colunas de retábulos antigos, de diferentes relevos pertenceu* 
tes ao Museu de S, Caetano ficam ainda na casa Professa de Bom Jesus. 

A história da Igreja e Oonvento inserimos no Or. Port. n.“ 1 ( 2. 4 série). 
Os brazões sepulcrais e seus epitáfios no Boi. do Inst. V, ia Gama n.* 36* 
O inventário dos objeotos desviados no Or. Port. n,° 6 . 


Adenda ao Convento de S. Caetano 

Em 1639 tendo Urbano VIII (teatino) enviado os Religiosos italianos 
D. Francisco Manco e D- António Maria Ardizone sob a direcção de D. Pedro 
Avitabili afim de evangelizar o reino de Golconda, porém não podendo 
entrar êles no referido reino vieram a Goa em 25 de Outubro de 1640. 

Aforaram um terreno no Meo de Bacharel , entre o Mosteiro de S> Monr 
ca e o Priorado do Rosário e quizeram fundar um hospieio, mas o V, Rei 
Conde de Aveiras proibiu-lhes; em 27 de Agosto de 1643, essa fundação por 
serem estrangeiros e deu conhecimento à côrte que pelo aviso de 13 de 
Março de 1645 ordenou-lhes a sua saída. 

Mas tendo D. Avitabili ido a Lisboa conseguiu dei Rei pela Provisão de 
25 de Setembro de 1650 a autorização para o aludido hospício e pelo beneplá* 
cito de 12 de Dezembro do dito auo para a fundação do convento e concedeu 
as missões do reino de Golconda, Masulipatam, Bannagar, Borneu e Sumatra 
® o estabelecimento francês em Yanaou com quanto que jurassem fidelidade 
à Nação. Esses Religiosos eram subsidiados pelo Govêrno, cada um com 
150 xs. ( Mem, Hist, Cm. li v . XII). 

Foram os Teatinos que conseguiram, em 1646, que fosse administradas 
Sag- Comunhão e Viátioo aos indios ( Mitr, Lusit .). 

Quanto aos mesmos v. Cronista de Tissuary III, 64, Or. Port. IX 302 e 
Cónego Vicente. I. Lobo, Casa da Divina Providencia, 
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Da Igreja e do Convento do Pilar 

Retábulo do altar-mór de talha dourada com as imagens de N. Sra, 
do Pilar, S, Francisco, S.t» Clara, S, üiogo de Alcalá, S> Isabel de Portugal 
e Xavier. Na banqueta o grande Crucifixo de marfim com as imagens 
da Virgem Maria, S. João e S.ta Maria Madalena, também de marfim, da 
altura de 6 polegadas, pedra da ara, e estante do missal. 

Retábulo do altar colateral de talha oleada e dourada com um grande 
Crucifixo, as imagens de N. Sra. das Dores, S. João e S.ta Maria Madalena. 

Retábulo do outro altar colateral de talha oleada e dourada com as 
imagens de N. Sra, da Conceição, (I) S-to António de Lisboa, S. Roque e S. 
José, esta com o rosto de marfim e o Crucifixo, de marfim, da banqueta. 

Retábulo de talha oleada e dourada do altar que fica abaixo do côro 
com as imagens de S. Pascoal Bailon, S. Pedro e S, Paulo. 

Na capela do SS-mo, Sacramento retábulo do altar de talha oleada e 
dourada com o tabernáculo e as imagens de N. Sra. do Carmo, S. Francisco 
abraçado por João, Cristo Crucificado, S. da Cruz e S.ta Tereza de Jesus, No 
sarcófago do altar a imagem de crucifixão e de lado 4 estátuas de anjos, 

No corpo da igreja 0 sarcófago (altar) que pertenceu à capela do Palácio 
do Govêrno de Pangim com a imagem do Senhor Morto, oito castiçais e 
pedra da ara, 

O excelente púlpito de talha dourada. 

Mais objectos na igreja 

1 Duas agigantadas imagens de S. Pedro e S. Paulo de 


madeira. ( 2 ) ... ... ... ... 150 0 0 

2 Duas pias de água benta de pedra preta com suas bases. 30 0 0 

3 Três mesas de credencia de teca ... ... 10 0 0 

4 Seis bancos de jaqueira ... ... ••• 6 0 0 

5 Um estante do cantochão, desíssó ... ... 10 0 0 

No côro 

6 Um Crucifixo ... ... - 25 0 0 

7 Uma imagem de N. Sra. das Dores ... 15 0 0 

8 Uma dita de S. Joaquim ... 10 0 0 

Todos os objectos que não tem referência especial são de madeira. 


Na sacristia 


9 Um Crucixo de madeira 
10 Uma credência de jaqueira 


25 0 0 
3 0 fi 
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11 Três guarda-relicários, com nichos, de madeira 30 0 0 

12 Oito quadros em madeira ... ... tll 12 0 0 

No oláostro superior 

13 Retábulo de talha oleada e dourada do altar com as 

imagens de S.*> Ana, S.to Agostinho e S. Boaventura e 


o Crucifixo da 'banqueta... ... 80 0 0 

14 Um quadro em tela de N. Sra. das Dores ... ... 8 0 0 

16 Um dito, em madeira de N. Sra., imitação do pintado 

por S. Lucas ... ... ... ... $00 

16 Um dito do Crucificado do estilo jansenista ... 8 0 0 

17 Um dito dum franciscano entre as 3 virtudes da mesma 

Ordem ... ... ... ... 6 0 0 


18 Um dito de Duns Scoto, êste significativo, pois fica acima 
da porta do compartimento do Ângulo sudoeste, e 
dentro do mesmo a antiga imagem da Imaculada 


Conceição, na forma e modêlo das da Aparição de 
Lourdes ... ... ... ... 20 0 0 

19 Onze pequenos quadros, em madeira, do SS-“o Sacramento 11 0 0 

20 Um dito grande de N. Sra. da Piedade na sala ... 8 0 0 

Móveis 

81 Um banco grande com encosto de jaqueira ... 2 0 0 

22 Doze cadeiras antigas de braços, de teca ... 60 0 0 

23 Três mesas de jaqueira ... ... ... 0 0 0 

24 Um triângulo com seu pé bem lavrado, das matinas de 

Semana Santa, de sissó ... ... ... 16 0 0 

25 Dois caixões de jaqueira ... ... ... 20 0 0’ 


Livros 


26 Hora de Hondry—Biblioteca dos pregadores ... 0 0 0 

27 Moral e Sacramentos, Cardeal Lugo ... ... 0 0 0 

28 Mause ... ... ... 0 0 0 

29 Comentários por Silveira ... ... ... 0 0 0 

30 Teologia, Tournally ... ... 000 

31 Teologia e Moral, Patuzi ... ... 0 0 0 

82 Teologia, Salmaticenses ... ... ... 0 0 0 

33 História Eclesiástica, Gaveson ... ... ... 0 0 0 ' 

34 Concordância Bíblica ... ... ,,, 0 0 0 
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Prata e outro metal 

35 Um cálice dourado com a sua patena 
e colherinha com a inscrição O. D. 0 . 

Eccl, Colleg, Duae nostrae do Rosário, 

An 1779 , o, 35 .( Declara Mons. Lúcio 
Vás, superior da Sociedade dos Mis¬ 
sionários de S> Xavier, estabelecida 
neste convento que êste cálice da 
Colegiada do Rosário foi enviado ao 
Pilar em substituição dum cálice de 
ouro muito precioso que está guar¬ 
dada na Sé Catedral) ... 2 0 0 0 40 0 20 0 0 

34 Um dito dourado com a sua patena e 

colherinha com a inscrição: C. D. N. 

S. D, C.D. C. 1799 . 0,34 ... 1 7 0 28 12 0 15 0 0 

37 Uma coroa de N. Sra do Pilar .. 1 4 0 25 0 0 20 0 0 

38 Uma dita da Imaculada Conceição ... 1 4 0 26 0 0 20 0 0 

39 Dois escapulários, em filigrana, do 

N. Sra. do Carmo ... ... 1 0 080002000 

Metal 

40 Um relicário de latão contendo uma mão direita resse¬ 

quida e incorrupta 

41 Um sino rachado na tôrra 

42 Duas sinetas uma no cláustio e outra na portaria .„ 6 0 0 

43 Três sereias reünidas, em granito, do marco fontenárlo... 60 0 0 
Existem nos altares mais seis Crucifixos e 5 pedr&s de ara, 68 castiçais 

e 18 ramalhetes de madeira que 0 referido Mons, Lucio Vás declara 
pertencer a êle e à Sociedade dos Missionários de S.to Xavier bem assim outros, 
móveis, paramentos a utensílios etc. não arrolado*. ( 3 ) 


NOTAS 


(1) A comunidade de Ganoim contribuía com um jono à Imaculada 
Conceição [Gab.Lü.) A confraria da Ordem Terceira está agregada junto 
com a da Imaculada eS. to Sepulcro à da igreja de Goa Velha. O compro» 
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mifflo da 2“ fôra aprowdo em 3-1-688. V. nos» arMeo no Boi. Mmsal a. 
Ordem 3. a de Abril e Julho de 1930. 

(2) Foram levados da üasa Professa de Bom Jesus pelo V Patriarca. 

(3) Num alto relêvo de S> Maria Madalena existente na cêrca do 
convento lê-se:-S. Maria Magdelena Fêz Tomás Barreto obra... 

A história do Convento do Pilar inserimos na Voz de S. F. Xavier de 
e S-m-SSe doOabonade l-Me 30-TII-41 9 a wlaçSo dos adminis 
tradores de Pilar y. no Heraldo de 30-VH-áO. 

Os brazões sepulcrais e seus epitáfios no Boi. do Inst. V, dt Gama 
n." 40* ‘ ’ 

E o irontário dos objectos desviados da Igreja do Oonvento no Or 
Fort,, n, 6 . 


Ricardo Michael Telles 



Corrigenda ao n.° 53 

H. ISWormnhd^.Port m-lO 131-27 qmte 136-estreIa de 6 raios. 
142 r. Fort. n. 12-147-(3). A imagem de . 154 - 

D ' Pedr ° 11ê "' 157 ‘ “" 3W ' 351 * 6 m 163-30-X1I-36-. 166 
«obre,a história Portugueses e as missões dos Franciscanos (da fl. 167). 
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VIII 

Subsídios para a História das Relações Políticas e 
Diplomáticas dos Portugueses com Haidar e Tipo 

(Contmaçâo ia pg, 146 do no, 51 ) 

XLIII 

Para 0 Marques de Pombal 
Ulmo e Ex.mo S,n« 

O Nababo Aydar Ali, que se demorou alguns mezes a fazeraie cumpri, 
mentar ao meu arribo a este Governo, rezolueo por fim, que viesse oífereçer- 
me este obséquio da sua parte hum gentio chamado Givagi Ramo, cujas 
condiçoens não são as mais dignas de seruir com 0 caracter de Enviado, por 
ser elle hum Seruidor, de hum seu vallido Rendeiro nas suas terras, também 
gentio; este Procurador 0 fiz receber com aquelle mayor aparato com que 
na Azia se faz conhecer a distinção com que se estimâo os que movem estes 
cumprimentos, e pedindome audiência para propor as dependencias da sua 
comissão, lha concedi logo, e foi esta consistente em dous pontos; 0 primeiro 
que rezoluesse sem demora que as tropas deste Estado por mar, e por terra 
se fossem senhoriando (por força de armas) das Praças de Griem, Ratan- 
guiri, Baçaim, Chaul, e as mais dos Dominíos Maratas do Partido das viuvas 
da Corte de Punem até Damão, que seguraria subsistente nos Domínios de; 
S. Mag e tudo que as suas forças conquistassem, por mediação de Ragobá r 
aquem auxiliava contra os intentos do referido partido das viuvas de Punem, 
e Segundo, que lhe dessem constructores, e Carpinteiros para a fabricação de 
bastantes embarcaçoens de Gavia, que agora faz nosiPortos de Barçalor de 
Mangalor, e de Onor; a sua primeira proposta que eu reconheci logo, 
que se encaminhava a fazer huma descuberta do que este Estado rezol- 
veria em rezulta de hauer chegado a elle hum socorro, que deo 0 
mayor cuidado a jtodos; lhe respondy muito expressivo, e obrigado pelos 
recordos da contemplação que 0 mostrava 1 verdadeiramente inclinado aàs 
augmentos, e a gloria deste Estado, porem aos mesmo tempo bem sentido d e 
elle se declarar parsial neste interessante projecto, na entrada de hum 
rigoroso inverno por cujo motivo, a mim me eralimpossivel empreendê-lo; 
ma» sim no proprio tempo (quando as negoceaçoens em aquele intervalo, não 
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mudassem de situação, que em tal cazo deliberaria o que pareces se mais 
acertado, comunicandodhe sempre as minhas intençoens, com a antecipação 
possível; ao segundo ponto,da mesma proposta, me escusei com os termo 
mais atentos fazendo-lhe conhecer, que o não podia servir com constructores, 
pelos não haver no Estado, e com carpinteiros também pela precizão, que esta 
Ribeira tem dos poucos, que se empregão naquelles officios. 

Querendo o mencionado Procurador estas repostas por escrito, eu lhas 
fiz, e aproveitei a occazíão de satisfazer o Nababo nos seus resentimentos a 
respeito ao successo que rezolueo este Estado contra a Praça do Piro com °s 
mesmos termos que V, Exa, descreveo nas instrucçoes, com que me dirigio 
para êste Govêrno; a reposta desta Carta (que veyo logo) foy concebida, nos 
melhores meyos de me fazer perceber que a elle erão pertencentes as provin¬ 
das de Pondá, e de Canacona, desde o instante, que conseguira a conquista 
do Reino de Sunda; bem entendido que aquella amizade, que elle professava 
constante ao Estado, o fazia conseruar na inacção para não unir as ditas Pro¬ 
víncias desaneixadas ao referido Reino, e concluhia esta oração com os signi- 
ficantes termos, mas ainda será o que houuer de ser; palavras dignas de 
reparo, conhecendo as condiçoens do seu génio vingativo e ambicioso. 

Continuou o chamado Enviado asua assistência nesta Capital, a donde 
ainda se demora, sem promover nenhuma negoceação mais que somente aq.l» 
do costume, que o mesmo Nababo segue de conseruar em todas as Capitais 
da Azia, que lhe são respeitáveis hum indivíduo destes que serve de explorai 
dor dos movimentos, que se obrão, sendo bem certo que este que aqui se acha 
não tem a viveza, que he preciza aos que se empregão neste exercício ; motivo 
porque também, com os de continuar a minha contemplação a aqle astuciozo 
Regulo, eu me mostro insensível na perseuerança de assistência do seu gentio, 
fazendo que se lhe concorra com o insignificante socorro com que costumão 
subsidiarse estes indigentes Enviados. 

Ha mais de dous annos, que o Nababo tem formado seu formidável exer' 
cito na sua Corte em Seriga Patan, sem rezoluer as suas operaçoens, emquanto 
não certificou que este Este Estado conseruaua a neutralidade que elles em 
os mais Potentados duvidarão logo, que sonberão que com bastante prompti- 
dão se formarão, e se tratou dadiciplina destas tropas, e arranjamento da 
Marinha, e no mez de Outubro proximo passado rezolueo a sua marcha; en- 
trando nas terras Maratas, roubando as e fazendo contribuir os seus morado¬ 
res, até chegar junto a Praça de Adónis de repente com marchas dobradas 
atacou, e destrossou um exercito do Príncipe Bassalatagenga Irmão do grande 
Nizamaly Diuão do Mogor, comandado por hum Francez chamado de Laly, 
que também conseruaua hum corpo de tropas Europeas de seiscentos homens. 

Logo que concluhio esta acção, passou a atacar a invencível Praça de 
Gute, que acomodava, Murar Rao um cabo distinto, e temível dos Maratas 
que rezistio com bastante cpnstancia perto de tres mezes, a vivacidade com 
aquela multidão laborava aquela empreza, com o fim de aproveitar as riquezas 
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que na Praça se hauião segurado até que um incidente astuciozo maquinado 
pelo Nababo, depois de perder dezaçeis mil homes e dizem que também seu 
filho primogénito Tipu Saibo fez render a Praça, e seus Cabedaes, e com 
esta victoria ainda se ensoberbeceo incomparavelmente este temível conquis¬ 
tador, 

Durante estes progressos apareçeo aqui hum simples clérigo missionário 
em hua Igreja que se conserua junto a Praça do Piro acompanhado com hum 
Mouro confidente do Gouernador daquella Praça e ambos me esperarão com 
rezoens bem misteriozas, que o dito Gouernador me ávizaua que preuenisse as 
entradas de Canacona e de Pondá pelo Gate de Diguy, porque se apromta- 
vão dois destacamentos de 25 mil homens do Nababo para os atacar, e se 
verificava esta noticia hauer ordem para fazer praticáveis as estradas para 
aprontar mantimentos, e embarassar a acostumada entrada destes, não só por 
aquella parte da Terra, mas também, pelas do mar, negando as embarcaçoens 
do Estado, que 0 carreguem na forma do seu costume, na prezente estação. 

Agradeçendo 0 avizo aos menssaguros, certifiquei logo 0 embarasso da 
introducção do mantimento, e das embarcações nos portos a que forão carre¬ 
gar, e com estes significantes motivos, e 0 recordo daquelas palavras da Carta 
do mesmo Nababo fiz marchar para Canacona hum destacamento do Corpo 
da Legião e alguns Partidos de Sipais e para os Gates também mais tropas 
para reforçar as suas guardas em aqueles postos com ordem de não embaras¬ 
sar a correspondência, mas só sim a entrada, que violentamente intentasse 
qualquer corpo de tropas nos dominios de sua Magestade ; a este tempo forão 
concorrendo Sipaes a guarnição do Piro, e alguma cavalaria, mas não chegou 
a formar corpo, que movesse indícios de algum intento mayor, comprovando- 
se porem que da parte do Nababo sempre 0 conçebeo, e que não opoz em 
execução pelos embarassos, que 0 divertirão nos outros progressos que seguiu 
porque certifiquei que nos Portos do Sul houue a dita ordem para não dar 
cargo de mantimento as nossas embarcaçoens, e no de Mangalor passa a mais 
0 seu aperto por não consentir a sahida destas, e estar a Fortaleza da nossa 
Feitoria sem bandeira, e dizem que 0 Feitor da Nasção sem acção liure, con< 
seruado com duas sentinelas a vista movendo mayor confusão este procedi- 
mento ver ao mesmo tempo, que sendo igualmente Dominio do Nababo a 
Feitoria de Calicut, nesta não há as mesmas prohibiçoens, nem 0 Feitor sente 
constrangimento algum. 

Com toda a certeza desta confuzão, que não deixa de ser de mayor cui¬ 
dado, já qea nossa infelicidade quer que pella faltadas producçõens desto 
pequeno u tinente, vivamos dependentes daquele Regnlo, oela precizão de-, 
sustento, que os seus dominios nos socorrera, fazendome insiente do mayor 
excesso, que 0 procede era Mangalor aqle, Cabo, mandei 0 Navio, que costu¬ 
ma hir todos os annos àquele Porto para receber as pareas, que voltando 
nestes dias, me informa 0 seu comandante, que não admitirão em terra os que 
se conduzirão no escaler, e só sim recebendo a Carta que leuauão do mesma 
16 
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Comandante para aquelle Quiladar ou Governador, se lhe disse que não espe¬ 
rassem pela reposta e por este modo tenho toda a occazião de prezutnir que o 
nosso Feitor deo algum particular motivo para ser constrangido ao que sente, 
já-que nos outros Portos ainda que os seus Cabos se deo a ordem para não 
consentir na extracção dos mantimentos, a não obseruarào com o exçesso 
que só o de Mangalor pratica, 

Com este mayor motiuo e a desconfiança (até agora inaveriguavel) de 
ser talvez o Feitor o que produzisse a causa desta novidade me rezolui a man- 
dar ultimamente ao dito Porto de Mangalor, em duas manchuas de guerra a 
Sadassiva Camotim Vaga gentio m> habil, irmão do Lingoa deste Estado, e 
que tem bastante amizade com aquele Quiladar, ou Gouernador que certifica 
■a sua introducção, saber os incidentes dos actuaes embarassos, e conforme as 
suas circunstancias, concluir que continue a conrespondencia, sem alteração. 

Espero pela rezulta desta expedição cora o cuidado, que ella mereçe, e 
seguro a V, Exa. que tratarei esta dependencia (quando não alcançe logo a 
sua acomodação) com as reflecçõens, precízas, em tudo conforme as 
instrucções que me dirigio, respectivas sobre os modos porque devo 
comportarme com este Regulo, dezejando sempre que as minhas dispoziçoens 
mereção a aprouação de S. Mage. e que V. Exa, as conçiclere apertadas. 

Deos GA a V. Exa, muitos annos, Goa 29 de Abril cie 1776. (61) 

XLIV 


Copia da Traducção da carta cie Madou Rao Naraena, filho de 
Narana Rao Praclan Snor de Punem, escrita ao 111,™ e Ex,™ Snor 
Gov,r e Capitão General da índia Dom Joze Pedro'da Gamara, na 
qual depois da cortezia diz 0 seguinte: 


Para haver de se augmentar cada dia mais a amizade que corresponde 

entre mim, e V. Ex." se expedío ao muito estimado Naraena Vital Dumó 0 

qual vindo a minha prez.ça continua a comunicar-me matérias respectivas 

a amizade, e negociaçoens de V. Ex.", e sendo ellas prezentes tenho estimado 

muito : a reposta que dei àquelas negociaçoens suponho ao mesmo tempo 

par ícipou1 a , Ex. 0 sobredito ; elle como ha dias que cd mo queiria reco- 

W, ehir com V. Ex." obtendo Licen^ minha, e porque concluindose a 

ciaçao e , x. deve creçer mais a amizade cada dia a mayor augraen- 

to, iym fitar ao sobredito a minha prezença, na certeza de que demorando.se 

gomais no Lugar onde ha amizade não he para reparar; como tudo 

1 a ar prezente, ao que dando atenção espero me continue sempre 

~ SCr ' aem í7d0 raez Rá § eb2 de 7bro, e este não serve de 
expressar mais. 
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Traduz.» por mim Ananta Camotim Vaga Lingoa da Estado, 16 de 7bró 
de 1776, (62) 


XLV 

Para 0 mesmo Cap.m Sadassiva Camotim Vaga. Foram prezentes ao Ill.mò 
e Ex.mo Sr, Governador e Capitão General deste Estado as cartas 4 V. M. lhe 
escrevco, e os que me dirigio sobre os negocios nelas conteudas, e sobre elles 
vou responder a V, M, as ordens que me deo 0 d.° Sr. 

Vendo, e comprehendendose 0 fim, e projecto da negociação espanhola 
pelo judeo 0 Mr. Gussumilt, S. Ex. a aprova tudo quanto V. M. obrou para se 
impedir e embaraçar a dita negociação, que se se concluísse, seria sumamente 
prejudicial ao Magestozo Estado, e manda recomendar a V, M. § ponha toda 
a vigilância, ruze. de todas as raaximas para que não tenha efeito investigando 
se há mais alguma protenção alem do descuberto. 

As noticias que V. M. participa da situação, e esta do prezente em que 
se achào as Potências cio Marata, Mogor, e do Magnifico Nababo, forão bem 
aceitas por S, Ex,', e lhe ordena que V. M. lhe comunique tudo 0 que puder 
saber a respeito dos interesses destes Potentados, p' ser assim conveniente. 

Quanto à negociação do Sunda, e do que se tem descoberto das intrigas 
e maquinaçõens feitas contra 0 Magestozo Estado, ficou.S. Ex." inteirado p,» 
uzar de todas as providencias e cautelas necessárias, 

Hé certo que Apagi Ramo aqui entrou, e actualmente se acha em Pond^ 
na vizita de Pagodes; e como elle he Cabo, e rendeiro do Magnifico Nababo 
S, Ex,Mhe permetio passaporte p.® entrar, e fazer sua devoção, porque está 
bem persuadido que sem permissão do d.° Magnifico elle n*o viria, e não 
queria dar ocazião de estimulo ao Magnifico, se lhe denegasse a entrada. 

Se 0 dito Apagy Ramo trouxe ontem no Estado 0 seu preciozo, S. Ex.» 
não he sabedor, nem p.» isto concorreo, nem se declara ql he a caza e dono 
onde se depezitou, e deo a guardar 0 preciozo do dito Apagi Ramo 
Em concluzão 0 111.™ e Ex.™ Snr Gov.or e Cap.m Gen.al dezeja contemplar 
ao Magnifico Nababo e a este respeito conforme lhe declarar 0 Magnifico as 
suas intençoens rezolverâ 0 que for descente ao Magestozo Est. 5 , e ao 
Magnifico, cuja aliança se pertende, 

Pello que respeita à permissão q V M em nome dos mercadores perten. 
deo da extracção do arros, dizendo que prometeo quinhentos pagodes que 
serião p' conta dos ditos mercadores. 

S. Ex.» aprova, e louva a V. M.°e os bons ofícios que fez p." se dar esta 
premlssão, e licença, porem sabe bem 0 quanto serão difíceis os mercadores 
gentios de dar este dinheiro prometido sem seu consentimento, e da FazA 



L. da» Monções do Reino n.° 156 , fls 1U. 


(62) Livro das Monções n.° 157 A, fls. 236. 
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Real, nào deve V. M, fazer despezas, nem promessas de sagoates sem ordem 
expressa de S. Ex. 8 Quando porem as cireustancias dos negocios precizarem a 
fazer V, M. estas promessas, devem ser condicionaes de que dará parte a 
S. Ex, a para rezolver sobre as contribuiçoens que se estipularem e nestas, 
matérias deve V. M. ter toda a cautela p,' que o bom serviço que faz a 
S, Mag, 8 não lhe seja notado. 

Quanto ao ponto de m dar s, Ex.* Armada ligeira defender a costa do 
Sul, e Portos do Magnifico p. 1 que não seja infestados pelos piratas, he mate* 
ria que se deve tratar na capitulaçam da aliança $ se pertende, 

Na forma que V. M. insinuou, se remete letra de tres mil e setecentos x’es 
p,* se entregarem a V. M. deixandose aqui trezentos x.es como V, M. aviza 
p.* seu Irmão os distribuir pela família da sua comitiva, Deus g.e a V. M, 
Goa 17 de Janr. 0 de 1777 Feleçiano Ramos Nobre Mourão. (63) 

XLVI 

Traducçào da carta do Nababo Aidar Aly Can. 

Ao I.llmo possuidor de Grande Estado, e felecidade Dom Joze Pedro da 
Camara Governador de Goa, cuja saude seja constante. 

Despois das expressoens da primoroza amizade, passo a dizer, que che 
gando à minha prezença Sadassiva Camotim me fez prezente varias matérias 
que devia comunicar, a quem tenho dado as respostas que devia dar, as quaes, 
serão presentes a V. Ex. 1 indevidualmente, pela conta, que dá 0 mencionado 
Camotim. 

Prezentemente tenho mandado no meo Arcenal construir Naus grandes 
para cujo fim se faz precizo dos officiaes carpinteiros, que saibam a dita 
construcçào. Queira V. Ex. 8 enviar dois Mestres constructores de grandes 
Naus; mais sinco que possão servir debaixo da inspesção delles, e trinta 
officiaes carpinteiros, mandando-os embarcar na manchua, de sorte que elles 
cheguem a Cuxalpur (Cundapur), e 0 mais será a V. Ex. prezente pela 
expozição da Sadassiva Camotim; e esta não serve de expressar mais 
Expedida a 28 do mez Moharamo da era Egira 1191 (8 de Março de 1777). 

Traduzida por meios Ànanta Camoti Vaza lingua do Estado a 23 de 
Março de 1777 dia em que chegou por Putu Naique cabo da Praça do 
-Piro. (64) 

XLVII 

P. â 0 cap.m Sadussíu Camotim Vaga, 

Quando ao ponto de mandar S. Ex. 1 Armada ligeira defender a costa do 

( 63 ) L: dos Reis Vis. n." 14 , fls. 59 v. 

(64) Livro das Monções 157 A, fl. *27. 
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Sul, e Portos do Magnifico p.' que não seja infestados pelos piratas, he mate 
ria que se deve tratar na Capetulaçam da aliança fl se pertende. 

Goa 7-1-1777 Feliciano Ramos Nobre Mourão. (65) 

XLVIII 

O Ill.nio e Ex.«io Sr 

Na prezença do Magnifico S.^Nababo as outo horas da noute de hoje 
entre 0 meyo da conferencia, me manda fazer esta a V. Ex.* para que se com 
eífeito he seu amigo, e dezeja como tal cultivar sua amiz.a, mayor da que 
profeção os Inglezes, Francezes, e 0 Rey da Pérsia dando pessas de artelha. 
ria, polvora, baila, armas,* munições, e soldados Percianos, em quantidade 
como he notorio, com artilheiros, ferro, chumbo, e tudo 0 que se pede, 
V. Ex. 8 que hé mais vizinho na rezidencia de Goa, do que os Inglezes, Fran¬ 
cezes e Percianos; queira mandar com possível brevidade ao Porto de 
Cuxalpur, que hé Cundapur dous mestres fl sejão capazes de fabricar Naus, 
e trinta officiaes carpinteiros com possível breved, e em huma manchua de 
donde, mandara vir a sua prezença, e que" lhes encarregará 0 serviço a que 
hão de ser encarregados, ou empregados. Que para 0 seu adeantamento 
remete com V. Ex. 8 quatro fcentos pagodes; e que aqui pagará segundo a 
paga que V, Ex, a ahy assentar, e avizar, A este mesmo respeito escreve a 
V. Ex. 8 0 dito Magnifico s.r nababo; e acabando esta, continuo a conferencia, 
na qual diz que elle se move, e que hade hir marchando pela vizinhança de 
Nagar. Na data de amanhã serey mais claro desta mesma matéria. 

A 111 .®» e Ex.ma Pessoa de V. Ex. 8 q.e D.s mfi a,a Campo de Patana 
7 de Março de 1777. (66) 

XLIX 

Ulmo e Ex,mo S.or. 

Na quarta Conferencia da noite de hoje perante 0 Magnifico Nababo, 
despois de me ouvir plenam> a respeito de todos os pontos passados não 
tendo cauzas que pudesse prezistir nelles, nem nos fundamjw das capitula¬ 
ções que alegavão os Ministros do acto da Conferencia fl rezervo pela sua 
extensão p. a a conta geral declarou 0 d, # Magnifico pela sua própria voz como 
proposta 0 seg> 

Que os Eumpeos de Pundicherim, Bombaim, Francezes, e Inglezes, e até 


(65) R. V. n.° 14, fl. 60 v. 

( 66 ) Monções 157 A, fl. 329 . 



I3Ó 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAIA 


outro Nasção de Europa davão a elle Magnifico Amas de fogo de toda a 
quaüd.* d quaer, pessas de Artelhr,*, morteiros, bombas, polvora, balas, ferra, 
chumbo, panos de lam, e Golandazes (Attilhr.o» ou condestaveis) e tudo o d 
for precizo, <|ainda outras nasçoens de Enropa faziSo sem."<, e outras premes 
sas, procurando a sua correspondência, e amiz.e 

Que sendo ellas de tâo Longetude, $ obravão da referida sorte os Porto- 
íuezes de Goa, sendo perto, e vizinhos confinantes aos seus Domínios, assim 
onaocomportavso, tendo lhes elle Magnifico de sua parte correspondido, e 

demonstrado a sua fiel amizade com m>atençao, deitando ao escnro vários 

cazos 3 os obrigavão a proceder diferentemente, 

,A ) S aeatéo % de p “ia tinha dado Soldados Persianos e Golandazes 
(Arhlheer.oB ou Condestaveis). 5 

Qne todos os Regnlos destas partes confinantes aos seus Domínios, a todo 
o avizo delle Magnifico obedientem.ti vinhão inumerar o seu Exercito, e as 
suas torças, 

Que querendo Goa paz com elle Magnifico, elle não tem duvida de a tela 
j deve ser mantida como tratado da mes*part estipulando os artigos segnin- 
tes q m.dou ler pelo Ministro Pur 5 s 

Que elle Magnifico conservará aos de Goa a sua Feitr.* de Mang.or com 
todos os seus aneixos na forma sempre praticada e arros de parias 

Que lhe darão p,‘ as marchas p’ terra quinhentos soldados, e com golan. 
dazas/ Artilheiros/ com hum cabo distinto militar também Europeo aue os 
comande. . ■ “ 

Que a cada soldado branco dará elle Magnifico de soldo seis pagada 
moeda Saunury, aos Golandazes (Artilheiros) ou condestaveis, ou bombardeiros 
sete e meyo da mesma moeda, declarando^ importavão a cada soldado 21 
rupias, e aos Golandazes vinte e quatro e meyo. 

Que dava ao cabo distinto Comandante do d.° partido incluzive os subal¬ 
ternos a cada mez quinhentos pagodes da mesma moeda Saunury. 

Que seos pagamentos fará em cada mez, 

; Que querendo tragão as pessas de artelharia, quando não lhes dará 0 Ma¬ 
gnifico, 

Que servindo estas tropas brancas no verão, no inverno, elle Magnifico se 
recolhe dos progressos ao descanco, poderão ellas recolher-se a Goa. 

Que poderão as d,as Tropas estar unidas, e acampadas como hum Regi¬ 
mento com seu barracamto e bandeira debaixo de comando do mesmo oficial 
distinto. 

Que a culpa 3 [cometer qualqer. soldado branco, ou pessoa das d. Tropas 
será por elle Magnifico examinadas, e determinado 0 castigo. 

. as ^ rmadas de huma > e outra parte não entenderão huma com outra, 
antes darao favor, e ajuda mutuamente, e que poderão fazer aguadas e provi¬ 
mentos q necessitarem, entrando nos Portos dos Dominios de huma; e outra 
parte. 
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Para esta proposta aleguei cotn vários modos; que rezervo para a conta 
geral a que rezolveo 0 dito Magnifico no mesmo acto 0 seguinte. 

Próprias palavras do dito Magnifico Nababo na Lingoa moira são as que 
se seguem 

Agi: Sunõ tnerê bat: tumma Voquil haim nam: yo: sab mery bat: 
tumarê Cavanda cum lighò: Samajanàm, 

Reposta: Gy; hucumo sahibo 


Traducção. 

A Snór: Oiça, as, minhas palavras: Vm.oe não hè procurador: essas todas 
minhas palavras: escreva a seu Amo: já tne perceba; Reposta: Sim Snõr, 
Ponho 0 referido na prezença deV. E.acomo a pratica, e conferencia 
diaria, Ç[ sem chegar a ultima decizão, não se pode coligir 0 fim da d.“ pro¬ 
posta. 

_ De noite hé que faço esta tendo me recolhido a huma ora dela, e amanhã 
assim de dia, como de noite tenho hir p.a a mesma continuação, 

Na de anteontem disse no ultimo Cap.o que este bem afortunado acam¬ 
pado, hoje se havia de pôr em marcha com a cara para a Corte dè Nagar, 
Hé certo que as sim seipublícou, mas de ontem p.a cá dizem que fica suspença 
a marcha mais onze dias por aparecer a lua no primeiro do Cressente, e não 
no segundo delia, No mesmo Campo acha elle, e tbem eu, e nelle he que se 
continuão as minhas conferencias, das quais por rigorozo fiscal darey conta, 
quando consiga 0 fim dezejado, ou coligir puro fim a que ellas chegão, 

Esta manhã receby huma carta do Comm.fl de Canacona da data de 22 
de Fevereiro. Nella me diz que recebeo todas as m. a , cartas sem delarar 
quantas são, e que a que ultimamt.e em 25 do dito recebeo, remeteo a V Ex.a, 
e na mesma me segura que algumas das d.aa m.aa tem reparado chegarem a 
sua mão com diferentes sobrescritos que evidençeão sinaies de que forão aber 
tas de que me cauza grande cuid.“; pois todas assim as que escrevo e escrevi 
a V Ex.a, e ao dito Comm.e levarão e levão 0 sinete sobre 0 lacre q leva tbem 
esta, e só a que fez da nu própria Letra em prezença do Magnifico recotnen- 
dativa a respeito dos Constructores hé que foi sem sinete. 

Estando em Negar tenho escrito a V Ex.a assim em direitura, como pela 
Secretaria pelas postas, e pelos patamares nas datas de 14,19,24, 27,28, e 30 
de Janeiro e nos de 2, n, ?, 17, e 19 de Fevereiro, e de nenhuma tenho recebido 
reposta, e desta capital de Patana esta hé a quarta, sendo duas da data de...a 
terceira da de ontem, e esta que hé quarta da da noite de hoje. 

Não há que jjduvidar de ^ 0 Rendr,* dos direitos confinantes a nos, 
cazamenteiro, hé mayor enredador, alem do descuberto p.lo falecido de 
Mang.or t temos outra descuberta, figurando com naturalidad.e, e fica a narrar 
na ocasião segura, 
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A Ill.^a e Ex.hm Pess, a de V Ex.^D® G.° m . 8 a. B Campo Cap. a ' de Patara a 
noite de 11 de Março de 1777 . ( 67 ) 

Sadassiva Oamotim Vaga. 

L 

P. a 0 Marquez do Pombal 

I 11 .JM e Ex.roo S* 

Ponho na Prez.9 a de V. Ex. ft a Dcducção ou Prememoria junta do Esta¬ 
do actual, e intelegencias em que se acha 0 Magestozo Estado com os Poten¬ 
tados, e Regulosida Azia, para que representando-se a S, Mag.® se observe 0 
que 0 mesmo Snor for servido ordenar. 

DEos g. ® a V. Ex. a m,« a.® Goa 19 de Abril 1777 . ( 68 ) 

* * 

Quanto ao Nababo Aidar Ali Can 

Sendo notorio, que quando tomei posse deste Governo, se achava 0 Ma» 
gestosojístado em boa armonia, e união com 0 Nababo Aidar Ali, e na posse 
da Fortaleza, e Feitoria de Mangalor, cobrando as pareas, e lagimas, cuidei 
em promover, e firmar mais a amizade do dito Nababo, e seguindo as ordens 
de S, Mag.e esperei a primeira vezita da parte delle. 

Com effeito mandando este á esta Corte hum seu Emissário a cumpri» 
raentar-me pela minha chegada solicitando, que 0 Magestozo Estado unindos- 
se a Ragobá mandasse as suas Tropas a conquista por mar e terra contra 0 
Maratà, 

Respondi logo ao ‘dito Nababo conforme 0 espirito das regias ordens, 
expressando-lhe 0 dezejo de cultivar comelle a mais extreita, e solida amizade 
e escuzandome com politica, de que não era tempo proprio de fazer sahir 
Armada e marchar as Tropas por terra; por ser de inverno. 

Tendo 0 dito Nababo recebido as minhas cartas, respondeo 0 que consta 
da Copia n.° 1 demonstrandosse que como 0 dito Nababo tinha a noticia de 
terem chegado duas Naus de guerra, muitos oficiaes militares e petrechos de 
guerra já se deixa ver que a sua maxima era querer saber contra quem S, 
Mag.® ordenaria estes preparos e socorros. 

E respondendo a dita carta do Nababo, protestando-lhe sempre a aliança 
e amizade, lhe insinuei que com 0 seu Emissário hiria pessoa a tratar da nego¬ 
ciação porem 0 dito Emissário se demorou mais de hum anno sem se despedir 
e neste meyo tempo sem que da parte do Magestozo Estado houvesse inovação 
nem alteração alguma contra 0 dito Nababo para interromper a boa armonia, 

( 67 ) Monções n,‘ 157 A fis, 230 . 

( 68 ) Monções 175 ÍI. 211 . 


se vio que elle de amigo se converteo em cobiçozo e declarado inimigo do 
Magestoso Estado. 

Porque conservando aqui 0 seu Emissário, me chegou a noticia de ter 
mandado prender 0 Feitor da Feitoria de Mangalor, desarvorar 0 Real Pavi¬ 
lhão de S, Mag.e que estava na Fortaleza, de reprezar os Parangues, e mais 
embarcações dos vassalos do Magestozo Estado com boa fé entrarão naquele 
Porto ao negocio do arros obrando com tanto excesso, 4 0 Gov.r do dito Porto 
obrigava aos marinheiros a trabalharem nas obras da dita Fortaleza, e por 
consequência não pagou de pareas, e lagimas. 

E ocorrendome que poderia alguma desordem do Feitor dar cauza a este 
procedim.t® mandei render 0 dito Feitor, e conduzilo em huma Fragata de 
guerra. Porem chegando ao sitio do ancoradouro, e mandando 0 capitão de 
mar e guerra Nicolao Delgado comandante da 'dita Fragata 0 seu escaler a 
terra com carta para 0 Gov.® r , protestando-lhe a aliança do Magestozo Estado 
e que se hia render 0 Feitor, e levava carta minha, se observoo, que se como. 
veo toda a tropa, como se chegasse embarcação de inimigo que não deixarão 
dezembarcar pessoa alguma, e 0 que foi mais, que nem reposta se deo ao 
dito capitão de mar e guerra, conservando-se ainda athé 0 prezente tempo 0 
dito Feitor reduzo, e com sentinelas a vista. 

Consta mais, e se tem demonstrado a intenção do dito Nababo ser a de 
atacar, e de acometer 0 Estado com 0 seu Exercito por muitas conjecturas 
verossímeis, 

A primeira se deduz de huma carta das primeiras que me escreveo 0 
dito Nababo, em que protesta pertencer-lhe a Provincia de Canacona e Forta¬ 
leza do Cabo da Rama por terem sido do Rey de Sunda, cujo reino elle con¬ 
quistara, porem que a esse respeito, ser 0 que houvesse de ser como consta da 
carta do mesmo Nababo n.° 2. 0 

A segunda se demonstra por humas noticias, $ aqui me mandou dar 0 
Gov. r do Piro no mez de Janeiro do anno proximo passado de c[ 0 dito Naba¬ 
bo marchava com hum poderozo Exercito acometer a dita Prov.' de Canacona 
para 0 que lhe passara ordem ipara mandar duzentos homen3 'para] fazerem 
caminho, e devastar 0 mato, 0 que deo ocaziao a que no dito tempo mandasse 
guarnecer mais as fronteiras, e Gates com os partidos volantes de sipais, como 
foi público. 

A terceira se confirmou com as repelidas, e multiplicadas noticias de que 
ó Exercito do dito Nababo se vinha apropinqmndo as Terras do Est.° com 0 
dito fim, já constando ser certa a sua intenção por Cartas dos Missionários 
estão nas terras firmes, já por cartas de alguns Portaguezes dezertores, que 
militão no serviço do mesmo Nababo, e movidos do amor da Patria fizerão os 
dito avizos de sorte que chegou 'parte do Exercito do mesmo Nababo a 
Supém, que fica hum dia de jornada, só distante das terras do Magestozo Esta¬ 
do, e por isso foi precizo no tempo rigorozo das chuvas tirar a Tropa da Legião 
dos voluntários Reaes do Quartel de Inverno, e mandar guarnecer os gates, e 
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passagens, prontificando muniçoens e petrechos de guerra, mandando ao mesmo 
tempo ao Brigadeiro General da Infantaria Henrique Carlos Henriques a Prov.» 
de Pondá para dar as providencias necessárias nos Lugares, que lhe parecessem 
comodos, e dispor aquartelamento para as novas Tropas, (J se houvessem de 
erigir, como foi publico e constante. 

A quarta se manifesta de huma carta de Apagi Rama Gov.or do Reino de 
Sunda escrita a Giuba Carniça Emissário do d ° Nababo, que era rezidente 
nesta corte, em que lhe participa, e indica o querer o Nababo repartir com 
elle algumas terras $ conquistasse neste Pais, como consta da copia n.o 3.0 

A quinta se deduz, que desejando por huma parte conservar 0 Magestozo 
Estado em paz, e liurar os seus povos das perneciozas consequências de guerra 
e p' outra, promovendo a aliança do mesmo Nababo, para que se restituísse a 
d. 1 Fortaleza de Mangalor, e se reduzissem as couzas ao antigo estado de ar. 
monia, mandei no mez de Abril do anno proximo passado a hum Emissário 
com cartas não só para 0 dito Nababo, mas também para os seus principaes 
Gov.res ao fim de saber a cauza daquele procedimento, e pedir, se puzesse em 
liberdade 0 d.° Feitor, e se restituísse a Fortaleza. 

Foi 0 dito Emissário admitido a conferencias de ordem do dito Nababo 
na carta de Nagar Capital do Reino de Canará e pelas cartas que se tem rece¬ 
bido se significão duas as cauzas que derão motivo ao extranho procedi* 
mento do referido Nababo. 

A primeira he de que chegando eu ao Magestozo Estado com duas Naus 
de guerra, e poderozo socorro, se entendeo, que havia projecto de acção 
contra 0 Marata p,a tomar satisfação da preza feita na Fragata S. Anna. 

Que no decurso do tempo demonstrandose 0 contrario, por mandar 0 
Magestoso Estado hum Emissário a Punem onde ainda se acha, e aceitar a 
restetuição da d.» Fragata S. Anna, assentou 0 dito Nababo, que 0 projecto 
do Magestozo Estado era atacar 0 Piro, sua conquista, e terras, por ficarem 
propinquasao Estado, 

Esta conjectura do dito Nababo não tem fundamento solido, porque 
sempre lhe tenho dado demonstração de querer a Sua amizade, e 0 tratar dos 
interesses do Magestozo Estado com outro Potentado he compatível e licito 
sem interromper a amizade com outro pelo direito da neutralidade permetido 
entre as Naçoens. 

A segunda cauza que parece ser a verdadeira e colhe também das cartas 
§ enviou 0 Emissário, he 0 querer 0 dito Nababo eximirse de pagar 0 tributo 
das pareas pois nas conferencias havidas com os Ministros do dito Nababo em 
a referida Corte de Nagar, se propoz ao dito Emissário, que 0 Nababo era 
poderozo, e conquistador, não pagava tributo a ninguém, que para 0 Mages. 
tozo Estado evitar a guerra lhe seria mais conveniente pagar algum tributo ao 
dito Nababo, e beneficiar 0 seu Sarcar, ou Fazenda, 

Quando se enviou 0 d.o Emissário se lhe encarregou 0 dizer que se man*. 
daria pessoa distinta com 0 Emissário do dito Nababo que ainda aqui ficava, 
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e despidindo-se 0 dito Emissário, se não mandou a dita pessoa, por hir 0 díto 
Emissário de Nababo para Varim corte de Bounsulo, donde me escreveo, E 
por esta cauza mandei patamar nomez de Junho proximo passado ao dito 
Nababo para conceder passaporte para hir a dita pessoa distinta convencionar 
0 Tratado de aliança, e tardando a sua reposta, mandou por fim 0 dito pas¬ 
saporte. 

Havendo noticia, que 0 d,° Nababo vinha com 0 seu Exercito para Nagar, 
onde se lhe estava preparando 0 Palacio da sua rezidencia, esperei que se 
aproximasse por não mandar pessoa distinta com mayores despezas da Fazen¬ 
da Real a Patan Corte principal da rezidencia do mesmo Nababo. 

Neste meyo tempo mandou 0 sobredito Nababo vir a dita Corte de Patan 
0 Emissário do Magestozo Estado que estava em Nagar. 

E logo fez expedir pelo dito Emissário duas cartas, huma delle dito 
Nababo, e outra do dito Emissário, constão das copias n.° 4. 0 em que pede 
hum constructor de Navios, e trinta carpinteiros. 

Sendo admitido 0 Emissário do Magestozo Estado a conferencias com 0 
mesmo Nababo, lhe declarou as suas intençoens, que constão da carta n,’ 5, 0 
em que capitula que para haver paz, e restetuir a Fortaleza de Mangalor, lhe 
deve 0 Estado concorrer com seiscentos homens Europeos para servirem no 
seu Exercito no tempo de verão, com as condições declaradas na sua capitu¬ 
lação. 

E não se podendo por modo algum assentir à proposta, c capitulação do 
referido Nababo em 0 socorro anual do excessivo numero de tropas Europeas, 
que pertende, estou na deliberação de lhe enviar brevemente hum official 
distinto para efeituar, e firmar hum tratado de aliança, offerecendo-lhe 0 
socorro de armada por mar contra 0 Marata, ; que elle auxiliará 0 Magestozo 
Estado com as suas Tropas, se 0 d 8 Marata fizer algua invazão, e que restitui¬ 
rá a Fortaleza de Mangalor com as suas pareas e lagimas, 

E posto que na enviatura do official distinto se precízar fazer grande 
despeza a Fazenda Real, me parece necessária para hir com decencia, e por¬ 
que he precizo conciliar a amizade deste Regulo, que hoje he 0 mais soberbo, 
poderozo, e belicozo d’Azia e haver noticia de ter já marchado com 0 seu 
Exercito de Patan, e que se vem aproximando, por evitar 0 mayor mal de que 
venha fazer alguma invazão nas terras do Magestozo Estado, e verme no 
aperto, e precizão das exessivas despezas traz a guerra. 

E por estes justos motivos, com 0 Emissário do Magestozo Estado, que 
sahio no mez de Abril do anno proximo passado se tem feito a despeza de 
I9) y, 37 x.0s e sinco reis constituindo-lhe para elle, e sua cometiv* mil 
x.s por mez, alem dos sagoates, q tem dado, 0 q tudo consta do documento 
n. 8 6.° (69). 


( 69 ) L. das MonçSes 157 A. fl, 212. 
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LI 

Para o Secretario do Estado Martinho de Mello e Castro, 

Ulmo eEx.mo Snr. 

A este Porto chegarão nos princípios do mez passado em hum Navio 
Xnglez, que veyo de Madrasta quatro sobrinhos do Nababo de Arcate, hum 
delias seu legitimo Genro, que pelos desgostos, que teve com o dito seu, 
sogro originados da entrega, que a Companhia Ingleza mandou fazer do 
Reino de Tanjour ao Raja por Lord Pigot Governador da mesma Companhia 
e foi prezo na diligencia ds executar esta disposição, como indicio as copias 
dos cartas juntas, se rezolveo a sahir com os seus Irmãos dos domínios do 
dito Nababo, para se restituírem depois de compostas as suas diferenças, o 
que ponho na noticia de V. Ex.‘ e a sua demora nesta Corte para o fazer 
prezente a S. Maz.e ( 70 ), 

Goa r.° de Mayo de 1777. 

LII 

. Ao muito e generozo Illustre e Magnifico Nababo Aidar Ali Can Bahadur 
possuidor das mayores felecidades, cuja amizade seja permanente. 

Eu Dom Joze Pedro da Camara do Conselho de S, :VTag,e Fidelíssima 
Governador e Capitão General do Magnifico Estado da índia e Azia Portu 
gueza. 

Tendo recebido as cartas do Magnifico amigo huma em que me pede 
hum constructor e carpinteiros com 0 dinheiro para elles se prontificarem, 0 
outra sobra a capitulação para se firmar a aliança com 0 Magestozo Estado 
sobre 0 socorro das Tropas Europeas. 

E dezejándo eu condescender com a vontade do Magnifico amigo, quiz 
logo, e destinei Pessoa distinta para hir a prezença do Magnífico amigo firmar 
a dita aliança, 0 que se tem suspendido pelas cartas do Capitão Sadassiva 
Camotím Vaga, que nellas me diz tem de me comunicar pessoalmente da 
parte do Magnifico negocios de que 0 encarregou, e ordenando-lhe qua se 
recolhesse a este Estado não tem chegado athe 0 prezente tempo sendo elle 
socorrido do necessário, 

Logo que elle chegar, expedirei em tempo oportuno a dita Pessoa distinta 
com as instrucçoens precizas para convencionar, e firmar a dita aliança, e 
concorrer da minha parte.em tudo que me for possível para obzequiar o Mag- 
mifico amigo, Goa 1 de Junho de 1777 (71). 


(70) L.° das Monções n .° 157 b, fl. 392. 

( 71 ) R. V. n.o 14, 



ANTIQUALHAS 133 


LIII 

P, a 0 S.í Marquez de Pombal 

Illmo e Ex,mo S.or 

Ofíereço a V, Ex.» na carta junta a origem dos motivos com que 0 Naba. 
bo Aidar Alican declarou a guerra aos olandezes em Cochim, e mais progres¬ 
sos até se senhoriar de todos os Domínios de Papuate, e da fortaleza de 
Chltua, 

Deos G. a V, Ex,' m. anuos. Goa 2 de Mayo de 1777 , 

Noticia do motivo, que deo 0 Nababo Aydary para fazer a guerra a 
Nasção Olandeza em Cochim. 

III, mo e Ex.mo Snor. Como todo 0 Reyno de Xamorim se acha dominado 
pelo Nababo Aydorikan, tem elle na Fortaleza, e terras de Calecutt sempre 
hum corpo de tres mil homens, e 150 cavallos, Com este, e com mais poder, 
que mandou 0 dito Nababo, marchou 0 Gov.or de Calecutt Xardar Khan 
para as terras do Rey de Cochim, e senhoreou-se com felecidade, que a fortu¬ 
na lhe permite em todos os seus progressos de huma parte das terras, que 
fica ao Norte desta cidade. 

Acudindo a este insulto 0 dito Rey que há tres annos lhe tinha dado 
tres Iaques de rupias por lhe ter invadido as suas terras queixando-se que 
tinha quebrantado a paz que cora êle ajustara 0 Nababo; a isto respondeo 0 
dito Gov.o 1 Xardarkhan, que elle vinha a cobrar outros tres Iaques de rupias 
como tributto, que elle devia pagar a seu Amo Nababo. 

O Rey de Cochim, que he hoje 0 mais miserável, que tem esta casta por 
não accabar de perder as poucas terras, que lhe restão, não teve mais reme- 
dio, que dar outros tres Iaques de Rupias, e com isto evacuou 0 dito 
Gov.or Xandarkhan as ditas terras do dito Rey, pondo-se com seu piqueno 
exercito de sette mil homens, vizinho de huma Fortaleza chamada Chetua, 
e outras terras por nome Papnatte, que a companhia Olandeza tem contígua 
as terras do Rey de Cochim, e escreveo ao Governador, e seu conselho, que 
0 Nababo Aydaralikan mandava pedir a dita companhia dez Iaques de rupias 
e restituição da Fortaleza de Chetua, e terras de Papnatte, que adita com¬ 
panhia há poucas annos tinha tomado ao Rey Saraorim, e que prezentemente 
pertencia ao dito Nababo. 

A esta carta dizem que responderão os Holandezes, que emquantoos 
Iaques de rupias, que pedia a Comp.a não costumava pagar donativo a Nação 
alguma, que a Fortaleza de Chettua, e terras de Papnatte dera 0 dito Sarao¬ 
rim em satisfação de uma.grossa quantia que devia a Comp.» 

A vista desta reposta marchou 0 Gov.or Xardarkan, e tomou as terras de 
Papnatte e poz logo citio a Fortaleza de Chettua, que em poucos dias se fez 
snor delia por entrega. 

O Gov.or de Cochim em este sucesso imediatamente deu parte ao Gov.or 
de Columbo pedindo que socorresse, e com effeito chegou com maior brevidade 
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4 SO Europeus, e mais de mil Sypaes e ate o prez.te não tem feito expedição 
alguma mais que fortificar a Fortaleza de Cranganor, a donde tem todo o 
poder, que lhe veyo de Columbo e das mais Viz ,o» amigos da Nação Holan- 
deza. * 

0 dito Gov or Xardarkan deixando Guarnição na Fortaleza de Chetna e 
terras de Papnate se retirou com mayor parre do campo de Calecutt, de 
donde dizem que fora chamado pelo Nababo com tôda a gente que pudesse 
levar consigo para o lugar a donde se acha o d.o Nababo. 

Estas são as noticias que correm por cá e fallão algumas pessoas deita 
cidade, e be o que posso dizer a V. Ex. a nesta matéria. A 111 m Ex.ma Pessoa 
V, Ex.a G.ue D.* M.a ann.s: 

Cochira 16 de Fevereiro de 1777. Dom Rodrigo de Castro, (73) 


LIV 

Para 0 Secretario de Estado Martinho de Mello e Castro pelo V. rei. 

“.Conserva este Estado huma paz constante com todas as outras 

Potências Aziatlcas, emquanto as mais possantes dos Maratas, Mogor, e dos 
Nababos Aidar Aly Can Clitar Durga entre sy contlnuão com Exércitos 
numerozos na mayor inquietação, 0 Ragoba pertendente a grande Caza de 
Ponem, e auxiliado pelos Iglezes de Bombaim está refugiado sem forças pró¬ 
prias em aquela Praça ha perto de hum anno, Os ditos Inglezes tem chamado 
agora à dita sua Praça os pequenos Corpos de Tropas Eüropeanas que conser- 
vavão em Barocba, Surrate, em Taná, tem aprontado para embarcar alguns 
petrechos de guerra, e bem que sobre estes insignificantes preparativos 
discorrâo huns que tem 0 projecto de continuar a Campanha nas Províncias 
do Norte, fazendo logo 0 sitio da Praça de Baçaim, outros que são para 
conduzir 0 dito Ragoba para Punem, 0 que parece mais verossímil hé que 
temem algum repentino insulto procedido pela Nasção Franceza, pr. ser certo 
que esta premedita algum intento a este respeito conforme as despoziçóens 
que maquina, diligenciando a aliança dos Maratas, e do Nababo Aidar Aly 
Can oom as forças mais eficazes promovidas, a primeira por M.r S. Lovins 
que na figura de comerciante desembarcou em Chavl e passou a dita Corte de 
Punem adonde ainda se demora, e a segunda por hum Tenente Coronel 2 .* 
Gov.or de Mahim, que dlrigindose a Siringa Patane, aly conclulo hum tratado 
com 0 dito Nababo comprometendose trazer para 0 seu serviço, e ao seu soldo 
hum corpo de Tropas Francezas de dous mil homens com petrechos compe* 
tentes, que tudo devia transpórtarse das Ilhas de França...... 

Deos g.® a V. E. ms. as. Goa 26 de Fevereiro de 1778 . ( 73 ) 


(72) Monções 137, fl. 349 

( 73 ) Monções do Reino n.° 158 A fls. I 9 v. 
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LV 

0 Rey de Sunda, a quem os Nababos Aider Alikan, e Maratá despoja¬ 
rão de todos os seus Estados, tendo recorrido à protecção desta Corte pedin. 
do huma Penção anual para se sustentar ;f as... precizo dara V.S.a huma 
Idéa do que se tem passado a este respeito, e comunicar-lhe as ordens da 
Raynha Nossa Senhora sobre esta matéria. 

Attendendo 0 Senhor Rey D, Joze, que Deus tem em gloria, à Indigência 
do dito Príncipe, e a terem Armas Portuguezas conquistado sobre 0 Maratá a 
Provinda de Panda, que fazia parte dos Estados do dito Rey de Sunda, 
ordenou a D, João José de Mello, que naquelle tempo governava 0 Estado da 
índia, lhe estabelecesse huma Pensão, regulada segundo as faculdades do 
mesmo Estado ; e em consequência se lhe arbitrarão 8400 X.e* por anno, 
que 0 dito Rey não aeeitou, e que depois se augmentarão a 12000 X.®, que 
actualmente se lhe pagão ; haveudo-sa regeitado a sua pertenção, de que se 
lhe consignassem algumas Aldeãs na Provinda de Pondá que podesse render 
aoooo X.es por anno. 0 sobre dito Rey porem continuado a reprezentar a 
sua necessidade; e a Raynha Nossa Senhora attendendo às rezoens asslma 
declaradas, e a que hé conveniente conservar 0 dito Rey Sunda unido aos 
interesses da Coroa de Portugal e desviar todas as ocazioens de poder entrar 
em alguma Negociação oculta com Aider Alikan, ou com 0 Maratá; Hé Sua 
Magestade servida ordenar a este respeito 0 seguinte. 

Em primeiro logar. Que a pensão de 12000 X.es por anno, que actual¬ 
mente se confere ao dito Rey, se augumente a vinte mil xerafins, e que V. 
S.a. lhe comunique esta Rezoluçâo de Sua Magestade escrevendo-lhe huma 
carta attencioza, em que lhe diga, que havendo chegado à Real Prezença da 
Rainha Nossa Senhora as suas reprezentaçGes, e não permitindo a generoza, 
e Real Benignidade de sua Magestade, que lhe deixe de experimentar os effel- 
tos da Sua Regia Protecção, foi servida de lhe mandar conferir os ditos 20000 
X,ei por anno em logar de 12000 que até agora percebia. 

Em segundo logar; que V. S.» tome todas as possíveis cautellas para que 
se evite a comunicação do referido Rey, ou dos seus Bramanes, com 01 
Nababos Aider Alikan, e Maratá, sem portanto se fazer alguma vexação, ou 
por em desconfiansa ao d.o Rey. 

Em terceiro logar ; que V. Exia trate sempre ao mesmo Rey com toda a 
attenção, e civilidade; e que faça praticar isto mesmo pelo Governador de 
Pondá, e pelo Comandante das Tropas que guarnecem aquella Província. 

Deus G.b a V. S.» Palacio de Nossa Senhora de Ajuda em 2 de Abril 
de 1778 . ( 74 ) 

Mario de Mello de Castro. 


( 74 ) Monções do Reino N. n 159 A fl. 228 
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ülUítrissimo e Excelentíssimo Senhor. Recebi a carta de V.Ex, de 13 . 4 . 
1777, em q V. Ex.a me participa a ordem da Rainha Nossa Senhora, 

“ 0utro íact0 9 ue ac °nteceo, a de que já dei conta na Monção passada 
consiste, de que vindo a esta Cidade 0 Inviado Givagi Ramo por parte do 
Nababo Aidar—Alican, sendo hum dos seus principais negocios, que eu lhe 
permitisse carpinteiros de construeção, e calafates para irem trabalhar na 
construeção das Embarcaçoens do dito Nababo, escusandorae politicamente 
pela necessidade que dellei havia para 0 Arcenal Real, sucedeo que no tempo 
que aqui se demorou 0 dito Inviado, se ausentaram do Estado, cento e dez 
carpinteiros, e sessenta calafates, como consta do papel n.o 11 

Depois recebi na carta n.o 12 a Denuncia de Miguel Joseph Gomes Por. 
tuguez, assistente em Nagar Corte do Reino de Camara, que serve ao dito 
Nababo, e he Cabo de hum Partido, accusando ao dito Henrique Carlos 
Henriques de que fazia desertar soldados para 0 serviço do dito Nababo, e 
cem carpinteiros para os Arcenais do mesmo Nababo 
Goa 28-4 1778 Ao Martinho de Mello e Costa. ( 75 ) 

Dom Joseph Pedro ia Camara 


Copia do Protesto intimado a Guilherme Bolhs Tenente Coronel no 
serviço de S. Mag.es Imperiais, e Director Geral da Comp.» Aziatica de Trieste 
Dom Jozé Pedro da Camara do Conselho de Sua Magestade Fidelíssima 
Governador e Capitão General da índia e Azia Portugueza etc, 

Porquanto me veyo a noticia que Guilherme Bolhs Tenente Coronel no 
serviço de S. Mag.es Imperiaes, e Director Geral da Companhia Aziatica de 
Trieste, vindo em hü Navio Austríaco, e encalhando na Bahia de Lourenço 
Marques dezembarcara varias fazendas em terra, comprara hum terreno ao 

negro Rey daquelle continente, fizera nelle huraa caza forte etc.. 

Constando mais que 0 dito Tenente Coronel e Director geral híndo a 
Corte do Nababo Aidar Ali Can Bahadur a negociaçoens dos interesses da sua 
Comissão delle obtivera a premiçào de estabelecer tres feitorias, huma em 
Mangalor, outra em Carvar, e outra em Baliapatam com 0 projecto de estancar 
e fazer privativo 0 comercio do s a ndalo, pimenta, e outros generos, 0 que 
redunda em prejuízo geral do comercio e dos Navios dos Vassalos de S * 
Mag . 0 Fidelíssima, que sempre naquelles Portos fizerão 0 seu comercio 
Livre e franco e principalmente em Mangalor, onde a coroa de S. Mag.® 


(75) Monções 168 B 
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por muitos tratados com os Reys do Canará, e com 0 mesmo Nababo tem 
conservado a sua Feitoria com excluzão de outras Naçoens, e com 0 direito de 
cobrar lagimas, que efectivamente as tem cobrado com consentimento do 
dito Nababo. 

Goa 2 - 10 - 1778 . ( 76 ) 

Dom Joxe Pedro da Camara 

LVIII 

Para 0 Secretario d'Estado Martinho de Melo e Castro. 

111“° eEx .™ 0 Snr. 

O Nababo Aidar Ali ainda mostra 0 mesmo recentimento com este Estado 
conservando a Feitoria de Mangalor, na suspenção em que a poz há dous 
annos, e como 0 Comercio correspondência nos seus Domínios, e liberdade na 
outra Feitoria de Calicute, tudo está no seu antigo Ser, bem se mostra que a 
intenção deste temivel Regulo, seja querer dezembaraçar-se das pençoens de 
Tributário, eu tenho tratado esta dependencia com toda a indiferença possível 
não obstante reconhecer a sua importância, rezervando-me para pedir-lhe 
aquela declaração, no tempo em que elle sinta algum contratempo nos 
progressos que segue, que em tal cazo he vencível para ceder a toda a cornpo' 
sição que se lhe propoem, 

Deos ge. a V. Ex Goa 18 de Dezembro de 1778 . ( 77 ) 

LIX 

P.a Secretario d’ Estado Martinho de Melo e Castro. 111, mo e Ex,mo s.or 

Na monção próxima passada participei a V Ex.a haver chegado a este 
Porto 0 Tenente Coronel das Tropas Imperiais Guilherme Bolhs, comandando 0 
Navio Tereza Joze, e que este official constrangido para não fazer comercio 
algum nos Portos da Dominação Ingleza, pelos motivos particulares do resen. 
timento que a seu respeito tem a companhia daquela Nasção, fez aqui huma 
Proposta na Junta da Real Fazenda, para estabelecer em Damão huma caza 
pertencente à sua negociação, condicionando algum rebate nos direitos dos 
generos e fazendas que ali dezembarcase, e extrahise, 0 que se lhe consedeo 
na forma do assento que para este effeito se formalizou de que se remeteo a 
V Ex.a a sua copia. 

Partio este official dizendo que era 0 seu destino hir a costa de Coroman 
dei, mas pouco depois se soube que elle com a sua Madama, e alguns off.ej 

( 76 ) Monções do Reino, n.° 160 , fls. 44 . 

( 77 ) Monções do Reino, n.° 160 , fl. 9 . 
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Austríacos, Italianos, e Inglezes, dezetnbarcou junto à Talacheira, e dando ao 
Navio as suas instrucçoens, o enviou à dita costa de Ooromattdel, e elle com 
aquela cometiva ficarão em Baliapatam, terra do Nababo Aidar Alí, pouco 
distante da Talacheira. Passados alguns mezes tive noticia de que este officíal 
com mais alguns que formarão o seu acompanham,to forão por terra ao Campo 
adonde estava com o seu exercito o Nababo Aidar Ali, que fora admitido a sua 
audiência, e que continuando as conferencias com o mesmo Nababo e seu 
Ministros por espaço de seis semanas que se demorou acompanhando sempra 
as marchas do Exercito, no fim deste tempo se retirou buscando outra vezes 
beiraraar da Costa do Sul, e chegando a Qnor, em huma pequena embarcação 
veio a esta capital no mez de qutubro proximo passado. 

As Propostas, ou condiçoens do Tratado que este official firmou com o 
dito Nababo Aidar Ali, não tem respirado athe agora, nem elle as declara, e só 
se me participou que havia conseguido a doação dos Terrenos competentes 
para firmar tres feitorias de comercio, huma em Sinquerim, outra em Mangalor, 
e a ultima em Baliapatan, podendo nas mesmas firmar o Pavilhão Imperial) 
construir armazéns, e cazas de residência, mas tudo sem ordem de fortificação, 
e que alem desta graça lhe fizera outras de consignação para a subsistência das 
mesmas Feitorias, e vários previlegiosj e distençoens a elle particularmente 
consedidos, e tãobem às ditas Feitorias 

Demoràndose aqui este official só tres dias partia logo a Sinquerim a de¬ 
marcar o sitio proprio para fazer a obra do seu destino, a que tem dado prin¬ 
cipio e deixando ali algumas pessoas suas com inspecção para continuar as 
ditas obras, passou a Mangalor, adonde me dizem que tãobem deoamesma 
direcção, e elle a segue em Baliapatam com a sua assistência. 

Logo que acabe o fundo que maneja, me persuado que estude nos modos 
de retirar-se para Europa, tãobem porque a companhia Ingleza não perde de 
vista tudo quanto obra para se lhe opor com os maiores esforços do seu maior 
cuidado, para conservar ileza a preferencia que pertenda ter no giro do seu 
comercio. 

A este oficial intimei o Protesto de que remeto a V Ex.a a copia, e tãobem 
da reposta que elle deo ao mesmo protesto, e fico observando-o como merece, 
para continuar a V Ex.a as noticias como devo do adiantamento dos seus 
progressos, e do fim que tiverem os que agora tem imaginado, 

Deos g. e a V Ex. Goa, 25 de Dezembro de 1778 . ( 78 ) 

LX 

P.a 0 Secretario d* Estado Martinho de Mello e Castro. 

Ill.mo e Ex.mo S.or. 

Ponho na noticia de V Ex.a a situação em que se acha 0 Aidar Aly. Este 
Potentado que aproveitou a estação do inverno para se senhoriar sem opozição 


( 78 ) Monções ióo, fl, 43 . 
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de todas as Praças, e jurisdiçoens dos Maratas da grande caza de Punem, que 
existem entre 0 Rio Crusnam, e os nossos gates de Pondá, sobrevindolhe a 
moléstia de huma nascida Cancoroza, deixando goarnecida a sua nova conquis¬ 
ta, passou 0 rio Tungabadra, e se retirou para 0 interior dos seus Domínios de 
Carnate, 0 Exercito com seu filho para dezaposar das suas Praças, e jurisdic- 
oens 0 Raja de Chitaldurga, como quazi tem conseguido não lhe faltando já- 
mais que a capital, e elle para curar a sua moléstia, que por ser de cuidado 
çse divulgou bastantemente que era morto, prezentemente se conserva no mes 
mo destino, e se fica observando 0 que tomará aascessivamente, vista a sua 
ínsasiavel ambição, e haverse feito muito respeitável. 

Deos g. e a V. Ex. Goa 25 de Dezembro de 1778 ( 79 ) 


Para 0 Secretario d’ Estado Martinho de Mello e Castro 

111, mo eEx.mo S.or 

Devo participar aV. Ex,aque 0 Nababo Aidar Ali aspirando a fazerse 
igualmente temível por mar, quanto elle he respeitável por terra, tem mandado 
construir muitas embarcaçoens de gavia, em todos os lugares da Costa do Sul, 
<} tem proporção para aquella grande obra, e até agora tem no mar, e nos Es¬ 
taleiros oito Navios de tres mastros que montão de 28 até 40 peças, e outras 
tantas Palas também no mar, ou nos Estaleiros de menor porte, e para fazer 
hum maior aumento nesta Construcção, com os comodos precizos para formar, 
e conservar huma Armada a mais possante na Azia, neste mez deo principio 
na ensayada de Batical, que fica junto a Onor, na terra firme ao Sul, e muito 
proximo da Ilha de Angediva, a estacar a borda da agoa para formar hum 
grande Molle, que obrigue hum Porto, no qual, em fundo competente, dizem 
que pode surgir huma numeroza Armada; em se completando a obra projec- 
tada, que passa também a mais, com a forteficaçâo que se está prezentemente 
balizando, para a defeza do Porto, seguindo a sua circunferência pella terra 
dentro com bastante recinto, para haver no seu interior huma grande Povação 
em que rezidam muitos mercadores de todas as Nações que pertende convocar 
com partidos vcntajozos de donativos de terras próximas, e de empréstimos de 
cabedaes com que segurem 0 seu estabelecimento em aquele sitio,em q tãobem 
se balizarão grandes Armazéns, para arrecadação dos efeitos, generos e petre¬ 
chos pertencentes a huma grande Marinha, e oficinas, para os trabalhos de 
hum laboriozo Arcenal, dirige esta notável obra hum olandez chamado Joze 
Azelars, que sendo no serviço da Companhia da sua Nasção hum mediano 
Constructor de Embarcaçoens, derrepente aparece fazendo-se no serviço do 


( 79 ) Monções, n.° 160 fl, 5 . 
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Nababo siente da profiçào de Engenheiro; estão aplicados para as despezas 
das raestnas obras dezasete Iaques de Pagodes, com condição de se acabar 
perfeitamente no tempo de tres annos, 0 que não será possível pella falta dos 
proprios operários que são necessários, e que devem mendigar nas Colonias 
Estrangeiras, em que creyo haverá as mesmas providencias que eu tenho dado 
nesta, para embaraçar a sahida delles, quanto posso. 

Deos g. e Goa 28 de Dezembro de 1778 , ( 80 ) 

LXII 

P.a 0 Secretario d’ Estado Martinho de Mello e Castro 

Hl.mo e Ex.wo S. r 

No fins do verão proximo passado veio â Costa do Sul, e dezembarcou 
em Mahim 0 Navio de guerra Francez 0 Brilhante, 0 General, Governador de 
Pondicheri, 0 Marquez Belcont, que comprometendo-se para seguir por sua 
curiozidade toda a costa para ver os mais estabelecimentos da beiramar até 
Surrate, tornou daq.ie destino para Pondichery embarcando no mesmo Navio, 
com Madama que 0 acompanhou e com grande séquito de officiaes; 0 pretexto 
que se fez publico que obrigou a fazer esta viagem a aquele General, foi de 
vir a Mahim p.a valer a M.r Picot Governador daquela Praça, que se achava 
com grandes embaraços com 0 seu segundo, mas 0 que mais se affirma hé que 
veio conferir com alguns Emissários do Nababo Aidar Ali negocios políticos 
da sua corte, e se entende que se concluirão com a assignatura de hum tratado 
de aliança ofensiva, e defensiva 0 que comprovou chegar pouco tempo depois 
hum Navio Francez também a Mahim, de que dezembarcarão duzentos soldados 
a conta de dois mil que devem chegar em outras embarcaçoens que os devem 
transportar das Mauricias, os quaes soldados marcharão logo para Mangalor, 
e os petrechos de guerra que condusio. 0 mesmo navio. 

Deos g , 0 a V Ex. Goa 19 de Dezembro de ifj8, ( 81 ) 

LXIII 

P.a 0 Secretario d’ Estado Martinho de Mello e Castro. 

Ill.fflo e Ex,wo S,or 

Na monsão próxima passada participei a V. Exa. haver chegado a este 
Porto 0 Tenente Coronel das Tropas Imperiaes Guilherme Bos, Comandando 
0 Navio Tereza José, e que este official constrangido para não fazer comercio 

( 80 ) L, das monções n.° 160 fl. 1 

( 81 ) Monções 160 fl. 57 . 
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algum nos Portos da Dominação Ingleza, pelos raotiuos particulares do resen- 
timento que a seu respeito tem' a Companhia daquella Nasção, fez aqui huma 
Proposta na junta da Real Fazenda, para estabelecer em Damão huma Caza 
pertencente a sua negociação condicionando algum rebate nos direitos dos 
generos, e fazendas que ali dezetnbarcase, e extrahise, e que se lhe consedeo 
na fama do assento que para este effeito se formalizou de que se remeteo a 
V, Ex.a a sua copia, 

Partio este official dizendo que era 0 seuidestino hír á Costa de Coroman. 
dei, mas pouco depois se soube que elle com a sua Madama, e alguns off.e* 
Austriacos, Italianos e Inglezes, dezembarcou junto a Talacheira, e dando ao 
Nanio as suas instrucçoens, io enuiou à dita Costa de Coromandel, e elle com 
aquella comitiua ficarão em Baliapatam. Passados alguns mezes tiue noticia 
de que este official com mais alguns que formarão 0 seu acompanhando forão 
por terra ao Campo a donde estava com 0 seu Exercito 0 Nababo Aidar Ali, 
que fora admitido à sua audiência, e que continuando as conferencias com 0 
mesmo Nababo e seus Ministros por espaço de seis semanas que se demorou 
acompanhando sempre as marchas do Exercito, no fim deste tempo se retirou 
buscando outra vez a beira mar do Costa do Sul, e chegando a Onor, em huma 
pequena embarcação veio a esta Capital no mez de Outubro proximo passado. 

As propostas, ou condiçoens do tratado que este official firmou com 0 
dito Nababo Aidar Ali, não tem respirado athé agora, nem elle as declara, e 
só sim me participou que hauia conseguido a doação dos terrenos competentes 
para formar tres Feitorias de Comercio, huma em Sinquerim, outra em Man * 
galor, e a ultima am Baliapatan, podendo nas mesmas firmar 0 Pavilhão Impe. 
rial construir Armazéns, e Cazas da rezidencia, mas tudo sem ordem de forti¬ 
ficação, e que alem desta graça lhe fizera outras de consignação para a subsis’ 
tencia das mesmas Feitorias, e vários priuilegios, e distincoens a elle particu¬ 
larmente consedidos, e tão bem às ditas Feitorias. 

Demorandose aqui este Official só tres dias partio logo a Senquerim a 
demarcar 0 sitio proprio para fazer a obra do seu destino, a que tem dado 
principio, e deixando ali algumas pessoas suas com inspecção para continuar 
as ditas obras, passou a Mangalor, a donde me dizem que tãobem deo a mesma 
direcção, e elle a segue em Baliapatam com a sua assistência, 

Os projectos deste Official podilo cauzar hum maior cuidado se não 
houvese tantas noticias das facilid.ea com que formou as suas dispoziçoens 
em fundamentos pouco solidos; são tres os estabelecimentos que agora erige 
na Costa do Sul, tem dois no Cabo das correntes, outros dois hum em Baúna- 
gar, e outro no Sindy, entrada dos Canaes com a Caza em Damão se contão 
oito estabelecimtos que devendo repartir em todos, as pessoas precizas para 
a sua conseruaçlo, e dar a todas 0 indispensável subsidio para a sua manuten» 
são, como tudo athe agora deve sahir da negociação que tem malogrado no 
mesmo Nauio que 0 conduzio, e de ç[ prezentemente não tem nenhuma noticia 
nem de que venhão mais alguns expedidos pelawmp . 11 da sua direcção de 
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Trieste, logo que acabe o íundo que maneja, me persuado que estude nos 
modelos de retirarse para Europa, tãobem por que a Companhia Ingleza não 
perde da vista tudo quanto obra, para se lhe opflr com os maiores esforços do 
seu maior cuidado, para conservar ileza a preferencia que pertende ter no giro 
do seu grande Comercio. 

A este Official intimei o Protesto de que remeto a V, Ex.a a Copia, e tão 
bem da reposta que elle deo ao mesmo protesto, e fico observando-o como 
merece para continuar a V, Exa, as noticias como devo do adiantamento dos 
seus progressos, e do fim que tiverem os que agora tem imaginado, 

Deos g, B a V, Exa. Goa 25 de Dezembro de 177#.. (82) 

LXIV 

P.a 0 Secretario d’ Estado Martinho de Mello e Castro 

III.dqo e Ex.mo Snr, 

Devo participar a V. Ex,a que 0 Nababo Aidar Ali aspirante a fazerse 
igualmente termível por mar, quanto elle hé respeitável por terra, tem mandado 
construir muitas embarcaçoens de gavia, em todos os lugares da Costa do Sul, 
q’ tem proporção para aquela grande obra, e ate agora tem no mar, e nos Es¬ 
taleiros oito Navios de tres mastros que montão de 28 até 40 peças, e outras 
tantas Palas também no mar, ou nos Estaleiros de menor porte, e para fazer 
hum maior aumento nesta construcção, com os comodos precizos para for* 
mar, e conservar huma Armada a mais possante na Azia, neste mez deo prin¬ 
cipio na ensayada de Batical que fica junto a Onor; na terra firme ao Sul, e 
muito proximo da Ilha de Angediva, a estacar a borda da agoa para formar 
hum grande Molle, que abrigue hum Porto, no qual em fundo competente 
dizem que pode surgir huma numeroza Armada; em se completando a obra 
projectada, que passa também a mais, com a fortificação que se está prezentc 
mente balizando, para- a defeza do Porto, seguindo a sua circunferência pella 
terra dentro, com bastante recinto, para haver no seu interior huma grande 
Povoação em que rezidão muitos mercadores de todas as Nasçoens que 
pertende convocar com partidos ventajozos de donativos de terras próximas 
e de empréstimos de cabedaes com que segurem 0 seo estabelecimento eni 
aquele sitio, era q’ tãobem se balizarão grandes Armazéns, para arrecadação 
dos efeitos generos, e petrechos pertencentes a huma grande Marinha e ofici¬ 
nas, para os trabalhos de hum laboriozo Arcenal, dirige esta notável obra hum 
Olandez chamado Joze Azelars, que sendo no serviço da companhia da sua 
Nasção hum mediano Constructor de Embarcaçoens, derrepente aparece fazen. 
do se no serviço do Nababo siente da proíiçâo de Engenheiro, estão aplicados 
para as despezas das mesmas obras dezasete Iaques de Pagodes, com condição 


(82) Monções do Reino n,° 160, fls, 43 
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de se acabar perfeitamente no tempo de tres annos, 0 que não será possível 
pella falta de proprios operários que'são necessários, e que devem mendigar 
nas Colonias Estrangeiras, em que creyo haverá as mesmas providencias que 
eu tenho dado nesta, para embaraçar a sahida deles, quanto posso. 

Deus Guarde a V Ex. Goa 28 de Dezembro de 1778 (83) 

LXV 

Traducção da Carta de Aidar Aly Kan 

Ao escolhido entre os Illustres da sua Nação possuidor de alto Lugar, 
Hl.mo e Ex.mo generozo Dom José Pedro da Camara Governador do Porto de 
Goa, cuja araiz.e seja perpetua— 

Depois das expressoens de cordial amizade envio esta na posse da saude 
que me assiste, dezejando cj V. Ex,a me participe sempre suas boas novas, 

Recebi a carta que me dirigio, e percebi a sua matéria, Nella diz que 
tem tomado rezolução de remeter Procurador distinto para por elle mandar 
dizer varies causas da arniz.e e que para 0 seu regresso mandasse eu passa¬ 
porte, 0 qual envio em conformidade do que V. Ex.a escreveo presentemente, 
e a dita pessoa seja distinto Conselhr.o com plenos poderes que possa resolver 
em quaesq.r matérias, para 0 que a mande V Ex.a a rainha presença, e a 
mesma pessoa destinto Conselheiro que sahir dessa parte, deverá passar a capi¬ 
tal de Nagar; e de la adquerindo noticia, prezentara ao Campo do Exercito 
aonde me achar, e com esta insinuação, hé que seja expedido. Dezejo que 
V. Ex.a me dê gosto comunicando sempre suas boas novas, e esta não serve de 
maísT Escrita a a do mes Rabissany, que em Português corresponde a 20 de 
Abril— 

‘"“Trad, por mim Ananta Camotim Vaga Lingoa do Estado a 19 de Mayo 

de 1779 (84) 

LXVI 

Traducção do passaporte. 

O magnifico Nababo Aidar Bahadur 

Anno chamado Vicari 5 da lua cressente do mez Vaixaco (2a de Abril de 
1772 ) Faço saber aos Quiladares Je todas as Fortalesas e Parpotegares das 
jurisdiçoens dos meus Dominios, que da Corte de Goa hade vir no Campo em 


(83) Monções n.® 160. 

(84) Monções 161 B, fl. 432. 
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<*“ me achar como me» Exercito, Português distinto, ao qual deixar*, 
passar ctc* 

Tr. 19 de Maio de 1779 (83) 

LXVII 

dePtótfySo CamPJS " e d “ Natab Hidera ' y Ka "' D “P“ is Dcpart 

May aS-Aujourdhui tous les Pavilta de 1 ’Armée out été dressés, à une 
derme Lreve de Patane: Davant garde a été miae sur Binguelour, et taiere 
girdetieuU Grarile Comme les Brames Astrologues out asauré, que le jour 
«tait exceüent; le Nabab qm trent un peu à leurs superstitions a donné oídre 
d envoyer au Camp toutes les troupes qui sont cantonnées sur 1 ’Isle; Elles 
ont passes la Kmere daur 1 ’aprés midi, excepté le partit de M.r de Lalée et 
celui de M.rs Pimorin. ’ CL 

Nos Politiques forment divers projets; mais ils ne doiveut éclore que 

dans quelques mms Ils staordent presque ta a dire que le Nabab ne 

passerat pas les Gales, et que a'il eu rapproohe son Armée, Ce ne serat que 

pour y hiyerner, et ménager les fourages de sou Pays. Monsieurde Lalée 

,v 7 f ff q “‘ ^ rt ' ra mcessanlMl . et qu-il va attaquer les Anglois 
avec des forces superieures. 6 

f b f SOrtl ic la ,ille « les dix heures du matin en faisant des 
Sacrifies a toutes les Por es, et s’est rendu au Camp dans la plu, grande 
pornpe, et des aujourdbui 1 ’entrée de Patane suivant Pusage a été fermé á 
á tous les Européens, 

30 -Le partit de M,r de Lalée la Rivie re sur les deux heures apres midi 
II a été camper a lavant Garde de 1 'Armée à la gaúche de Maramadely ; 
c est le poste qu’on lui a assigné pour toute 1 a campagne, 

. J ut l 0n a distribué jl’Artillerie des R.aualaa ii ya dans chaque deux; 
pieces de calibre de 4. 6. et meme de 8 deux caissous, et une charette. 

Jum i.er — On a fait sortir la grosse Artillerie. Elle consiste en 13 pieces 

íl “ S ri r ° S , Ca ibr . e : quatre Co ^ines dedouse, 2 obuses, 6 Purriers et une 
quantite conciderable de caissons et de charettes. 

r .J 7 m â \ Pil " 0r ; n est venu au cam P; II a prit place derrière M.r de 
procMn? 116 P ° 60 Ü ^ le Depart P° ur B e«galoar est fixé à vendredi 

de 3000 ho ” mesdí *> - 

«ÍChflnl «lL Une d 7n h “ re r, ava,ltleleNababs '“ ” il “ «nrchs 
plus grande partre do sa Cavallerie, I’ Iofambaric a défile sur deux 


(85) Monções iói B fl, 434 



Colonnes. Le partit de M.r de Lalée marchoit à la tête de celle de la 
gaúche. 1 ’ Artillerie formait une troisieme Colonne, et les Equipages une 
4,me le restant de la cavalerie a fait 1’arriere Garde. 


14 - Le Nabab est arrívé á Bengalour sur de Midi. II s’est logé dans le 
Fort. 1 * Armée a été romper à i’E de la place: et on a mit 1 ’avant garde sur 
Aussour» le Prince a fait ici un sejour de vinte deux jours: pendant ce tems 
les troupes des provi nces éloignés ont rejoint. on a sorti du Dépot qualques 
piêces de Siege de plus, et quantitesde Munitions, On prétend, qu’ií y 
a eut des pourparlers avec les Anglois, qui n’ont eu aucun êffet. 

Juilliet 6 — L’armée a eu ordre de se tenir prétte à marcher, Elle est 
composée de 2000 cipayes, 2000 hotnmes de cavalerie, 10000 Beires, 15000 
Pions, 6000 cmmatés, 2500 calacis, et un nombre suffisant pour conduire 40 
piêces de campagne superieurement amraunitionées. Les Corps de 
M.r de Lalée, et de Pinmorin peuvent former au total de 450 Europeens, dont 
330 sont à cheval. Il peut y avoir eu outre dans le camp 300 Européens de 
divers nations, qui sont sous la Dicipline de la Cacherie, mais comme ils ne 
sont pas corps; et que dailleurs Ils sont tous prisonniers, ou pour mieux dire 
Exclaves i on ne peut pas les mettre aux nombres des forces du Prince. 

11 se sert de la plus grande partie de ce monde pour le Service de ses 
pières, le reste distribué dans les Rassales II a forme depuis peu une com» 
pagnie d’Infanterie, qu’il a mise sous les yeux ordres d’un Mestiche de 
Pontichery. 

Nos politiques commencent a être un peu embarassés; Ils sont cepen* 
dant toujours de 1'avis que 1 ’Armée ne s’éloignera pas de Bingalour: et 
M,r de Lalee toujours contrieux prêtend, qu’avant huit jours, il y aura une 
iruption consíderable dans la Carnate. 

Aujourd’uis le Nabab pour terminer son séjour à Binguelour, et y laisser 
sans doute la mémoire d’une autoritée Despotique, et cruelle a fait trainer au 
pied d'un Elephand toutau tour du Camp un Zemikr de Cavalerie; on a dit 
dans le public qu’ il retenoit quelque chose de la paye de ses troupes. 

Juilliet 7 — UInfanterie a pris sa marche sur une colonne, et 1 ’Artillerie 
»ur la droite, on a campé à 4 coss d’Assour. 

8-L'infanterie a pris son Campement à 1 ’E, d'Assour: Deus heures après 
le Nabab est arrivé avec toute sa cavalerie; II est venu de Bingalour en une 
journée, 

11-TouteParmées'est mise en marche dans 1 ’ordre ordinaire: on est 
venu camper à 1 ’entrée de la i.re Gate, 

12 — L’ Infantarie a sejourné: le Prince a passé en avant avec sa cavai* 
íerie,pour eviter les embarras de la foule dans un chemain mau vai t et étroit. 

13 — L’ Infanterie a marché sur une Colonne, et nous avons passé Ia 
Gate en bon ordre: 1 ’endroit le plus mauvais est un déíilé d’envíron d’une 
demie lieue fouré sur la gaúche d’un Bois fort épais qui tient aux Montagne» s 
II y a sur la droite un Fort sur un Rocher qui paroít conciderable; il serait 

19 
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asses difficile de forcer ce passage, qui forme la I.re Barriere du pays de 
Bader. 

17 — Le Nabab detache 15.000 ; homraes de Cavalerie armes 00 ne peut , 
pas piasà la Legere, CeCorp alasortie dela Gate doitse former en 
quatre Divisions, qui ont chacuue une Destination particulière en sécrêtte. 

II a mit à lá Sete de la plus concidárable Cmm Saêb son 2,de fils. C’est 
le pretnier Commendement qu'il lui a confié. Les instructlons qu’il lui a 
donné, et le zêle dont est rempli ce jeune prince font espérer les plus grand 
succes. On dit qu’ II est chargé du píllage de porto-Novo ou II doit entrer 
jeudi prochain dans la nuit, II a avec lui 300 chatnause qui portent chacun 
2 cipayes. Cette nouvelle a fait grand bruit dans le camp : tout le monde 
est convaincu que ítous allons attaquer les Anglois. 

31—L’armée a passé la 3.de Gate et est enfin entré dans la Province d’Ay. 
cate. Le Chemin en est mauvais, il auroit pu être gardé avec pende Monde 
On est venu camper devans Sangamn, qui s’est rendu sans faire feu. Cette 
place quoique frontière de Mehemet Aly Kan, est un mauvais fort de terrei 
batti sur le bord d’une Riviere, à un Lieue de la chaine des montagnes. 
L’approche en est on ne peut pas plus aisée. On y a rouvé 4 pieces de 
Canon 1- sa Garnison étoit de 100 cipayes et une lo.ne* de Cavaliers. Le 
Nabab a envoyé entourer Cokspac Cemmlet et Poulour. 

Juillet 23 — Marche sur Colaspac, qui a prit de Tmtei 1 ’arrivée du 
Nabab. Ce fort a de 1 ’ apparence ; il en a 7 Bastions batis en Brigue garnis 
chacun d‘une.piece de Canon. De cette place depend une Aldee immense très 
riche remplia de Laboureurs et d’ Ouvriers, Elle n’est fermée, que d’un 
mauvais mur de Serre. 

25 — L* Armée est venu dans Poulour qui faisoit un feu concidérable 
sur les troupes qui lentouroient; Il s’est rendu toute de suite, Ce Fort est 
à lWrée des Gorges dans une situation charmente* II est à 12 Bastions batis 
en pierres, et garnis de qualques, pieces de Canon: Iíyavoit dedans loo 
cipayes de de Garnison, et quelques cavaliers noirs, Cette place depend 
d’une autre beaucoup plus cqnsidérable qui se nome Carmta gatti Elle 
est située sur une Lieue de celle ci. 

Le Nababe a cliercbé par 1 ’eutremise du Kiledai* de Poutour, a engager 
celui de Carnata gate qui est son parent a recevoir sa Garnison dans sa place: 
mais tous ses êfforts, e ses promesses ont êté inntiles, en consequence le' 
Nabab a.envoyé deux jours après quatre Rassalas pour piller, et Brulerle 
Per déubas les troupes sont rentrées sur le soir apres y avoir mit le feu, 
Aujour dui Mr. de Lalée a été détaché avec Mammadaly pour aler camper 
sur la route de Velour et d’ Arcate. 

Julliet 30 Le camp a fait route sur Ternaasalet : la Journée a été très 
forte. Cette Pagode à 1 ’entourrage de laquelle les Européens ont fait ajuter 
quatre Bastions sur lesquels ; II y a eu tous cinq pieces de canon, ne peut 
pas faire une longue resistence. La Place est comanandé, et d'une approche- 
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aisée. Elle s’est rendue le 31. au soir après avoir live quelques colps de canon 
sur le camp. sa Garnison etoit de trois Compagnies cie Cipayes, et environ 
de 80 pions. 

On a fait un dehors sur une Place, qui est dans les Montagnes les troupes 
àleur arrivée l’ont trouvée évacuée. Elle est cependant beaucoup plus 
considérable, que ternaasalet, 

Carim Saeb est rentré avec son Détachement. On dit qu’Il a fait un 
pillage immense, 

Aoux 5 — Marche sur Chetoupet 1 ’infaaterie n’a fait que cinq coss, et 
le Nabab s’est rendu aujourdhui devant la place avec sa cavalerie, 

6—L'Infanterie est arrivé devant Chetoupet, sur le midi Mj de Lalee a été 
camper avec Mamnai Ál/y sur la route d’Arcate. Cette place qui a conté aux 
françois tant de jans et de travaux, qui est aveutageusement situé, qui a 12 
bons Bastions batis en pierres, qui a daillieurs trois forts cavaliers, une fausse 
Berne excellente, et un fossé, qui est garni d*autnoins 16 pieces de cânone 
qui etoient superieurement ammutionées, hebien! cette place des le soinmême: 
de notre arrivée a ouvers ses portes au vainquetir, sans attendre qu II fit le 
moindre mouvement pour 1’attaquer. Elle a seulement fait dans le jour un 
grand feu de toutes paris. La ville et ses envi-rons ont peu soufert du voisi- 
nage de PArmée, Le Nabab a tout de suite fait dresser le Pavillon de grace, 
et tous les Habitans sont reutfés ches eux. La garnison de Chetoupet etoit 
de 200 cipayes et de 100 Pions. 

Aonx lo — L’armée se rend devant Army. Lbnfenterie essuye le feu de 
quelques bolcés de coups de canon; et defilant pour prendre son campement; 
le fort a continué son feu, le H. et toute la journée du 12, M, r de Lalée a 
été camper sur la route d’Arcate avec la Division d’Ayderaly Bek, 

12—Cette nuit le Nabab a fait faire deux Batteries, derriere les cases 
d’une aldée qui est presque attenante au fort. les pieces n’y etoient pas enco" 
re placées que l’on a demendé a capituler, Cette place située sur le Bord d’une 
petite Rivierre, et entourée de Melis est tres vaste, Elle a plusieurs Bastions 
-tous batis a chaux, a Briques. II y a à la Porte des ouvrages Européens, 
qui ont une tres belie apparence í le fossé paroit grand et bien entretenu: 
Nos anciens militaire prétendent, qu'une telle place auroit du tenir au moins 
buit jours quoiqu’ Elle ait le défaut de toutes les autres du pays. Celui d’etre 
d’une approche aisée a cause des petites Ál&M que l’on batit autour, 

On dit que le Nabab a trouvé dans amy des richesses considerables; 
MehemtAly en faisoit un de ses principaux dépots, et on assure que tous les 
objets, qu ’11 a fait entever de Tanjaour y sont encore en magasins. plusieurs 
goasaris et quantités de Gens aisées s’étoient retires dans cette place de puis 
1’invasion d’Jider, sa garnison était _ 30 O_ cipayes 100 cavaliers noirs 
et beaucoup de Pions. 

Aoux 15—Aujourdhui nons avons eu les premíères nouvelles des mouve- 
mens que font les Anglois pour rassembler une armée. Ils ont fait sortir un 
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Bataillon de cipayes d’ Azichempoly qui a travers les Bois a joiní le Détache- 
ment de Pontichery. Ils peuvent former un Corp de 200 Européens, 3000 
cipayes et 8 pieces de canon. 

Le 12 du cou.te Ils ont pris la route de Pemasont et le 17 Ils ont été 
camper au granel Mont, oü ils ont trouvés un Corp de 800 Européens 400 
cipayes et 10 píèces de canon. Ce sera M.r Munevo qui aura le commende- 
ment de 1’artnée. 

Ic 1 la politique se confond. les anglois qui étonnoient tons les princes de 

I Asie par Ieur vigilence, leur activitée et surtout par la promptitude qu’ Ils 
wétoient dans leur operations militaires, n’ ont pas encore présenté un homrae 
pour s’opposer aux progrès d’un Enerais qui vient de 100 Lieues pour les atta» 
quer. Eux qui ont mené il y a deux ans 400 combattans devant Pondicheri, 
qui pendant tout le tems de leur der.re guerre avec Bahader ont eu sur, pied 
deux artnees concidérable, qui eu un mot entretien à cette Cote 30 Bat.ons d e 
cipayes. Sans cloute que trop éblouit de la reputation, qu’ils se sont faite. 
Ils ont ordenné à leursfonds quelques Destinations secrêtte, ou disposé de 
eurs troupes pour quelques operations, que jdgnore, Dans la situation bril- 
íante ou ils se voyoient, ils ont pensé qu’il n'y avoit en asie aucune puissence 
en etat de les attaquer la faute qu’ Ils ont faite de ne pas rassembler leur 
armée des leun premieres contestations avec HiderAlye n estlapreuve: 
Cette faute est irraparable. Dansunpays l revolution comme celuí d et 
surtout lrosqu’ on a des boisins puissantset ambltieux, on doit avolr’un 
corp toujours pres à marcher au premier besoin et qui soit asses conciderable. 
pour couvrir les frontieres les Différents postes que le Nabab a fait occuper 
par sa Cavalerie otent aujourdhui aux Anglois tou les moyens de se rassem- 
b grande force. II est doncuntermeá la prospédtée; nosEnnemis 
sont ils parvenus á cet terme la suite des événemens 1’apprendra. 

Des pluyes contlnuelles qui durent depuis huit jours retardent beaucoup 
lei operations du Nabab. II a cependant fait partir deux Détacheraens pour 
$’eraparer de Chmbargat, et d eDoMgar qui se sont rendus aprescinq.ou 
six jours de resistance. Ces deux postes ainsi que quelques autres quTl a 
fait occuper lui assurent entierement la communication de soa pays. 

20 -Le camp fait cou. sur Anate : Temery qui en est eloigné de deux 
Lieues se rend au Nabab, en passant. II a seulement tiré quelques coups de 
canon sur les Pillards, toute Tarmée campe dans la partie du midi d 'Anate, 

Les 21,22, 23 et 24 se passent sans qu'onfasse de grands preparatifs 
pour le siege. Mr. de Lalée a été chaque jour reconnoitre la place tantôt 
avec les Bantls tantot avec le prince luí môme. 

25 -Le Nabab fait changer son camp, la situation en etoit mauvaise. 

II est venu camper sur la route de Mairn ; à la même distance de la place. 

, j a “ 1 apreí midl 11 a tendu un piége aux postes qui gardent les appro, 
ches de la ville - Il a fait racher dans nos Ravin 300 Pions, et a fait défiler 
* une P etlte Distance de lá 200 Cammates chargés de fassines et escortés par 


quelques Cipayes seulement: Desque les Gens du fort les ont apperçu: Ils 
ont fait avancerune Comp.ie de cipayes pour leur donner lachasse, Le 
Nabab qui etoit aventageusement placé pour voir les mouvemens de part et 
d’autre jugeant que ses malheurenx étoient asses pres a fait tirer fouguette , 
alors les Pions ont toutes hors de leurs retranchements, et ont foucé sur les 
cipayes le sabre à la main. Ils ont coupé la tête a 13 d’entre eux blessés 
plusieurs autres et mis le reste en fuite: pendant cette affaire on a tíré du 
fort plusieurs coups de canon qui n’ont eu aucun êffet. Le prince n’a perdu 
que 3 hommes. II a fait donner cinq roupies a tous eux de ses combatans - 
qui lui ont rapporté une tête. 

23-Mar de Lalée part avec les Baxis et quelques autres chefs, pour 
aller observer l'Armée angloise qui est partie da Pontamte.,. depuis 
cinq, ou iix jours: sa destination est de venir à Cangmm, et d’y attendre 
la jonction d’uu Detachement qui vient des provincas du N, sous les ordres 
du Colonel Bailys. Ou a d’abord annoncé ce Corp comme conslderable, 
mais M.r deZalée qui l’a vu de fort pres psnlaat une marche d’envirou 
deux Lieues, assure qu’il ya au plus 1200 Européens 7000 cypayes 30 
cavallers blancs, 150 caraliers noirs et 13, cm i® piéces de canoa. Cette 
armée est obligée de porter avec elle, non seulement les vivres, mais encore 
les fourages, et les bois qui lui sont necessalres. Les Beires qui la harcellent 
depuis qu’elle a mis dehors, la resserênt au point que ce raatin de 5 
Européens qui ont eu le malbeur de sortir des rangs 3 ont été fait prisonnlers , 
et les 2 autres ont été sabrés à 30 pas de la colonne. 

Le Nabab fait partir pour Am »a grosse artülerie et toutes les muni. 
tions qu’il avoit fait venir pour le siege. 

30 - Route 1 ‘Armée part et va à Monsseripa: on y laisse absolument tous 
les equipages, apeine les pavillons sont ils dressés que le Nabab passe la 
Riviere avec toute sa cavalerie: Mr. de Lalée le suit avec sa comp." 
Blanche et laisse le Comnaendment de son Infenterle à Mr. Renard Major 
desonpartit. 

Deux heures après 1 ’infenterie a passé la Rivière avec toute 1’artillerie 
deCompagne; Elle s’est mise eu Battaille sur 1’autrebord, et y a fait une 
alte de pres de deux heures. Les espions ayânt rapporté, que les Anglois 
qui s’etoient mis en marche lematin, au líeu de prendre la route d' Anate 
etoient venu camper sur Cangi varon: le uabab a ordoné de cotoyer le 
palcar en remontant on est venu jusqu'à unecoss de Carripar. Comme it etoit 
tard on a fait alte des Arbres en barrant toujours le chemain i' Anate, 
et on a passe là la nuit. Elle a été très mouvatse une pluye abondante qui 
a duré plus de 18 heures a forte incomodé a la troupe. 

31 - Le Nabab fait coDstruire à travers la plaine 6 Battérles de 5, et 7, 
pièces de canon chaque à la Distance de :deux portées de fusil 1 'unede 1 ’autre 
et 11 fait placie toute son Infenterie derríère II met sous les ordres de Mr, de 
Lalée une Division de cinq Rassalas^qui peuvent formefun total de 3000 hom* 
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me», Ces troupes doivent être éxercées à la Françoise et commandées par 
les officiers du partit sur les 3 heures après midi, Elles viennent prendre pla¬ 
ca avec nous derriere la Batterie de la gaúche. 

7 bre 2 -Mr. de Lalée part avec le Nabab pour aller rêconnoitre le camp 
Anglois.* la positíon quoique aventagleuseleurs paroit un peu commandée par 
le Dique d’un Etang qui est sur la gaúche 1 ’avant garde est sur Arcate, 
et 1’arriere tient à la Pagode du grand Cangivaron. 

3-L'armée se mit en marche. LTnfenterie défile sur 4 colonnes ayani 
chacuue son Artilleríe en tôte. Toute la cavalerie passe en avant, On campe 
à une coss et deml de Cangivaron : on trouve toute de suite desBatteries 
dans la raême Directioh que les précédentes, et on y travaille sans retache, 

5- Le Nabab detache Tipou Sultan Saeb son üls ainé avec la Division 
tfAydmly Ber , et 5000 homraes de cavallerie, pour aller à la rencontre du 
Colonel Bailys; suivant le raport des Espions, II doit venir Demain camper 
à 5 cosses de Cangivaron. 

6— Nous levons le camp, et nòus venons en présence de 1 'Ennemi. L’infen< 
terle marche sur 3 colones ; 1 ’ Artilleríe sur la Droite, et les munitíons sur 
la gaucbe-Toute la cavalerie passe en avant. Llntention du Prlnce n’est 
pas d’observer les mouvemens du General Mouro, et de 1 'empécher de 
rejoíndre le Colonel Bailys. Le» Anglois instruits de la marche du Nabab 
out levé le camp et sont entrés dans Congivam : alors notre ínfenterie a 
eut ordre de défiler derriere la cavalerie, et d’aller se placer sur une hauteur 
qui est à une bonne portée de canon de Cangivaron dans la partie de 1 * 0 . 

Cette maneuvre nous ce rapprochés de la route que devront faire 
M.ws Munro et Bailys, sTls veulent se joindre, 

Sur les 3 h> après midi les Bivossac ont avertis que les Anglois 
méttoient en marche, et qn’ils prénoient la route de Chiglepet, aussitot la 
cavalerie acouru en avant pour leurs romper chemin . et Pínfenterie a 
defilé par derriere. LorsqueNps avons aperçus les Ennemis, ils étoient 
en Bataille entre le grand et le petit Cangi vam adosses à une petit fort, 
La Dique d'un Etang immense convroit leur gaúche, et ils avoint à leur 
droite des Marais impraticables. Ils ont tírés quelques coups de canon iur 
la cavalerie, qui préssoit un peu leur arriere Garde, 

Les 2 Armées ont passés le restant de la journée à se regarder rautuelle. 
raent: Le Nabab a fait seulement tirer,..quelques fonguettes qui n’ont pas 
produit le moindre effet à la nuit fermée, Hnfanterie a eut ordre de revenir 
prendre son poste du matin, et toute la cavalerie a restéeen Bivossac. 
Notre General a fort approuvé la manlère dont le Prince a manouvré toute 
la joumée son principal soin a été de tòujoirs couvrir par sa Cavalerie la 
manche de son Ínfenterie. 

7 bre 7- Nous avons eu aujourdhul les Detais de hffaire qui s’est 
passée entre Tipou Saeb et le Colonel Baily. le sucées n’a pas tout a fait 
repondu aux espérances que nouavions conçues des talents, et de la Bravure 
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decejeuneguerrier. Les Anglois n’avoient point marchéce jour lá, et ils 
avoient eu le bonheur de trouver la veille uncampement dans la situation la 
plus aventageuse. Deux Etangs et des marais concidérables les couvroient 
presque de toutes parts, Ces Difficultées n’ont point valentis 1 'ardeur 
d 'Aípou ; II a fait avencer son Armée. lTnfenterie s'est présentes sur deux 
Colones en si bon-ordre, que les Anglois eux mêmes y ont été trompes; Ils 
ont crus pour un instant, que cetoit le General Munro qui venoit à eux, 
Mais quelques fouguettes , que 1 ’on a tiré dela cavalerie qui etoit sur les aisles, 
les ont bientôt fait revenir de leur erreur ; Ils ont tout de suite répostés par 
une decharge génerale de coup de canon. leur artilleríe a été superieurement 
servie, et a fait plier notre Ínfenterie. Alors Tipou c’est mis à la tête de la 
Cavalerie, et a foncé sur TEnnemis qui formoit un Bataillon quarré; un 
Ruisseau bourben, qu'il ne lui a pas été possible de franchir 1 a empêché 
d’arriver à 1 'Ennemi, II a epuyé en se retirant plusieurs de charges de coups 
de canon à mitrailles. Dans le moment même le brave homme sans se 
rebuter tourne la gaúche du Batt.“ de 1’Ennemi, trombe sur 1 ’arriere gard® 
enléve quelques Boeufs d'artíllerie presque toutes les lentes, quantités de 
charges de vis, et revient camper à la vue des anglois: on calcule sa perte a 
9 oo hommes et celle de 1 ’Ennemi à 230. 

Des le matin M; Monro a fait dresser toutes les tentes de sou camp. le 
Nabab à ordonne d’en faire venir quelquis unes des siennes pour mêttre les 
troupes á 1’abri des pluyes qui continuent avec abondance. 

7 bre 8 — Notre Armée a fait un mouvement, nous avons fait environ un 
quart de Liune en arríère, 1’infenterie a campé sur deux signes dans une 
pluye immence, et la cavalerie a pris poste derdère, à 8 heures du soir le 
Nabab detache Mammadaly avec toute sa Division. II lui ordonne d’aller 
joindre son fils et d’attaquer des Demain le Colonel Bachys, et demande à 
M,r de Lalée 6 de ses meillieurs canoniers. 

lo - Le Nabab ayant eu avis sur le minuit que le General Munro avait 
détaché 12. Comp.es de Grenadíers cípayes, 4 compagnies de Grenadiers 
Européens, et 2 compagnies de chasseurs Ecossoís; et que ce corp avoit 
rejoint la veille de colonel Bailys, après avoir. enlevé 3 P?stes de cavalerie, a 
tout de suite fait battre la Generale, et uneheure après, ü s’est mis en marche 
sur 2 colonnes m point do jour.' II s’est tiouvé entre le Colonel Bailys et le 
Générai Mnnro. Les Espions lui ayant rapporté. qne celoiei n avait fait d au- 
tres mouvemens, qne celni de mêttre tentes abas, et de se ten.r leste, il a 
détaché nn corp de 15000 hommes de cavai.» pour observersamanoenvre, et 
a marche avec le reste de son Armée droit sur le Colonel Bailys. Apeine 
avons nons fait nne Liene, que nous avons apperçus les Anglois, qui fa.soient 
feu et fiamme et qui quoique vivement attaques parles tap«deT.Í «e 
celles de Mamiik tonchoient au moment de gagner la toute d drafe a 
SL LenLb dont le conp «es.vif, etdeoisif, atonte suite 
ordonné à son ínfenterie de prendre snr, la Ganche, et d’ate se mettre en 
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Bataille sur la Route d'Arcate: la fortune l’a servi audelà de ses desirs; à une 
petite distance de 1 Ennemi on a trouve un terrain propre à couvrier 1 ’infan- 
terie, et à placer avantageusemeote 1 ’Artillerie: Les pièces ont été mises en 
Batterie tout de suite; et Elles ont joué sur le Bataon quarré des Anglois avec 
tout le succes possible M.r de Lalée a marché en avant avec ses deux pièces* 
tout son soin a été d’observer jusqu’aux moindres mouvemens de 1 ’Ennemi: 
s*etant apperçu qu’ils avoient places leurs munitions derriere un petit Ravin 
qui etoit devant lui, II a ordoné à ses canoniers de poínter dessus; ils ont en 
le bonheur de faire sauter un caissou des la 2,d® Bordée, un autre n’a pas tardé 
à avoir le même aort, puis un j-me C es accidents ont totalement déconcerté les 
Ennemis; Ils n ont plus fait qu’un feu mourant; des troupes noires se sont 
rompues et ont pris la fuite. M,r de Lalêe à qui aucun de ses mouvemens 
n’echapoit a envoye ordreàsa Cavalerie blanche defoncer: son exemple a r 

enhardi celle du nabab qui etoit sur les aisles e qui attendoit un signal de j 

Clive a eté si vif, et la foule si grande que 1 ’Escadron de M.r de Lalée qui 
etait parvenu à une demie portée de Pistolet de la Ligne ennemi, n’a plus que 
avancer, ni reculer, Les Europeans qui etaient presque les seuls qui fissent | 

contenance ont tous été tués, ou blessés, et faits prisonniers. II n’est pas dans 
d’Inde d’exemple d une semblable défaite. Cependant ce corp, après la . 

jonction du Detachement du General Munro formait un nombre d’autnoins 
700 Européens 5000 cipayes to pièces de canon de 6 et 15 caissons. 

I’l setoit mis en marche depuis 8 heu. e» du soir, et lorsque nous 1’avons 
rejoint, II n’avait pas encore pu faire deux cosses. 1'affaire s’est donné entre 
Catolum, et Parémpae, à 3 Lieues de Cangivam dans la partie du N. 0. Elle 
a duré deperis 10 heu.es jusqu’à midi, 

A deux heures apres midi nous avons mis en marche, et somrnes vénus 
camperà 3 Lieues de Cangivam dans le S. 0. si le Nabab au lieu de faire cette 
manoeuvre et suivit 1 ’avis de M.r de Lalée qui lui conseilloit de retourner au ! 

campement d’ou nous somrnes partit ce matin, tout etoi dit pour cette campa, 
gne de la puissence des Anglois: M.r Munro etoit obligéde mêttre bas les j. 

armes, et de serendre prisonnier de Guerre avee toute son Armée: mais lei ; 

Prince qui sait mieux que personne ce qu’íl peut faire avec son armée, et que i 

est d’ailleurs dans 1’usage de pousser la prudence à 1’excés, a mieux aimé ! 

s’eloigner un peu, pour eviter toute rurprise de la part de M.r Munro. II s’est !' 

contenté de detacher. son fils ainé avee un nouveau corp de Cavalerie pour i 

etnpécher la marche de son Ennemi. 

Cette faute qui décêle une grande timidité, doit êtreune époquebien j. 

precieuse pour tous les chefs Européens; Elle leurs prouve qu’ils auront tou. 
jours une ressource assurée contre les plus grandes puissances de lTnde, 
je veux dire la vigueur et 1’activité. 

Dès que M.r Munro a eut appris la déffaite du Colonel Bailys, et qu’il a 
sü que le Nabab s’ etoit un peu éloigné de lui; II a pris dans 1 ’instant le 1 

seul partit qui pât lui convenir ; celui de ce retirer quoiqu’Íl dút lui en couter, j 


et sans perdre de tems, il s’est mis en route pour Ma&ras, le plus à la légère 
qu'il lui a été possible. Cette marche lui a couté bien des peines, et des 
fatigues l tantôt harcelés par la cavalerie, tantôt atta qués par de Pinfenterie 
embusquée. II a éte obligé de faire plusieurs altes, et de s’ouvrir un passage 
a force de coups de canons, heureusement pour lui, il a gagné sur la fin du 
jour le Bord d'une Rivierre; il l’a colayée jusqu'à Chkgkput oü il s'est rendu 
pendant la nuit, et sur le landemain il est arrivé à Madras avec 700 Européens, 
3000. Cipayes et son artillerie de campagne. M.r Munro a perdu dans sa 
retraite la plus grande partie de ses munitions, ses vivres, et même sa caisse 
militaire ; Ilavoit dejà abandoné à Cangivam 4 pièces de 18 une de 3 et 3 
mortiers et plusieurs charettes. 

11 y.bre — Marche, nous venons campér à une coss, et demi de Cangi¬ 
vam, dans un endroit oü on avoit construit les secondes Batteries. Le Nabab 
fait partir pour Binguelour les Européens qu’il a fait prisonniers. Ils sont au 
nombre de 35 off. 613 et 430 fusilliers, il garde auprès de lui le colonel Bailys 
et 4 autres off, er _ a . 

15 — L'armée se rend à Cangivaron, la presence du Nabab y etant néces. 
saire pour regler qualques objets; il met son tencte dans cette pagode autre 
fois fameuse, mais dont toutes les fortifications sont aujourdhui détruites. 

iS — Le camp fait coss. pour retourner devant Amte, V Infanterie mar. 
che sur une seule Colone, 1 ’ Artillerie sur la droite, 

20 — Tipomeb est détaché avee la Division de M.r de Lalée pour 
attaquer la Place dans la partie I. 0.: nous passons la Riviere sur le Midi, et 
nous venons camper entre Velour, let Arcate à 3/4 de Lieues environ de la 
ville. 

35 - Cette unit ou a ouvert la tranchée à une grande Moquée qui est 
presque sur le Bord de la Rivière. 

27—Aujourdhui le Partit suisse a monté la tranchée à 7 heures du matin: 
II serat de Service pendant 48 heu.es et jusqu'àl la fin du Siège de 4 nuits. 
II eu passera 2 à la tranchée, et 2 au camp,® 

29—M.r de Zalée va au Darbar reclamer la protection du Nabab en faveur 
des habitants de Voniiohery qui se trouvent vexéspar unde ses Brames qui 
perçoit des drolts jusqu’ aux portes des Limites. Le prince fait à notre 
general l'acueil le plus igracieux : II lui accorde tout ce qú’il lui demandei 
e pour lui marquer sa satisfaction sur la manière dont il s’est conduit à 
1'affaire du 10 7>r dernier. II lui fait une augmentation de paye con- 
ciderable. 

8.bro 10-Cette nuit on a construit une Batterie de Brêche de 7 pièces 
de canons. Elle est à 150 cosses de' la Place et à une Distance a peu près 
egale de la Porte de Velour, et de Bastion de la Rivierre, on a ouvert un 
Boyan qui communique aux auvrages de la Rivierre. 

13—Les Ennemis ont fait une sortie sur les ouvrages du Bord dela. 
Rivierre. Ils ont été repoussés avec perte le feu a duré vinty minutes. 


20 
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ig-On a commencé a battre en Brêche avec cinq pièces de i8 et 2 de 
24 un Bastion de cinq grosses pièces qui est en feu et dont on a pas eu soin 
d’éteindre les feux, a démonté cinq de nos pièces, nous avons eu beaucoup de 
Monde de tués, et de blessés, 

20— Tipomeb a fait appeller Mj de Latée, il lá chargé de se tenir à la 
Batterie, et d’en diriger les feux à sa fantasie, avec les t pieces qui restoient, 

II est parvenu à faire éteindre les feux du gros Bastion, ainsi que ceux d’un 
autre petit, et d’une piêce qui etoit sur la cortine, nous avons remis en Batterie 
pendant la nuit deux pièces de 18. 

21— On a battu en brêche toute la journée avec le plus grand succes, 

8 br 28—II est sorti cematin quelqu’un pour parlementer nos ouvrages ê 
de la brêche et du bordde la Rivierre sous lefossés; ony a dejá jetté 
quantité de bois, et de fassine, cependant la Brêche n’est pas encore prati- 
cable; on dit que celle du coté du Nabab qui a fait attaquer la place dans la 
partie de l’E, est fort grande: il y a dans sa Batterie 6 pieces qui tirent jour 
et nuit depuis le 19 du court, 

9> i—sur les cinq heures et trois quarts du matin, le Nabab a fait 
donner 1 ’assaut à la ville d'Arcate. Elle aété enlevée après une vive 
resistance à la Brêche d' O, Le partit du Mj de Lalée a beaucoup soufert 
pour n’avoir pas été soutenu a propos par les troupes du prince. Sans doute 
que ses ordres n’out pas été executés avec toute la precision que demendoit 
une telle tentative, une partie des troupes Ennemies a eu le temps 
d’entrer dans le fort, le reste s’est caché, et a été tué ou fait prisonnier. 

Le même jour Mj de Penievme Cap. m ComraJ a demande suspension 
d’armes, et à capituler. Mas le Nabab que ne connoit guerre d’autres Loix 
que celles du Despotisme le plus absolu ne lui a fait donner d’autres reponces 
que celle ci: je mx que tout le Monde vienne à moi sans reserves , et sans 
mditions. 

3— Mj de Mongomery 3J» Cap.m est sorti pour s’arrenger avec le 
Nabab ; ses manieres insinuantes, et peut être quelques raisons politiques ont 
enfin déterminé le Prince à consentir, que les troupes angloises seuletnent 
sortiroient jusque sur le glacis du fort avec les honneurs de la Guerre qu’ 
Elles y metroient leurs armes en faisseaux, et que tout de suite apres, Elles 
prendroient la route de Madras avec leurs effets le tout sons la condition 
expresse qu’ Elles ne porteroient pas les armes contre lui pendant toute cette 
guerre. 

g.bro 4 — Les troupes angloises qui etoient dans fort d’ Arcate sont sorties 
sur les n hemos du matin de la maniere dont Elles etoient convenus; ily 
avoit 6 officiers 153 fusilliers et 300 cipayes. Le restant de la garnison d’une 
place aussi considerable qu’ Areate etoit des cipayes de Mehemet Aly Kan, 

II n’ya eu aucune convention de fait à leur egard. ( 78 ) 


( í8 ) MonçSes n. # 161 B, fl, 468. 
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Relação do importe do Sagoate, e toda a mais despeza que se faz com a 
expedição do Embaxador 0 Coronel Antonio Dassa Castel Branco deregido a 
Corte de Bednur ao Nabab Aydaralican te hoje 26 de Mayo do anno de 1780. 

Por i guarnição da espada ou trassado q.e 
pezou 2 marcos, 1 onc. 3 oitavas e tneya a 8,4,27 
a oitava l2 4 ° 0 45 

De feitio 100 0 00 

1340 0 45 

Por i fivela do talabarte que pezou 5 onc. e 3 
oitavas a 8:3:45 37^ * *5 

De feitio 1 20 0 00 

396 i 15 

Por 1 castão da rota com suas borlas e fita 
que pezou 5 onc, e 19 gr.s a 8 3 30 35 ° 1 *5 

De christal para 0 adorno das borlas 12 0 00 

Da compra de hua rota 5 o 0 °° 

De fetio 60 0 00 

47 2 1 IS 


O conteúdo nestes trastes tudo de ouro foi 0 
que se despendeo para a sua factura no anno de 
1777110 pagamento q.e houve Malpa Ohatim em 8 
de Abril. 

Mais pessas que se comprarão ao Mercador 
Goinda Naiq.e para ms.o sagoate neste prezen te ano 
de 1780 em 26 de Abril do ms,°. 

Duas pessas de Cabayas lustrim lustradas e 
lauradas a 85 x. a a pessa, * 7 ° 0 00 

Hua pessa de setim listrada, e laurada de ma¬ 
tizes azul 120 0 00 


Duas pessas de Ló pratiadas brancas a 45 x.s 
Duas pessas da cor de pérola com raminhos 
de ouro a 50 x.es 

Duas pessas da cor de roza, entrando hua azul 
@ 60 x.es 


90 0 00 
100 0 00 

120 0 00 


Huma pessa do veludo carmezim 200 0 00 

Quarenta e oito covados e hum terço p’ hua 
pessa de veludo verde do Rn,° a 15 x.es 0 covado 725 0 00 
Huma pessa do veludo laurado p’ iao 0 00 

Tres pessas de Atalas a 140 x.s 4 3 0 0 00 

Mais despezas feitas, cõ 0 mesmo Embaxador 
Em 25 de Abril pela despeza para 0 preparo 
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necessário q tem q.e fazer 3000 0 00 

Mais p' 270 meyas doblas de 6400 r.s a 37 x, s 
cada büa, e dez x,s em moeda cor.e q.e levou 10.000 0 00 

I7* 2 73 3 15 

Contadoria Geral 29 de Mayo de 1780 

LIX 

e Ex.mo Snr. 

De Bingulur Escrevi a VEx. a pa rlisipa ndo-lhe de q 0 Nababo com 0 seu 
Exercito tinha marchado p. a as fronteiras dos Estados do Nababo Mamadaly 
aliado, 0 dominado dos Inglezes 0 4 não obstante alguns urgentes Embarasos^ 
como as muitas doenças e obstarseme acabar 0 dr,° comtinuava Em séquito 
p.‘ 0 q lhe tinha Escrevido. 

Em vinte e hum de Julho me pus Em marcha e no dia vinte e sete 

cheguei as gresas bagages do Exercito, onde avia E .... .. 

fui obrigado a ficar aly quatro dias tanto p. a aver L.<? a do Nababo, p. a passar 
adiante, como p. a se me darem bois p,‘ Cudula das muitas bagages; no segAo 
dia me morreo hum cabo de Esquadra e hum begarim e cahirão bastantes 
doentes. Tendo ahi C,* de Nababo me pus em 0 pr.° de Ag.to Em marcha 
deichando Entregue a carta de VEx. a p.‘ 0 Bonaya q se achava ja restituído 
e Comandante daquelas bagages porem nao fes faltar algu, e 0 mesmo tem 
feito os Francezes p.‘ q.m truse carta, apenas daly me veyo vezitar. 

Em dia 8 de corrente cheguei ao Campo do Nababo onde fui bem rece¬ 
bido e mandado abarracar perto da sua barraca; fui mandado vizítar e no 
dia 0 fui vizitar recebeme hem pé e me abrasou e tanto alevantarse como 
abraçar foi coiza nova p,‘ os q virão 0 rrecebim.to; fis 0 comprimento, entre¬ 
guei 0 saugate e dise 4 0 mais diria na pr, a audiensia, comforme a instrução; 
procurou-me pela saude de VEx.‘ e que Estimaria a tivese sempre felicid. 6 ® e 
despois de algumas preguntas arrespeito da Europa me rrecolhi, 

Em des do Corrente marchou 0 Exercito e Eu com Ele p,‘ Junta de hua 
Praça q estava fazendo fogo alguas tropas de Nababo <1 a tinha bloquiado 
acampamos bem dentro do alcance da artelharia a qual fez fogo aquela tarde 
e neste estado 0 dia e noite de dia onze em qual se lhe fes huns aproches te 
junto ào foso e a ses vinte tiros desta bataria se Entregou, sendo Bem cons¬ 
truída tem hü foso de tres Toises de largura e duas e tneya de fundo cheyo 
de Agoaalem disto toda a vizinhança da Praça está’alagada, tem tomada 
mais sete e destas só hüa fes algüm fogo e creyo com brevid, 6 marchará para 
Arcate, ontem e prez.te nem Inglezes nem gente do Mamadaly tem aparecido, 
■e estão todas as fortificações sem gente que as defenda e elas mesmas 
compradas. 
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Em doze teve 3 prim.r* audiensia Em a qual lhe Espus q,t° a instrução 
me ordenava e q.do lhe dice que avendo entre 0 Magestoso Estado e 
Magnifico hua boa amizade e bela correspondência Respondeu 4 não tinha 
sido fiel da p.to do Estado por< Estando ele atacado pelos Maratas e vindo 
os Inglezes contra os seus postos e pedindose soco rro ao Estado Este em 
lugar do auxiliar intentara tomar-lhe 0 Piro, a q respondi comforme a 
Instrução. 

Dese q q.to ao q pcrtendia 0 Estado hera coiza tão pequena q bem podia 
ser tratado por carta ou por hum Patamar, e não por hü Cabo destinto como 
VEx. a lhe dezia e Ele acreditava e q vi se Eu tinha algum progeto gr.de para 
0 qual Ele concorria. 

Respondi que V. Ex.‘ me tinha mandado p. a lhe felicitar 0 cazam.ío de 
seu filho e fazer rrenovar antiga amizade e aliança e lhe pedir a fetoria e 0 
mais já declarado e q dito 0 mesmo lhe tinha paresido a VEx.‘ devia ser 
tratado por hü official graduado. 

P rocurome q utilidade tinha Ele nesta preposta e pertenção e qual he a q 
poderia ter p.* 0 futuro. 

Respondi q 0 Estado tinha hüa Poderoza armada e q não teria duvida 
com ela avaliar ade Magnifico contra todos os seus Enemigoscom q. m 0 
Es tado não tivesse tratado de aliança e q tãobem lhe poderia dar des oufisi. 
aes bem intruidos p.‘ lhe Ensinarem as suas tropas e q tendo 0 Magestozo 
Estado sigura amizade e aliança então poderia conforme as circunstancias 
formar alguns progetos. 

Em dezasete a noite me mandou chamar, e depois dos comprimentos me 
dice q avia anos q os Inglezes lhe tinhão proposto 0 progeto de hirem aliados 
deitamos fora de goa hindo Eles por mar e Nababo por terra, c q Ele o s 
despedira e nao consentira na proposta, e q prezentemente tínhamos ocaziam 
de ganharmos ventagens sobre Eles, porq. Ele tinha mandado aprontar 
quinze Embarcações gr.ües com as quais hião dois mil horcrès da tripulação 
das Embarcações, e tres mil omens de armas fora as pequenas Embarcaçoens 
q se juntase ou Emcorporase armada do Estado a sua e fosem a Madrasta 
contra os Inglezes e q toudas as Embarcasoens q armada do Estado tornase 
seria do Estado, e asi tornase a sua armada seria dele e q se quizesemos todos 
os port os e feitorias q tinha os Inglezes e q nos tínhamos perdido, e tudo Em 
outro te m po q lhe tomaria e nolas daria contanto que nos obrigássemos a 
defendelas e q se nos fose precizo dinheiro p. a tropa q Ele não teria duvida 
em dar hü ou dois Iaques de rupias. 

Respondi q prezentemente avia desconfiança de q seria Portugal contra 
Inglaterra q ,üo Esta obrigada a Portugal a declararse mas q não obstante 
tudo não podíamos ser contra Eles Inq.to não ouvesse declaração de Portugal 
ou q Eles nos desem algum forsozo 0 justo motivo, 

Disse q nos e os olandezes Estavamos a m.*» tempos abatidos, tendo sido 
os portuguezes em outros tempo tão bons guerreiros q se Ele fizesse esta 
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preposta de querer auxiliar e uairse as outras nasoens Europeu Eles pegarião 
logo nas armas porq lhe hera m.to vantajozo. Instou comigo p a que logo 
asentase eu e selebrase esta aliança. Eu me defendi dizendo q como era 
couza tão delicada inda que fose conveniente eu a não podia deliberar por ser 
de natureza q depende da decizão de Sua Mag.de 

Diseme ele q eu podia ajustar toda e qualque negosiação, por VE.a asim 
me sígurava na sua carta, e a mutidou vir e ler, e dise q se eu não ajustava 
era porq não queria. 

Respondiihe q era verd,' que V Ex.» me tinha autorizado porem q Era 
té os limites da...„e naquelas coízas em q se tinhJo ja falado com os outros 
Enviados. 

Procuroume quantas tropas tinha o Estado e q.tos Portuguezes, rrespondl, 
como devia..... 

A Esta conferencia asestia Apagi Rama o qual da p> do Nababo falou 
em Ponda, Canacona e Cabo da Rama sobre lhe pertenserem ou serem per. 
tensentes ao Reino de Suada, Estando nesta Exposição Apagi Rama, dise 
o Nababo deiche isso, vamos a negosiar hirse contra os inglezes. 

Também falou outra ves sobre sermos oubrigados a guardar Mangalor e 
não termos feito. Respondi comforme a instrução e da mesma sorte sobre o 
atacarmos o Piro, e despois dise o Nababo, Está bem, iso la esta pasado, o 
ponto Esta em agora nos unirmos a Ele p.» utilid.e de anbos enão faltar aos 
ajustes nem desculparse q Eles nlo sabem dos ajustes q os outros.governa¬ 
dores fizerão. Ultimamente me dise que Ele conhecia q Eu não pode¬ 
ria deliberar semelhante, projeto que Escrevesse a V, Ex/ prepondolhe 
isto e q p.* vir a rresposta com toda a brevid. 0 Ele mandaria pelos 
seus correyos Esta carta, o q Eu aseitei pela rezào de satisfazer e ver 
tãobem q tendo eu mandado de Anante poi ha patamar a tres de Julho inda 
te o prezente não tem chegado o cj podia ter feito a m. tos dias. 

Pedi os apontamentos os quaes me derão q rremeto a copia, e procu¬ 
rando eu sobre da feitoria de Mangalor e as mais de q venho Emcarregado 
se me rrespondeu q tudo se faria com a rresposta e q pedíse Eu a V Ex.a a 
dita com toda a brevid.e q vindo como Ele pretende fasia q,to qulzemos e q 
ge tivesemos medo dos Inglezes Ele sertaraente destruyia qficasemos gastos 
e q Ele me despedrla com os obzequios de costume, sem declarar se nos con- 
sederia a feitoria e mais pertensoens. 

z.do Entregui a Carta ao Armênio de VEx.a e despois de Ele a hir ler ao 
Nababo me veyo dizer que Ele tinha Escrevido ao antesesor de VEx.a p q 
querendo mandar hum Corpo de quinhentos soldados de Infanteria Portu¬ 
guezes e dois artilheiros comandados por hum ouâsial distinto, neste cazo 
mandase pesoa tratar as negosiasoens do Estado e se o Estado .....respondí o 
q dis a Instrusão, Instou Ele se ao menos poderia dar duzentos ou trezentos 
naturaes ou sepaes com alguns oufislaesdeseplinados; Respondi visto VEx.a. 
querer dar oufisiaes e os sipais se podesem levantar de Bousulo o de outra 
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pr> e se tem pago pelo Nababo.... 

Esquesiame tãobem dizer q despois da pr. a conferencia feita com Nababo 
e hu gentio Sipetirrau seu Bramene q tomou por Escrito a conferencia foi 
Esta mostrada Apagi Ramo e ao Armênio despois deq vierão Estes dois 
dizerem q a negosiação do Estado não continha coiza de sustansia nem Era 
de utilid.e para o Nababo q asim o dizia Ele, q se o Estado quizese por aqui 
alguns oufisiais com fih Corpo de sipaes de quatro té sinco mil omes p.a au¬ 
xilio de magnifico q Magnifico daria terras ao Estado donde com o rrendim. t0 
delas pudese pagar aos d.os sipas com q o Estado 03 auxiliava, porem o Na- 
babo té o pre.fo não fala em tal, maa como poderá .... 

Tãobem Apagi Ramo me procurou da pr.ta do Nababo, se dando nos 
Nababo as fitorias de Mangalor, Barselor e a de Sumquerim e 'outras se se 
obrigaria o Estado a guardalas e livralas de todo o insulto durante a guerra. 

Procurei se o* Magnifico concorreria com auxilio de dr.o p.a a conservação 
da armada, respondeurae q se trataria diso. 

Tato toudos Estes juntos p.a q.do sem vir rrezahção de Portugal se não 
posa hir contra os Inglezes, ver se podemos negosiar Pondo os cineo mil sipaes 
promtos dandonos terras iquivalentes, ou também se dandonos as feitorias 

põdímos utilizar guardandoas de insulto. 

Pedime q declarase cora q.m tinha o Estado Pas e guerra p, a junto com 
ele formar os seus Progetos porq de outra de q lhe serve o auxilio da armada 
do Estado, 

Apagi Rama q anda nesta negosiação por ordem de Nababo junto com 
outro Bramene valido pedem a V Ex.a mande desedir sumaria e brevem.^o 
a contenda de biquea naiq Corondo mandando Entregar a cada bh o q ver- 
dr.a lhe pertenser cora bou vacão q Eles concorrerão com o seu trabalho. 

De Bingulur Escrevi a V Ex. a sobre a m ,a situação de falta de dinheiro 
que o não tenho a tres dias Estando em hu Campo onde tudo he carlsimo 
oubrigdo e sustentar a soldos Bigarins cavallos e o mais prediz o sem q 
os posa dispensar por dever Estar p.to amarchear o Exercito marcha...... 

demora m.to em hu lugar alem disto s he p.a levar rrecado hê presize dar dr.o e 
toudos querem dr.o e não ha q.m o Empreste, 

V Ex.a Exzaminando Estas propostas me detreminará desizivaoUo porq 
o Nababo não admite paliasões Esta soberbo e poderozo e Eu cada vez mais* 
Campo de Arnira em x8 de Agosto de 178O 
De V Ex. a q m> resp.to criado 0 mais umilde 

(Ass.) Antonio de Atsa Castelo Branco 

u 

Ifimo e Ex.“o Snr. 

Logo q Reiebi a carta de V Ex.a de tres de Setembro, Pedí audiensia e 
se me consedeu; deepois dos comprimi me procurou, se V. Ex.a convinha 
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em mandar armada, p. a q‘ unida com a sua fossem contra os Inglezes; res¬ 
pondi, como V Ex.a me ordenou, q sem ordem de sua Mag.de não podia, e dise 
os motivos q emposibilitavão; Com esta resposta se mostrou m to apachonado 
e dise ç[ não era Este o motivo, mas sim o termos medo dos Inglezes, porq 
sem ordem ou detreminação de Sua Mag.de, tinhamos hido atacar o Piro 
Estando Em pas com ele, Respondi como devia e conforme a instrução; 
procurome com q.m não tinhamos pas; respondi como V Ex. a me dizia, q 
prezentem.fce tinhamos Pas com todos. Esta rresposta o fes Enfureser, e dise 
que o Estado pretendia zombar dele ou pretendo lhe hua armada p, a hir bri¬ 
gar com ninguém, o q q.“ vinha ao seu Darbar fazer semelhantes prepostas, 
vinha Exposto; q agora acabara de conheser ou q.to cavilozas erão todas as 
nosas prepostas, e q por este motivo, não só nos não avia fazer a merce da 
feitoria, como pediamos mas q mandava ordem p.a seuz não vender arros nos 
seus portos, nem <J pasasem pelos gates nem se consentisem embarcasoen 
nos seus portos mas q nem avia consentir Padres em os seus domínios, q Esta 
Era a rresposta ou desizão ultima q Eu pedia, e q nunca mais ademeteria 
prepostas nosas, «como o vi tão apachonado, e por não ser maltratado 
naquele Darbar, como pra outros, fis a minha venia e me recolhi. 

Despois desta audiensia custome a conservar sem q me fizesem mayor 
insulto, porçj he o custume sube com serteza q os procuradoras do Sunda 
trabalhavão por embaraçar a nossa negosiação afim de q asim o Estado dese 
havia vir o Rey e se lha daria Canacona e Cabo de Rama e requeriam q ficase 
eu rretido; por Estes e por outros motivos q direi, alem da pretenção, de 
pedido, Emtrei a trabalhar pA alcançar audiensia, e despois de muitas instan- 
sias m, as e de pessoas de q,® me vali consegui a consaderrem-ma, em aqual 
depois dos comprimentos dise q eu tinha sido mandado a Esta comição, 
taobem por emsinuaç&o sua; rrespondeu q o Estado hé que tinha pretendido 
êmandar embaxadoreq ele q.do comveyo falara em mim; continuei q Eu 
viera contentíssimo porq alem de irr en exzecuçào da ordem de VEx.a vinha 
persuadido q despois de ter a orra de vir a sua prez.ç» seria felis o q agora 
via tanto pelo contrario, pois me considerava disgraçado, vendo q com a 
m. a vinda ficava em pior termos amizade do Estado, porq não só me dezia 
q não nos consedia o q pediamos mas até nos queria negar o q té agora nos 
consedia; se Era p. ae Este fim q quisq Eu viese a sua prezença. 

Ouvime m> pasifico e depois de ra.ty tempo me dise vos me pedis a 
rressposta concludente da vosa pretenção e q o voso gov,« vos manda 
rrecolher p.a vos Encarregar de negosios de serviso de Sua Mag.^e, com toda 
a brevi.de, he asim ? respondi q assim era Emfim respondeu Ele, não. 
quero q vos quesçheis de mim, vou fazer esta ultima prova das negocia 
çõens com os Portuguezes, e me dise q disese a m,“ pertenção, o que fis 
comforme a instruçãoq 4 o dise q se nos restituisem as parias e o mais desde 
a secção de feitoria, respondeu não falemos no pasado q me lembra o Piro. 
q> acabei me procurou q fazíamos de comveniensia ao seu Sarcar, não 
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falando em armada e g.d» da Costa, respondi q lhe mandaríamos quinhentos 
sipais com os seus oufisiaes competentes, e des oufisiaes p.° lhe emsinar a sua 
tropa, respondeu de q lhe servia sepaes, q deles tinha Ele mílhoenseq.m 
lhes enslnase; procurou-me quem avia pagar aqueles sepaes ; respondi q ou 
Sarcar como se praticava; respondeu hé gr.de auxilio e comveniensia q me fas 
o Estado, querem Lá dez mil sipaes com as mesmas condições? respondi q 
prezentem> não presizavamos, q, 8 q. d ° tivéssemos presízão lhe rrecorre* 
ríamos; dise q Era verd.® q Ele os avia mandar e q. e com esta ficaria paga 
a nossa. Emfim dise q Ele não presizava de nada, nem pretendia aliança, 
nem fazia caso de ninguém, nem escrevia senão ordens, q o Nizamali, e outros 
muitos lhe Escrivão e mandavão Embachadores, e q Ele os não ouvia nem 
fazía cazo deles, Como eu bem saberia, mas q já tinha dito hia fazer a ultima 
prova, q 'comveria no q fose justo se o Estado mandase dois mil Europeos 
digo sipaes, bem deseplinados, sem artilheiros Europeus e se obrigase o Estado 
a guardar o porto de lylangalor onde teríamos, a nossa bandeira e feitoria e q 
guardaríamos a costa, e q de outra sorte não avia q tratar; respondilhe 
comforme a instrução porem nada queria ouvir; e dizendo Eu q erão coizas 
q só VEx.a com toudo o Cons. 0 poderia rezolver mas q p.» isso hera precezo 
partisipalo. Levantose emfadado dizendo, té agora tendes requerido q fizese 
a decizão com touda a brevid.o, porq o voso gov. r vos manda recolher agora 
dizeis q he presizo dar parte, não vos intendo ; tenho q fazer, recolheivos. 

Vindo p» caza fis toudas as delegencias por ver se em nome de outrem 
podia escrever a VEx.a porem como toudas tremem, com rezão, não pude 
venser, e como p.a pedir pasaporte era contra o q tinha requerido, e nem por 
isso me aviam de dar e vendo q Ele tinha dito q não avia ademetir mais as 
nosas prepostas, consederandome emposibilitado p, a dar parte e vendo me 
nestas sirconstansías, e q.e q.to mais me demorasse mais embarasos teria a 
negosiação, porq os de Sauda apertavão p.a qEu fose retido, e vendo q se 
não comcluise talvez se poria tudo em piores termos e me culpasem deter 
sido eu a cauza Expesialm.te se mandase sahir os Padres dos seus domínios, 
me rezolvi a trabalhar com toudo ou Exseso p.a ver se podia fazelo aseitar 
aliansa cqm condisoens mais suaves procurei toudos os raeyos q pude, e des¬ 
pois de m> trabalho, e de ou ter melhor disposto, pedí audiensia, q se me 
deu no fim de seis dias de arriquerer, em a qual despois de muittos debates e 
ínstanslas m, 88 e rrogativas comveyo em nos dar a fetoria com lagímas, arros 
das parea», q mandaria por o feitor em liberd.e, restetuindolhe o q pertensia 
a feitoria, q teriam bem recebidas as Embarcaçoens do Estado nos seus portos 
e não seria obrigadas a tomarem cartazes, q os Padres poderião exzersitar os 
seus cargos conforme praticavão sem embaroso; q mandaria restetuir os mil 
e quinhentos pagodes A Manu blary se fose serta a divida e emfim tudo o 
mais como era de antes e q socorreria o Estado q.d° o presizase. Se o Estado 
lhe mandase quinhentos sipaes bem deseplinados com os oufisiaes compe. 
tentes q são seis mais sincoenta Artilheiros Europeus e naturais misturados* 
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as pagas p. esta tropa e as condisoens as pos em papel separado q asinou e 
me deu as quaes são como as milhores q havia no seu Exzersito; eqnos 
obrigaríamos a brigar e castigar a qualq.r Enemigo qfose insultar a nosa 
Bandeira e aquele porto, e tãobem os Inglezes, instei p,a não por esta palavra 
dezendo q bastava dizer q brigaríamos ou castigaríamos a toudo aquele q 
fose aquele porto insultalo ou detenhamos a nossa Bandeira ; Respondeu q 
ninguém avia hir só se fosem os Inglezes, eqnos evitaríamos porq Eles 
estando nos la, não avião hir atacalo pois tínhamos pas, e só hirião se nos 
fizéssemos particular ajuste com eles p.a q não fosem a feitoria, mas grou* 
basem ou porto como tínhamos feito da outra ves porq não tinhamos pesas 
q assim ficava ele seguro p.» lhe não darmos esta desculpa q durante a guerra 
tiveseraos ali gente, e não des sipaes, p.» termos a nosa feitoria e o porto de 
hü seu amigo em resp.to 0 mais seria contra o nosso credito q m.to tinha 
descahido, e q o mais Era medo- Procurome se nos insultasera a Bandeira 
se o consenteriamos, respondi q não nem q VEx.a Estava Era animo de 

sofrer, Emfim pois.q duvidava, e senão Eu de outra sorte não convenho 

porque me lenbra a ves pasada, andem brigar e castigar os q la forem nestes 
termos como vi qq.to mais seaugmentase mais claras e fortes se poria as 
condisoens, e como sempre q Eu propunha mandava escrever em marata o q 
Eu dezia p.« despois lhe lerem tudo, Eu Intão artefisiozamente não dise mais 
nada senão aseitava sendo daprovação de VEx.a, e q neste cazo mandaria as 
condisoens asinadas e seladas por VEx.a e q só Intão seria completa a 
convenção, a q respondeu Eu bem' sei q se lá não quiserem, nada hé feito 
nem vos tem disso culpa, ’ 

Despois disto dise q’ Ele fazia as mesmas condiçoens, e q escrevia a 
Nagar arrespeito disto mesmo. p.a se nos dar a pose, e q. q.to a0 contrato da 
pimenta, arros sandalo etc Tâobem dezia se trocassem os generos por generos 
ou por dinheiro e como Eu, não punha q darião Artelharia, tãobem na decla¬ 
rava mais, e chamando os manuenses mandou fazer as condisoens, carta, e 
passaporte. 

Inq.to se escreveu, mandou vir o saugate em q entra hu Elefante q he o 
sinal de tnayor estimação, mandou meter o mais em hüa caicha q se lacrou, 
deu quatro mil rupias ; eu meagradesi, e lhe pedi vos conservase na sua 
amizade * respondeu q o faria e $ se não cotnprisemos aquelas condisoens e 
lhe mostrasemos tiobera afccto, e mais distinsoens; pedilhe L.ça p.a es¬ 
crever a qualq.r seu criado ou pesoa do Exzersito, p.a saber da sua saude 
respondeu q Ele não escrevia a ninguém, mas que lhe Escrevese, q Ele mí 
rrespcnderia. 

Pasava da meya noite q> Entrou hã Cabo q Dizia ter m> q lhe falar em 
particular; p.a acabar a Escrita apresa astnose e me dise q inq> não vinhlo 
as condisoens feitas e asinadas por VEx.* q Era precizo q Eu asinase aquele 
papel, p.‘ Ele me entregar os seus ; inda q pertenda Excuzarme não pude. 

Entregome tudo é se despedio Emtrando p.a dentro só com ou Cabo, e 
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Eu vim p.a caza, onde lendo o papel das suas condisoens acei q deveria Em 
algüa Coiza por consizo e mal Explicado; no outro dia pedi audiensia outra 
ves, porem responderãome q. e Estava m. to oucupado, e pedindo pasaporte p," 
mandar adiante dois patamares com a Idea de dar parte a VEx,* e fazerme 
doente, inda q me Expunha a m.to porem não se me deu, alem disto discor¬ 
rendo q Era milhor vir Eu, Estando nestes discursos me mandou avizar pesoa 
de sirconstansia q devia falar q sahise ja q tinha sido felis, antes q se desman- 
chase tudo e Explicase como os mais q via.p.a sempre. 

Tomei o Cons,* Parti Em dezoito de 8,*>ro E agora lhe Escrevo tomando 
por pretesto o Erro q tinha cometido Em não fazer aquelas condisoens me 
Português q era o meu Idioma, e a formalid.e com a qual fazíamos taes papeis, 
e q.do deste Erro fora a cauza não só a falta de costume de tais comisoens, 
como tãobem o terme preocupado e gosto de me hir atendido dele, e taobem 
porq.0 seg.fo a tradução q o meu Intrepete me fazia agora p.a Eu participar a 

VEx. a . poderia aver sentidos deferentes, ^ por todos Estes motivos, 

do meu Erro e da sua tradução do gentio, lhe rremetia aquele papel seme¬ 
lhante Em Português, pedindolhe me valese aseitando este erremetendo o 
outro, visto ser conforme, alias VEx.* me castigaria com m.to justisa se ou 
soubese e q me mandase de sorte q Eu fose intregue dele antes de Entrar p,‘ 
o Estado, Isto cheyo de mil Expresoens ao modo dele. 

Alem do ponderado e do mais q rrezerva p.a dizer pesoa! as rrezoens q 
me fizerão deliberar são as seguintes. A pr.a porq antes de Eu chegar a Goa 
aide ter chegado a Nau do Reino com as notesías da Europa, se nos tivermos 
declarado contra os Inglezes como instão as Cortes de França, e de Espanha, 
temos Este aliado forte. 

Seg, d», senão formos contra Eles q poderia VEx, 8 antes q mandase tomar 
pose da fetoria, a Mangalor, ter amigavelm> conseguido dos Inglezes o não 
hirem aquela porto, onde temos a nosa fetoria, Bandeira, e intereses nem eles 

seriâo nosos am.os se nos fosem insultar lá, porq,“ .nenhum aliado, e 

Eles não avião consentir se Estivesem nas nosas sirconstansias, alem disto Eles 
tem toudos os mais portos onde podem hir, e q por este motivo os não temos; 
acrese mais q segdo as sirconstansias a guerra não durarão. 

À terceira porq me parese q agora maisq nunca presiza a esta aliança, 
não só porq Está mais Poderozo mas porq nos pode privar de todo o comercio 
e mantim.to porq os seus domínios nos cercão, e por ver se estando Em amiza- 
de Ele não atende os rrequerimentos dos procuradores do Sauda q persiza- 
mente nos aviam Embaraçar com Ele e teriamos guerra. 

A quarta E ultima porq não fazendo Conta ao Estado e Estar Em pas, e 
com aliança com Esta potensia, não Estar, e na aseitar Estas condisoens e fica 
Eu livre de Estar Em catíueiro, e Escravidão, e como Ele por outro modo 
não quis nem quer, e Eu Estava Emposebelitado não só p.» Esperar a delre- 
minação de VEx.a, mas tãobem p, a lhe dar p> nem ter dinheiro p, a susestir 
pois o não dava Apagi Ramo porq Era troca maquinava contra mim e Estado» 
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e pedia dois mil pagodes e aldea deSirodá, eportne pareser q nas sircuns- 
tansias prezente Era comveniente e fis e q.dofose tão; Emfelis por falta de 
Instrução e não por outro motivo q Erdase ni.ta umilde e m.to resignado rião 
rreseber ou castigo, porq períiro este às Emjurias a q Esta Exposto q.n mal¬ 
tratar aquele Darbar. 

Em o dia q sahi do Exzersito me veyo falar a quatro Legoas 
hu subedar de Nababo, junto com o Chandru q tinha sido retido 
vindo sahmdo e da p.te do Nababo me pedia hutna carta p.a VEx.a Em q lhe 
disese q o Rex Sunda pelos seus procuradores lhe tinha reprezentado q pedindo 
L. ça a VEx.a p,a vir p.a 0 seu Reino VEx.a lha não quizera dar, ou q Ele me 
paresia Emposivel, porq querendo Ele vir não Era justo Embarasalo cuja 
carta fis e lhe mandei Hé q.to se me oferese partisipar a VEx.a 

De q* sou com o mayor resp.ío 

Súdito e mais atento e rrespeituozo servo 

Bitngulor 2 de q.bro de I780 (77). 

(Ass.) António de Assa Castello Branco. 

LXIi 

Tradução da carta do Nababo Aidar Ali Kan. 

Ao Escolhido entre os Ilustres da sua Nação, possuidor do alto lugar, 
111 .*° e Ex mo S .r Federico Guilherme de Souza Governador do Portode Goa 
cuja saude seja constante. 

Despois das expressões da primoroza amiade, ermo esta na posse da 
sande que me assiste, deajandoque VEx.a me participe as suas boas novas. 

- ú , Sfaa,e ' carla VEs '“ m detegio, e petcebi a sua matéria, 

Nela dezia VEx.a que lhe caurara gosto, pela noticea que lhe deo o Coronel 

j 01110 de Assa das " l ° rias qoe aqai tive contra os Ingleses com muita perda 
da soa gente, granadas, bombas, e cabos destintos do seo Exercito inclmive 
os que forão prizionados, 

S como VEx.a he meu amigo, justo he que lhe cauze este gosto e que 
receba os parabéns. ' 

Depois do referido sucesso mandei marchar sobre a praça de Arcate ■ 
EHa he defencivel cabeça, e capital de Carnate, por cuja cauza, erajgaarnecidà 
de quatro centos brancos' Firanguis, e entre Infantes e Sepaes dez míl homes • 
t com trezentas peças d’Artilheria de mayor calibre, provida abundantemente 
de polvora, e mais municoens, e petrechos de guerra, sobre a qual Praça, 
mandando formar Fachinas e bater com a minha Artilhem, ultimamente esca- 
Undo-a, fiz passar a Espada muita gente do Inimigo, e a restante prizionando 
■com seus cabos uni para os Domínios do meu Sarcar a referida capital e para 
que esta gostdza noticea, seja prezente a VEx.a como meo amigo, lhe participo 
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por esta. Atendendo a proposta do Coronel Antonio de Assa, deliberando 
me com ella, despedi ao dito Coronel, creyo que terá elle ahi prezentado, e 
pela expressão do mesmo será sabedor do mais. Dezejo que VEx.a me dê 
gosto, participando sempre suas boas novas e não sou mais largo. Espedida a 
6 do mez Gilahéz ( 3 de Dez. 1780) 

Trad. por mim Ananta Camotim Vaga Lingoa do Estado a 31 Dez 1780 
( 78 ) 

Ao li.*» e Ex.*° S.r D. Federico Guilherme de Souza. 

LXII 

Traducção 

Ao escolhido entre os Ilustres da sua Nasção, possuidor do alto lugar 
111, mo e Ex.*° Generoso D, Federico Guilherme de Souza, Governador do 
Porto de Goa, que sempre esteja com saude. 

Envio esta na posse da saude que me asiste, dezejando que V. Exa. me 
participe sempre suas boas novas. 

Recebi a carta, que se me dirigio pelo Coronel António de Assae 
Ramachandra Rao Dumó e por elles fui sabedor de varias matérias. Os 
sobreditos Coronel e Rào vio despedidos com licença minha firmado 0 
tratado da confiança e amizade entre este Sarcar, e 0 Estado, com 0 ajuste 
<fe virem quinhentos homes, e sincoenta Golandezes, ou Artilheiros, para 
auxiliarem e unirem ao Exercito de baixo das comdlcens ; e de continuar 
ao Estado a sua posse da Feitoria, Lagimas, e do arro3 das Pareas, na forma 
dá observância antiga, para 0 que pastei as ordens era nome do Governador 
de Nagôr de que ficão entregues os sobreditos «m cuja conformidade mande 
frito de lá 0 Tratado, e tendo consideração ao ajuste faça augmentar a 
amizade: 0 mais dira de bôea 0 sobredito Coronel e V. Ex.“ dême sempre 
as suas boas novas. 

Não mais largo— 

P. S. Remeto a VEx.a hum Ellfante peças de joya, e de roupa, que 
queira aceitar tudo como Amigo—Escrita a 17 do mez Sovai 517 de Outubro* 

Traducção do bilhete que veyo com esta carta — 

Lembrança 

1 Ellfante 

2 Pessas de joya; a Jsaber hum anel e huma Joya de pedras 
preciosas em 54 aljofres. 

Pessas de roupa 

(78) Monções n.® i6i,fl 464, 
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1 ,) Touca de fio di ouro 

2 „ Pessas Zamevor 
i „ Sinta 

i „ Atala 

8 

Hé quanto remeto 

Exposição do selo que traz o *ob escrito. 

em che,e ^ T< ™ sd| > «o, «»»>0» 

Tradacpão do Tratado firmado pdo Nababo Aidar Ali Khan R,i„a.„. 
Diz o sello 

lonlrãt? ydir, r qni,tld0r “ dasT< « id ° Muadocom a sa a 

An™í^ 

.oE^I| ld p d . aÍUSt ‘ e ”‘" > " togarard °NababoAydar AliKanBabador, 

do l! S ““ d ° 0rl ° dC GC “’ ‘ ml Dm,aios: Q»« «■>» occazião 

dotapedtaeatopeto aa Feitorias Mangalor. em o mabpertJZ 

Rarnchll 0 * minl ' a pr ® e “ ta 0 Coto "' 1 António de Am. 

pZKS í, “ asreprezeataçoens - aiastm 

Parau no 0 p«M.‘* 5M Mtoia . ^ * Arro» da. 

a nga “ nafotma da °t>“fvancia antiga, para o que 
tendo dado ordem em coja coníormldade fiquem com a dita Feitoria Arvo. 
rando nela a sna Bandeira. E vindo os Ingleses e outro. Inimigos no Porto 
de Mangalor, V M.» atacando-os lhes castigarão. Artigo hum 

PnreSte l 00 ; 11 ”^ “ da S “ a Motía '^ ° Arros das 
L Xri/ f . de “f g4lorns t°™* que antiguamente se observa: Qne 
te al a “ °^ ra,:de Forti6ca « 5l> . í» Pnncemi convenien. 

Artilha*^ pÍ a “ mldaparl f doMar ’ conlodaT «traguarn.ando tudo com 
Artilharia, Petrechos e Mumçoens de Guerra, e com Tropa Militar como o 

QM0EStad0aa « gaad *der?dL 
Porto de todo e qualquer inimigo, que o queira atacar. E que o Nababo se 
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obriga da sua parte de não consenter, nem acordar que Nação alguma tenha 
Feitoria, ou se estabeleça no dito. 

Que as Embarcaçoens Mercantes de Goa, e da Armada do Estado, vindo 
aos Portos do Sarcar, podem fazer suas compras, e vendas, as quaes serão 
bem tratadas, e não se porá 0 novo costume sobre os cartazes, Artigo hum. 

Que bavendo necessidade em Goa, será socorrida por seu Sarcar. Artigo 
hum. 

Que os Padres christãos e Igrejas que prezistem nos Domínios do Sarcar, 
se não embaraçará 0 uzo da sua Religião. Artigo hum. 

São quatro artigos hoje 10 do mez Sovai do Anno da Egira 1194, e 0 
Gentílico chamado Xarvori /10 de Outubro de 1780. Rezoluçào firme. 
Firma do Nababo, 

Traduzido por mim Ananta Camotim Vaga Lingoa do Estado Secretaria 
5 de Dezemliro de 1780. ( 80 ) 

LXIV 

Diz 0 sello 

0 vencedoi Aidar conquistador em chefe da» Terras do Mundo, com a 
sua gloriosa espada que hé como a famoza, e admiravel do grande conquis¬ 
tador Aly: Anno de Egira n8o j 1766 / — 

Lembrança e seguro declarando as condiçoens de vencimento. 

Condiioens de vencimento dos sipaes; e Bombardeiros. 

A cada moço se dará doze rupias por mez igualmente. 

Artigo hum 

A cada cem moços, 2 sargentos brancos, e a cada sargento destes se 
dará quarenta rupias por mez, 

Artigo hum. 

A cada cem moços, 2 segundo* Sargentos brancos, e a cada hum deste s 
trinta rupias por mez, 

Artigo him. 

A cada cem homens, 14 cabos inferiores e a cada hum destes quinae 
rupias por mei. 

Artigo hum. 

A cada cem homei hum capitão, c & este cem rupias— 

Artigo hum. 

Dous tambores para estes quinhentos horaes e a cada Tambor dezaoito 
rupias por mez. 

Artigo hum. 

De quinhentos moços, hum Comandante e a este quinhentos rupias. 


(80 ) Monções,^ 168 A,ífl. 158 . 
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Artigo hum. 

Sinoo Porta Bandeiras, pora estes 500 homes e a cada Porta Bandeira 
dezaseis rupias por mez. u 

Artigo hum. 

Ao cirurgião, e ao Padre, que vierem, se lhes destinará por mea conforme 
0 seo merecimento, 

Artigo hum, 

s,om™r:r quevleMambm “ -■— 

Artigo hum. 

Dos Artilheiros Portugueses brancos e os sendo Instruidos, e dos outrora 

branco «ndo instmido trinta rupias por mes igualmente 

e cada Artilheiro natural quinse rupias també p> mez. 

Artigo hum. 

Entre sessenta Artilheiros, tres sargentos brancos, e a cada hum destes 
se dará sincoenta rupias 
Artigo hum, 

Ao cabomayor, ou comandante dos Artilheiros cento, vinte e cinco 
rupias por mez. 

Artigo hum. 

Ao robreditoCorpodoSIpaes, Artilheta,, e aos outros, acabado 0 pre- 
jecto, se dará licença. r 

Artigo hum. 

Aos Dueutes e faoapases homes, ■« dará licença pora se recolherem, 
vindo outros em troca. ’ 

Artigo hum. 

Sobre 0 serviço, que deverá fazer 0 dito corpo, se ordenará ao seo respec- 

Comaudânte- 8 ' “ ^ ^ Culp1 ' !erí casti 8 ado P a >° «m» «0 
Artigo hum. 

. C “ a “T “““f 0 ’ 6 tespeit ° ma 1 “‘«tados os Franceses 
e os outros que tem esto Sarcar, também serão tratados 0 comandante e gente 
de Goa, fazendo sua estimação e guardando-lhe o respeito 
Artigo hum. 

p ff ‘f ff™” “ “ inha P resen S a «H“ 0 vencimento de ao dias. 
Por todos sao 18 Artigos. Hoje 17 do mos Sovai do anno de Eglra nos | lv 
de Outubro de 1780 ' 

Firma do Nababo. 

. . !í adUZ ! das f r m 0 im Anatlta Camotim Vaga lingoa do Estado Secretaria 
5 de Dezembro de 1780 •-Ânanta Camotim Vaga, (81) 
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LXVI 

IH- mo e Ex - mo General de Gl ’ande Exercito, possuidor da fortuna, e grande 
Estado meu respeitado, Verdadeiro Amigo, Grandíssimo S.r Nababo Aydar 
Ali Can Bahadur, cuja feiecidade Deos sempre faça constante. 

Eu Savai Bassavá Linga Rey do Sunda envio esta com cortezia de repe¬ 
tidos Saiamos ficando de saude pela raerce de Deos até hoje i.° da Lua cres- 
eenta do mez Pussio do anno Xarvori (27 de Dezembro de 1780). 

Recebendo com 0 mayor prazer e alegria a noticia da grande mercê, que 
me liberalizou 0 Magnifico Nababo em concederam a restituição do mea 
Reyno, quiz logo pessoalmente hir, tendo já mandado vir Palenquins, e beea* 
nns, para a marcha e jornada, 

Considerando porem, que havendo dezasete annos, que 0 meu Mayor e 
Pay veyo Para os Estados e protecção da Rainha Fidelíssima de Portugal e 
que eu desde 0 meu nascimento tenho vivido nos mesmos Estados, e debaixo 
da sombraj e da mesma Real Protecção. 

Que El Rey Fidelíssimo mandou estabelecer uma côngrua ao meu Mayor 
para ajodac a sua decente subsistência : Que a Rainha Fidelíssima Reynante 
mandou aumentar a dita Côngrua: Que tendo S, Mag.e escrito ao meu Mayor 
■significando lhe 0 seu favor, amparo, e outras generozidades dignas do seu 
Real animo, e qne tendo S. Mag.e recomendado em repetidas ordens aos seus 
■Governadores, e Capitaens Generaes 0 mais atensioso tratamento. 

Fiz a devida reflexão com 0 parecer dos meus Ministros que posto que 
0 Ill.mo e Ex.mo S.r Governador, e Capitão General me deixou na minha 

liberdade para me retirar, que devia eu antes da minha auzencia escrever, e 

dar parte a Rainha Fidelíssima de Portugal, e esperar a sua resposta, e Real 
aprovação, por não incorrer na nota de ingratidão, incivüidade, e falta da 
devida atenção. 

Espero que 0 Magnifico Nababo aceite esta justa reprezentação, que lhe 
faço na contemplação que devo ter com S. Mag.e Fidelíssima assim como 
fielmente heide contemplar, e agradar ao Magnifico Nababo. 

negociação que consegui do Magnifico Nababo durou.sete ou oito anos, 
e não se impede por mais dezeoito mezes, que se espera para dar parte a 
Rainha Fidelíssima, e haver a sua resposta, mas ficará mais firme e autorizada 
com 0 Parvaná do Magnifico Nababo, e Real aprovação de S, Mag.e Fidelis. 
sima, logo que esta chegar satisfarei ao Magnifico Nababo recolhendome 
pessoalraente com a minha família, e meu fato a humadas Praças do meu 
Reyno, e entretanto como 0 meu General Virbadraya arrendou os Dominios os 
administrará, e governará em meu Nome e em tudo executará as ordens do 
Magnífico Nababo. 

Não sou mais extenso. ( 8S ) 

(82) Monções n.° 161, fl. 1395. 
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Tradução da Carta do Nababo Aidar Aly Kan 
^ Ao* e muito estimável Coronel António d»Aasa nos Domínios de 
Goa-j-Sande. Ao tempo qne-V.m sahio despedido de minha presença íá tiniu 
mandado marchar eontra a Praça de Arcate a qual he defensivel ? cÍbeça'e 
capital de Carnate e por esta cauza era guarnecida de quatrocentos branco« 
Firanguis, e entre Infantes e sipaes dez mil homens e^om trezentos n ' 
d’Artilhena de mayor calibre provida abimdamente de polvora e mais mulT 
çoe. e petrechos de guerra, sobre a qual Praças mandalT ZZZ 
e bater com a minha Artilharia ultimamente escalando a fiz oassar a S 
nimta gente do Inimigo, e restante prezionatido com seus cabos, uns para 
domínios dò meu Sarcar a referida caoital pm™ ■ • ^ araos 

ajuste mande logo a minha presença a Tropa com oabo, ou cabos o 2 ! 
parte devem vir, e assim oíque entendendo. * 

Tmdf “ 6 d ° T G “ aheZ ™° * 1794 (I> de DKembro 1780) 
de “í“ m ” A “«amotim Vagabi„g„, do 

IXVII 

P.« 0 Secretario de Estado Martinho de Mello e Castro 

Ill.mo e Ex,w> Snõr, 

Tomando 0 meu aotecessor Dom Joze Pedro da , „ 

do Estado e mandando 0 Nababo lidar " 3 ® “ G °" m ° 
mentalo, e conservandose em boa amizade, 

Nababo sem haver cauza para inovação, ou alteração ° d '!° 

Cidade 0 dito Emissário, veyo á noticia do dito meu antecessor em'o aunoí 
1776 a novidade não esperada, de que entrando as embl cacL * 
dores do Estado em boa fé no Porto de Mangalor que tenhJ d 
obrigados os marinheiros das suas Lotaçoens a trabalhar nas oh ° tep ™ ada! 
impedida a extracçào do arroz. obla! P“ bb «,« 

T oca n„» «L • í dlío Governador em liuma Fragata de guerra 
Logo que esta surgio no Lugar costumado mandando 0 Capitão de Lr e 
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|uerra Comandante da dita Fragata no Escaler levar a dita Carta, se observou 
que se ajuntarão as Tropas, como se chegasse ao Porto embarcação inimiga, 
nem se deixou dezembarcar pessoa alguma, 

M|o havendo da parte do Estado facto q occazionasse aquele rompimento 
mandou 0 meu antecessor hum Emissário o Cabo Sadassiva CamotimVaga 
dirigido ao dito Porto de Mangalor para se informar da cauza, e origem 
daquele rompimento encarregado do obter por via do V. Rey do Canará Raja 
Rama a restetuiçâo da dita Feitoria, e franqueza do Comercio, e extracçào do 
arros, hindo também a prezença do Nababo para o mesmo fim, porem não 
concluio 0 dito Emissário a negociação, e« somente obteve o permetir-se a 
extracçào do arros. 

Chegando eu ao Estado em 2 2 de Mayo de 1779 e tomando posse do 
Governo, fui informado, e se me aprezentou a carta do Nababo, q consta da 
copia n,“ 1/, <| tinha chegado a 19 do dito mez, escrita ao meu antecessor para 
enviar pessoa distinta a tratar dos negocios. 

Tomando esta manteria na seria consideração e poderando q devia por 
todos os meyos promover, demandar, e vendicar a Real Authoridade, suas 
regalias, os interesses, e decoro do Estado, recobrar a Feitoria com as Lagi. 
mas, e pareas, q annoalmente rendião para 0 Estado a quantia de 16253:3:20: 
como consta do documento n,° a,", que S. Mag, e ordena, e recomenda a aliança 
com 0 dito Nababo, q elle hé hum dos Dominantes da Azia mais poderozo j 
soberbo, confinante com os Domínios do Estado pelas Provindas de Zambaulim, 
e Canacona, q* 0 Estado tem dependensia necessária do mesmo Regulo p.* a 
extracçào do arros dos seus Portos do Sul, e Reino do Canará p’ ser 0 man¬ 
timento da primeira necessidade, e não 0 produzir 0 Estado mais q p,a seis 
mezes me deliberei a nomear 0 Coronel Antonio de Assa Castelbranco p 1 En- 
viado da parte do Est, 0 p.' hir a Corte do d,° Nababo por confiar das quali¬ 
dades da sua Pessoa q seria m.to proprio p.a conseguir a negociação, e lhe dei 
■a Instrucção que consta da copia n.° 3, Despendeo nesta Comissão em 
dinheiro a quantia de quarenta e sete mil, cento trinta e seis X, s tres tangas e 
quinze reis, como consta da conta do mesmo Coronel N.° 5.® para a sua 
subsistência, e da Tropa q 0 acompanhou até 0 dia 3 de Dezembro proximo 
passado em q chegou ao Estado. 

Foi 0 dito Coronel por Nagar Corte do Reino do Canará, comprimentou 
0 Gov.or e informando-se de q 0 Nababo tinha sahido da sua principal Corte de 
Siringa Patana, e marchado cota hum poderozo Exercito para 0 Reino de 
Canará pertencente ao Nababo Mamad Ali, continuou a sua larga jornada, e 0 
■encontrou abarracado no Campo de Arnim, onde lhe deo audiência, e 0 
acompanhou nas marchas do Exercito, e conquista de algumas Praças. 

Nas conferensias, e audiensias q teve 0 Coronel, pertendeo 0 Nababo q 
•0 Estado lhe desse Soccorro de Armada e Tropa por terra contra os Ingleses, 
4 q defendessemos os seus Portos, como se vê da carta do dito Coronel n,° 5, 0 . 
Respondendo ao Coronel, lhe ordenou, q reprezentasse ao Nababo q uão 
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po*a dar-lhe socorro contra os Inglezes, por me prohibirem as Eeaes ordens- 
porquanto a Corte de Portugal tinha oom a de Inglaterra aliança firmada por 
mmtos solenes tratados, e 9 nem o Estado era obrigado a defender o Porto 
de Mangalor, e q só lhe podia dar soccorro contra os seus inimigos, q não 
fossem aliados do Estado. 4 

O Coronel fes todas as possíveis diligencias, mas não ponde concluir a 
negou, açao, como pertendia, e o Nababo o tinha jí despedido sem o atender, 
O Coronel soleoiton audiência, e ultimamente lhe disse o Nababo, que para 
faser prova dos Portugueses lhe dava osartigos do ajunte para queeuos 
mandasse assinados; que queria socorro de quinhentos Soldados, sincoeuta 
Artilheiros com seus officiaes competentes, prometendo pagas aventejadas, qne 
o Estado se obrigaria a defender o Porto de Mangaior contra os Ingleses, e 
com estas condiçoens mandaria entregar á Feitoria, pareas, e lagimas, e per. 
mituia a extracção do arros pelas embarcaçoens do Estado, corno consta da 
copia da Carta do Coronel n,o 6 ,*. 

Com este despacho o despedío com obzequio, p’ q alem da joya, com que 
o brindou, e de quatro mil e oitocentas rupias (J lhe mandou dar para a jorna- 
da mandou hum Elefante, e maes pessas de Sagoate ao Estado, o que tudo 
consta da carta n o 7.0, como também os artigos do ajuste n o. 8.“, e declara, 
çao da paga da gente do soccorro n.° 9.0. 

Depois q chegou 0 Coronel, me escrevo 0 Nababo com a noticia de te r 
c nquistado a Praça de 4 rcate, e ao mesmo respeito também escrevo ao dito 
Coronel, recomendando lhe a remessa da Tropa como se vê das copias n.o I0 
c n., e 0 Nababo vai conquistando a sua conquista com 0 projecto de lançar 
ra os Inglezes da Costa de Coromandel. O jornal de guerra, e conquista 4 
tem feito consta do papel n,® ia, 0 , - * 

Kefi “ ti ” d0 ,™ circu nstancias 9 concorrem e em 9 se acha este negocia 
pela gravidade de suas consequensias, tenho assentado responder ao Nababo, 
«conservando a nossa Corte aliança com a de Gram Bretanha, me devo 

* dand ° <1 contra elles me não 

pos» deciararpor não fazer infracção mos tratados Solenes« a Corte de 

no Sr f a 0 3 ? Inglata ' 6 f* “ 5 ° * «P«* incorrer 

no Real^desagrado de S. Mag.', Que da mesma sorte não posso dar soccorro 

por nSo ofender 0 sistema da neutralidade permeiida pelo direito das 

nenhum Z dfr* * ““ ?"!' ™ E ‘ Rey Btitaica - “ im ““ ™ 
nenhum cazo darei socorro aos Inglezes contra elle Nababo 

sincoeutAAfcT^™'^ Sipaes, e com elles 

me»o lhea W “ \° S c " mdOT ' auxiliar o Nababo, p'9 elle 

mm (,' w * í agar ’ 6 ” ao hav " outro “eyo e maxima 9 occorra 

F&FZ ? ami!adf 150 MCessaria ' ' importante 

íem^Tm nrerb'*? " Pt ? oar * ls do Nababo, ou circuntansias 9 acontece- 
em, preciio tomar outra deliberação, farei o 9 parecer mais conveniente 
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a salvar os interesses do Estado, e conservar ileza a neutralidade. 

E ainda, que me parece, se não aceitará pelo Nababo a dita declaração ao 
seu tratado, e ajuste, e que não mandará entregar a Feitoria bastará que elle 
fique indiferente com o Estado, evitandose o perigo da guerra, impossível de a 
manter o Est,’ por não ter Tropas competentes, nem dinheiro p.“ a sua subsis. 
tencia, emquanto cora o tempo, e mudanças § occorreretn me não for possível 
obter 0 q sc pertende, 

Deos G, e a VEx.' Goa a de Janeiro de 1781, 

A Instrucção n.° 3.° se acha regestada no L.° dos Instrucções do anno de 
2779 afl. 38. 

O documento n,° 4.° he a Relação do Sagoate, se acha registada a fl. t 
do L,o de registo das Cartas dos Reis vizinhos começado ein 1780. ( S1 ) 

LXVIH 

Para 0 Secretario de Estado Martinho de Mello e Castro 

111,mo e Ex.mo Snor. 

Na Carta de 23 de Fevereiro do anno proximo precedente me participa 
VEx. # que levando a Prezençã de S, Mag.e as minhas duas cartas huma com a 
data de 3 de Janeiro de 1781, que começa com as palavras—Tomando 0 meu 
Antecessor-e doze documentos a ella juntos: outra com data do primeiro de 
Janeiro do dito anno que começa pelas palavras—Sendo 0 Rey Sunda—com 
treze documentos a ella juntos: Que a importância da matéria, de que tratâo 
as ditas cartas e documentos, exigio, que delias, e delles se fizesse expozição: 
Que sobre os pontos delia houvera Sua Magestade por bem tomar as rezolu- 
çoens seguintes: 

Quanto a se mandar ao Regulo Aidar Alican huma Pessoa da graduaç&o 
do coronel Antonio de Assa com 0 acompanhamento e fausto de hum Embai¬ 
xador. Que este passo se devia ter evitado prevenindo-se as consequências 
que delle se seguirão, porque nem 0 negocio de <j se tratava exigia semelhante 
apparato, nem estas ostentaçõas em obzequio dos Régulos; a que se dirigem 
serviào de outra couza mais quede ensoberbecer, e desprezar aos quelhas 
fazem, como aconteceo ao dito Coronel, porque sabendo Aidar Alican que 0 
unico objecto da sua Comissão era a restituição da Feitoria de Mangalor, lhe 
dissera t Que huma couza tão pequena bastaria que se tratasse por carta ou 
Patamar, e não por hum Cabo distinto como elle era. 

Quanto aos tratados ajustados, e assignados p’ Aidar Alican e 0 referido 
Coronel, que elles se reduzem a dous ; 0 primeiro sobre as Tropas auxiliares 
<1 se devião mandar do Estado em Soccorro do dito Regulo contra os Inglezes 
porem que deste Tratado não fora, devendo-se remeter copia ; e somente se 
deprehendia, que 0 houve pelas cartas, e outros papeis em q se falia nelle, e 

(84) Monçôts n.' 161 B, fl, 438 
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por hum papel com dezoito artigos assignado pelo mesmo Regulo, sobre os 
soldos que a dita Tropa, e Cabos delia deviâo vencer 5 Que S, Mag, e appro* 
vava a prudente rezolução, que tomei de não convir, nem confirmar semelhante 
Tratado pelas razoens allegadas na Carta que escrevi ao mencionado Regulo, 
isto he de não dever dar Soccorro contra os Inglezes, com osquaes essa Corte 
se acha em Paz, e Alliança, nem o poder fazer sem infracçào dos Tratados $ 
subsistem entre as duas cortes; Que isto mesmo devo continuar a responder 
no cazo, em q’ o mesmo Regulo insista na remessa do dito Soccorro que por 
nenhum modo se lhe deve mandar. 

Quanto porem ao outro Tratado sobre o Porto e feitoria Portuguesa de 
Mangalor, que não o deveria ter regeitado, porque he certo $ nos quatro 
artigos de q’ elle se compoem se nos acorda tudo o que precedentemente 
tínhamos, e pedíamos na Instrucção, que se deo ao Coronel Antonio de 
Assa, impondo-se-nos tão somente a obrigação de defender o referido Porto 
dos Inglezes, ou de outro qualquer Inimigo que o viesse atacar; Que isto 
era o que nos deveríamos fazer acbandonos alli estabellecidos, ainda sem 
nos obrigarmos por algum Tratado, eq.se não o praticamos em 1768, foi 
pela criminoza perfídia, e pusilanimidade, com que nos comportamos 
naquela occazião, dando 0 Feitor Portuguez q alli se achava, azilo, e 
entrada aos Inglezes pela mesma Feitoria, e hindo depois nos mesmos 
atacar 0 Piro aleivozamente debaixo do fingido pretexto de occupar aquela 
Fortaleza para a defender. 

Em consequensia doq fica referido ainda <J prezentemente seja deficil 
e pode ser impraticável q 0 dito Regulo queira convir no Tratado sobre 
Mangalor havendo-lhe nos negado 0 de Subsídios; que não devo com tudo 
petderhum só instante de vista este importante objecto parao negociar, e 
concluir, logo 4 a occazião se apprezentar na forma da minuta junto á carta 
de VEx.‘ 

Quanto a auzentar-se do Estado 0 Menor Rey Sunda para os Domínios 
de Aidar Alican debaixo do fingido pretexto de hir tomar posse do seu 
Reino, por se persuadir, ou terem persuadido aquele Rey infelís que 0 dito 
Regulo lhe fizera cessão do mesmo Reino; Que tendo-se examinado com 
aquela circunspecção, que a importância deste negocio exigia; todos os 
papeis que eu remetti, relativo ao mesmo negocio, delles demonstrativas 
mente se reconhecia q não há tal cessão, e que tudo 0 que contem os dito* 
papeis, hé hum tecido de enganos ordidos entre 0 Regulo Aidar Alican, 0 
denominado General Virbadraya, eo Bracmane Savaya Candaxarpara os 
perniciozos fins que são fáceis de cómprehender a vista da insasiavel ambi¬ 
ção, e crueldade do mencionado regulo, 

Que do perniciozo projecto de Aidar Alican bem se pode prudente¬ 
mente crer que todo elle se derige aos seguintes fins, Primeiro, de tirar 0 
Rey Sunda, e toda a sua Família dos Dominios e Protecção de Portugal, e 
de os fazer conduzir para os delle Aidar Alican debaixo do especiozo pretexta 
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de lhe restituhir 0 Reino que elle tinha uzurpado. Segundo logo que 0 dito 
Regulo ver 0 referido Sunda debaixo do seu poder, e dominação de se fingi r 
hum offlciozo Protector do mesmo Sunda e de erigir para elle a restituição 
das Provinsias de Pondá, Zatnbaulim, e mais terras desmembradas daquele 
Reino, q se achlo incorporadas neste Estado Terceiro, no cazo em que se 
lhe não acorda hutna prompta, e voluntária entrega dos ditos Dominios, 
de fazer marchar para elles hum Suficiente numero de forças debaixo da 
appàrente figura de Tropas Auxiliares do Rey Sunda p . 11 occupar 03 mesmos 
Dominios q os Portuguezes lhe não querem restituir. 

Quarto de se persuadir, e os Habitantes daquelas Províncias, q elle 
Regulo os auxilia, para sacudirem 0 jugo dos Portuguezes, e tornarem a 
ser vassalos do Rey Sunda, induzindo-os con este engano a se sublevarem 
contra este Estado, para se meterem debaixo da dominação do seu Rey 
natural, successos, e descendentes dos Reis Sundas, a que n seus Pais e 
Avos sempre obedecerão, c reconhecerão por seus soberanos, Quinto de fazer 
ineficazes com este estratagema todos os esforsos deste Estado q não poderá 
ter forças suficientes para submetter os Povos sublevados de Pondá, e das 
mais Provindas, sendo elles auxiliados pelas Tropas de Aidar Alican, 
Sexto, e ultimo, logo q ó dito Regulo tiver conseguido por meyo deste 
artificio a conquista das referidas Provinsias, e subjugado os Povos delias* 
de fazer então prender 0 Infelis Rey Sunda, e a toda a sua Familia, prati.' 
cando com elle, e ella, 0 mesmo,' que com todos os outros Princepes, e 
Magnatas a quem tem uzurpado os Dominios, e feito perecer em duras, e 
regorozas prizoens, 

Que sendo estes os fins, ou as consequensias, <3 he muito para temer, se 
possão seguir da sahida do menor Rey Sunda deste Estado, para se hir meter 
com suas innocentes Irmãas também menores nas maons isanguinolentas, e 
ainbiciozas dq Regulo Aidar Alican, não poderia haver imprudensia mayor 
que a de consentirmos na auzensia do dito Rey e de nos Sugeitarmos com* 
timida e pusilânime condescendensia as arrogantes e audazes requiziçoens do 
mencionado Regulo, que quantos mais esforços fizer para conseguir a sahida 
do mesmo Rey dos dominios de Portugal, mais vehementes indícios nos dá 
das sinistras intenções do seu perverso animo. 

Que ainda que se negue ao Rey a permissão g elle mesmo pede para se 
auzentar dos Reais Dominios que não era isto 0 mesmo que converter em 
cativeiro 0 azilo, e Protecção, com que elle e seus Pays tem até agora rezedido 
nos mesmos Dominios, p’ que não era 0 Rey Sunda, 01 sollicita a dita 
permissão, mas são 0 denominado General Virbadraya, e 0 Bracmane Sivaya 
Candaxar contaminados por Aidar Alican, e são Adtcari Sivaya, e os Brac. 
manes, que governão 0 dito menor os que a pedem, como he constante» 
servindo.se unicamente do seu Nome, e constrangidos do terror, q lhes tem 
incitido 0 referido Regulo. Logo que 0 mesmo Sunda, e os do seu Governo; 
q não estiverem corrompidos pelo mencionado Regulo, conhecerem as fatais 
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consequências que lhes rezultariào de se auzentar dos Dominios de Portugal; 
para se entregarem nas Mãos do Mayor Inimigo do Sangue dos Sundas, ellea 
mesmo hande confessar <j S. Mag.e nunca exercitou hum acto mais conforme 
com a sua Real e Benigna Protecção, pov esta infelis Família, qu« negando 
a licença q se lhe tem pedido em nome do dito Sunda, Que nesta conformi¬ 
dade approvava S. Mag.de a prudente e acertada rezolução, que tomeis de 
não permittir a sahida do mesmo Sunda, eme ordenava de tomar todas as 
efficazes cautelas, q entender indispensavelmente necessárias, para que o dito 
Sunda se conserve com toda a segurança neste Estado, e q não aconteça por 
modo algum, q ou enganado, ou violentaraente s 0 retire ou seja arrebatado 
delle. 

A expozlção da importante matéria das rainhas cartas e documentos a 
ellas juntos se acha rezumida, e judiciozamente ponderada por VEx.' na sua 
substancia em todos os seus Pontos, E respeitando como devo as ordens de 
S. Mag.de exactamente as executarei. 

Quanto ao Tratado sobre as Tropas auxiliares q se devião mandar ao 
dito Regulo contra os Ingleies, não há mais papeis que aqueles cujas copias 
remeti a VEx.*. 

Na conta que dei a VEx,' com a data de 15 de Fevereiro de 1782 3 
principia pelas palavras—Pela carta da 2 de Janeiro de 11785-participei a V, 
Ex.* q mostrando 0 Nababo 4 idar Alican resentim.to por ter lhe 0 Rey Sunda 
«scripto q eu 0 obrigava a escrever-lhe, q não podia recolher se ao Reino sem 
a Real Approvação de S. Mag.e, instando para que 0 deixasse sahir e amea- 
çando a guerra contra 0 Estado; Que eu respondi ao dito Nababo, que 0 Rey 
nao quizera sahir, e contra sua vontade não 0 havia expulsar, por me deter- 
minar S. Mag,* a sua guarda e conservação em muitas ordens, que eu 
havia fielmente executar até 0 ultimo risco, porem 4 era contemplação do 
mesmo Nababo lhe remetia Carta e Passaporte para 0 dito Rey sahir na 
consideração de que por este meyo se entretinha 0 dito Nababo eos 
negodos com 0 tempo mudassem de figura, com que se evitasse a guerra. 

Que 0 mesmo Nababo tarabim se mostrava ressentido, por lhe denegar 
0 auxilio das Tropas, e lhe respondera que pelo Navio de viagem desse 
Remo esperava as pozitivas ordens de S. Mag.e para lhe dar a reposta conclu¬ 
dente. 

O Nababo por huma parte tem demonstrado continuar 0 seu resenti. 
mento, porq me não tem respondido, nem escripto: Por outra parte 0 mostra 
ter modificado, porquanto vindo ao Porto desta Cid.e a Fragata Franceza 
Subtil, conduzindo dous Agente* a M.r Montigní para a corte de Punem e a 
M.r Piveron para ò Campo do dito Nababo, como dei conta a VEx.“ era carta 
de outra monção. 

Encarreguei ao dito M.» Piveron de significar aomesmo Nababo as justas 
razOes, que tive, para não eondescender com elle nos referidos Tratados • que 
lhesugeri.se, e persuadisse 0 dezejo que tinha da sua amizade, e Allíança 
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com 0 Estado, e que obtivesse delle a soltura do Feitor de Mangalor, e reste- 
tuição da Feitoria. 

M.r Piveron me escreveo q fizera os bons officios, e pode conseguir a 
ordem de Nababo para a soltura do Feitor, q me remeteo dirigida ao Gov.or 
de Nagar Capital do Reino de Canará que consta da copia n.° i.oNãosu 
permetindo pelo Nababo a entrada das Fragatas de guerra do Estado nos 
seus Portos; sucçedeo q em Abril do anno proximo precedente me escreveo0 
dito Gov.or de Nagar para que mandaise 0 Navio de Macau, e mais embar- 
cações do Estado fazer negocio aos Portos do Nababo. Eu ordenei ao Cap, 
do dito Navio q fosse comerciar a Mangalor, mandando a Palia de guerra 5.' 
Pedro para 0 coraboyar, e dando fundo no dito Porto acharão nelle bom 
acolhimento, apozento para os ofíiciaes da Marinha, e outros graciozos offe- 
recimentos, 0 q se não faria segundo hé de prezumir, sem insinuação do 
Nababo. 

Pelo que respeita ao outro Tratado sobre 0 Porto e Feitoria Portugueza 
de Mangalor, executei logo a ordem de S. Mag." escrevendo ao Nababo como 
consta da Copia n, 0 2,°. para negociar, e concluir a sua permissão na forma 
da Minuta que V, Ex.“ me remeteo, enviando lhe a carta por via do dito Gov.or 
de Nagar, 0 qual promette enviar a resposta como se vê da copia n,° 3.*. 

Quanto ao Rey Sunda tenho dado as providencias necessárias e disposto 
efficazes cautellas para a sua conservação com segurança, para que se não 
auzente do Estado por engano, ou violência na forma q participa a VEx. 1 
na Carta Junta debaixo da Letra /A/. 

Deos g.e a VEx.' Goa 2 de Fevereiro de 1783. 

Os docum.toa n.° a, 0 , e n.° 3 são as cartas hüraa escrita ao Nababo Aidar 
Ali, q se acha reg.da a i 3 do L* dos Régulos vizinhos, e a outra escripta 
a S. Ex,' 0 s,r Gov, r Cap.m Gen.&l p’ Xeque Ayaz Gov. r de Nagar. (i 8í J) 

IjXIX 

Para 0 Secretario do Estado Martinho de Mello e Castro. 

Ulmo eEx,rno Snr. 

Pela carta de i.° de Jan.ro de 1781, que prmcípíou=sendoo Rey=dei 
conta a V. Ex.® da pertenção do Rey de Sunda p.* se recolher ao seo Reyno, 

0 que promovia 0 Nababo Aidar Ali Can com as suas cartas deliberação, e 
meyo político, que tomei de persuadir ao Rey e seus ministros p.‘ se escrever 
ao Nababo que pr,° devia 0 mesmo Rey dar parte a Sua Mag de e esperar a 
sua Real aprovação. Que com effeitose tinha proceguido este meyo p.oa 
entreter 0 Nababo até a Real rezolução de S. MgA 

0 Nababo não se deo p’ satisfeito desta resposta; mas escreveo-me com 
soberba, mostrando 0 seo resentimento pjo cazo não esperado de que 0 Rey 

( 85 ) Monções n<° 163 A, fls. 154 . 
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Sunda lbe escrevera que se obrigou escrever lhe carta, que não podia 
recolher-se ao Reyno um a Real aprovação de Sua Mugestade, instando 
Para que deixasse sahir e ameaçando guerra como consta dos documentos 
n.° 2, até n." 12, juntos à proposta Lit. A que fez aos Conselheiros do 
Estado, e posto os meus dos pareceres que vão juntos Lit B; até Lit G; 
forão de deixar hir ao Rey, por não expor 0 Estado a guerra com 0 dito 
Regulo, e 0 mayor perigo de se perderem os Reaes Domínios, com tudo 
me pareceo em tão apertadas e escabrosas circunstancias dizer ao Nababo 
que 0 Rey não quiz sahir do Estado, e contra sua vontade não 0 havia 
•xpulçar p, # me determinar Sua - Mg.® em muitas ordens a sua guarda, e 
conservação cujas ordens havia executar até ultimo risce fazendo rígoroza 
defesa e deixando derramar a ultima pingoa de sangue do Exercito de S, 
Mg.de, porem que para dar prova ao mesmo Nababo da contemplação que 
lhe tinha lhe remetia carta e passaparte para 0 Rey poder sahir como se vê 
dos documentos Lit, (<A J.) considerando.se por este meio com 0 tempo 
se entretinha 0 mesmo Nababo e as cousas mudassem de figura com que se 
evitasse a guerra e não sahísse 0 Rey sem expressa rezolução de Sua 
Magestade, 

0 Nababo p.* huma parte não tem feito alteração nas Portos dos seus 
Domínios do Sul; p’ q’ livremente as embarcaçoens dos vassalos de Sua 
Mag.de, se lhes permite fazerem 0 comercio do arroz, pimenta, e outros 
generos: Por outra parte ainda mostra conservar 0 sioresentimento; porq' 
não tem respondido à referida carta, e ainda conserva 0 feitor de Mangalor, 
prezo e privado 0 Estado da Feitoria, e suas pareas, e lagimas, que pagava; 
e posto, que elle não tem feito mayor demonstração será p’ sé achar muito 
embaraçado na Costa do Coromandel, em que se lhe tem mudado a fortuna; 
por ter perdido algumas batalhas com os Ingleses, e lhe ter faltado 0 soc! 
corro dos Francezes, que esperava, segundo as noticias que aquy correm. 

Pela Carta de 2 did.° meze anno, que principia-tomando 0 meu 
antecessor—dei parte a VEx,“ da Comissão de que encarreguei ao Coronel 
Antonio d’Assa Castel Branco p.a hir á Corte de Nababo, tratar, e concluir 
as negociaçoens interessantes ao Estada- e do tratado da paz, e ajuste que 
0 dito Coronel com elle fez. Respondi ao mesmo Nababo que lhe daria 
auxilio de tropas mas coma declaração que não seria contra os Inglezeg 
nem podia contra elles mandar deffender lo porto de Mangalor, se alies 0 
atacassem p’que devia conservar illeza a neutralidade, pela aliança firmada 
com tratados, que Sua Mg.° tinha com ELRey Britânico. 

0 Nababo na referida Carta N.° 7 t>m sobre esta matéria se mostrou 
resentido; e lhe respondi q' esperava pelo Navio de viagem as noticias «ôbre 
0 Estado da Guerra e positivas ordens de Sua Mag.de p ( a lbe dar a rezolução 
concludente, 0 que tudo participo a VEx.a para ser prezente a Sua Mages- 
tade, e se executar oq’a mesma senhora for servida rezolver. 

Deus Guarde a V. Ex.» Goa 15 de Fevr.» de 1782. 
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Os documentos Lit H,eIsão as cartas escritas ao Nababo, eo Rey 
Sunda que se achão registadas a fl. io 3 até a fl,io5 do L.° do Rg. to das cartas 
dos Reis visinhos começado no anno de 1780. ( 88 ) . 

L XX 

0 Reyno de Canará sempre pagou a Coroa de Portugal, com quem 
confina certo Tributo ou Foro a que charaão Pareas. Sempre a Coroa de 
Portugal teve no dito Reyno 0 Porto de Mangalor, e nelle huma Feitoria 
fortificada cora Àrtilheria e Guarnição Militar onde se achava arvorado 0 
Estendarte Portuguez em signal do Dominio que ali tinha. E sempre os 
vassalos Portuguezes fizerão assim no dito Porto de Mangalor como nos 
de Barçalor, Cundanor e outros do Canará hum livre comercio athé com hum 
privilegio de huma diminuição no preço do Arroz chamado Adnarao e sem¬ 
pre.os Missionários Portuguezes tiverão huma livre, 

e segura entrada no dito Reyno fazendo nelle copiozos frutos na conversão 
doGentilismo e na Administração dos Sacramentos ao grande numero de 
Christãos, que ali se acha estabelecido, Os Antigos, e ainda os Modernos 
Vice-Reys e Governadores da índia, sempre cuidarão muito em conservar» 
e segurar aquelle Estabelecimento, e os Privilégios, Izençoens, Prerogativas, 
e liberdades anexas a elle, não só pelos beueficios assima indicados, mas 
particularmente por conta da extracção da Pimenta, que he hum ramo 
muito importante do nosso comercio, e da Exportação do Arroz, de que não 
há nos Domínios Portuguezes mais que para seis raezes de subsistência» 

, ainda em Annos de colheita mais abundante. . 

Conservarão se os Vassalos desta Coroa na mansa pacifica posse do refe¬ 
rido Estabelecimento, e de todas as sobreditas Prerogativas atbe que 0 
Regulo Aider Alikan, entrando no Canará com mão armada no Anno de 1761 
se apoderou de todo aquele Reyno, fazendo perecer em huma prizão a 
Raynha que a possuia, e conquistando ao mesmo tempo huma grande parte 
do Reyno de Sunda obrigou aquele infeliz Rey a se refugiar com a sua Famí¬ 
lia nas Dominios de Sua Magestade onde rezidio athe que faleceo ficando-lha 
hum Filho que hoje tem dez a doze annos de idade 0 qual se conserva nos 
mesmos Dominios com duas Irmãas também menores. 

0 dito Regulo Aydar Alikan depois da conquista do Canará não alterou 
couza alguma a nosso respeito sobre 0 Porto e Feitoria de Mangalor, nem 
sobro as mais prerogativas de que gozavamos, antes nos conservou em todas 
ellas, até pagando n03 anualmente 0 Tributo na formi que alí 0 achou estaba 
lecido, e por huma convenção ou promessa assinada por elle em I5 de Junho 
de 1771, nos prometeo, e segurou de conservar tudo 0 que nos dizia respeito 


(86) Monções fl, rói F. 
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no mesmo estado em que o achara. 

jErrr rT ai t oAMo 

“T P0,to de M ^lo»lg»™Emba ra çoe ns Portuguesas decommercio 
repenhnamente mandou abater do nosso Forte e Feitoria o Estandarte Por 

»Tlh “T" “ FerroS ° Feil ° r eG “ arai Ç 3 ° Port »g“» tirar toda ã 

Marsh 1 * “77 7 '“ 6 M ° , ““ l ° a “ P erteM “‘« a sn, 

Magesiade e ao Feitor e Guarnição delia, veprezar as Embarcaçoens Por- 

SSS' ■***-1- — 

d«h° s « T,” ad0r 77® ° Ge ” eral tt j0!e Pedro da Ca »>» «"■ * notícia 
de te attentado, mandou logo saber a caoaa delle, e não teve algema resposta 

entendeo que o Feitor preao, teria commetido alguma desordem, e ordenou 
br àm aT 7 7 ° Sar “ hu ” a Fra « ata * G ““' a , • nem o novo Fel. 

. em a Fragata forao admitidos, antes se observou da mesma Fragata 
que no Porto se prepararão para a receber como Inimiga. 8 

Continuarão as cousas nesta situação athe que D, Jose Pedro da Camara 
propoz ao relendo Regulo de lhe mandar hmna Pessoa distiucta e autortodã 

■ pa f p to ““ elle alsnns ne S óci ® Importantes; Conveio o dito Regulo 
nesta Proposição remeteu os Passaportes, e indicou que a Pessoa que se man- 
dasse o fosse encontrar ao Exercito com oqnat se acL, em plena mamha 
ca ou D, Jose Pedro da Camara o seu Governo e recolhendo-se a este 
Reyno, fo, substituído por V. S, que em consequência do que fica referido! 

^ZT d :°i C ° mà de tea Comman q da„te“dã 

Legião de Sipaes de Ponda comlnstrucçoens para exigir de Ayder Alikan a 
restetuição de tudo o de que havíamos sido despojado. Pnrtio o reSdo 
oronel de Goa a ap de Mayo do Anno proximo precedente de 1780 e a 8 de 

cSe aT( 1 dtode4i v atAlika ”' 9 “ dWgiaa sua rnarcha para 
Urnate. A 12 teve a primeira audiência daquele Remilo nm» n w, F 

gjand. distineçoens, atéfaxenrio a Barraca junto da BarLa de meZ 

As sucessivas audiências se reduzirão aos termos seguintes 
Ma. lhe expos 0 sobredito Coronel, qual era 0 principal óbiecto da am 
Comissão, ao que Ayder Alikan respondeo, que para hum Codo d L 
pouca entidade, naoera precizo huma Pessoa da sua distinção mas quebas 
tava qualquer sogeito ordinário, e mudando toda a afahili^V' q ? 
na primeira audiência em altivez e soberba^disse: Portúguez 7 tinhão 

inteiramente degenerado do que ferão em outro temoo ■ One !!í - “ 

pados de um terror pânico partioularmente da Nação Ingleza e que^elZ 011 " 

y 4llta ”’' 9Ue ^««"áo.0 elle aGoa socorro contra os ditos Ingleze ' 


que se tinhão declarado Inimigos de Portugal pelos referidos insultos etn lugar 
de sucorros se mandou de Gôa huma armada e tropas para lhe tomarem alei*? 
vozamente a Praça de Pirro : E que se os Portuguezes ainda tinhão medo dos 
ditos Inglezes, se deixassem estar succegados por que elle os hia destruir. 

Que queria porem fazer huma ultima tentativa por ver o que se podia 
esperar da Nação Portugueza 5 Que queria fazer com o Governo de Gôa huma 
Aliança, na qual se obrigasse o dito Govêrno a lhe mandar logo dois mil 
sipaes bem disciplinados cora os seus officiaes competentes, cem Artilheiros 
Europeos, também com os seos officiaes competentes obrigando-se alem disto 
o mesmo Govêrno a defender o porto de Mangalor e a mais costa do Canara 
com as suas forsas de Mar, e Terra e que mediando este succorro se nos accor* 
dada immediatamente tudo quanto pedíamos. 

Escuzou.se o Comissário Portuguez de convir em simiíhante ajuste ale' 
gando a falta de ordens e de Authorídade com o que se enfureceo o dito 
Regulo dizendo que elle e o Govêrno de Goa o queriào enganar com Palavras, 
e que agora acabava de conhecer toda a nossa cavilaçâo, mandando'o sahir da 
sua presença sem o querer atender em couza alguma. 

Soube neste mesmo tempo o dito Comissário que junto do referido Regulo 
se achavão dois Emissários do Rey Sunda, os quais em nome dêste Pupilo, 
tinhão justo de o fazer sahir dos Domínios Portuguezes, para as Terras do 
mesmo Regulo, debaixo do pretexto de lhe restituir o seu Reyno, e que 
receando os mencionados Emissários, que o Govêrno de Gôa não permeüria 
a saida do sobredito Rey Pupilo, fazião grandes instancias com Ayder Alikan 
pora que não consentisse que o Comissário Portuguez se retirasse a Gôa, em- 
quanto o Sunda não sahisse dos Domínios Portuguezes, 

Nesta critica situação se determinou o referido Comissário a buscar modo 
de aplacar a hira de Ayder Alikan, e escapar a prisão que receava, como tinha 
acontecido a outros, entre os quais erão os mesmos Emissários do Sunda 
detidos havia quatro annos, athe que se ajustarão no que quiz o dito Regulo e 
o meio que lhe lembrou foi o de pedir Audiência, que lhe foi acordada depois 
de seis dias de solicitaçoens, e propor ao mesmo Regulo: Que se lhe manda- 
rilo de Gôa quinhentos Sipaes bem disciplinados, com seus officiaes compe. 
tentes; sendo paga toda esta Tropa por elle Ayder Alikan : E que mediando 
este sucorro, mandaria o mesmo Regulo entregar logo o Forte, e Feitoria de 
Mangalor com a Artilharia e tudo o que nelle havia : Pagaria o Tributo na 
forma costumada, Gozarião os Portugueses de hum livre commercio com 
entrada franca dos seus Navios, assim em o Porto de Mangalor, como em 
todos os outros do Canará: Concedendojse-íhes a mesma gratificação que antes 
se lhe accordava sobre o preço do Arros,] e que os Missionários Portuguezes 
terião livre entrada naquelle Reyno, como antes tinhão, 

Acceitou Aydar Alikan estas condicoens, e em conseqnenda delias se fes 
hum tratado que o Comissário Portuguez assignou sobre o succorro de Sipaes, 
€ Artilheiros que logo se havião mandar de Gôa. Seguio sc a este outro 
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Tratado que assignou Aydar Alikan para a restetuição de Mangalor e tudo o 
mais na forma assima declarada. 

E fes-se outro papel, também assígnado pelo mesmo Ayder Alikan sôbre 
o pagamento da Tropa Portuguesa emquanto estivesse ao serviço daquele 
Regulo. 

Depois de tudo isto concluído; se retirou o Comissário Portuguez, trazen¬ 
do huma carta do dito Regulo para V, S,* em que lhe referia o que se tinha 
ajustado, instando, que sem perda de tempo lhe mandasse a confirmação do 
Tratado de Subsídios, e a Tropa nelle estipulada, e segurando-o ao mesmo 
tempo de que a boa fé, que mostrasse em cumprir tudo o ajustado seria um 
meio eficaz pora conçolidar a Amizade entre ambos, e para outras muitas 
ventagens da Nação Portugueza. 

Logo que o dito Comissário Português chegou a Goa, e deo parte do que 
havia passado, se aprezentarâo igualmente dois Emissários da parte do Rey 
Sunda, hum delles chamado Adicari, principal Ministro, e sogro do dito Rey 
Pupilo, outro chamado Sivaia Condaxar de casta Bragmane de péssimas 
qualidades, e que se supõem corrompido por Ayder Alikan para a entrega do 
dito Rey Pupilo. Estes dois sujeitos fizerao a V. S.' huma representação da 
parte do Popilo Sunda em que lhe participavão o ajuste feito entre elle e o 
Ayder Alikan, para se transportar as terras daquelle regulo, com a esperança 
de lhe restituir o Reyno que lhe tinha usurpado: Que para isto requeria o 
mesmo Sunda faculdade para sahir dos Domínios de Portugal com toda a sua 
família e Bagagem, c com duzentos homens que queria tomar ao seu serviço 
que V, Sr. a lhe desse não só os passaportes necessários, mas todo o auxilio e 
succorro de que precizasse para esta transmigração : Pedirão mais os ditos 
Emissários a entrega das Províncias de Pondá, Zambaulim e Canãcona com a 
Fortaleza do Cabo da Rama que forão desmembradas do Reyno do Sunda, e 
Conquistadas pelos Portuguezes. E pedirão ultimamente que a coroa de 
Portugal continuasse a conferir ao dito Rey Pupilo não obstante hir viver fora 
dos Domínios Portuguezes a Pensão anual de vinte mil xerafins que actual? 
raente lhe dava ou que lhe fizesse doação de algumas aldeas que rendessem 
esta soma. 

Os ditos Emissários para darem toda a força e vigor, a estas Perteu- 
çoens entregarão a V, Sr,' alem da sobredita Representação huma carta escrita 
em nome do Pupilo Sunda para V. S.\ em que lhe diz que seu Pay por 
conselho e consentimento de D. João Jose de Mello Governador da índia 
negociava com Ayder Alikaa a restituição do seu Reino, a qual elle obtivera 
prezentemente, e lhe recomenda a prompta expedição dos Negocios, de qu«; 
os seus Emissários dirigidos a Goa se achavão encarregados. Outra também 
para V. S,‘ escrita por Virbadray Narnu denominado General do Reyno de 
Sunda, em que lhe diz; que elle fora hum dos que em vida do Pay do 
actual Sunda, e por conselho e consentimento do Governador João José de 
Mello fora encarregado de negociar com Ayder Alikan, a restituição do dito 
Reyno, na forma que prezentemente se obtivera; e lhe fas as mesmas 
recomendaçoens, para a prompta saida do dito Rey Pupilo, e expedição dos 
mais negócios dos referidos Emissários: Outra do Regulo Ayder Alikan. 
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escrita ao referido Rey Sunda em que lhe diz que na conformidade do que 
ajustara com 0 General Uirbadraya lhe mandava entregar tedos 03 seus domí¬ 
nios a excepção de oito praças que guardava emquanto não satisfizesse as 
sommas de dinheiro ajustado, • que satisfeitas ellas, se lhe entregaria tudo, e 
sómente guardaria as Fortalezas do Piro e de Mudgodo nos Gates, e que 
quanto a sua segurança viesse sem susto, nem receio, por que 0 havia tratar 
com toda a estimação. O ajuste consistia em lhe dar antes de tudo cem mil 
pagodes de moeda Sounuri e anualmente cincoenta mil Pagodes de Feudo. 
Outra carta em fim do referido Regulo Ayder Alikan, escrita ao dito Rey 
Sunda em que lbe diz que tendo-lhe sido prezente que 0 Governador deGôa 
0 dilatava sem lhe querer dar Passaporte para sahir dos Domínios Portuguezes 
tinha ordenado ao Comissário Portuguez 0 Coronel António de Assa, que sa 
achava na sua presença de escrever immediatamente como fes a V.S.' para 
que lhe não puzessa impedimento algum e que desta sorte poderia logo sai 
sem dificuldade e que lhe desse parte por escrito da sua chegada aos Domi- 
nios delle e Ayder Alikan para lhe mandar dar a Praça que elle Sunda esco- 
lhesse para sua habitação. 

Com estas cartas, e recomendações particularmente as do Regulo Ayder 
Alikan, em que não pede, mas manda, instavão e requerião com importuni¬ 
dade os Emissários do Sunda a V.S.', por huma prompta, e categórica respos, 
ta e rezoluçâo a tudo quanto tinhão reprezentado da parte do mesmo Sunda, 
e não se lhe dando com a brevidade que desejavão, se rezolvario a mandar 
vir das terras do Reyno do Sunda occupadas por Ayder Alikan, Palanquins 
ou carros Bois e Begarins para 0 transporte das Bagagens determinando sahi r 
dos Dominios Portuguezes com 0 Rey Sunda, sem espérar alguma resolução 
nem licença de V.S.ra. 

O que mais influía nesta precipitada rezoluçâo eraoBracmana Sivaia 
Condaxar que se supõem motivos vehementes corrompido pelo referido Regulo 
Ayder Alikan, e querendo V. S.' prevenir as maquinaçoens do dito Bracmane t 
e que não sahisse do Estado levando furtivamente 0 dito Rey Pupilo, como 
era muito capas do fazer, se determinou em huma noute a mandar prender 0 
mesmo bracmane na Fortaleza de Mormuglo, e canserva-lo ali com toda a 
cautela, e segreda, fazendo correr a noticia de que se tinha ausentado. 

No mesmo tempo fes V. S." vir da sua presença 0 outro Emissário do 
Sunda Adicari, qua pareceo mais bem intencionado e lhe ponderou 03 incon 
venientes e 0 perigo a que se expunha 0 Rey Sunda na sua tenra idade, e 
todos os que 0 seguissem em passar para as terras de Ayder Alikan, e se 
entregarem, nas mãos daquele tirano que quando menos 0 esperassem os 
sacrificaria todos á sua insaciável ambição como tinha feito a muitos 
outros. 

Persuadio.se 0 dito Emissário destas reflexoens e em consequência do 
effeito delias ordenou V. S.a ao brigadeiro General Henrique Carlos Henri¬ 
ques que com 0 referido Emissário, fôsse a Província de Pondá, e fizesse as 
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mesmas refiexoens ao Rey Sunda e a todos os ss». Parentes, e Conselheiros 

rvsT' 6 ”" t0d ° Sd ° Perig,>ase 8l P“ ab «submete. 
nitar/ q r S,ldlSP o ÍS ” : El " C0 “ s9 I u#Ilcia do referida (esVS.ami. 
u ar duas cartas que o Rey Sunda assignou huma dirigida ao Regulo Ayder 
Alikan, e outra a Rainha Nossa Senhora. 

paratefRe™*. D 5 "- ” dU ° ^ q “ estand ° prorapt ° a P aI * 

para o seu Reyno, e Domínios que o mesmo Regulo se dignou querer lhe 
restituir se lembrara de que havendo desasete annos que seu Payeelle 

te “ S “““f dC Pmtaga1 ' Md “ muito» edistinc. 

Si!hat u g L af “’ “ Wia sahi «- dolles, sem o participar primeiro a 
Ram a Nossa Senhoras esperar a sua Real appro^io, e que como 1 
Regulo tinha arrendado ao General Uirbadraya as Terras e Domínios cedi. 

d ° ’ P a 7,f ,° G !“ ral C °° tiraar ”° mesmo arr eadamento e administrad o 
em nome delie Sunda emqnanto de Portugal chegava «resposta. * 

; Nacar a dingida A Rajnha Nossa Senhora lhe apresenta o Sonda a Nego. 
ciaçao que fizera como Regulo Ayder Alikan, e a cessão que lhe prometera do 

ta ç r a %Ta MatesÍT F “ d ° lhe d ™ P*«" Puindo 

licença a Sua Magestade para se retirar dos Domínios Portugueses e 

remetendo-se a tudo o mais que V.S.s poria na Sua Real Presença. 

. . L °?° V ' S, ‘ tecebe0 a "«ti™ assim do que o Coronel Aníonio de Assa 
™ ajustado como Regulo Ayder Alikan, sôbre o succorro das Tro„«! 
detença do porto de Mangalor contra os Inglezes, como da Negociação do 
Snnda com o mesmo Ayder Alikan para sahir aquclle Rey Pupilo dos Domi 

S Al^ ed i‘o RegU ^p e “= dfportoJaUmpt “ê 

Al,a«coma eGraede Brctanhs,não podia, „ em devia mandar contrulla 

adefaça dop °' to ->*>. 
E quanto ao segundo Ponto propondo-o a V. S.» em huma Tunta nelh.. 

ffl ,ntS 0 J eSUbS T lalmente0 ^ econtera as duas cartas de VSa ass ima 
mencionadas, e os documentos a ellas juntos. A’ vista do oue ó. • i 

mente recear que o Regulo Ayder Alikan, soberbo, altivo, e vloriozo ressentido 
estipulado com oCommissarioPortuguês, não obstante 1,avelo proposto o 



mesmo Commissario, a prisão do Bracmane Sivaya Condaxar favorecido do 
dito Regulo, ou corrompido por elle ; e a detenção do Rey Sunda que o mesmo 
Regulo ha-de atribuir a persuaçoens nossas; todos estes procedimentos da 
nossa parte não poderão deixar de inspirar odio e vingança no espirito audaz 
daquelle Regulo* e com justo fundamento devemos recear que logo que elle^ 
se vir desembaraçado da Guerra contra os Inglezes" ou ainda durando eíla, mova 
as suas Armas contra os Domínios Portuguezes e que efectivamente nos ataque, 
quando menos o esperarmos, 

Em consequência do referido foi Sua Magestade servida tomar as seguín* 
tes Resoluçoens. 

Quanto a se mandar ao Regulo Ayder Alikan huma Pessoa de Graduação 
do Coronel Antonio de Assa com o acompanhamento, e fausto de hum E nba* 
xador, este passo se deveria ter evitado prevenindo-se as consequências que 
delle se seguirão, porque nem o Negócio de que se tratava exigia semelhante 
aparato, nem estas ostentações em obséquio dos Régulos a quem se dirigem, 
servem de outra couza mais que de os ensoberbecer, e desprezar aos que íhas 
fazem, como aconteceo ao dito Coronel, eelle experimentou logo na sua primei¬ 
ra Audiência, porque sabendo Ayder Alikan que o unico objecto da sua IVfis- 
sâo era a restetuiçào da Feitoria de Mangalor lhe disse: "Que huma cousa tão 
pequena, bastaria que se tratasse por Carta, ou por hum Patamar, e não por 
hum Cabo destinto como elle era : E que visse se trazia algum progecto gran¬ 
de para o qual elle Regulo concorresse”. 

No proceguimento da mesma Negociação conhecendo o dito Regulo que 
«Ha, únicamente se dirigia ao referido Porto e Feitoria de Mangalor, e que 
todas as mais insinuaçoens ou aberturas que se lhe fizerào na forma determi¬ 
nada nas Instrucçoens do referido Coronel, todas erâo indeterminadas, palia¬ 
tivas, inconsequentes, e vans, bem vio V.S." a altivés e desprezo com-que nos 
tratou dizendo. " Que o Estado pertendia zombar delle offerecendo-lhe huma 
Armada para brigar com nimguem, o que quem vinha ao seu Darbar fazer 
semelhantes Propostas vinha exposto: Que agora acabava de conhecer o 
quanto cavilozas erâo todas as nossas Propostas, e que por este motivo não sd 
nos não havia fazer merce da Feitoria, como pedia-mos, mas que mandava 
ordem para se nos não vender Arroz nos seus Portos, nem que passassem petos 
Gates, nem se consentissem Embarcaçoens nos ditos Portos; mas que nem 
havia consentir Padres em os seus Domínios. E que esta era a resposta, ou 
decizào vitima do que se lhe pedia, e que nunca mais admitiria Propostas 
nossas. 

A este desengano se segnio a triste situação a que ae vio reduzido o refe¬ 
rido coronel ou para condescender com a vontade do dito Regulo, ou ficar 
prezo em sociedade com os Emissários do Sunda ; sendo obrigado nesta desa¬ 
gradável alternativa, depois de muitas humiliaçoens, e abatimentos totalmente 
opposlos ao seu caracter, e reprezentação a oferecer Tropas convir erc ajustes 
t assignar Tratados, sem poder nem Ordem pora o fazer, tudo afim de s& 
H 
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salvar por este condescendente e fingido meio das mãos do mencionado 
Regulo. 

Este exemplo, e tudo o mais que aconteceo nesta infeliz negociação nos 
pode ficar servindo de regra pora acabar- mos de nos desenganar de que o 
Fausto a Pompa e outras semelhantes aparências e os enganos, e duplicidades 
a que na índia se dá o nome de deisteridade, e política, poderíão ter algum 
preço etn tempos anteriores; mas prezentemente não valem de couza algum a 
nem ainda para com os Barbaros que olhão unicamente para as utilidades do 
que se lhes propoem, e para a forsa existente e efectiva daquelles com quem, 
negoceão sendo a ambição, e o medo, as únicas regras por onde se dirigem 
sem se embaraçar de outra alguma couza, e nesta certeza antes da partida do 
referido Coronel Antonio de Assa bem se podia julgar qual seria o frueto da 
sua Negociação para se não ter emprehendido por semelhante modo. 

Quanto aos tratados ajustados e assinados por Ayder-Alikan e o referido 
Coronel, elles se reduzem a dois. O Primeiro sobre as Tropas Auxiliares qu e 
sedefiào mandar do Estado emsucorro do dito Regulo contra os Inglezes 
deste Tratado porem não veio, devendo vir, copia, e sómente se deprehende 
que o houve pelas cartas e outros Papéis em que se falia nelle, e por hum 
Papel com desoito Artigos assignado pelo mesmo Regulo, sobre os soldos que 
a dita Tropa, e cabos delia devião vencer. Sua Magestade aprova a pru¬ 
dente rezolução que V, S.ra tomou de não convir, nem confirmar, semelhante 
Tratado pelas razoens alegadas na carta que escreveo ao mencionado Regulo 
isto hé de não dever dar sucorro contra os Inglezes com quem esta Corte se 
acha em Paz, e Alliança, nem o poder fazer, sem infracção dos Tratados, que 
subsistem entre as duas cortes, e isto mesmo he o que V. S.ra deve continuar a 
responder, no cazo em que o mesmo Regulo insista na remessa do dito sucorro 
que por nenhum modo se lhe deve mandar. 

Quanto porem ao outro Tratado sobre o Porto e Feitoria Portugueza de 
Mangabr não o deveria V. 8.» ter regeitado, porque he serto, que nos quatro 
Artigos de que elle se compoem se nos accorda tudo o que precedentemente 
tinha-mos e pedíamos na Instrucção que se deo ao Coronel Antonio de Assa 
impondo-se-nos tam somente a obrigação de defender o referido Porto dos 
Inglezes, ou de outro de qualquer inimigo que o visse atacar- e isto he ò que 
nos.deveriamos fazer, achando-nos ali estabelecidos, ainda sem nos obrigar-moi 
por algum Tratado ; e se o não praticamos em 1768, foi pela criminoza perfídia 
e pusilanimidade com que nos comportamos naquella occasião dando 0 Feitor 
Portuguez que ali se achava, azilo e entrada aos inglezes pela mesma Feitoria; 
e indo depois nos mesmos atacar 0 Pirro aleivozamente debaixo do fingido 
pretexto de occupar aquella Fortaleza para a defender, 0 que porem tiramos e 
sempre tirare-mos destas odiozas cavilacoens da Índia em quanto não as arran¬ 
car-mos pelas raizes he 0 desprezo e os vilipêndios com que Ayder.Alika n . 
caracterizou a Nação Portugueza, e este desprezível conceito que aquelle 
-Regulo forma de nós, não hé menos para temer, que as suas mesmas forsas, 


187 

Em consequência do que fica referido ainda que. presentemente seja 
difícil e pode ser impraticável que 0 dito Regulo queira convir no Tratado 
sobre Mangalor, havendo-lhe nós negado 0 de Subsídios, não deve V. S.a com 
tudo perder hum só instante de vistaieste importante objecto, para 0 negocear 
c concluir logo que a occasião se aprezentar, na forma da Minuta junta debai¬ 
xo da Letra / A / — 

Quanto a se auzentar do Estado 0 Menor Rey Sunda para os Domínios 
de Ayder-Alikan, debaixo do fingido pretexto de hír tomar posse do seu Reyno 
por se persuadir ou terem persuadido aquelle Rey infeliz, que 0 dito Regulo 
lhe fizera cessão do mesmo Reyno : Tendo-se examinado com aquela circuus. 
pecção que a importância deste negocio exige todas os Papeis que V. Sra. reme 
teo relativos ao mesmo Negocio, delles demonstrativamente se conhece que 
não há tal cessão, e que tudo 0 que contem os referidos Papeis he um tecido 
de enganos ortidos entre 0 Regulo Ayder-Alikan, 0 denominado General 
Virbadraya Bracmane Savaya Condaxar para os perneciozos fins, que são 
fáceis de comprehender a vista da insaciável ambição, e crueldade do meneio- 
nado Regulo. 

Consta dos mesmos Papeis que 0 referido Regulo sendo hum Cabo de 
partido ao serviço de Navarina Rama Rey de Seringa Patana, se rebelára 
contra elle, e uzurpando-lhe 0 Reyno, 0 fes morrer em huma prizão: Consta, 
que 0 mesmo Regulo com traição, e aleivozia, invadindo 0 Reyno do Canará, 
prendera a Rainha dominante nelle e fizera acabar a vida em huma prjzão, 
mandando depois assacinar todos aquelles Magnates, que poderião pertender 
a Sucessão do Reyno : Consta que assaltando 0 mesmo Regulo a Fortaleza, e 
Jurisdicção de Guti pertencente a Murar Rao, e os Domínios de Raja Borina, 
uzurpara estas pocessoens, fazendo acabar as vidas em duras Prizoens aos 
senhores delias. 

He igualmente constante, que no Anno de 1764 invadio 0 mesmo Regalo • 
0 Reyno de Sunda, occupou grande parte delle, e athe se apoderou das Praças 
do Pirro, e de Ximpim, logo que inconciderada mente, e em grave prejuízo 
desse Estado se mandarão entregar ao mesmo Sunda, e este infeliz Potentado 
e a sua Farnilia correrião a mesma sorte de todos os outros assima indicados, 
que acabarão as vidas em duras prizoens, se não buscasse 0 amparo, e 0 azilo 
da Coroa de Portugal refugiando-se nos seus Domínios. 

Do referido resulta, que he precizo ter perdido todo 0 uzo da razão :para 
crer que hum Tirano, que por huma sucessiva e não interrompida serie de 
factos, tem mostrado que todo 0 barbaro sistema com que se tem feito pode- 
rozo consistio, e consiste em uzurpar os Dominios alheios, e fazer perecer em 
duras prizoens aos Senhores delles, queira prezentemente, por.huma condes, 
cendexia diametralmente opposta, chamar 0 Sunda para os seus Dominios- 
afim de lhe entregar 0 Reyno que lhe uzurpou, e que isto não seja ao contra¬ 
rio hi»'» arteficiozo engano ; e hum fingimento capciozo, para apartar, e privar 
0 mesmo Sunda, e suas inocentes Irmaãs menores do amparo, e Protecção da 
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Coroa de Portugal, afim de praticar com o pequeno resto desta inocente 
Familia o mesmo que tem feito com todos os Magnates, e Potentados que 
depois de despejados dos seus Dominios tiverão a infelecidade de cahitr nas 
cruéis, e sanguinolestas mãos do dito Regulo. 

O mesmo Regulo depois de ter ocupado huma grande parte do Reyno do 
Sunda e de se ter refugiado o dito Rey Sunda nos domiuios desse Estado, não 
proceguío a sua invasão nas províncias de Pondá, Zambaulim e outros Domí¬ 
nios,que também faziào parte do referido Reyno, por se achar a Coroa de 
Portugal de posse delles, tendo-os conquistado ao Marata, a quem o Sunda o s 
tinha entregue; e nào ser conveniente a Ayder-AIykanmaquelle tempo, empe¬ 
nhar-se em huma Guerra contra esse Estado; não perdeo porem as esperanças 
nem os dezejos desta conquista, que ainda lhe faltava; como bem observou o 
Coronel Antônio de Assa em huma das Conferencias que teve com o dito 
Regulo, de que informou a V. S.* nos termos seguintes—“ A esta conferencia 
assistia Apagi Ramo, o qual da parte do Nababo Aydar-Alikan falou em Pondá, 
Canacona, e Cabo da Rama, sobre lhe pertencerem, ou serem pertencentes ao 
Reyno do Sunda, e estando o dito Apagi Ramo nesta expozição, lhe disse o 
Nababo deixe-se disso, vamos a negociar, o hir-se contra os Inglezes.'' Não 
quiz o dito Regulo que o referido Coronel percebesse as suas intençoens sobre 
os mencionados Dominios, nem as sinistras, e astuciozas ideas com que medi¬ 
tava emparar-se delles, na forma que abaixo se dirá, e por isso interropeo o 
discurso de Apagi Ramo, 

Também o mesmo Regulo não perdeo as esperanças, nem os dezejos de 
festinguir, e acabar de todo, o Sangue dos Reys Suadas, logo que se aprezen, 
tasse tiuma occazião favorável de o poder fazer, para se livrar eile, e a sua 
descendencia deste unico, e legitimo concorrente, que ainda lhe obstava á segui 
rança das suas uzurpaçoens. 

Esta occazião favoral se lhe aprezentou na rezolução que o Rey Sunda 
Pay do Rey actual tomou, em mandar o denominado General Virbadraya, q 
outro seu confidente a negociar com Ayder Alikan a restetuição do Reyno 
que lhe tinha uzurpado;sendo tão inadvertido o Governo de Goa daquelle 
tempo, que em.lugar de não consentir por modo algum em huma semelhante 
determinação, pelas perneciosas consequências que delia se podião seguir, e 
rezuUarão depois, como agora succede, elle foi o que mais a promoveo com o 
seu conselho, eiconsentimento sem ordem, nem participação alguma desta Corte, 

• Logo que Ayder-Alikan vio os dois Emissários do Sunda na sua presença 
e soube qual era o negocio de que vinhão encarregados tomou o partido que 
bera se podia esperar de os mandar prenderj e os deteve nesta figura por 
alguns Annos, Faleceo neste intervalo o Rey Sunda Pay, e pouco tempo de- 
■pois a Raynha sua Mulher, ficando-lhes, hum Filho menor, que he o actual 
-Rey Sunda, e duas Filhas tão bem menores, entregues a hum Tutor denomi 
«ado Adicari Sivagi Panta, sogro do dito Menor, e outros Bracmanes. 

Achando-se a pequena Corte do mesmo Sunda nesta triste situação de 
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huma Meniridade, e entregue a Gentes de pouca fidelidade, e de facil corrup. 
çâo, entendeo 0 Regulo Ayder-Alikan, que esta era a occasíão mais favorá¬ 
vel de poder praticar com sucesso todas as suas perneciosas astúcias assim 
para colher à mão 0 infeliz Rey Sunda, e a sua Família, como para se apoderar, 
Sem grande trabalho, dos Domínios desmembrados daquelle Reyno, que a 
Coroa de Portugal conquistou ao Marata. 

Com este fim fes sahir da Prizão aos Emissários do Sunda e procurou 
meios, e modos de os corromper, entre osquaes foi hum ode conferirão 
General Virbadraya 0 arrendamento das Terras do dito Rayno por cincoenta 
mil Pagodes preço por que as trazia outro Rendeiro, ao qual as tirou para as 
dar ao dito Virbadraya : E ganhou igualmente por outro semelhante modo 
aos astuto Bracmane Sivaya Condaxar. E com estes dois Emissários do Sun¬ 
da corrompidos, e ganhados, ajustou, ou fingio que ajustara a entrega do Reyno 
na forma seguinte: 

Que 0 Sunda com a sua Familia, e cometiva sahiria dos Dominios de 
Portugal, para 0 Sitio que 0 Regulo Aydar-Alikan lhe destinaria. Que antes de 
lhe entregar 0 Reyno lhe pagaria 0 mesmo Sunda cem mil Pagodes e que 
depois que 0 Regulo Ayder-Alikan se embolçasse desta somma, lhe mandaria 
entregar 0 dito Reyno, a excepção de algumas Praças, e com a obrigação de 
hum Feudo annual de cincoenta mil Pagodes, pagos pelo Sunda ao referido 
Regulo. 

Isto he em substancia 0 que os ditos Emissários Virbadraya, e Sivaya 
Condaxar dizem que ajustárao com 0 Regulo Ayder-Alikan, sem mostrar Tra¬ 
tado Escritura ou outro algum Titulo por onde conste do referido ajuste mai 9 
que a simples e suspeitosa asserção dos mesmos Emissários mas ainda quando 
fosse verdadeiro 0 que os mesmos Emissários asseverão disto mesmo se mostra 
a cavilação e infidelidade com que 0 dito ajuste foi feito porque impondo-se 
ao Sunda a obrigação de pagar cem mil Pagodes, antes de se lhe entregar 0 
Reyno e não tendo elle como sertamente não tem com que satisfazer esta 
somma, sendo lhe preciso desfazer-se das suas Joyas, e contrair empenhos para 
dar metade delia, he evidente que nunca poderá entrar na posse do mesmo 
Reyno, pela impossibilidade dé preencher a condição que se lhe impoz, para 
lhe ser restituído. E alem disto sendo obrigado 0 mesmo Sunda a pagar 
annualmente cincoenta mil Pagodes de Feudo, que he pouco mais, ou menos 0 
que rendem aqueles Dominios, e 0 preço porque Ayder-Alikan os trazia e traz 
arrendados, fica a dita restetuição sendo iluzória, e vãa, pela total falta de 
meios a que 0 Sunda se achará reduzido para se poder sustentar, 

Não obstante porém toda a iniquidade de semelhante ajuste, que reduz 0 
mesmo Sunda, e toda a sua familia a ultima penúria, e indigência, assim elle 
como 0 seu Tutor e Bracmanes, que 0 governão mostrlo huma grande satisfa* 
ção de se haver feito, solicitando instantemente a V.S.* em consequência delle 
a concessão, e Passaportes, para se poderem transportar ao sitio que Ayder- 
Alikan lhes destina 0 que fa» presumir que alem do ajuste que os Emissários 
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do Sunda declarão ha outros que occultão, em que o mesmo Sunda e seus 
Bracmanes esperão ficar com Rendas suficientes que substituao as do Fe u do 
que lhe foi imposto e he muito para prezumir, que o dito ajuste seja o de 
lhes haver prometido Ayder.AIikan, que logo que o Sunda se ausentar dos 
Domínios desse Estado, lhes hão de ser restetuidas as Provindas de Pondái 
Zambaulim e mais Terras desmembradas do seu Reyno; e que quando a 
Coroa de Portugal não as queira entregar livremente, o dito Regulo as fará 
restituir por via das Armas. 

Esta prezumpção não só he fundada no contentamento, e satisfação que 
mostrào o Sunda, e seus Bracmenes dos ajustes feitos com Ayder.AIikan, 
mas da Reprezentação que fizerão a V.Sra. os dois Emissários do mesmo Sunda 
Adicari Sivaya, e Sivaya Condaxar, pedindo lhe claramente e sem algum 
rebusso não só a concessão para sair o Sun da com toda a sua comitiva dos 
Dominios desse Estado; mas para se lhe entregar Pondá, Zambaulim Caná- 
cona, Cabo de Rama e sua Jurisdicção e além disto a Doação de algumas 
Aldeãs do Rendimento de vinte mil xerafins e encontrando os ditos Emissários 
dificuldade em huma e outra concessão disfarsarão a da restetuiçào dos Do. 
minios e insistirão vehementemente na partida do Sunda dando parte a Ayder 
Alikan das dificuldades e demoras que encontravão em Goa para se lhes 
deferir, e aquele Regulo vendo que todo o sucesso do seu perncíozo Plano 
dependia da sahida do Sunda dos Domínios desse Estado, e escreveo a V. S. # , 
e falou com eficacia ao Coronel Antonio de Assa, para que sem demora se lhe 
concedesse a licença pedida, e com o Rey Sunda, em carta, ou Parvana de 
18 de Outubro de 1780, se explicou ao mesmo respeito nos termos seguintes: 

Sendo-me prezente que vindo vos para os Domínios, 0 Governador de 
Goa vos dilatava sem vos dar Passaporte; ao seu Procurador Coronel que fica 
em minha prezença, dei Ordem, e vai expreça determinação, e agora não vos 
impedirão mais. Voz me dareis parte por escrito da vossa chegada aos 
Dominios com 0 vosso Fato, e para a Vossa Rezidencia vos mandareis dar a 
Praça que quizerdes 

Com estas, e outras arrogantes riquiziçoens do dito Regulo cresceu a 
audacia dos Emissários d j Sunda insistindo c'om importunidade na prompta 
expedição da Liaença pedida, e não se lhe accordando intentou 0 Bracmene 
Sivaya Condaxar levar furtivamente 0 Rey Sunda para os Dominios de Ayder 
Alikan, e 0 tivera conseguido se V. S.‘ onão houvesse embaraçado coma 
prudente cautela de mandar recolher em segura Custodia na Fortaleza de 
Mormugào ao referido Bracmane, que com justos, e solidos fundamentos 
entende ser 0 principal Instrumento a quem Ayder-Alikan tem confiado toda 
a execução do seu pernecioso progecto, a qual à vista do que fica referido bem 
se pode prudentemente crer, que todo elle se dirige aos seguintes fins 

Primeiro, de tirar 0 Rey Sunda, e toda a sua Familia dos Dominios, e 
Protecção de Portugal, e de 0 fazer conduzir para os delle Ayder-Alikan 
debaixo do especiozo pretexto de lhe restituir 0 Reyno que lhe tinha 
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usurpado. Segundo, logo que 0 dito Regulo vir 0 referido Sunda 
debaixo do seu poder e dominação, de se fingir hum oficiozo Protector 
do mesmo Sunda, e de exigir para elle a restituição das Províncias 
de Pondá, Zambaulim, e mais terras desmembradas daquele Reyno, 
que se achão imcorporadas nesse Estado, Terceiro; no caso em que 
se lhe nào accorde huma prompta, e voluntária entrega dos ditos Dominios, 
de fazer marchar para elles hum suficiente numero de forsas debaixo da 
aparente figura de Tropas Auxiliares do Rey Snnda, para occupar os 
mesmos Dominios, que os Portuguezes, lhe não querem restituir: 
Quarto; de persuadir aos Habitantes daquelas Provindas, v que elle 
Regulo os auxilia para sacudirem 0 jugo dos Portugueses, e tornarem a ser 
vassalos do Rey Sunda induzindo-os com este engano a se sublevarem contra 
esse Estado, para se meterem debaixo da dominação do seu Rey natural) 
sucessor, e descendemente dos Reys Sundas, a quem seus Paiz e Avós sempre 
obedecerão e reconhecerão por seus soberanos, Quinto; de fazer ineficazes 
com este estratagema todos os esforsos desse Estado, que não poderá ter 
forsas suficientes para submeter os Povos sublevados de Pondá, e das mais 
Provindas sendo elles auxiliados pelas tropas de Ayder-Alikan. Sexto e 
vitimo, logo que 0 dito Regulo tiver conseguido por meio deste 
arteficio a conquista das referidas Províncias, e subjugado os Povos delias ; de 
fazer então prender ao infeliz Rey Sunda, ea toda sua Familia praticando 
com elle, e ella 0 mesmo que com todos os outros Princlpes e M ignitos 
aquem tem uzurpado os Dominios, e feito perecer em duras e rigorozas 
prisoens. 

Sendo estes os fins, ou as consequências que he muito para temer se 
possão seguir da sahida do menor Rey Sunda desse Estado para se hir meter 
com suas innocentes Irtnaas tão bem Menores nas mãos sanguinolentas e 
ambiciozas do Regulo Ayder-Alikan não poderia haver imprudência maior 
que a de consentir-mos na auzencia do dito Rey, e de nos sugeitar-mos com 
tímida e pusilânime condescendência as arrogantes e audaces requiziçoens 
do mencionado Regulo, que quanto mais esforços fizer para conseguir a 
sahida do mesmo Rey dos Dominios de Portugal, maisvehementes indfcioa 
nos dá das sinistras intençoens do seu perverso animo. 

Sem que obste dizer-se, que se não condescender.mos com a vontade do 
dito Regulo, elle nos moverá huma Guerra funesta; porque muito mais 
funesta he a Guerra que elle nos pode, ou nos quere mover, logo que tiver 
0 Rey Sunda, e a sua Família debaixo do seu Domínio peias razoens que ficão 
assima indicadas, 

Também nào obsta poder-se entender, que negando-se ao Rey Sunda a 
permissão que elle mesmo pede, para se auzentar dos nossos Dominios, isto he 
0 mesmo que converter em cativeiro 0 azilo, e Protecção com que elle, e seus 
Pais tem athe agora rezidido nos mesmos Dominios, por que não hé 0 Ray 
Sunda 0 que solicita a dita permissão, mas são 0 denominado General Virba- 
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dray. e o Br« Sivay, Coadaxar contatados por Ayte-Alikan, e ft> 
Aduari Siraya e os Bracinanes qoe governão o dito Menor os qoe a pedem 
como he constante, serviodo-se unicamente do sen Nome, e constrangidos cfo 

Sn d, a r 0 ° referitl ° Regul ° : Logo P° ré “ W o mesmo 

Ülpnr Vi 7 p 7 G ° Ver "° ^ " 5 ° ®™mpidOS pelo 

men .onado Regnlo conhecerem as fataes consequências que lhes 

resultanao do se ausentar dos Domínios de Portugal, para se entregarem 
nas maos dema.or In.mtgo do Sangue dos Sondas íles mesmos hão 
de-confessar que Sua Magestade nunca exercitou hum acto mais 
conforme com a Sua Real e Benigna Protecção por esta infeli. Familia que 
negando-a Licença que se lhe tem pedido em nome do dito Sunda: E nesta 
conformidade appro,a Sua Magestade a prudente, a acertada reoluçlo de 
V. S. de nao permita a sabida do mesmo Sunda e lhe ordena de tomar todas 
cazes vau e as, que V. S. a entender indispensavelmente necessárias para 
que o d,to Sunda se conserve com toda a segurança nesse Estado, e que não 
conteça por modo algum que ou enganado, ou violentamente se retire, ou 

n c rL t , 77” d ° V ’ S '‘ aIe ” dÍS '° ° mis pzriecipo 

na carta junta cie baixo da Letra / B / H 

8 S ' PalaCÍ ° ^ N ° SSa Senh0ra da A i“ da “ « de 

Snr. D. Federico Guilherme de Souza. 

3,# via ass.) Marto k Melo e Castro, 

LXXI 

Sobre a Praça de Mangalor, Rey Sunda, e Ayder Alikan. 

1-LCTe ! 77 Pre J SenÇadl Rainha N - s ' *> duas caria, de V. S- 
huma com data de a de Jau,, doauo próximo precedente de i 7 Sr q „; 
começa com as palavras=tomando o meo Antecessora dose documentos 
a ela junto,. Outra com data do >,• de Jan.r. do mesmo auo, qoe começa 
pelas palavras=sendo Rey de Snnda=com tae documento» da junto, 1 

deq “ trafSoa8ditas «*• Documento, exigio 
? . \ eS ’ e zess e a exposição, e rezumo, sobre o qual ouue S. M. 

por bem tomar as Rezoluçoens 4 manda participar a V S.* para q’as 
execute, tudo na forma seguinte. ’ P q s 

2.-0 Reino de Canará sempre pagou a Coroa de Portugal com quem 
confina certo Tributo, ou Foro, a que chamão Porcas. Sempre a coroa de 
Portugal teve no d. Remo 0 Porto de Mangalor, e nele huma Feitoria forte- 

E^dadePu?^” 3 ’ 6 GU ? ÍÇã ° Militar ' onde se ^hava arvorado o 
Estandarte Português, em sinal dp Dominio que ali tinha ; e sempre os 

vassalos Portngnezes fizerào : assim no d, Fprto dé Mangalor,’ como nas d 

Barçalor, Cundapor, e outras do Canará hum livre comercio ali como privi- 
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legio dehua deminuição no preço do Arroz chamado Aduamo; e sempre 
emfim os Missionados Portuguezes tiverão huma livre e segura entrada na 
dito Reino, fazendo nelle copiozas frutas na conversão do Gentilismo, e no 
Administração dos Sacramentos ao grande número de Christãons que alise 
acha estabelecido, 

3 - Os antigos, e ainda os modernos Vice-Reis, e Governadores da 
índia sempre cuidarão muito em conservar, e segurar aquele estabelecimento 
e os privilégios, izençoens, prerogativas, e liberdades anexas a êle não só 
pelos benelicios assima indicados, tms particularm. 0 por conta da extracção 
da Pimenta, que he hum ramo muito importante do nosso comercio, e da 
exportação do Arroz, de que não há nos Domínios Portuguezes mais que 
para 6 mezes de subsistência, ainda em anos de recolta mais abundante. 

4 - Conservarão-se os vassalos desta Coroa na mansa e pacífica posse 
do referido Estabelecimento e de todas as sobred.a* prerogativas até que 0 
Regulo Ayder Alikan, entrando no Canará com mão armada no ano de 
1762, seapodevou de todo aquele Reino, fazendo perecer em huma prizlo a 
Rainha q, 0 possuía; e conquistando ao mesmo tempo huma grande parte do 
Reino do Sunda, obrigou aquele infelis Rei a se refugiar com a sua Familia nos 
domínios de S. M. onde rezidio até que faleceo, ficando-lhe hum filho que hoje 
tem 10 a 12 anos de idade, 0 qual se conserva nos mesmos domínios. 

5 - 0 dito Regulo Aydar—Alikan depois da conquista do Canará nao 
alterou coiza alguma a nosso respeito sobre 0 Pôrto, e Feitoria de Mangalor, 
nem sobre as mais prerogativas de q. gozavamos, antes nos conservou em todas 
elas até pagandcínos anualin,* 0 Tributo na forma q. ali 0 achou estabelecido; 
e-por hua convenção, ou promessa assinada por ele em 15 de Junho de 1771 
nos prometeo, e segurou de conservar tudo 0 q. nos dizia respeito no mesmo 
estado em q. 0 achára. 

6- Durou porém esta promessa até 0 ano de 1776, em que achando-se 
no referido Posto de Mangalor algumas Embarcaçoens Portuguezas de comer¬ 
cio repeutinamte mandou abater do nosso Forte, e Feitoria 0 Estandarte 
Português, fes meter em Ferros 0 Feitor e Guarnição Portuguza; firar toda a 
Artilharia do m esmo Forte, e tudo quanto ali havia pertencente a S. M; e ao 
Feitor, e Guarnição dela reprezar as Embarcaçoens Portuguezas, e toda a sua 
carga; e prender as Equipagens, q’ mandou para 0 trabalho das Obras 
publicas. 

7 - 0 Gov.or e Cap.m Gal D. José Pedro da Camara com noticia deste 
Atentado mandou logo saber a causa dele, e não teve alguma resposta; 
entendeu que 0 Feitor prezo teria cometido alguma dezordem, e ordenou q. 
fôsse outro em seo lugar em huma Fragata de Guerra, e nem 0 novo Feitor 
nem a Fragata forão admitidos, antes se observou da mesma Fragata q no 
Pôrto se preparavão para a receber como inimiga. 

^—Continuarão as coisas nesta situação até que D. José ida Camara 
proposao referido Regulo de lhe mandar hua pessoa destinta e autorizada 
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para tratar com elle alguns negocios importantes. Conveio o d.“ Regulo nesta 
Proposição, remeteo os Passaportes, e indicou com q a pessoa q. se mandasse 
o fosse encontrar ao Exercito com o qual se achava em plena marcha, 

9,—Acabou D. José P,° da Camara 0 seo Governo, e foi substituído pelo 
por VS/, que em consequência do que fica referido resolveo mandar 0 Coronel 
Ant, 0 de Assa Comandante em chefe da Legião de Sipaes de Pondá com Ins- 
trueçoens para exigir de Ayder Alikan a restetuição de tudo 0 de que haviamos 
sido despojados no Reyno do Canará. 

10— Partio 0 referido Coronel de Goa a 29 de Maio de 1780, e a 8 de 
Agosto chegou ao Exercito de Ayder Alikan, que dirigia a sua marcha para 
Carnate. A 12 teve a primeira audiência daquele Regulo, que 0 tratou com 
grandes distinçoens ate fazendo-o abarracar junto da Barraca do mesmo 
Regulo. As successivas audiências se reduzirão aos termos seguintes. 

11— Nelas lhe expos 0 sobredito Coronel, qual era 0 principal objecto 

da sua Comissão; ao que Ayder Alikan respondeo, que para hum negocio de 
tão pouca entidade, não era precizo huma pessoa da sua distinção, mas 
que bastava qualquer sujeito ordinário, e mudando toda a afabilidade, que 
mostrara na primeira audiência, em Altivez e soberba, dice, Q.ie os Portugue* 
zes tinhão inteiramente degenerado do que forão em outro tempo: Que estavão 
preocupados de um terror pânico, particularmente da Nação Inglezu, e que 
deles se não podia fazer a menor confiança: Que achando-se estabelecidos no 
Porto e Feitoria de Mangalor, e sendo obrigados por consequência a deíende- 
-1°, se deixarão insultar pelos Ingleses no ano de 1768, e lhes derão entrada 
livre, pelo referido Forte e Feitoria porá virem atacar, e hostilizar as terras 
dele Ayder Alykan,- e que requerendo ele a Gôa soccorro contra os ditos 
Inglezes, que se tinhão declarados inimigos de Portugal, pelas referidos insul. 
os, em lugar de soccorros, se mandou de Goa huma armada, e Tropas para 
he tomarem aleivozamente a Praça de Piro: E que se os Portuguezes ainda 
tinhão medo dos ditos Inglezes se deixassem estar socegados, por que ele os 
hia destruir, 1 


ia-Que queria porém fazer huma ultima tentativa, para ver 0 que 
pocha esperar da NaçAo Portugueza. Que queria fazer como Go Amo , 
Goa huma alrança, na qual se obrigasse o dito Governo a lhe mandar lo, 
* ” t'?? 68 bem dl5c, P IlnadM ®°> « *» oSciaes competentes, obriga, 
Costa do Sir 6 ™ 0 flov “ n ° adeíenfa ° P°'t°de Mangalor, eams 

« õrl s nó ? d0 Mat ' 6 Tera| e que mediando es 

rocorro, « nos acordana imoed,ata.nente tudo quanto pedíamos, 



rido Regulo se achavão dous Emissários do Rey Sunda, os quais em nome 
deste Pupilo, tinhão justo de 0 fazer sahir dos Domínios Portuguezes, para 
as terras do mesmo Regulo, debaixo do pretexto de se lhe restetuir 0 seu 
Reino; e que receando os mencionados Emissários, que 0 Governo de Gôa 
não permeteria a sabida do sobredito Rey Pupilo, fazião grandes instâncias 
com Ayder Alikan para que não consentisse que 0 Comissário Portuguez se 
retirasse a Gôa, em quanto 0 Sunda nao sahisse dos Domínios Portuguezes. 

i 5 —Nesta critica situação se determinou 0 referido Comissário a 
buscar modo de aplacar 1 íra de Ayder Alikan, e escapar a prizlo que 
receava, como tinha acontecido a outros; entre os quais erão os mesmos 
Emissários do Sunda detidos havia quatro annos, até que se ajustarão no 
que quis 0 dito Regulo, e 0 meio que lhe lembrou foi, 0 de pedir audiência, 
que lhe foi acordada depois de seis dias de solidtaçoens, e propor ao mesmo 
Regulo: Que se lhe mandarião de Gôa, quinhentos sípaís, bem disciplinados, 
com seus oficiais competentes, cincoenta artilheiros Europeus e natuiaes 
também com seus oficíaes competentes; sendo paga toda esta tropa por êle 
Ayder Alikan : Eque mediando êste socorro mandaria 0 mesmo Regulo 
entregar logo 0 Forte e Feitoria de Mangalor, com a artilharia e tudo 0 que 
nele havia • 

Pagaria 0 tributo na forma costumada: Gozariao os Portuguezes de hum 
livre comercio com entrada franca dos seus navios, assim em 0 porto de 
Mangalor, como em todos os outros do Canará; Concedendo-se-lhes a 
mesma gratificação que antes se lhes acordava sôbre 0 preço do Arroz; e 
que os Missionários Portuguezes terião livre entrada naquele Reino, como 
antes tinhão. 

16 -Aceitou Ayder Alikan estas condiçoens, e em consequência delas 
se fez hum Tratado, que 0 Comissário Portugue» asignou, sôbre 0 soccorro 
de sipaes, e Artilheiros, que logo se havião mandar de Gôa : Seguio-se a 
este outro Tratado, que assinou Ayder Alikan para a restituição de Manga-» 
lor, e tudo 0 mais na forma asima declarada. E fez-se outro papel, também 
asignado. pelo mesmo Ayder Alikan, sôbre 0 pagamento da Tropa Portu¬ 
gueza, emquanto estivesse ao serviço daquele Regulo. 

17—Depois de tudo isto concluído, ie retirou 0 Comissário Portuguez 
trazendo huma carta do dito Regulo, para V. S.* era que lhe referia 0 que 
*e tinha ajustado, instando, que sem perda de tempo lhe mandasse a 
confirmação do Tratado de subsídios, e a Tropa nela estipulada, e seguran¬ 
do-o ao mesmo tempo de que a boa fé, que mostrasse em cumprir todo 0 
ajustado seria hum meio eficaz, para consolidar a amizade entre ambos, e 
para outras muitos vantagens da Nação Portugueza, 

18 Logo que 0 dito Comissário Português chegou a Goa, e deu parte 
do que havia passado, se aprezentarào igualmente dous Emissários da parte 
do Rey Sunda, hum deles chamado Adicari, principal Ministro, esôgrodo 
dito Rey Pupilo, outro chamado Simia Condmr , e de casta Bramane dt 
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péssimas qualidades, e que se supõem corrompido por Ayder Alikan, para a 
entrega do dito Rey Pupilo; 

Estes dous sujeitos fizerão a V. S.* huma Representação da parte do 
Pupilo Sunda, em que lhe participavão o ajuste feito entre êle, e Ayder 
Alikan, para se transportar as terras daquele Regulo, com a esperança de lhe 
restetuir o Reino, que lhe tinha uzurpado: Que para isto requeria o mesmo 
Sunda faculdade, para sahir das domínios de Portugal, com toda a sua Fa- 
milía, e Bagagem e com duzentos homes que queria tomar ao seu serviço; e 
que V, S.a lhe desse não só os Passaportes necessários, mas todo o auxilio' e 
soccorro de que precizasse para esta transmigração : Pedirão mais os ditos 
Emissários a entrega das Provindas de Pondá, Zambaulim e Canácona com 
a Fortaleza do cabo de Rama, que forão desmembradas do Reino do Sunda 
e conquistadas pelos Portuguezes; e Pedirão ultimamente que a Coroa de 
Portugal continuasse a conferir ao dito Rey Pupilo, não obstante hir viver 
fora dos Domínios Portuguezes, a Pensão anual de vinte mil xerafins, que 
actualmente lhe dava, ou que lhe fizesse Doação de algumas Aldeãs que 
rendessem esta soma, 


19-Os ditos Emissários, para darem toda a força, e vigor a estas pre. 
tensõens entregarão a V. S.a além da sobredita representação, huma carta 
escrita em nome do Pupilo Sunda, para V. S.a em que lhe dís, que seu Pai 
por conselho, e consentimento de D, João José de Mello, Governador da índia 
negoceara com Aydar Alikan, a restetuição do seu Reino, a qual êle obtivera 
prezentemente; e lhe recomendou a prompta expedição dos Negócios de que 
os seus Emissários dirigidas a Goa se achavão encarregados: Outra para V. S, a 
de üirbdmytt Naum , denominado General do Reino do Sunda, em que lhe 
dis, que ele fora hum dos que em vida do Pai do actual Sunda, e por conselho 
e consentimento do Governador D. João José de Mello, fora encarregado de 
negociar com Ayder Ali Kan, a restetuição do dito Reino, na forma, que pre- 
zentemente se obtivera, e lhe fas as mesmas recòmendaçoens, para a prompta 
.sahida do dito Rey Pupilo, e expedição dos mais negorios dos referidos 
Emissários: outrado Regulo Ayder Ali Kan, escrita a V. S.a em que lhe dis¬ 
que tendo sido mandado à sua presença 0 General Virbdmya, da parte dó 
Rei Sunda, lhe concedera sitio para rezidencia do dito Rey e ao referido 
General, lhe dera de arrendamento os Domínios de que 0 tinha encarregado- 
E que nesta conformidade devia 0 referido Rei sahir dos Domínios Portu 
guezes, e vir para 0 sitio que êle Regulo lhe havia destinado; a cujo fim erà 
precizo que de Goa se dessem as providencia» de Begarins, Guarda e tudo 0 
mais necessário, para 0 transporte do dito Jtei Sunda: ! 


Outra carta do mesmo Regulo Ayder AliKan, escrita ao referido Rei 

VirÒr? t A’ qUe M con “^e do que ajustara com 0 General 
V badraya lhe mandava entregar tidos os seus Domínios, á excepção de oito 

tadfVT gU H n?’ quaDt0 nâ0 satisfizesse as somas de Dinheiro ajus¬ 
tado, e que satisfeitas elas se lhe entregaria tudo, e sómente guardaria as 
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Fortalezas do Pirro, e de Mudgodo nos Gates : E que quanto á sua segurança 
viesse sem susto, nem receio, por que 0 havia tratar com toda a estimação : 
(O ajuste consistia em lhe dar antes de tudo cem mil Pagodes, de víoada 
Saunuri; eanualmente dncoenta mil Pagodes de Feudo.) Outra carta 
emfim do referido Regulo Ayder Ali Kan, escrita ao dito Rei Sunda, em que 
lhe dis, que tendo-lhe sido prezente. que V. S,“ 0 dilatava, sem lhe querer dar 
Passaporte para sahir dos Domínios Portuguezes, tinha ordenado ao Comis¬ 
sário Portuguez, 0 Coronel de Assa, que se achava na sua prezença, de 
escrever iraediatamente, como fes, a V, S,a para que lhe não pozesse impedi, 
mento algum ; eque desta sorte poderia logo sair sem dificuldade, e que lhe 
desse parte por escrito da sua chegada aos dominios dele Ayder Ali Km, 
para lhe mandar dar Praça que êle Sunda escolhesse, para a sua habitação - 

20- Com estas cartas, e recomendaçoens particularmente as do Regulo 
Ayder Ali Kan, em que não pede, mas manda, insta vão, e requerião com im¬ 
portunidade os Emissários do Sunda, aV.S.apor huma prompta, e cathe. 
gorica resposta, e rezolução a tudo quanto tinhão reprezentado dà parte do 
mesmo Sunda; e nao se lhe dando com a brevidade que dezejavao se rezol- 
verão a mandar vir das Terras do Reino do Sunda, ocupadas por Ayder 
Ali Kan Palanquins, ou Carros, Bois, e Begarins para 0 transporte das Baga¬ 
gens; determinando sahir dos Dominios Portuguezes com 0 Rei Sunda, sem 
esperar alguma rezolução, nem licensa de V. S. a 

21- O que mais ínfluia nesta precipitada rezolução, era 0 Brama ne 
Sivaya Condaxar, que si supõem, com motivos vehementas, corrompido pelo 
referido Regulo Ayder Ali Kan, e querendo V. S.a prevenir as maquinaçoens 
do dito Bramane, e que não sahisse do Estado, levando furtívamente 0 dito 
Rei Pupilo, como era muito capas de fazer-se determinou em huma noute a 
mandar prender 0 mesmo Bramane na'Fortaleza de Mormugão, e conserva lo 
ali com toda a cautela, e segredo, fazendo correr a noticia de que se tinha 
auzentado. 

22- Ao mesmo tempo fes vir a sua presença 0 outro Emissário do Sunda 
Adicari, que pareceo mais bem intencionado, e lhe ponderou os inconveni¬ 
entes, e 0 perigo a que se expunha 0 Rei Sunda, na sua tenra idade, e todos 
os que 0 seguissem, em passar para as Terras de Ayder Ali Kan, e se entrega* 
ram nas maons daquele Tirano, que quando menos 0 esperassem os sacrifi¬ 
caria todos a sua insaciável ambição, como tinha feito a muitos outros. 

23 - Persuadio.se 0 dito Emissário destas reflexoens, e em consequência 
do efeito delas ordenou V. S, a ao Brigadeiro General Henrique Carlos Henri. 
ques que com 0 referido Emissário, fôsse à Província de Pondá, e fizesse as 
mesmas reflexoens ao Rei Sunda, e a todos os seus Parentes, e Conselheiros, 
de que rezultou capacitarem.se todos do perigo a que se expunhão; esub- 
meterem.se ao que V, S.a dispuzesse, que fes minutor duas cartas, que 0 Rei 
Sunda asignou, huma dirigida ao Regulo Ayder Alikan, outra a Rainha Nossa 
Senhora, 
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34—Na primeira dis 0 Rei Sunda ao dito Regulo, que estando prompto 
a partir para 0 seu Reino, e Domínios, que 0 mesmo Regulo se dignou 
querer-lhe restetuir, se lembrara de que havendo dezasete annos que seu Pai, 
e êle Sunda se achavão nos Domínios de Portugal, onde receberão muitos, e 
distinctos benefícios, e graças, não devia sahir delias, sem 0 participar primeiro 
a Rainha Nossa Senhora, e esperar a sua Real aprovação, eque como êle 
Regulo tinha arrendado ao General Virbadraya as Terras e domínios cedidos, 
podia 0 dito General continuar no mesmo arrendamento, e administração em j 

nome dele Sunda, em quanto de Portugal chegava a resposta- 4 

25_Na carta dirigida á Rainha Nossa Senhora, lhe reprezenta 0 Sunda, 
a negociação que fizera com 0 Regulo Ayder Alikan, e a cessão que lhe pro¬ 
metera do seu Reino, mediando hum Feudo, que anualmente lhe devia pagar 
pedindo licensa a Sua Magestade para se retirar dos Domínios Portuguezes, 
e remetendo se a tudo 0 mais que V. S.a poria na sua Real Prezença. 

26—Logo que V. S.a recebeo a noticia, assim do que 0 Coronel Antonio 
de Assa bavia ajustado com 0 Regulo Ayder Ali Kan, sobre 0 soccorro de 
Tropas, e Defensa do Porto de Mangalor contra os Ingleses, como da Nego¬ 
ciação do Sunda com 0 mesmo Ayder Alikan, para sahir aquele Rei Pupilo 
dos Domínios e protecção de Portugal 0 entregar-se nas maons do dito Re¬ 
gulo; se deliberou U.S.» quanto ao primeiro ponto, di romper, e dezaprovar 
tudo 0 que 0 Comissário Portuguez tinha ajustado; e de responder nesta 
conformidade ao sobredito Regulo, dizendo-lhe que achando-se a coroa de 
Portugal, em Paz, a Alliança, com a da Grande Bretanha, não podia, nem 
devia mandar contra ela as Tropas pedidas, nem obrigar-se a defensa do 
Porto de Mangalor, no cazo em que os Inglezes 0 atacassem— 

27 -E quanto ao segundo ponto, propondo-o V. S.a em huma junta nela 
se assentou, por quasi todos os votos, que se não devia permitir a sahída do 
Sunda dos Dominios Portuguezes, pelas perniciozas consequências, ponde¬ 
radas nas mesmas notas; e em consequência desta rezolução, se tomou 0 
expediente da carta escrita pelo Sunda, ao Regulo Ayder Alikan na forma 

assima referida— * 

28 -Isto hé substancialmente 0 que contem as duas relaçoens, e mais 
papeis e documentos juntos a este Extracto; e a vista delas, e deles justa¬ 
mente se pode recear, que 0 Regulo Ayder Alikan soberbo, altivo, e vícto- 
riozo rescentido ao mesmo tempo, como fes conhecer ao Coronel António de 
Assa, do que no Ano de 1768 lhe fizemos em Mangalor, dando entrada aos 
Inglezes para 0 atacarem; e no Pírro atacando nos mesmos aquela Praça 
com aleivozia, e ajuntando prezentemente a este irregular conportamento, a 
ruptura do que tinha estipulado com 0 Comissário português, não obstante 
have-lo proposto 0 mesmo Comissário a prizão do Bramane Sivav"' nr ' da- 
sar, favorecido do dito Regulo, com ofensa da Fé Publica; a detenção do 
Rei Sunda, que 0 mesmo Regulo hade atribuir a persuaçoens nossas; todos 
estes procedimentos da nossa parte, não poderão deixar de inspirar odio, e 


vingança no espirito audas daquele Regulo; eque cora justo fundamento 
devemos recear, que logo que ele se vir desembaraçado da Guerra contra os 
Ingleses, ou ainda durando ela, mova as suas Armas, contra os Dominios 
Portuguezes, e que efectivamonte nosjataca quando menos esperar-mos, 

29— Em consequência do referido foi Sua Magestade servida tomar as 
seguintes rezoluçoens. 

30— Quanto a se mandar ao Regulo Ayder Alikan, hua pessoa da gra¬ 
duação do Coronel António de Assa, com 0 acompanhamento, 0 fausto de 
hum Embaixador; este passo se deveria ter evitado, prevenindo.se as 
consequências que dsle se seguirão; porque nem 0 negócio de que se tratava 
exigia semelhante aparato; nem estas ostentaçoens era obséquio dos Régulos 
a quem se dirigem servem de outra cousa mais que de os insuberbecer, e 
desprezar aos que lha fazem, como aconteceo ao dito Coronel, e êle experi- 
mentou logo na sua primeira audiência, por que sabendo Ayder Ali.Kan 
que 0 unico objecto da sua missão era restetuição da Feitoria de Mangalor, 
lhe disse: “ Qie huma cousa tão pequena bastaria que se tratasse por carta 
ou por hum Patamar, e não por um cabo distincto como êle era! E que visse 
se trazia algum Projecto grande, para 0 qual êle Regulo concorresse. 

3i~No proseguimento da mesma negociação conhecendo 0 dito Regulo 
que ela unicamente se dirigia ao referido Porto e Feitoria de Mangalor; e 
que todas as mais insinuaçoens, ou aberturas que se lhefizerãona forma 
determinada nas Instruçoeus do referido Coronel, todas erão indeterminadas, 
paliativas, inconsequentes, e vans, bem vio V. S.' a altivez, e despreso com 
que nos tratou dizendo, Que 0 Estado pretendia zombar dêle, oferecendo- 
lhe huma Armada para brigar com ninguém, e que quem vinha ao seu 
Darbar fazer semelhantes propostas vinha exposto; 

Que agora acabava de conhecer 0 quanto cavilozas erão todas as nossas 
propostas, e que por este motivo nào só nos não havia fazer mercê da Feitoria 
como pedíamos, mas que mandava ordem se nos não vender Arros nos seus 
portos, nem que passassem pelos Gates, nem se consentissem Embarcaçoens 
nos ditos Portos, mas que nem havia consentir Padres em os seus Domínios: 
E que esta era a resposta ou decizão ultima do que se pedia, e que nunca 
mais admitiria propostas nossas, 

32-A este desengano se seguio a triste situação a que se vio reduzido 0 
referido Coronel, ou para condescender com a vontade do dito Regulo, ou 
ficar prezo em sociedade cotn os Emissários do Sunda, sendo obrigado nesta 
desagradavel alternativa depois de muitos humiliaçoens, e abatimentos total- 
mente opostos ao seu caracter, e reprezentação a oferecer Tropas, convir em 
ajustes, e asignar Tratados, sem poder, nem ordem para 0 fazer; tudo a fim de 
se salvar por este condescendente, e fingido meio das mãos do mencionado 
Regulo. 

J3-Este exemplo, e tudo 0 mais que aconteceo nesta infeliz negociação 
nos pode ficar servindo de regra, para acabarmos de nos desenganar, de que 
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o fausto, a pompa c outras semelhantes aparências, e os enganos, e duplici¬ 
dades a que na índia se dá o nome, de deisteridade, e política poderião, ter 
algum preço em tempos anteriores, mas prezentemente não valem de cousa 
alguma, nem ainda para com os Barbaros, que olhão unicamente para as 
utilidades do que se lhes propoem, e para a força existente, e efectiva daque¬ 
les cora quem negoceião, sendo a ambição, e o medo as únicas regras por onde 
se dirigem, sem se embaraçar de outra alguma cousa, e nesta certeza antes da 
partida do referido Coronel Antonio de Assa bem se podia julgar qual seria o 
fruto da sua negociação, para se não ter etnprehendido por semelhante 
modo. 

34—Quanto aos Tratados ajustados, e asignados por Ayder Alikan, e o 
referido Coronel, eles se reduzem a dous: 0 primeiro sôbre as Tropas auxi¬ 
liares que se devião mandar do Estado em soccoro do dito Regulo, contra os 
Inglezes, e deste Tratado porém não vei* devendo vir copia, e somente se 
deprehende que o houve, pelas cartas, e outros papeis em que se fala nele e 
por hum papel com dezoito Artigos, asignado pelo mesmo Regulo, sôbre os 
soldos que a dita Tropa, e cabos dela devião vencer: Sua Magestade aprova a 
prudente resolução que V.S,' tomou de não convir, nem confirmar semelhante 
Tratado, pelas raioens alegadas na carta que escreveo ao mencionado Regulo 
isto hé de na'o dever dar socorro contra os Ingleses, com quem esta Corte se 
acha em Paz, e Alliança, nem o poder fazer sem infraeção dos Tratados que 
subsistem entre as duas Cortes, e isto mesmo hé o que V.S, a deve continuar a 
responder, no cazo era . que o mesmo Regulo insista na remessa do dito 
socorro, que por nenhum modo se lhe deve mandar, 

35~Quanto porem ao outro Tratado sôbre o Porto, e Feitoria Portugueza 
de Mangalor, não o deveria V.S.a ter regeitado; por que he certo que nos 
quatro artigos de que ele se compoem, se nos acorda tudo o que precedente- 
mente tínhamos e pedíamos na Instrução que se deo ao Coronel Antonio de 
Assa, impondo*se-nos tão sòmente a obrigação de defender o referido Porto 
dos Inglezes, ou de outro qualquer inimigo que o viesse atacar, è isto hé o que 
nos deveriamos fazer, achando-nos ali estabelecidos, ainda sem nos obrigarmos 
por algum Tratado, e se o nâò praticarmos em 1768, foi pela criminoza perfí¬ 
dia, e pusilanimidade com que nos comportamos naquela ocazião dando ó 
Feitor português, que ali se achava azilo e entrada aos Inglezes, pela mesma 
Feitoria, e hindo depois nós mesmos atacar 0 Pirro aleivozamente, debaixo do 
fingido pretexto de ocupar aquela Fortaleza para a defender; 0 que porem 
tiramos e sempre tiraremos destas odiozas cavilaçoens da índia, em quant 0 
não as arrancarmos pelas raizes, hé 0 desprezo, e os vilipêndios com que 
Ayder Alikan caracterizou a Nação Portugueza e este desprezível conceito que 
aquele Regulo forma de nós; não hé menos para temer, que as suas mesmais 
forças. 

36—Em consequência do que fica referido, ainda que prezentemente seja 
difícil, e pode ser impraticável, que 0 dito Regulo queria convir, no Tratado 
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sobre Mangalor, havendo-lhe nos negado 0 de subsídios, não deve V, S,a con-? 
tudo perder hum só instante de vista este importante objecto, para 0 negociar- 
e concluir logo que a ocazião se aprezentar na forma da minuta junta debaixo 
da Letra (A)— 

37— Quanto a se auzentar do Estado 0 menor Rei Sunda para os Domínios 
de Ayder Alikan, debaixo do fingido pretesto de ir tomar posse do seu Reino ( 
por se persuadir ou terem persuadido àquele Rei infelis que 0 dito Regulo 
lhe fizera cessão do mesmo Reyno; Vendo-se examinado com aquela 
circunspecção que a importância dêste negócio exige, todos os papeis que V. 
S,* remeteo relativas ao mesmo negócio, deles demonstrativamente se conhece, 
que não há tal cessão, e que tudo 0 que contém os referidos papeis hé hum 
tecido de enganos, urdidos entre 0 Regulo Ayder Alikan, 0 denominado 
General Virbadraya, e 0 Braraane Savaia Condaxar para os perniciosos fins, 
que são fáceis de compreender a vista da insaciável ambição, e crueldade do 
mensionado Regulo, 

38— Consta dos mesmos papeis, que 0 referido Regulo, sendo hum Cab° 
de partido ao serviço de Navarina Rama Rey de Seringa Patana, se rebelara 
contra êle, e uzurpando-lhe 0 Reino, 0 fês morrer em huma prizão. Consta 
que 0 mesmo Regulo com traição, e aleivozia, invadindo 0 Reyno do Canará, 
prendera a Rainha dominante nele, e fizera acabar a vida em huma prizão, 
mandando depois assassinar todos aqueles Magnates, que poderião pertender 
a successão do Reino : Consta que asaltando 0 mesmo Regulo a Fortaleza, e 
jurisdição de Guti, pertencente a Murar Rao; e os Domínios do Raja Borina, 
uzurpara estas possessoens, fazendo acabar as vidas em duras prizoens ao s 
senhores delas. 

39— lie igualmente constante que no Ano de 1764, invadio 0 mesmo 
Regulo 0 Reino do Sunda, ocupou grande parte dêle e até se apoderou das 
Praças do Pirro, e de Ximpim, logo que inconsideravelmente, e com grave 
prejuízo desse Estado se mandarão entregar ao mesmo Sunda, e este infelis 
Potentado, e a sua Família, correrião a mesma sorte de todos os outros assiraa 
indicados, que acabarão as vidas em duras prizoens se não buscasse 0 amparo, 
e 0 azilo da coroa de Portugal, re fugiando-se nos seus Domínios. 

40— Do referido rezulta, que hé precizo ter perdido todo 0 uzo da razão, 
para crer hum Tirano, que por huma sucessiva, e não interrompida serie de 
factos, tem mostrado que todo 0 bárbaro sistema com que se tem feito 
poderozo consistio e consiste em usurpar os Domínios alheios, e fazer perecer 
em duras prizoens aos senhores deles, queira presentemente por huma con¬ 
descendência diametralmente oposta, chamar 0 Sunda para os seus Domínios 
a fim de lhe entregar 0 Reino que lhe uzurpou ; e que isto não seja ao 
contrário hum artificioso engano, e hum fingimento capdozo, para apertar, 
e privar 0 mesmo Sunda, e suas inocentes Irmans menores, de amparo, e 
proteção da coroa de Portugal, a fim de praticar com 0 pequeno resto desta > 
inocente Familia 0 mesmo que tem feito com todos os Magnates e Potentados 
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que. depois de despojados dos seus Domínios, tiverão a infelecidade decahir 
nas cruéis, e sanguinolestas maons do dito Regulo. 

41 —0 mesmo Regulo depois de ter ocupado huma grande parte do 
Reino do Sunda, e de se ter refugiado 0 dito rei Sunda nos domínios desse 
Estado não proceguio a sua invazào, nas Províncias de Ponda, Zambaulim, e 
outros dominios, que também fazião parte do referido Reino, por se achar a 
Coroa de Portugal de posse deles, tendo-os conquistado ao Marata, aquemo 
Sunda os tinha entregue, e não ser conveniente a Ayder Alikan, naquele tempo 
empenhar-se em huma guerra contra esse Estado, não perdeu porem as espe¬ 
ranças, nem os desejos desta conquista que ainda lhe faltava; como bem 
observou 0 coronel Antonio de Assa, das conferencias que teve com 0 dito 
Regulo, de que informou a V, S t a nos termos seguintes: “A esta conferencia 
assistia Apagi Ramo, 0 qual da parte do Nababo Ayder Alikan falou em Pondá, 
Canacona e Cabo de Rama sobre lhe pertencerem, ou serem pertencentes ao 
Reino do Sunda e estando 0 dito Apagi Ramo nesta exposição lhe disse 0 
Nababo, deixe-se disso, vamos a negociar 0 hir-se contra os Inglezes. Não 
quis 0 dito Regulo que 0 referido Coronel percebesse as suas intençoens sobre 
os mencionados Dominios, nem as sinistras, e astuciozas ideias com que medi¬ 
tava emporar-se deles na forma que abaixo se dirá; e por isso interrompeo 0 
discurso de Apagi.Ramo. 

4a—Também 0 mesmo Regulo, não perdeo as esperanças, nem os dezejos 
de extinguir, e acabar de todo 0 sangue dos Reis Sundas, logo que se aprezen- 
tasse huma occazião favorável de 0 poder fazer, para se livrar êle, e a sua des. 
cendencia deste único, e legitimo concorrente, que ainda lhe obsta a segurança 
das suas uzurpaçoens, 

48—!Esta ocazião favoravel se lhe aprezentou, na rezoluçâo que 0 Rey 
Sunda, Pai do Rey actual tomou em mandar 0 denominado General Vírbadraya, 
e outro seu confidente a negocear com Ayder Alikan a restetuição do Reino 
que lhe tinha uzurpado; sendo tão inadvertido, 0 Governo de Gôa, daquele 
tempo, que em lugar de não consentir por modo algum em huma semelhante 
determinação, pélas perniciosas consequências que dela se podião seguir, e 
rezultarâo depois, como agora sucede, êle foi 0 que mais a promoveo com 0 
seu conselho, e consentimento, sem ordem, nem participação alguma desta 
Corte 

44- Logo que Ayder Alikan vio os dous Emissários do Sunda na sua 
presença, e soube qual era 0 negócio de que vinhão encarregados, tomou 0 
partido que bem se podia esperar, de os mandar prender, e os deteve nesta 
figura por alguns annos: Faleceo neste intervalo 0 Rey Sunda Pay e pouco 
tempo depois a Rainha sua mulher, ficando-lhes hum Filho menor, que hè 0 
actual Rei Sunda, e duas Filhas também menores, entregues a hum Tutor 
denominado Adicari Sivagi Panta, sogro do dito menor e outros Bramanes- 

45— Achando-se a pequena Corte do mesmo Sunda nesta triste situação 
■ huma Menoridade e entregue a Gentes de'pouca fidelidade, e de fácil 
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corrupção, entendeo 0 Regulo Ayder Alikan que esta era a occazião mais 
favoravel de poder praticar com sucesso todas as suas perneciosas astúcias e 
assim para colher a mão 0 infeliz Rey Sunda, e a sua Família, como para se 
apoderar sem grande trabalho dos Dominios desmembrados daquele Reino 
que a Coroa de Portugal conquistou ao Marata, 

46- Com este fim fes.sahir da prizão aos Emissários do Sunda, c procurou 
meios, e modos de os corromper entre os quaes foi hum 0 de conferir ao 
General Virbadraya 0 arrendamento das Terras do dito Reyno, porcincoenta 
mil Pagodes, preço por'que as trazia outro rendeiro ao qual as tirou para a s 
dar ao dito Virbadraya: E ganhou igualmente por eutro semelhante modo aos 
astuto Bracmane Sivaya Condaxar: E com estes dous Emissários do Sunda 
corrompidos, e ganhados, ajustou, ou fingio que ajustara a entrega do Reino, 
na forma seguinte. 

47- Que 0 Sunda com a sua Familia, e Comitiva sahiria dos Dominios de 
Portugal para 0 sitio que 0 Regulo Ayder Alikan lhes destinaria: Que antes 
de lhe entregar 0 Reyno, lhe pagaria 0 mesmo Sunda cem mil Pagodes, e que 
depois que 0 Regulo Ayder Ali Kan se embolçasse desta somma, lhe mandaria 
entregar 0 dito Reíno, a excepção de alguma Praça, e com a obrigação de 
hum Feudo annual de cincoenta mil Pagodes pagos pelo Sunda ao referido 
Regulo. 

48- Isto he em substancia 0 que 03 ditos Emissário, Virbadraya, e 
Sivaya Condaxar dizem que ajustárào com 0 Regulo Ayder Alikan, sem 
mostrar Tratado, Escritura, ou outro algum Titulo por onde conste do referido 
ajuste, mais que a simples, e suspeitoza aceersão dos mesmos Emissários 5 
mas ainda quando fosse verdadeiro 0 que os mesmos Emissários asseverão 
disto mesmo se mostra a cavilação e infidelidade, com que 0 dito ajuste foi 
feito; porque impondo-se ao Sunda a obrigação de pagtr cem mil Pagodes 
antes de se lhe entregar 0 Reino, e não tendo ele, como certamente não tem 
com que satisfazer esta somma, sendo-lhe pracizo desfazer-se das suas joyas, 
e contrahir empenhos, para dar metade dela, he evidente que nunca poderá 
entrar na posse do mesmo Reino, pela impossibilidade de preencher a 
condição que se lhe impôs, para lhe ser restituído; E alem disto, sendo 
obrigado 0 mesmo Sunda a pagar annualmsntc cincoenta mil Pagodes de 
Feudo, que he pouco mais ou menos 0 que rendem aqueles Dominios e 0 
preço por que Ayder Alikan os trazia, e traz arrendados, fica aditaresti. 
tuição sendo iluzoria, e van, pela total falta de meios a que 0 Sunda se 
achara reduzido, para se poder sustentar. 

49—Não obstante porem toda a iniquidade de semelhante ajuste que 
reduz 0 mesmo Sunda, e toda a sua Familia á vitima penúria, e indigência, 
assim ele como 0 seu Tutor, c Bramancs que 0 governão, mostrâo huma 
grande satisfação de se haver feito solicitando instantemente a V. S." em 
consequência dele a concessão, e Passaportes, para se poderem transportar 
ao sitio que Ayder Alikan lhes destina ; 0 que fas presumir que alem do 



204 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


ajuste que os Emissários do Sunda declarão, há outros que ocultam em que 
o mesmo Sunda, e seus Bracmanes esperáo ficar com rendas suficientes que 
substituâo as do Feudo que lhe foi imposto; e he muito para prezuinir que o 
dito ajuste seja, e lhes haver prometido Ayder Alikan, que logo que o Sunda 
se auzentar dos Domínios desse Estado, lhes hão de ser restituídas as 
Províncias de Pondá, Zambaulim, e mais Terras desmenbradas do seu Reyno; 
e que quando a Coroa de Portugal não as queira entregar livremente, o dito 
Regulo as fará restituir por via das Armas. 

50- Esta prezumpção não só hé fundada no contentamento, e satisfação, 
que mostrão o Sunda, e seus Bracmanes, dos ajustes feitos com Ayder Alikan; 
mas da reprezentação que fizerão a V,S,a os dous Emissários do mesmo Sunda, 
Adicari Sivaya, e Sivaya Condaxar, pedindo-lhe claramente, e sem algum 
rebusso, n|o só a concessão para sahir o Sunda, com toda a sua comitiva dos 
Domínios desse Estado, mas para se lhe entregar Pondá. Zambaulim, Oanacona, 
Cabo da Rama, e sua Jurisdição, e alem disto a Doação de algumas Aldeãs, 
do rendimento de vinte mil xerafins; e encontrando os ditos Emissários dcffi- 
culdade em huma, e outra concessão, disfarçarão a de restetuiçao dos Domi- 
nios, e insistirão vehementcmente na partida do Sunda; dando parte a Ayder 
Alikan das dificuldades, e demoras que encontra vão em Goa, para se lhes 
deferir; e aquele Regulo vendo que todo o suecesso do seu perneciozo Plano 
dependia da sahida do Sunda dos domínios desse Estado, escreveo a V.S.' e 
falou com eficacia ao Coronel António de Assa, para que sem demora se lhe 
concedesse a licença pedida; e com o Rey Sunda em carta, ou Parvaná de 18 
de Outubro de 1780, se explioou ao mesmo respeito nos termos seguintes: 
“Sendo-me prezente que vindo voz para os Domínios, 0 Governador de Goa 
vos dilatava, sem vos dar Passaporte; ao seu Procurador Coronel, que fica 
em minha prezença, dei ordem, e vai expressa determinação, e agora não 
vos impedirão mais ; Voz me dareis parte por escrito da vossa chegada aos 
Domínios com 0 vosso Fato; e para a vossa rezidencia vos mandarei dar a 
Praça ique quizerdes. ” 

51- Com estas, e outras arrogantes requiziçoes do dito Regulo cresceo 
a audacia, dos Emissários do Sunda, insistindo com Importunidade, na 
prompta expedição da licença pedida, e não se não accordando intentou 0 
Bracmane Sivaya Condaxar levar furtivamente 0 Rey Sunda, para os Domínios 
de Ayder Alikan, e 0 tivera conseguido se V, S." 0 não houvesse embaraçado; 
com a prudente cautela de mandar recolher em segura custodia na Fortaleza 
de Mormugào ao referido Bracmane, que com justos, e solidos fundamentos, 
entende sero principal instrumento, a quem Ayder Alikan tem confiado toda a 
execução do seu perneciozo projecto 0 qual, á vista do que fica referido, bem 
se pode prudentemente crer, que todo cie se dcrige aos seguintes fins. 

52- Primeiro de tirar 0 Rey Sunda, e toda a sua Familia dos Domínios, 
e Protecção de Portugal, e de 0 fazer c induzir para os dele Ayder Alikan, 
debaixo do especíozo pretexto de lhe restetuiro Reyno, que lhe tinha uzur 
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u ivismu uuu reienao aunaa debaixo do 

eu poder, e dominação, de se fingir hum oficiozo Protector do mesmo Sunda» 
e e exigir para ele a restituição das Provindas de Pondá, Zambaulim e 

Z! mTI d ? emWas Reyno ; .'que se achão encorporadas 

nesse Estado: Terceiro no cazo em que se lhe não acorde huma prompta, e 

cititenulero^f^ dÍtDS Dominios > de f azer marchar para eles hum sufi* 

Sunda, para ocupar os mesmos Domínios, que os Portuguezes lhe não querem 
restituir; Quarto, de persuadir aos Habitantes daquelas Provindas, que ele 
egu 0 os auxilia, para sacudirem 0 jugo dos Portuguezes, e tornarem a ser 
vassalos cio Rei Sunda, induzindo-os com este engano a se sublevarem 
contra esse Estado, para se meterem debaixo da dominação do seu Rey 
natural, Sucessor e descendente dos Reis Sondas, a quem seus Paiz, e Avos 
sempre obedeceram e reconhecerão por seus soberanos ; Quinto de fazer 
ineficazes com este estratagema, lodosos esforços desse Estado, que não 
poclerater forças suficientes, para submeter os Povos sublevados de Pondá 
e das mais Provincias, sendo eles auxiliados pelas Tropas de Ayder Alikan! 
bexb, e vitimo, logo que 0 dito Regulo tiuer conseguido, por meio deste 
artificio a conquista das referidas Provincias, e subjugado os Povos delas de 
azer então prender ao infeliz Rey Sunda, e a toda a sua Familia, praticando 
com ele, e ela 0 mesmo que com todos os outros Príncipes, e Magnatas a 
quem tem uzurpado 03 Domínios, e feito perecer, em duras, e rigorozas 
pnzoens, 5 


53- Sendo estes os fins, ou as consequências que he muito para temer se 
poss 0 seguir da sahida do menor Rey Sunda, desse Estado, para se hir meter 
com suas inocentes Irmans tam bem menores nas maons sanguinolentas, e 
ambiciozas do Regulo Ayder Alikan não poderia haver imprudência maior; 
que a de consentir-mos na auzencia do dito Rey, ede nos sugeitarmos com 
tímida e pusilânime condescendência às arrogantes, e audaces requiziçoens 
do mencionado Regulo, quanto mais esforsos fizer para conseguir a sahida do 
mesmo Rey dos Domínios de Portugal,; mais vehementes indícios nos dá das 
sinistras intençoens do seu perverso animo. 

54- Sem que obste dizer-se que se não condescendermos com a vontade 
do dito Regulo ele nos movera huma Guerra funesta; porque muito mais funes 
ta he a Guerra que elle nos pode, 011 nos quer mover, logo que tiver 0 Rei 
Sunda, e a sua Familia debaixo do seu Dominio, pelas razoens que ficão 
asima indicadas. 


g5~Tambem não obsta, poder-se entender, que negando-se ao Rei Sunda 
a permissão, que elle mesmo pede para se auzentar dos nossos Domínios, isto 
he 0 mesmo que converter em Cativeiro, 0 azilo, e protecção com que elle, e 
seus Pais tem ate agora rezidido nos mesmos Domínios, por que não he 0 Rei 
Sunda 0 que solicita a dita permissão, mas são 0 denominado General Virba- 
draya, e 0 Bracmane Sivaya Condaxar, contaminados por Ayder Alikan, e são 
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Adicari Sivaya, e os Bracmanes que governão o dito Menor, os que a pedem 
como he constante, servindo-se unicamente do seu Nome, e constrangidos do 
terror que lhes tem incutido o referido Regulo. Logo porem que o mesmo 
Sunda, e os do seu Governo, que não estiverem corrompidos pello mencionado 
Regulo, conhecerem as fataes consequências que lhes rezultariâo de se auzentar 
dos Domínios de Portugal, para se entregarem nas maos do maior Inimigo 
do sangue, dos Sundas, eles mesmos hão de confessar que sua Magestade 
hunca exeicitou hum Acto mais conforme com a sua Real, e benigna protecção 
por esta infeliz Familia que negando a licença que se lhe tem pedido em nome 
do dito Sunda; E nesta conformidade aprova sua Magestade a prudente, e 
acertada rezolução de V.S,a de não permitir a sahida do mesmo Sunda; e lhe 
ordena de tomar todas as eficazes cautelas que V. S.a entender indispensável, 
mente necessárias, para que o dito Sunda se conserve com toda a segurança 
nesse Estado ; e que não aconteça por modo algum, que ou enganado, ou 
violentamente se retire, ou seja arrebatado dele: Praticando V.S.a além disto, 
b mais que lhe partecipo na carta junta debaixo da letra (B) 

Deus guarde a V.S.a Palacio de Nossa Senhora da Ajuda em 23 de 
Fevereiro de 1782. 

Mart. 0 de Mello e Castro 

Sm, Dom Feâerico Guilherme de Soma 


P. Pimrlencar 
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